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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
IDEGRETO N. 5.176-1DE 30rDE OUTUBRO DE 4910

'Extingue' -as ultimas restricçÕes 'postas ás
- amnistias de 1895 e 1808 è dá outras provi-

.	 denrias	 .

Presidente da Republica dos Estados -
Unidos do Brasilr-
• Façó saber que O- Congresso Nacional de.:

seretou .0 eu saccciono a seguinte resolução:" •
Art. 1.° Ficam abolidas para os officiaes

firectivos do Exercito e da Armada todas as
• restricções postas ás amnistias de 1895 o 1898,

'salvo tis que respeita ã vencimentos ou qual-
.. tpi5r outra vantagem pecuniaria, anterior 4

data desta,lei.
• Art. 2.* Os offloian • que forem promovidos •

• em virtude desta lei passarão a °ocupar,
na classificaçãodos almanaks dos ministerios
da Guerra e da Marinha, a collocação que
lhos caberia si não houvessem sido attingidos
por aquellas restricçÕes,- mas constituirão um
quadro á parte quo soá nealmanaks de-

signado pelas lottras Q F, e dentro do qual
serão psornovidos Som prejuizo do quadro
ord i ri a rio.
• Art. 3•0 Revogam-se . as disposições em con-
trario.

• Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1916,
95° da Independencia e 28° da Republica. .

WENCESI4U BRAZ P. GO3IES.•

Carlos Maximiliano 'Pereira dos - Santos.

Alea'andrino Paria de Alencar.

• José Caetano de Fai.ia.

• 3IENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—
Havendo slmccionado a resolução do Con-
gresso Nacional, constante do decreto ii. 3.178
desta data, que extingue as restricções postas
ás amnistias de•1•893 e 18T8 ii.dá outras prós
videncias, •tenho a honra de devolver, dons
dos autographos que acompanharam vossa
mensagem de 27 do corrente mez.

RR) de Janeiro, 30 de outubro de 4916,95° da
Indopendancia e 28° da Republica.

WENCESLAInBRAZ P. GOMES.
) .

•
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-

birectoria da Justiça-1 6 secção—lho de ,Ja-
.Poiro, 30 do ontubro de 1916.

Sr. i° Secretarió da Camara dos Deputados—
Tenho- a honra de passar -ás vo-,sas mãos,
pasa os fins convenientes, a áricluss mensa-
gem do Sr. Prasilente dt llopublic I, concer-
nente á resolução do Congsesso Nacional que
extingue as restricções postas ás amnistias de
-1803 e 1808 e dá outras providencias.
• Saude e fratemidade.—Carlos

SECRETARIAS DE ESTADO

filinisterio da Justiça e Negooios
Interiores

Expediente de 27 de outubro de 1918
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

, Solicitaram-se ao •Ministerio da Guerra in-
formações - acerca - da. naturalidade e filiação
do inspector de 4a classe da Cornmissão de
Linhas Telegcaphicas e Estrategicas do Alatto
Grosso ao Amazonas Arnaldo Menegbezzi, fal-
lecido em pleno sesta° deshabita.do do pri-.
melro dos ditos Estados, quando em trabalho

- de exploração.	 .
Transmittiu-seao commandante•do Corpo

de Bombeiros para os fins conveniento cópia

.	 -
do aviso de 26 do 'cossontii rus,z,.no qual irr
alinisterio • da Marinha agradece os auxilies
presralos pelo rebocador Iqlarios, ao cruza-
dor Balad e pado seja 'elogiada a guarnição .•
do ditosrebocadon.

Expediente do dil'ector
• Remetten-se ao connuandante da Brigada.
Policial, para os fins convenientes, a portaria
de 26 do corrente InOZ, concedendo licença ao
soldado Antonio Baptista Martins.

Dia 28
•

Declarou-se ao presidente da Urde de
rs	

Ap-
peitaça° do Districto Fodeit, •em resposta ao
officio n. 2.509, de 14 de junho unimos. que,
o Ministerio da Fazenda resolv.ou ceder-para
o serviço da 2a pretora criminal o edificio art-
nexo ao predio em que. furiccronou a Reparti-
-çã,o de Fiscalização do Ria de Janeiro;
•Siqueira n. •14. 3. •	 •

Foram concedidas, para tratamento -de
saude, as trguinte.s licenças:

De 90 dias, em prorogação, Alfrod0 da
Silveira Dantas, capitão da Brigada .Policial

De ignal prazo, em pro 'ogação, a Luciano
José de Freitas, guarda eivado l a classe

De 60 di ern prorogação, a Jcs:,. Domingos
Dias, guarda civil de .2 •' classe ;

De igual psazo, cru prortigaelo, t. Manoel
Rodsigues de Oliveiras guarda civil de' SP
classe.	 -

Foram psestadas ao 3°' procurador da fio-
publicaseso.lo da District° Federal as
formaçõess °licitadas para a defesa da União,
na acção proposta por Dainasiode .01iyeira.

Requerimentos despachadas-

Alvaro Wedekind. — Deferido. Compareça
nesta Directoria.	 _

Jullo.alléabearr de Azevedo Soares.—
Deferido, na conformidade do aviso-.d rigldra
ao commandante da Brigada Policial.	 •

Pacifico Ferreira da Silva:—Idem, idem. •
Major Francisco Henrique Alves da_s Novel

saleira.—Incleferido. 	 •. •	 ,
Dr. Heitor Carrilho.—Idem.
Tenente-coronel Joaquim Antonio

te. —Idem.
Capitão Abilio Antonio	 '
Capitão Alfredo dos Santos Ctinlia.--Idom.-
Capitão Diniz Luiz Nunes.—Idem.

• Capitão João Martini.—Idem.
Capitão Joaquim Rodéigne,s Fontess-- Idem,
Tenente Antonio Pereisa de Barros.—Idechi
Teflon to Astolpho Ferreira de Pinho."—Idem.
Tenent Fanstino José Alves.—Idem. •
Tenente Francisco • ILtrrique Stilben. —

-IdeTelta'rente João Joaquim •da Silva Telles.—

	

..	 s
'dom.

Tenente José Leopoldo
Tenente Manoel • Colostino , Pimentel;

Idem.	 ,•
Tenente Mario Limoeiro.—Idem:

• Tenente Themistoclas de Earia
Idem. •

4.

•
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Alferes Mario Graça. — Idem.
(*) Camilo Badin.—Não ha que deferir. O

tespaelto do chefe de Policia foi interlocuto-
A carteira . de identificaçto não foi, cm

absoluto. denegada, tendo sido apenas exigida
a exhiblçari de URI documento, que lhe .pa-
receu necessario, alem de que a este minis- •
terio, em face das disposições em vigor, no
cabe recurso dos actos da aludida autoridade,
dentro da esp/iera de sua acção administra-
tiva.

Expediente dó director geral:
Transmittiram-se para Os fins convenientes

aos juizes federaes nas secções:
Do Pará o decreto de 25 do corrente mez,

iaonieanclo o ajudante do procurador da; Re-
publica no municipio de Salinas;

Da Bahia o decreto, de igual data, no-
meando o 1° supplente do juiz substituto IIQ

municipio de Cachoeira;
Do Espirito Santo tres decretos, de igual

data, nomeanclob ajudaute do procurador da
Republica e dons supplentes do juiz substituto
no inunacipio de Santa Thereza;
' Do Rio do Janeiro cinco decretos, de igual
data, nomeando supplentes do juiz substituto
nos municipios do Angra dos Reis e Ra-
ruahy;
'• De S. Paulo o decreto de 27 deste mez. no-
meando o ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio de Santo Amaro;

De Minas Ge iaes dous decretos, de 25 deste
inez, nomeando o i° e 2° supplente,s do juiz

•substituto na sédo da secção;
Do Paraná seá decretos, de igual data, no-

meando supplentes -do juiz substituto nos mil-
nicipios de Jacarésinho, Rio 'Branco e Ti-

, bagy.

Expediente do 26 da outubro de 1818
DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados

Capitão do Corpo de Bombeiros do Districto
Federal, Antonio Lopes da. Silva Moraes Ju-
nior, pedin ao medalha de distincção. — Man-
tido o indetairitnento.

Antonio José, idem.—ludererido.
Dia 27

Commnitienti-se ao alinisterio da Guerra,
attendendo á solicitação constante do aviso
n. 70, do 24 de outubro corrente, que foram
remettidos aos presidentes e governadores dos
Estados e ao Prefeito do District° Federal os
avisos, daquele ministerio, fixando os contin-
gente+ que devera fornecer para o preenchi-
mento dos claros do Exercito, na conformi,
dado da lei de fixaeao de forças e do regula-
mento para o alistamento e sorte o.

Foi concedida a Cecilia Vieira Mala, adjunta
,o Instituto Nacionai de Musica, um ima de

• icença, em prorogação, para tratamento de
sande, com ct vencimento que lhe competir na
fôrma da lei.

Expediente da tae da outubro de 1918
DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no 'Thesoriro Nacional :

De 23:3495921, de fornecimentos feitos ao
Hospital São Sebastião, em agosto ultimo (avi-
so n. .653);

De 8:2855911, de fornecimentos feitos, em
setembro findo, á Policia Sanitaria do Porto

yiso o. 3.854);
De 14:3393788, de fornecimentos feitos, em

gatembro findo, á Casa,.de Correcção (aviso
3.036);

&Np ter miúdo - som ineor-

De I10, de exarne rs periciae:•z feitos em ou-
tubro 'corrente (à. n iso n. 3.6j;

.De 005, de fornecimentos feitos em outubro
corrente a esta secretaria de Estado (aviso
u. 3 . a57)-;

De 4003, do aluguel, relativo a setembro
findo, do prodio acetinado pela Inspectoria do
Sande do Porto desta Capital (aviso numero
3,658)

De Ï :72S933. de fornecimentos feitos, em
setembro lindo,. á Directoria Geral de Sande
Publica (aviso n. 3.659)

De 5085585, de fornecimentos fe i tos em se-
tembro findo. 'para o automoVel do. director
ge ral de Saude Publica (aviso n. 3.660).'

Do 865500, de fornecimentos - e trabalhos
feitos em setembro findo a esta secretaria do
Estado (aviso n. 3.661);

De 3005. da araiiticação que compete a Ma-
thias José de Abreu por serviços extraordina-
rios prestados ao Laboratorio Bacteriologico
(aviso n. 3.662)

De 946$, de fornecimentos feitos, em setem-
bui lindo, ao Instituto Nacional de Musica
(aviso n. 3.663);

De 4505,dos digneis, relativos aos mezes de
agosto e setembro findos, dos predios occupa-
dos pela 17* delegacia districtal e posto poli-
cial de Sepettba (avise n. 3.664)

De 1805, de fornecimentos feitos, em agosto
ultimo, á Casa de Detenção (avaso n.-3.665);

De 2:4475106, de fornecimentos feitos, em
setembro findo, á Escola Nacional do Bellas
Artes (aviso n. 3.666);

Do 4:5805645, de gratificação que compete
ao primeiro substituto do prefeito do Alto
Acre,Antonio Vieira de Souza (aviso n. 3.667).

—Solicitaram-se ao mesmo ministerio as
seguintes distribuições 'de credito:

De 1:8325258 ao Thesouro Nacional, para
pagamento de vencimentos ao Dr. Luiz
Candido Paranhos de Macedo (aviso nu-
mero 3.668) ;

De 500,4, ouro, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Londres, para occorrer ao
pagamento da ajuda de custo do volta, a que
tem direito o pensionista alumia da Escola
Nacional de Belas Artes, Augusto Bracet
(aviso n. 3.669).

Requerimento despachado

Altivo Loba,O, pedindo pagamento, por exer-
cicios findos, da quantia de 65400 de forne-
cimentos feitos em março de 4909, para o ser-
viço eleitoral. — Prove que interrompeu a
prescripçã,o.

-
Expediente de 27 de outubro de 1916

• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Sr. Dr. procurador da
Fazenda Publica, que no dia 31 do corrente
mez, ás 12 horas, nesta directoria geral, serão
submettidos á primeira inspecção de saude
para os effeitos de aposentadoria, os Srs. Oco-
lindo Borges e Saturnino Justo de Argollo e
Castro, e á segunda inspecção, os Srs. João
Nepomuceno Lopes Figueira e Gastão de Mello
Cordeiro Gitahy.

—Solicitaram-se providencias
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, no sentido do comparecerem a ,esta
directoria geral, no dia 31 do corrente mez,
ás 12 horas, afim de serem submettidos á se-
gunda inspecção de saude para os effeitos de
aposentadoria os funccionarios João Nepo-
muceno Lopes Figueira e Gastão de Mello
Cordeiro Gitahy ;
. Ao Sr. di:ector geral dos Correios, no sen-
tido de caiu;) .1:CCO1 a esta directoria geral,
no* dia 31 d. co flutc nez, ás 12 horas, afim
do ser submettidn á primei:a inspecçao de
saude para os effeitos de aposentadoria, o
funccionario Deolindo Borges ;

An Sr. director do gabinete do Ministerio
da Fazenda, no sentido de comparecer a esta
directoria no dia 31 do corrente rnez,
ás 12 horas, afim de ser subinettido á primeira
inspecção de sitiado, para os ^ffeitos de aposen-
tadoria, o funccionario Saturnino Justo de
Argello e Castro ;

Ao Sr. director da. Imprensa Nacional, no
solado de serem impressos nas officinrks typo-
graphicas daquella repartição, 100 exemplares,
das Observações do Bole.im e. Estatisrica,
DernographoSanitaria, correspondente ao moa
de setembro proximo findo ;

— Rernetterain-se:	 •
AO Sr. director geral da Contabilidade deste

ministerio; a 'conta, na impo-tancia de 850$,
de'passagens da Estrada de Ferro Central do
Brazil, durante o exercicio de 1915;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil,os laudos de inspecção de sande
de Procopio José Leite, Theodoro . do Nasci.-
mento, Virgil o Dias \foreira. Tarico Augusto
de Oliveira, Seraphim Gonçalves,Rodolpho Pe-
reira de Carvalho, Pedro pinto Magalhães,
Olympiè Mazz i aso, alarcolino Ferreira de Frei-
tas, Mamede Ydsé da Silva, Luiz Duaret, José
da Silva Carvalho, José de Oliveira e Silva,
José Fernandes Romano Junior, João Netto
Filho. João Gomes Flores, João Cardoso Go-
mes, Joaquim Gomes Pereira, Joaquim Fer-
reira, Joaquim Francisco de Lima, „terem as
Jorge de Almeida, Horacio Lucio, Frani isco
Tor es Chichoiiro,Francisco de Paula Oliveira,
contalino José Ferreira o Antonio Vasques da

Coss.t;Sr. director geral dos Correios, o de
Pedro Peres Pilho:	 •

Ao Sr. director do Expediente do Ministerio
da Guerra, o de José Alt •edo da Silva; •

Ao Sr. Inspector de Obras Contra as Seccas,
o de Adalgizo Bizerril;

Ao Sr. director da Imprensa Nacional, o de
Anton o Ferreira Polonio;

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-
deral, o de Francisco Heitor Joelè.

Requerimentos despachados

Dia- 28 de outubro de 1918
30 dist acto:

Manoel Clarysostorno de Carvalho (4.133).—
Indeferido.

D. Rita Isabel Ferreira da Costa (4.138).—
Deaarido, nos termos da informação da dele-
gacia.

5° districtol
Joaquim' Pinto Ferreira (3.952). — Inde-

ferido.
Salvador Magclalena (3.905). — Foi feita a

vistoria requerida o não sendo ela satisfacto-
ria para o requerente não pôde o mesmo ser
attendido.

Joaquim José Machado (3.946).—Archive-se
a communicaçã,o que não foi julgada exacta
pela delegacia, peto que deve ser cumprida
a intimação como foi determinada.

Dr. Celestino Vicente (4.000). — A multa
será relevada si no prazo de 45 dias for satis-
feita a intimação.

Manoel Joséialartins (4.007).—A multa será
relevada si a intimação for cumprida no prazo
de 30 dias na conformidade das determina-
ções da Delegacia do Sande.

Manoel Pereira Bernardes (4.041). — Defe-
rido, nos termos da informação do Dr. dele-
gado.

. D. Idalina Alves Cardoso (3.999). — Dere-
rido, nos' termos da informação do Dr. dele-
gado.

6° districto:
. -José Rodrigues de Araujo (4.453).—Certifi-
que-se.

7° distrieto	 -
Luiz Aniceto Costa (3.988). — Indeferido,

tanto o presente requerimento, como O de

•
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n. 3.662, cujo despacho não foi attendido,
como devora ser, para o desejado deiori- •
mento. Não conferindo as ass:gnaturas, sob o
mesmo nome, dos dous requerimentos 3.662
e 3.986, esta directoria só tomará em consi-
deração pet i ção do requerente cuja assgria,
tura venha legalmente reconhecido.

D. %floria Elisa de Gouvèa Franco (4.106).
Concedo o prazo improrogavel de 60 dias.

9° .districto :
Ernani de Caevallio (401.).—Indeferldo.
José Luiz szrernandes Braga (4.022). A

multa será relevada si o requerente cumprir
,o allegado no prazo do i5 , dias.

Licinio Joséi de Moura (4.037). — A delega-
cia attendeu ao 'requerente nos termos do re-
gulamento.

, Secção e expediente:
Jos, Alves de Macedo (4484).— Deferido.
Francisco Joaquim do Andrade (4.16).—

Certifopie-se.
Antonio Feliciano da Silva (4462).--- Certi-

fiqtio-se.
Francisco Dias de•Mottos (4. 1.52). — Certifi-

que-se.
José- Manoel, de Paiva (4.154).— Certifi-

quo-oa.
listão Rodrigues Barbosa (4.149).— Certi-

fique .so.
•Paulo de Oliveira Galhanone (4.157).—

.	 .	 •	 -
Lr. Eduardo Xavier (4483). — Certifi-

que-se.
Navegação:

Cano Pereto & Comp. (4.94).— Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por tPulo3 de g8 do corrente, nos termos do

decreto legislativo n. 2.908, de 24 de dezem-
bro de 1914, foram confirmados na Alfandega
de Uruguayana, Estado do Rio

,
 Grande do

Sul :
No logar de chefe dos officians aduaneiros o

antigo commandante dos guardas Manoel Pe-
reira do Couto.

No de 103 officiaes aduaneiros, os antigos sar-
gentos:

Ma rtiniano Pinto de Abreu e Phiiadelpho
Lois( Davo.

No de 2°' officiaes aduaneiros os antigos guar-
das:

Olegario José da Silveira, Antonio Baptista
Sapo, Polocarpo Rodrigues Machado, Cornelio
Zu da, João da Silveira Peixoto,Sebastião José da
Rosa, Victal "Jayor d'Augustin, João de Freitas
Noronha,Loovigildo Ortiz Portugal, Rosalino da
Silva Goulart, Manoel Gonçalves Ramos Filho,
Antonio Monjardin, A velin o Rodrigues da Silva,
Policies Menna Machado, Manoel Pereira
Galante, Edelmonte João da Silveira, João Ba-
ptista Drago, Lauro Maximo de Carvalho, Se-
bastião Gomes Ribeiro, Conceição de Vargas
Giloca, David de Magalhães Farias, Gaudencio
Mayer d'Augustin, Optaciano Monjardim, Clo-
d oniro Ortiz Portugal, Pedro do Prado Lima.'

Foram confirmados na Alfandega de São
Francisco, Estado de Santa Cathariva:

No legar de chefe dos officiaes aduaneiros, o
antigo commandante dos guardas Antonio
Lópes Serrão;

h) de 2°' officiaes aduaneiros, os antigos
guardas:

• João Berthold° de Oliveira, Jonathas Ro-
drigues da Cunha Bompoixe, Josino Ma-
chado Pereira, João Athanasio Vieira,
Pedro Dano Xavier dos Reis, Manoel
Condido Pereira,Manotal Nunes da Silva,
Cicero Cancii,lo Claudio, FraIlCiSCO MOIICi0 Ma-
chado e Carlos Gareez.

Foram confirmados na Alfandega de Floria- -
nopolis	 .

No logar de chefe dos officiaes• aduaneiros,
o antigo commandante dos guardas, Frederico
José In Souza.

No de 2°' ofiloiaes aduaneiros, os antigos
guardas: Gustavo Quirino de Sant'Anna, Igna-
cio José de Gouveia, An'redo Foroandes Coe-
lho, João Serapião do Almeida, °livro da Coa-
ta Ortiga, Americo Alves Garcia, Alcebiades
Vieira d'Avila, Eduardo Luiz da Costa, lema-
duo de Paula Moreira, João Cypriano de Sou-
za, Luiz Pereira da Silva, Peouillo Capella,
JoOo Anastacio de Melro Lima, João da Crua,
Dutra, Domingos Leopoldo da Silva, Francisco
Athanagildo da Cunha, Marcolino Jcsé de Li-
ma, Euripe•les.Ferriandes Monteiro, Armando
Luiz Camisa° e João Baptista da Silva Areias.

Directoria do .Gabinete do Thesouro
Nacional•

Requerimentos despachados'

Pelo Sr. ministro
Oscar Gomes Velloso, ex-3° official da Di-

rectoria Coral dos Correios, pedindo continuar
a contribuir para o montepio.—Não pôde ser
attendido.

Joanna Baptista Gomes de Ferreti, pedindo
expedição de titulos de pensão.—Indeferido
quanto ao meio soldo. Quanto ao montepio.
dirija-se ao Ministerio da Marinha.

Clemeritino de Senna Freire Costa, pedindo
certidão do titulo de pensionista de Maria Ro-
drigues Barbosa.—Dirija-se ao Ministerio da
Viação.	 •

•••nn1

EXPEDIENTE DO Sã. DIRECTOR

Additctmento ao do dia 28 de outubro de 1916

Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 132—Remetto-vos o incluso processo re-

lativo á substituição de tres apolices portou-
centos a D. Maria Navarro de Aragão e Mello,
do qual tratou vosso. oficio n. 2z0, de 30 de
setembro findo, afim de que vos digneis de
assignar os titulo% que se acham juntos.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 316—Afim de que presteis as necessarias

informações a respeito, remetto-vos o incluso
processo relativo á sociedade anonyma de
peculioa e dotes Confiança Dotal, com séde
em Campos, Rio de Janeiro, e do qual tratou
vosso oficio n. 545, de 24 de agosto de 4.914.

N. 317—Restituo-vos, para os devidos fins,
o incluso processo encaminhado com vosso
oficio n. 595, de ift do corrente e relativo ao
pedido da sociedade mutua de seguros e pe-
culios Globo, com sede nesta Capital, sobre a
approvação das tabellas actuariaes que pre-
tende adoptar.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 705— Communico-ros, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo de que trata o vamo oficio numero
199, de 27 de maio ultimo, resolveu, por
despacho de 4 de setembh findo, que essa
delegacia promova a cobrança executiva da
divida do Sr. Clovis Mello Nogueira, na impor-
tancia de frs. 1.035,85.

N. 706—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou Frei Diogo da Bahia, superior
dos missionarios Capuchinhos desse Estado,
em petição de 25 do expirante, resolveu, por
acto do dia 27, autorizar o despacho, livre de
quaesquer direitos e taxas, do oito caixas nu-
meros 101. a 108, contendo livros, vindas da
italla pelo vapor Oriana, e de que trata a
nota junta, destinados á distribuição gratuita
por occasião de missões no interior desse Es-
tado,	

.

'Dia 30 de outubro de 1918

Sr. inspector da Alfandega doi Mo de
Janeiro :	 •

N; 945.— Com- munico-vos, para oa fins 0011
venientea, .que o Sr. ministro, tendo pre3OIIT4
.0 processo transmittido á Directoria da 1,11.
coita Publica:. com o vosso oficio de 110
de setembro ultimo, relativo ao recurso Inter-
posto por Agostinho Ferreira & Comp. da da-
cisão dessa alfandega mandando classificar
como «arestas de ferro», da taxa de 300 réis
por kilo, do art. 751 da Tarifa a mercadozt5
submettida a despacho pela nota de importa-
ção n. 7.631, de junho deste- anno, como
«grampos de ferro galvanizado para cercas»,
da taxa de 20 réis por kilo, do art. 740, re-
solveu, por acto de 4.9 do corrente, negar
provimento ao alludido recutso, por ter sidO
a mercadoria em questão bem classificada pitk
essa inspee toda.	 •

N. 946 — Communico-vos, para os fins c,on-
vonientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o proce-so que acomponhou o Vosso oficio nu-
mero 2.317, de 12 do setembro proxim° findo, -
relativo ao pedido do abatimento de taxa e
restituicão de direitos SOU° pela Companhia
Nacional do Navegação Costeira, resolveu, por
acto de 20 do corrente, que a peticionaria se
dirija a- essa alfandega.	 •

N. 947 — Commuuico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pio-
cesso devolvido com vosso oficio n. 2.4O0, de
30 de setembro proxirno findo, á Directoria da
Receita Publica, e relativo ao recurso inter-
posto por E. L. Earrison, representante de
The Royal Mail Steam Packet C.°, do despacho
dessa inspectoria conclemnando o commandan-
te do vapor inglez Darro, pertencente áquella
companhia, ao pagamento em cl ibro, do ao-
côrdo com o art. 363 da Consolidação, dos
direitos correspondentes a mercadorias extra-
viadas de troa caixas descarregadas com vi-
siveis indicios de violação, resolveu, por des-
pacho de 23 do corrente, dar provimento ao
recurso, visto ter-se verificado no processo a
mesma irregularidade apurada em processo
identico e de que resultou a ordem ri. 80,
de 16 deste mesmo mez.

Igualmente vos communico, nos termos cio
mesmo despacho e em additamento áquella.
ordem, que, para que facto semelhante não
mais se reproduza, convem determipeis á Corte.
pagnie du Port do Rio de Janeiro que em ca-
sos futuros proceda de accórdo com o regula-
mento da Companhia Docas de Santos, de
de agosto de 1913, publicado no Diario
ciai de 20 de novembro do mesmo anno.

— Sr. director da Recebedoria do Distrioto
Federal

N. 141—Communico-vos, para os fins °Oh-
venientes, que o Sr. ministro, tendo preser10

•o processo encaminhado com o vosso offic
ri. 170, de 26 do mez findo, á Directoria
Receita Publica e referente ao roquerimen
em que Glassop & C° . pedem permissão pari
Inutilizar Os sellos do imposto do consumo
que remotteram para Paranaguá, por intgfi;
media de Sebastião Lobo & Filhos, daquela
cidade,resolveu,por despacho de 24 do correit.
te, indeferir o alludido requerimento.

N. 142—Communico-vos, para os devidos
fins, haver a Directoria Geral de Saúde Pp-
blica marcado o dia 31 do. corrente, "ás 1$
horas, para que seja submettido a inspecçãO
de saúde o 1° escripturario dessa %caboclo*.
Saturnino Justo de Argollo e Castro, que soa-,
citou aposentadoria em requerimento °Wa.
minhado com vosso oficio n. 64, de 10
deste mez.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 426—Cabe-me remetter-vos o 1~,P1

processo que deixou de acompanhar o ore£4
do Sr. ministro n. 136, de do cadmia, reá
'ativo á restitolgáo de direitos 0~1
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Outubro do ore
Marcollino Gomes de Almeida & Comp., pa-
gas pela importação do 100 machinas , para
quebrar côeo babassú.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 219-Declaro-vos, paea os fins cOnveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de 23
do corrente, proferido sobre o objecto de vosso
officio n. 362, de 16 do setembro ultimo, com
o qual encaminhastes o requerimento dos 20°
officiaes aduaneiros Emiliano da Silva Robello
e José Mariano Corréa de Araujo, respectiva-
mente da alfandega desse Estado e da de Be-
lém, Estado do Pará, pedindo permuta do
seus logares,.resolveu que os requerentes nao
podem ser attendidos.

N.220-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr.ministro,tendo presente o proces-
so transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 357, de 12 de setembro
ultimo, relative ao recurso interposto peia
Manáos llarbour United do acto da inspe-
ctoria da alfandega desso Estado que a can-
demnou ao pagamento dos direitos e demais
prejuizos decoto idos do extravio verificado no
volume despachado pela nota de importação
n. 7.085

'
 de julho deste atino, resolveu, por

acto de 25 do corrente, negar provimento ao
alludicio recurso, para confirmar a decisão
recorrida por seus fundamentos.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 157-Declaro-vos, para os fins conve-;

alentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transraittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio ii. 47, de 25 de se-
tembro ultimo, relativo ao recurso em que a
Companhia Nacional de Navegação Costeira
reclama contra o acto da Alfandeg  desse Es-
tado negando á mesma isenção do imposto do
sello, resolveu por acto de • 20 do corrente,
,là.0 tomar conhecimento do alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 118-De accórdo com o despacho do

Sr. ntinistro do 21 do corrente, junto vos re-
metto o processo a que vos referistes no officio
n. 121, de 2 do setembro proximo findo e re-
lativo a um ped:do de reconsideração de des-
pacho feito pela Companhia Estrada de Ferro
Victoria a Minas.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 115-Declarcovos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
25 do vigente., resolveu approvar o acto a que
vos referistes no officio n. 344, do 12 de se-
tembro proximo findo, pelo qual o inspector
da Alfandega de Corumbá, tendo excluido das
commissOes arbitraes da repartição a seu
cargo o negociante Eugenio Antunes Pereira
da Cunha, por est tr a entrada deste prohihida
na dita aduana, indicou para substituil-o o
negociante daquella praça João Antonio Es-
teves..

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 139- Para que Seja cumprida a circular

n. 23, de 7 do agosto do 1906, junto vos de-
volvo o processo transmiftido com o officio
dessa delegacia n. 54, de 22 de agosto ultimo
e referente ao credito do 232$ para attender-
se á restituição do montepio indevidamente
descontado dos vencimentos do alferes refor-
mado do Exercito João Candido da Silva Mu-
ricy, no penedo de janeiro de 1910 a outubro
de 1914.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 290- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio n. 113,
de 25 do maio ultimo e interposto da decisão
que proferistes mantendo a da alfandega desta
Capital, que julgou improcedente o auto de
infracção do regulamento do imposto de con-
sumo lavrado polo • agente fiscal Eurico de
Souza Leão contro a firma dessa praça M.
Lapa & Comp., resolveu, por despacho de 21
do corrente, negar provimento ao mesmo re-

curso, para confirmar aquilo decisão por
seus fundamentos.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte: -

N. 50- Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, -que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 34, de 26 de
agosto ultimo, relativo ao recurso ex-offició
que interpuzestos da vossa decisão mantendo
a da agencia da rendas fedemos de Cearámi-
rim, nesse Estado, julgando improcedente o
auto de infracção do regulamento dos im-
postos de consumo lavrado em 9 de março
ult.mo, pelo agente fiscal Honor de Souza
Lemos, contra F. Cascudo & Comp., resolveu,
por acto de 10 do corrente, negar provimento
ao alludido recurso, para confirmar a decisão
recorrida por seus funda Ma n tos.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 71 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
25 do corrente, deferiu oyequerimento enca-
minhado com o vosso officio n. 84, de 2 deste
mesmo mez, em que Candido Maximiano de
Castro, collector das rendas federaes em
Lages, nesse Estado, pede prorogação, por 60
dias, do prazo que lhe foi marcado para re-
forçar a respectiva fiança, devendo, porém, o
dito prazo ser contado da data da terminação
do anterior.

- Sr. presidente da Camara Municipal de
Pilar, Estado de S. Paulo :

N. 711- Em solução ao vosso officio n. 228,
de 21 de setembro ultimo, no qual indicaes
Manoel de Souza Cardoso para vendedor de
estampilhas do sello adhesivo nessa cidade,
visto se achar a mesma afastada dos pontos
onde existem collectorias, curnmunico-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro de
14 do corrente, que a delegacia fiscal nesse
Estado tem competencia para conceder li-
cença a parijculares para aquelle fim.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 712- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 354, de 12 do
junho ultimo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Força e Luz de Brotas do
acto pelo qual essa delegacia, reformando o
da oollectoria federal daquella cidade, obri-
gou-a ao pagamento de registro, resolveu, por
acto do 20 do corrente, negar provimento ao
alludido recurso, para confirmar a decisão re-
corrida por seus fundamentos.

N. 713 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. minis ro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 404, de 12 do
julho ultimo, relativo ao recurso ex-officio
que interpuzestes da vossa decisko mantendo
a da Collectoria Federal em Bica de Pedra,
julgando improcedente o auto de infracção
do regulamento dos impostos de consumo ia-•
orado em 15 de dezembro do anum passado,
pelo agente fiscal Ignacio Luiz Pinto contra
Alexandre Zedô, resolveu, por acto de 23 do
corrente, negar provimento ao alludido re-
curso, para o fim de ser mantida a decisão
recorrida por Seus fundamentos legaes.

-Sr. inspector da Alfandega de Santos :
N. 714- Declaro-vos, para os fina conve-

nientes, que o Sr. ministro, por acto de 24 do
cadente, resolveu approvar o orçamento das
obras de que necessita o predio em que func-
ciona essa alfandega, .transmittido com vosso
officio n. 79, de 10 de agosto ultimo, e auto-
rizar a despeza, realizado o serviço por con-
cutrencia publica.

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 88 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente •o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio a. 63. de 2 de

agosto ultimo, relativo ao recurso interposto
por Antonio José Baptista do acto dessa de-
legacia que lhe impoz a multa de 150$, por
infracção do regulamento dos impostos de
consumo, resolveu, por acto do 19 do cor-
rente, negar provimento ao alludido recurso,
para confirmar a decisão recorrida por seus
fundamentos.

N. 89- Em resposta ao vosso officio n. 55,
de 7 de agosto do anno passado, consultando
si, tendo fallecido no dia 6 do junho do mes-
mo anno o collector federal do, municipio de
Capolla, nesse Estado, Luis de Andrade Pa-
checo, a quem foi concedida permissão,
por despacho do dia anterior, para contribuir
para o montepio, devem ier -os herdeiros
convidados a pagar a joia e ontribuições do
periodo a que se refere o art. 6°, n. 2, Co
regulamento annexo ao decreto n. 942 A, uo
31 de outubro de 1890, declaro-vos,para "03 fins
convenientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 24 do expirante, que a inti-
mação do despacho do ministerio não d^vel
ser cita aos herdeiros do fallecido collector,
por isso que a permissão foi para a admissão,
que não chegou a realizar se.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão 7
N. 14. - Restituindo o incluso p oicesso que

acompanhou o officio dessa delegacia ri. 208,
de 5 do corrente, recommendo-vos providou-
cieis no sentido de ser cumprido o despactio
exarado a fls. 8 verso do mesmo processo.

--- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 18 - Recornmendo-vos providencieis no

sentido de ser iemettida a esta directoria a
amostra da mercadoria que deixou do acom-
panhar o processo de recurso do Elvsio Perei-
ra & Comp. de que trata o vosso officio n.61,
de 21 de setembro ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul':
• N. 111-Devolvendo o incluso processo que
acompanhou o officio dessa delegacia n. 222,
d. de outubro corrente, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser satisfe.ta a
cxigencia da 1a Sub-directoria.

N. 112-Devolvendo o incluso processo que
acompanhou o officio dessa delegacia n. '211,
de 29 de setembro ultimo, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser satisfeita a
exigencia da i a Sub-directoria.	 -

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 175-Devolvendo o incluso processo que

acompanhou o officio dessa delegacia n. 573,
de 14 do corrente, recornmendo-vos providen-
cieis no sentido de ser satisfeita a exigeticia.
da la Sub-directoria:

-Sr. director da Imprensa Nacionai:
N. 91-Solicito vossas ordens no sentido de

ser impressa nessa repartição a inclusa esta-
tística geral do imposto de consumo referente
a 1915, devendo as respectivas provas ser
remettidas a esta directoria.

N. 92 - Remettendo o incluso processo do
recurso de Eduardo Layme, que acompanhou
o officio das Delegacia Fiscal de Pernambuco,
n. 131, do 20 de ¡unhe do corrente auno, peço
vossas ordens- para que a secçãci- technica
dessa repartição se pronuncie a respeito da.
amostra de papel em questão.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de outubro 1910

È'o. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 16 - Devolvendo o incluso processo caio

acompanhou o officio dossa delegacia, a. 33,
de 2 de maio do 1913, recoinmen lo-vos pro-
videncieis no sentido de ser satisfeita a exi-
n'eencia 1a Sub-directoria.
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Requerimento despachado	 •

Leopoldina Railway Company, Limited.
' Apresente novas rolaçaos de accôrdo com o

decreto n. 5.892, do 8 de março de 4911.

A Directoria da Receita Publica do Thesouro
Nacional, de accardo com o que dispõe/a nota
nnica da lettra A do art. 80 do regulamento
approvado polo decreto . n . 11.951, de 16 de
fevereiro ultimo, publica as seguintes tabellas
de marcas e preços de productos que pa,arn
o imposto de consumo pelo preço da venda,
enviadas com os officios n. 47, de 26 de agosto
ultimo, da Delegaria Fiscal doCeará, us. 50
e 58, de 21* de julho e 12 de agosto unimos,
da lei do imposto do consumo da Delegacia
Fiscal em Minas Ge .aes, e ii.193, de 29 de
agosto ultimo, da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul.

111n•n•••••

Illmo. Sr. inspector da Alfa ndega—Philo-
mono Go nos & Filhos, estabelecidos com com-
me ..cio de fumos e fabrica de cigarros á rua
Major Facundo n.-48 e registrados sob n. 90,
em cump imanto ao dispositivo em vigor,
communicarn a V. S. ter exposto á venda uma
nova marca do cigarros, denominada—Renas-
sença—cujo preço é o seguinte: custo, 408;
sello, 18500; despeza, 500 réis; total. 128. Estes
cigarros são acondicionados em carteiras. For-
taleza, 2 do agosto de 1916 Philomeno Gomes
& Filhos, sobre duas estampilhas federaes de
tre entos réis cada uma, devidamente inutili-
zadas. Eu Rodolpho Pinto Bandeira, 20 official
aduaneiro, com exercido na 20 secção desta
Alan lega, extrahi a presente cópia aos 21
dias do mez de agosto de 1916. Está con-
forme—.Taão Carlos de Figueiredo, 4° escriptu-
rad°. Visto, o chefe, Antonio Paulino
phim.

Illmo. Sr. collector federal :
Francisco de Paula Rocha, estabelecido com

charutaria o pequena fabrica do cigarros, á
rua Halffeld n. 677, nesta cidade, vem apre-
sentar a lista de preços o marcas de cigarros
de seu fabrico:

Marcas Preços

Cigarros Baunilha, milheiro 	 125000
Cigarros Speranta, milheiro  °"-'-• 125000
Cigarros Patria, milhai o 	 • 128000
Cigarros Misturados, milheiro 	 125100
Cigarros Riz, milheiro 	 125000
Cigarros Reinaissance, milheiro 	 128000
Cigarros Carangola, milheiro.., 	 125000
Cigarros Goyano, milheiro 	 • 85000
Ci,arros Rio Novo, milheiro 	 88000
Cigarros Záz-traz,	 milheiro 	 88000
Cigarros Jacy, milheiro 	 88000
Cigarros D. C., milheiro 	 85000
egarros B: B., milheiro 	 88000
Cigarros Caporal lavado, milheiro 	 85000
Cigarros Duarte, milheiro 	 • 83000
Cigarros V. G., milheiro 	 88000
Cigarros Ilavana, milheiro.. .., 	 88000
Ciga:ros M. V., milheiro 	 , 8$000
Cigarros Colybri s. 2, milheiro 	 88000
Cigarros R. O., milheiro 	  .. 88000
Cigarros Colybri s. 1, milheiro 	 88000
Cigarros P. B., milheiro 	  . -; 88000
Cigarros Periquito, milheiro 85000
Cigarros D. B., milheiro 	 ; 85000
Cigarros Commercial, milheiro 	 85000
Cigarros Sarilho, milheiro 	  ..... 4;5000
Cigarros Porá, milheiro 	 43000
Cigarros Sarmento, milheiro 	 -83000

Os preços da lista acima são por venda em
milheiro.

Juiz de Fóra, 17 dfrmarço . de 4916.—Fran:
cisco de Paula Rocha.

Relação dos productos de Corrêa & Cas-
tanheira:	 ...
Gastragil, duzia 	 	  2N5000
Callodina, duzia 	 	 55,)00
Odontina,- duzia 	 	 5s000
Saiod,na,- duzb . 	  42$00
Vinho iodo-kola, duzia 	  36.,000
Vinho reconstituinte, duzia 	  &Sã 00
Pilosal, du da 	  36.;000
Gonocol. duzia 	 	  25 s000
Glycosina, duzia 	  255000
Mirnosair, (luzia.	 	  25S000
Vinho .odo-tannico phosph, duzia 	  308000
Ampoulas diversas, duzia 	  36$000

Juiz de Rira, 23 de maio de 1940.—
Corrêa 4. Castanheira.

Lista de preços das perfumarias prepa-
radas na Drogaria Americana, dos Srs. Fer-
reira & Barbosa, sita á rua Halfeld n. 622, ein
Juiz de Fóra:

Pilorquinina «Ferreira», duzia 	  505000
Leite virginal, duzia 	  	  205000
Agua dentifricia «Ferreira», duzia 	  1325810)000
Pós de arroz «Extra», duzia 	 	

0

Pós de arroz, duzia 	  8%000
Pós de arroz para barbeiro, duzia 	  203000

.Pomada anti-ephelica, duzia 	  185000
,nAgua da -Co/onia, duzia  • 4200 000000

Agua da Colonia duzia 	
Agua da Colonia, duzia 	  155000
Agua florida, duzia. • 	  40.5000

5 sOAgua florida, duzia 	 .
Brilhantina concreta, duii 	 152000
Agua de quina, (luzia 	 	  40%000
Agua de quina, duza ....... 	  208000
Agua de quina, dnzia 	  45000
Loção iodo combinado, razia 	  158000
Oleo de coco perfumado, duzia 	  88000
Oleo do mamona quinado, duzia 	  85 )00
Oleo de babosa perfumado, duzia 	  85000
Sabão em pó, duzia 	  183000

Juiz de Fóra, 8 de maio de 1916.— Fer-
-reira	 Barusa.

Lista de preços das especialidades pharma-
ceutiras, fabricadas na secção de pharmacia
da Drogaria Americana, dos Srs. Ferreira &
Barbosa, sita á rua Halfeld n. 622, em Juiz de
Fóra.

•
Agua Ingleza, duzia 	 223000
Lustrina Mineira, duzia 	  10;000
Massa Phosphorica, duzia 	 88000
Dentina Ferreira, duzia 	 48000
Nevralgina Americana, duzia 	 108000
Aphtofebrina, duzia 	 305000
Votas anti-blenorrhagicas, duzia 	 205000
Instantaneo anti-rheumatico, duzia 	 205000
Xarope Peitoral Balsatnico, duzia— 205000
Preservativo Coqueluche Ferreira 	 8 000
Extractor Calos Ferreira, duzia 	 42,000
Antivenol Ferreira, (luzia 	 "	 • 208000
Suppositorios Adreno-Stypticos, duzia. 208000

Juiz do Fór-a, 8 de maio de 1910.—Ferrairo
4. Barbosa..

Preços e marcas das especialidades pharina4
ceuticas do pharmacoutico Motta Junior.

Dochmicida :
Preço de duzia 	 :..t 	  408000

Pós ferruginosos :
Preço de duzia 	  	  248000

Juiz de Fóra, 12 de Junho de 19113.—Phar•
inueutico Moita Junior.

Relação ' das tabellas enviadas pelas MI-
lectorias Federaes á Delegacia Fiscal e que
gompanharam o officio n. 	 de agosto d0

1916, á Directoria da Receita Publica do - The-
sonro Nacional:

Bagé—Seis de especialidades pharmacen-
ticas;

lj uhy—Uma do cigarros e cigarrilhas
São Sebastião do Cahy—Uma do . especiali-

dades pharrnaceuticas;
Taquary—Uma do especialidades pharma--

ceuticas;
São Lourenço—Uma de perfumarias ;
Novo Hamburgo—Quatro de charutos, cl-,

garrqs e eigarrilhas';
Taquara—Duas de especialidades pharmaa

ceuticas e uma de cigarros e cigarrilhas
Santa Maria—Uma de cigarros o cigarrilhas,

tres de especialidades pharmaceuticas e uma
de perfumarias ;

Passo Fundo—Tres de especialidades phar-
rnaceuticas;

S. Leopoldo—Quatro do especialidades phar-
macouticas, duas do perfumarias e uma de
charutos, cigarros e cigarrilhas ;

Santa Cruz—Onze de charutos, cigarros e
cigarrilhas e quatro de especialidades phar-
macenticas.

O inspector fiscal, Armando Watson Cor-
deiro.	 -

--

111mo. Sr. collector federal de na nhuasstl.
—Alcides Sartorio, proprietario da o amena
fab ,ica de calçado, nesta cidade, á rua Ama-
ral Franco, registrada sob n. 21, dando cum-
primento ao disposto no art. 80, lettra A,
n. X III, do decreto n. 1/.951, do 16 de feve-
reiro de 1016, e de accórdo com a notifica-1
ção do agente fiscal Candido Mageste Pimen-
ta', apresenta a V.S. a relação junta do pre-
ços das marcas do supplicante e requer a
V. S. dar á mesma o destino legal.

Marcas e tabellas dos preços:

Marcas — Preços

Botas de caval/inho, par 	 	  508000
Botas de bezerro, pare 	  258000
Bot,nas de pollica, par 	  20.070
Botinas de bezerro, par 	  148000

Cidade de Nlanhuassú, 25 de abril de 191o.
— Alcides Sartorio.

Ulmo. Sr. coliector federal de Manhuassú
—Delfina Ferreira Guimarães, proprietaria da
pequena fabrica do aguardente de canna, na
fazenda denominada Vargem Alegre, regis-
trada sob n. , dando cumprimento ao dis-
posto no art. 80, lettra A, n. XIII, do decreto
ti. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, e de
accôrdo com a notificação do agente fiscal
Candido Magesto Pimentel, apresenta a V. S.
a relação junta dos preços do seu producto e
e requer a V. S. dar á mesma destino
legal.

,	 Producto — Preço
•Aguardente de canna até 200::

Litro  .	  	 $800
Garrafa 	

Sacramento, 25 do abril de /MG.— Delflita
Ferreira Guimarães.

0.01111

Marcas e tabellas . dos preços do ealça,do
da fabrica do Ilalim A. Milton, estabeleCido
nesta cidade.

	

Marcas-- Preços . 	 •
Botas de cavallinho, par 	 -	 $000
Botas de atanado, par 	 d.15806Q
Botinas de bezerro, par 	 ,..ew 410000
Botinas do penico., par 	 .,‘: $8800
Botinas de atanado, par 	
Chinelos, par 	•

Manhuassú, 23 do abril 0819".45$10,4"
Wien.



de preços de productos dc si: -,lica.nte e re-
quer a V. S. dar á mesma o destino legal.

preços de productos do supplicante e requer
a V. S. dar á mesma o destino legal.

•
Productos - Preços Productos-Preços

Um litro de aguardente de canna.... 0500 Um litro de aguardente de canna...i $300
Uma garrafa de aguardente de canna $500 Uma garrafa de aguardente 	 $200
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Illmo. Sr. collector federal de Manhtia,ssá:
Halim A. Millen, proprietario da pequena

fabrica de calçados, nesta cidade, registrada
sob ns. 9 e 29, dando cumprimento ao dis-
posto no art. 80, lettra. A, n. XIII, do de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de leia,
de accórdo com a modific . ção do agente fiscal
Sr. Candido Mageste Pimentel, apresenta a
V. S. a relação junia do preços das marcas
do supplicante e requer a V. S. dar á mesma
o destino legal.

Manhuassú, 22 de abril de 191.6.-Halim A.
Nillen

filmo. Sr. collector federal de Manhuassú:
Thomaz Ribeiro de Souza, proprietario da

pequena fabrica de aguardente de canoa neste
districto do Santa Helena, registrada sob nu-
mero 253, dando cumprimento ao disposto no
art. 80, lettra A, n. XIII. do decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, e de accdrdo com
a notificação do agente fiscal Candido Mageste
Pimentol, apresenta a V. S. a relação abaixo
de preços de productos do supplican te e requer
a V. S. dar á mesma o destino legal.

. Productos-Preços
Um litro de aguardente de canna....	 8300
Uma garrafa do aguardente de canna. 	 $200

Fazenda do Recreio, 30 de junho de 1948.-
Apedido de Thomaz Ribeiro de Souza, Alfredo
Gomes.

filmo. $r. eollector federal de Manhuassú:
José Vieira de Gouvéa Jenior, proprietario

da pequena fabrica de aguardente de canna
neste districto de Manhu-mirim, registrada sob
n. 197, dando cumprimente ao disposto no
art. 80, lettra A, XIII, do decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, e de accérdo com
p. notificação do agente fiscal Candido Mageste
Pimentel, apresenta a V. S. a relação abaixo
de preços do prediletos do suppaante e requer
a V. S. dar á. mesma o destino lega/.

Productos-Preços
Um litro de aguardente de canna.... 	 $500
Uma garrafa de aguardente de canna. 	 $300

Fazenda da Limeira, 1,5 de junho de 4910.-
A pedido de José Vieira de Gouvéa Junior,
Alfredo Gomes.

Illmo. Sr. colleetor federal de Manhu-
assú :

Antonio Justino Dutra, proprietario da pe-
quena fabrica de aguardente de coo na nesta
fazenda aMontes Avernosa-S. Simão, regis-
trada sob n. 278, dando cumprimento ao
disposto no art. 80, lettra A, XIII, do decreto
n. (1.951, de 16 de fevereiro de 1916, e de
accôrdo com a notificação do agente fiscal
Candido Mageste Pimento!, apresenta à V. S.
a relação abaixo do preços de productos do
supplicante e requer a V. S. dar k mesma o
destino legal.

Productos- Preços
Litros de aguardente de csnna 	 .	 $500

Fazenda Montes Avernos, 8 de julho de
(916. - A pedido de Antonio Justino Dutra,
Aironso Ignacto Borba.

Illmo. Sr. tolleetor federal de Manha-.
assú :

Manoel Antonio Gomes, proprietario da pe-
quena fabrica 'de aguardente de canna neste
districto de Alegria, registrada sob n. 236,
dando cumprimento ao disposto no art. 80,
lettra A, X11.1 do decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916,"e de accôrdo com a noti-
licaçãci do agente fiscal Candido Magusto Pi-
mento), apresenta a V. S. a relação abaixa

Fazenda das Palmeiras, 25 de junho de
- A pedido de Manoel Antonio Gomes,

Alfredo Gomes.
n••n•.1

Illmo. Sr. collector federal de Manha-
assú :

José Pereira Bailia, proprietario da peque-
na fabrica de aguardente de canna neste
districto de Dôres, registrada sob n. 218,
dando cumprimento ao disposto ato art. 80‘
lettra A, XIII, do decreto n. 11..951, de 16 de
fevereiro de 1916, e de accôrdo com a noti-
ficação do atente fiscal Candido Mageste Pi-
mentel, apresenta a V. S. a relação abaixo
de preces de productos do suppl cante e re-
quer a V.. S. dar á mesma o destino legal.

Productos - Preços
Um litro de aguardente de canna.... 	 $500
Uma garrafa de aguardente de canno. 	 $300

Corrego do Lombo, 22 de junho de 1916., -
A jrdido de José Pereira Bahia, João Dias de
Oliveira.

400.

filmo. Sr. collector federal de Manhuassú:
Laurentino Rodrigues da Costa, proorietario

da pequena fabrica de aguardente de canoa
neste districto da Alegria, registrado sob
n, 52, dando cumprimento ao- disposto no
'art. 80, letra A, XIII, do dec retou. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, e de aecôrdo com a
notificação do agente fiscal Candido 'Jazeste
Pimento], apresenta a V. S. a relação abaixo
de preços de productos do supplicante e requer
a V. S. dar á mesma o destino' legal.

Productos-Preços
Uni litro de aguardente de canna... 	 $300
Uma garrafa de aguardente 	 	 $200

Fazenda da Boa Vista, 22 de junho de 19(6.
-A pedi lo do Laurentine Rodrigues da Costa,
Bernardino Gonçaires Mar ira.

Illmo. Sr. collector federal de Manhuasstrt:
Francisco de Freitas Ferreira, proprietitrio

da pequena fabrica de aguardente de canna
neste districto dó Sant'Anna, registrado sob
n. 27, -dando cumprimento ao disposto no
art. 80, letra A, XIII, do decreto n. 11.951,
de 36 de- fevereiro de 4916, e de accôrdo com
a notificação do agente fiscal Candido Mageste
Pimento!, apresenta a V. S. a relação' abaixo
de preços de productcs do suppticante &re-
quer a V. S. dar á mesma o destino legal.

Productos-Preços
Um litro de aguardente de calma.	 30000
Ural garrafa de aguardente 	

. .	 12

Fazenda de Marambaia, 21 de junho de 4916.
- A pedido de Francisco de Freitas Ferreira,
Bernardino Gonçalves 'Moreira.

-4-

filmo. Sr. coIlector federal de Manhuasstl.:
Adelino 'Pereira da Silva, proprietario da

pequena fabrica de aguardente de canna neste
districto de Dores, registrado sob n. 192,
dando cumprimento ao disposto no art. 80,
letra A, XIII, do decreto n. 11.951, de 16 de.
fevereiro de 1916, e de accôrdo com a notifi-
cação do agente fiscal Candido Mag.este Pi-
menXpl., apresenta a V. 5. a relação abaixada

Ribeirão das Flores, 22 de junho de 1916.-
A pedido de Adelino Pereira da Silva, Ber-
nardino Gonçalves Moreira.

Sr. colleetor federal de IVIanhnasstl:'
Waldemar Silva. proprintario da pequena

fabrica de calçado neste districto de Alegria,
registrado sob n. 208, dando cumprimento ao
disposto no art. 80, lettra A, XIII, do decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, e de
accórdo com a notificação do agente fiscal
Cand,do Mageste Pimentel, apresenta a V. S.
a relação abaixo de preços das marcas do
supnlicante e reqner a V. S. dar á mesma o
destino legal.

Marcas - Preços
12Um par de botas de m ntar... ..... 305000

Um par de botinas at ,do. 	  1051)00
Um par de chinellos couro.. 	  35000

S. Geraldo, 20 de junho de 1916.-A pedido
de Waldemar Silva, Bernardino Gonçalves
Moreira.

emala
Illmo. Sr. collector federal de Manhuasa:
José Gonçalves da Rosa, proprietario da pe-

quena fabrica de aguardente de canna neste
districto de Dores, registrado sob n. 269, dando
cumprimento ao disposto no art. 80, lettra A,
XIII. do decreto n. 41.951, de 16 de fevereiro
de 1916, e de accórdo com a notificação do
agente fiscal Candido Mageste Pimentel, apre-
senta a V. S. a relação abaixo de preços de
productos do supplicante e requer a V. S. dar
á mesma o destino Legal.

Productos - Preços
Um litro de aguardente de canoa...	 $300
Uma garrafa de aguardente de canna. 	 $200

Fazenda de S. José, 1 de julho de 1916. -
José Gonçalves da Rosa.

Sr. collcctor federal de Manhnassú:
Francisco Antonio Gomes, proprieiario da

pequena fabrica de aguardente de canoa
neste districto de Alegra, registrado sob nu-
mero 237, dando cumprimento ao disposto no
art. 80, lettra A, XIII, do decreto n. 11.951,
de 16 de-fevereiro de 1916, e de accôrdo com
a notificação do agente fiscal Candi& Mageste
Pimentel, apresenta a V. S. a relação abaixo
de preços de productos do supplicante e re-
requer a V. S. dar á mesma o destino
legal.

Productos - Preços
Um I:tro de aguardente de canoa...	 $500
Um garrafa de aguardente de canna. 	 $300

Fazenda Iracema, 25 de junho de 1916. -
A pedido de Francisco Antonio Gomes, Fran-
cisco Alves de Souza Filho.

filmo. Sr. collector federal de Manhuassú:
Henrique Antonio da Silva, paoprietario

da peqnena fabrica de aguardente de canna
neste districto de Alegria, registrado sob o
n. 67, dando cumprimento ao disposto no ar-
tigo 80 letra A, XIII, do decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, e de accôrdo com
a notificação do agente fiscal Candido Magesto
Pimento!, apresenta a V. S. a relação abaixo
de preços de productos do supplicante e requer
a V. S. dar á mesma o destino legal:

•
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Productos - Preços
Um litro de aguardente de cume... 	 $300
Uma garrafa de aguardente de tanna 	 $200

Fazenda de S. Domingos, 22 de junho de
1915.- A pedido de Henrique Antonio da
Silva.-João Dias de Oliveira.

Illmo. Sr. collector fede,ral de Manhuaseel:
Francisco Ferreira de Saltes, proprietario da

pequena fabrica de aguardente eecanna neste
clistricto de Alegria, registrado sob o n. 30,
dando cumprimento ao disposto art. 80 letra
A, XIII, do decretou. 11.051, do I& de teve-
oiro de 1916, e de accbrcio com a notifica-

ção do agente fiscal Candido elageete Pimentel
epresenta a . V. S. a relação abaixo de preços.
de prediletos do supplicante e requer a V. S.
dar á mesma o destino legal..

Prediletos - Preços
Um litro de aguardente de canna... 	 $500
tina garrafa de aguardente de canna. 	 $300

Fazenda de res Irmãos, 10 de junho de
1916--A pedido de Francisco Ferreira de Sal-
los.-Alfredo Gomes.

111mo. Sr. cellector federal de Manhuassu:
Francisco Antonio Rodrigues, proprietario

da pequena fabrica de aguardente de eanna
neste districto de Sandedina, registrado sob
o n. 68, dando cumprimento ao disposio no
art. 80, letra . , XII do decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, e de acceirdo com
a. notificação do agente fiscal Candido Mageste
Pimentel, apresenta a V. S. a relação abaixo
de preços do preductos do supplicante e re-
quer a V. S. dar mesma o destino legal.

Productos - Preços
Um litro de ageardonte de canna... 	 $500
Uma garrafa do aguardente de canna 	 $300

Fazenda de Santa Mutila, 22 do junho do
1916.-A pedido de Francisco Antonio Rodri-
gues.-Aleredo Gomes.

Sr. collector federal de Manhuassu;
Silvestre Cassiano Ferreira, proprietario da

pequena fabrica de aguardente de canna neste
districto de S. Simão, registrado sob n. 283,
dando cume:emento ao disposto no art. 80,
lettra A, XIII do decreto n. 11.951, do 16 de
fevereiro de 1916, e do accôrdo com a notifi-
cação do agente fiscal Candido Mageste Pi-
montei, apresenta a V. S. a relação abaixo
de preços de productos do supplicante e re-
quer CV. S. dar á mesma o destins legal.

Productos - Preços
Litro de aguardente de canna 	 	 $600

Fazenda Modelo, 20 de julho de 1916.-A
pedido de Silvestre Cassiano Ferreira.-Affon-
so Ignacio Borba.

414n1

Sr. collector federal de Manhuassu:
João Antonio Prata, proprietario dá peque-

na fabrica de aguartente de canna nesta ci-
dade (margem do estrada), registrado sob
n. 10, dando cumprimento ao disposto no
art. 80, lettra A, XIII do decreto n. 11.951,
de 16 do fevereiro de 1916, e de accôrdo com
a notificação do agente fiscal Candido Ma-
goste Pimeniel, apresenta a V. S. a relação
abaixo de preço do productos do supplicante
e requer a V. S. dar á mesma o destino legal.

Productos - Preços
Litro de aguardente de canna 	 	 $600

Fazenda Prata, 20 de julho de 1916.- A
pedido de João Antonio Prata. - Affonso
Ignacio Borba.

Sr. collector federal do Manhuasse:
Antonio Juse Nunes .! 	 proprietario da

pequena fab 'ice de 'agiu dente de carme nes-

distiecto do Sacramento, registrado ,on
R. (69, dando cumprimento ao disposto no
a L. 80, lettra A, XIII do decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, e de acceirdo com
a notificação do agente fiscal Candido Mar
gesto Pim-Atei, apresenta a V. S. dar me31
ma o deetino legal.

Prucluctos- Preços
litro de aguardente de canna 	 - W300

1 garrafa de aguardente-de carme- 	 MO

Manheassú, 16 de julho de 1916.- Antonio
José Nunes Junior.

4

Sr. enl're'.or federal de Manhuasse
Joao Pedro Malta, proprietario da e e -ma

fabrica :re aguarderle de canna neste disteicto
do Sacramento, registrado sob n. 83, dando
cumprimento ao disposto no art. 80, letra A,
XIII do deerceo n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, e de accerdo com a notificação do
agente fiscal Candido elegeste Pimentel, ave,
senta a V. S. a relação abaixo de preços de
productos do supplicante e requer a V. S. dar
á mesma o destino legal.

•	 Productos - Preços
1 litro de aguardente de canna 	 *	 SOO
'1 garrafa de aguardente de cama,- 	 $200

Fazenda Mafra, 12 de julho de 1916.r-
João Pedro Matra.

Sr. coliector federal de Manhuasse	 -
Sebastião Joaquim Cardoso, proprietario da

pequena fabrica de aguardente neste districto
de S. Luiz, registrado sob n. 175, dando cum-
primento ao disposto no art. 80, letra A, XIII
do decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, e de accárdo com a notificação do agente
fiscal Candido Mageste Pimentel, apresenta a
V. S. a relação abaixo de preços de productos
do supplicante e requer a V. S. dar á mesma
o destino legal.

Producto - Preço

Litros de aguardente 	 	 f1500
Fazenda da Boa Vista, 25 de julho de 1916.

- Sebastião Joaquim Cardoso.

Sr. collecter federal de Manhuaese :
eebastião Ferreira da Costa, proprietario da

pequena fabrica de aguardente de canna nesta
fazenda de S. João do Palmeira, clistricto de
S. Simão, registrado sob n. 291, dando cum-
primento ao disposto no art. 80, letra A, XIII
do decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro do
1916, e de accôrdo com a notificação do agente
fiscal Candido elegeste Pimentel, apresenta a
V.S. a relação abaixo de preços de productos
do suppiicante e requer a V. S. dar á, mesma
o destino legal.

Producto - Preço
Litros de aguardente 	 	 $500

Fazenda de „S. João do Palmeira, 23 de julho
de 1916.- A pedido do Sebast ião Ferreira da
Costa, Bernardino Gonçalves Moreira.

TIlmo. Sr. collector federal de Manhuassfif
José Benedicto de Almeida, proprietario da

pequena fabrica de aguerdente de canna
neste districto de Santa Margarida registrado
sob n. 227, dando cumprimento ao disposto
no art. 80, lettra a, XIII do Coreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, e
de accôrdo com a notificação do agente fiscal
Candido elegeste Pimentel, apresenta a V.S. a

  de preços	 do

Ura litro de aguardente 	  „	
Uma garrafa de aguardente. 	 	

011%
$ive

Fazenda do Quartel, 15 de junho de 1916.
Josd Benedicto de Almeida.

Mmo. Sr. colIector federal de Manhuasstl
Manoel Alves Caldeira, proprietario da pe-

quena fabrica do aguardente de canna neste
districto da cidade, regittraelo sob o numero
23, dando cumprimento ao disposto no art. 80,
letra a, XIII, do decreto n. 11.951, de
4.6 de fevereiro de 1916, e de accórdo com a
notificação do agente fiscal Candido Mageste
Pimentel, apresenta a V. S. a relação de
preços do productos do supplicante e requer
a V. S. dar á mesma o destino legal.

Prediletos - Preços
Uma litro de aguardente de canna.. 	 $300
Uma-garrafa de aguardente de canna 	 $200

Fazenia do Balçamo, 29 de maio de 1916.-
e-- Manoel Alves Caldeira.

Illmo. Sr. collector federal em Manhuasse
Antonio Caetano Gomes, proprietario da pee

geena fabrica de aguardente do canna neste
distrirto de Santa Margarida registrado sob
n. 247, dando cumprimento ao disposto no
art. 80, lettra a, XIII do decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, e
de accôrdo com a notificação do agente fiscal
Candido elegeste Pimentel, apresenta a V. S.
a relação abaixo de preços de prediletos do
supplicante e requer a V. S. dar á mesma o
destino legal.

'Productos - Preços
Um litro de aguardente 	 	 $250
Uma garrafa de aguardente 	 	 $200

Fazenda da Boa Sorte,15 de junho de 1916e
- Antonio Caetano Gomes.

Elmo. Sr. collectore federal de Manleuassee
Antonio da Silva Pedroso, proprietario de

pequena/fabrica de aguardente de canna
neste districto Santa Helena, registrado sob
n. 26, dando cumprimento ao disposto no
artigo 80, lettra A, XIII do decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, e de acceirdo com
a notificação do agente fiscal Candido Magos-
te Pimentel, apresenta a V. S. a relação
abaixo de preços de prediletos do supplicante
e requer a V. S. dar á mesma o destino
legal :

Productos - Prer, :-

Litro de aguardente de canna 	 	 $30e
Garrafa de aguardente 	 	 $200

Fazenda de Vista Alegre, 29 de maio de
1916. - A pedido de Antonio da Silva Pe-
droso, Raphuel Izidro Pereira.

Illmo.Sr. colleCtor federal de Manhuassú
Francisco Ferreira de Sallee,proprietario de

pequena fabrica de aguardente de cama
neste distriete de Sant'Anna (Fazendas Troa
Irmãos),registrado sob 30,dando eo_npzineitto
ao disposto no artigo 80 letra A, mu da
ereto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 191:6,
e de accordo, com a notificação d agente
fiscal Candldo Idageste Pimenta apreeeta. a
V. S. a relaçIe abaixo -ds pRoOt04_0^5g.,e¥:relação abaixo 
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supplicante e requer a V. Sd dar ;I mesma o
destino legal.

Productos - Preços
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do supplicante e requer a V. S. dar á mesma

o destino legal :
Productos - Preços

Litro de aguardente 	 	 $300
Garrafa de aguardente 	 •	 $200

Manhuassú, 7 de junho de 1916. - Fran-
cisco Ferreira de Saltes.

limo. Sr. collector federal de Manhussú
- Declara o abaixo assignado, com pequena'

fabrica de calçados neste districto de Pira-
pitinga, registrado sob numero 157, que tra-
balha só, fornecendo á collectoria a relação
dos preços de calçado desua fabricação sujei-
to ao imposto de consumo, de accôrdo com a
ratificação do agente fiscal Candido Mageste
Vimentel :

-Marcas e tabelas dos preços
Marcas - Preços

Botas de montaria 	 -. 505000
Botas de atonado 	  225000
Botinas do pelica 	  20000
Atonado 	 	  121000
Chiuellos 	  5$000

Manhtiassn, 28 de abril de 1.910. - Jaco
Haronui.

Illmo. Sr. collector federal de Mannuassu:
Declara o abaixo assignado, com pequena

fabrica de calçados neste districto de Pirape-
tinga, registrado sob n. 203, que trabalha só
com um operario, fornecendo á collectoria a
Pelação dos preços de calçados de sua fabri-
cação sujeita ao imposto de consumo.

Marcas e tabellas de preços
Botas compridas de .montar.... 	 505000
Botas compridas de atanados .....	 205000
Botinas de pelica para homens 	  185000
Chinellos de couro 	  4.000

Pirapetinga, 2 de' maio de 1916 	 - Santo
Spolaor.

•nn•n•

Illmo. Sr. collector federal de Manhuassú:
Declara o abaixo assignado, com pequena

fabrica do calçados neste districto de Pirape-
tinga, registrado sob n. 22, que trabalha só
com um operario, fornecendo á collectoria a
relação dos preços de calçados de sua fabrica-
ção sujeita ao imposto de consumo.	 •

Marcas e tabelas dos preços
Botas compridas de montar 	  501000
Botas compridas de atanado 	  225000
Botinas de pelica para homem 	  205000
Chinelos de couro -paga, homem 	  35000

Pirapetinga Manhilassd, 27 de abril de 1916,
---A pedido do Santos Mallosto, B. Segall.

Illmo. Sr-coltector. 	 federal de Alanhuassú:
João Lopes de .Carvalho, propriotario de

pequena fabrica de aguardente de canna
neste districto de Santa Margarida, re-
gistrado sob n. 230,." dando cumprimento ao
disposto no art. 80, lettra A, XIII do decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, e de
accôrdo com a notificação do agente fiscal
Candido Mageste Pimente/, apresenta a V. S.
a relação abaixo de preços de productos do
supplicante e requer a V. S. dar á mesma o
destino legal.

Productos-Preços-
Litro de aguardente 	
Garrafa 	

DIÁRIO OFFICTAL.

Illmo. Sr. eoilector federal de Manhuassil:
• Manoel Fernandes de Freitas, proprietario
da pequena fabrica de calçados neste distri-
cto de Santa Margarida, registrado sob n. 28,
:dando cumprimento ao disposto no art. 80

• lettra A, X/1/ do decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, e de accôrdo com a notifi-
cação do agente fiscal Candido Alagaste Pimen-. tel, apresenta a V. S. a relação abaixo de
preços das marcas do suppli ante e requer a
V. S. dar á, mesma o destino legal.

Marcas-Preços
Botas de montar 	  301000
Botinas para homem 	  125000
Botinas para senhora 	 - 104000
Chinelos 	  31000

Santa Margarida, 16 de maio de 1916.-
Manoel Fernandes de Freitas.

1•n•••nn••

limo. Sr. collector federal de Manhuassú:
Francisco da Silva Padres°, proprietario de

pequena fabrica de aguardente de canna neste
districto de Santa Helena, registrado sob
n. 58, dando' cumprimento ao disposto no
art. 80, lettra A, XIII do decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, e de accôrdo coei
a notificação do agento fiscal CandideMageste
Pimontel, apresenta a V. S. a relação abaixo
de preços de productos do supplicante e
requer a V. S. dar á mesma o destino
legal.	

Productos-Preços
Litro de aguardente de canna...... 	 $300
Garrafa de aguardente 	

	
$200

Vista Alegre, 23 de maio de 1910. - Fran-
cisco da Silva Pedroso.

Illmo. Sr. collector federal de Manimassú
• Saturnino José de Souza, proprietar o de

pequena fabrica de aguardente do canna
neste districto de S. Simão, registrado sob
n. 2, dando cumprimento ao disposto no
art. 80, lettra A, XIII do decreto ii. 11.951.,
de 18 dea fevereiro de 1916, e de accôrdo com
a notificação do agente fiscal Candido Mageste
Pimentel, apresenta a V. S. a relação abaixo
de preços de productos do supp/icanto e re-
quer a V. S. dar á mesma o destino legal.

Productos-Preços
Litro de aguardente 	 	 $300
Garrafa de aguardente 	 	 5200

Fazenda Boa Vista, 20 de maio de 1016.-
Saturnino José de Souza.

Hhno. Sr. collector federal de Manhuassú
Joaquim José de Araujo, proprietario de

pequena fabrica de aguardente de canna
neste districto de Santa Helena, registrado sob
n. 21.4, dando cumprimento ao disposto no
art. 80, lettra A, XIII do decreto n. 11.051,
do 16 de fevereiro do 1916, e de accôrdo com
a notificação do agente fiscal Candido Majesto
Pimentel, apresenta a V. S. a relação abaixo
do preços de productos do supplicante e re-
quer a V. S. dar á mesma o destino legal.

• Producto-Proço
Litro de aguardente 	 	 $500

Fazenda de Santa Maria, 3- de julho de
1916.- A pedido de Joaquim José de Araujo,
Ilaphael Izidro Pereira.

.	 Outubro de 191C

fevereiro de 1.916, e de accôrdo com a notiff-
cação do agente Uni Candido Alagaste Pi-
menta!, aprdsenta a V. S. a relação abaixo
de preços& productos do supplicante e requer
a V. S. dar á, mesma 'o destino legal. 	 -

Producto-Preço
Litro de aguardente 	 	 • $500

Fazenda de Carnahyba, 3 de julho de 1916.
-A pedido de ' João Pedro Gomes, Raphael
Izidro Pereira.

Elmo. Sr. collector federal de Manhuassó :
José Alexandre da Silva, proprieta,rio da

pequena fabrica de aguardente de canna neste
distrieM de Santa Helena, registrado sob n .231,
dando cumprimento ao disposto no art. RO
lettra A, XIII, do decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, e de accôrdo com a notifi-
cação do agente fiscal Candido Alagaste Pi-
mantel, apresenta a V. S. a relação abaixo
de preços de productos do supplicante e re-
quer a V. S. dar á mesma o destino legal.

" Producto - Preço
Aguardente, litro 	 	 $UO

Fazenda do Jaó, 8 de julho de 1916. - A
pedido de José Alexandre da Silva, llaphael
Izidoro Pereira.

Illmo. Sr. collector federal de Manhuassú:
Gabriel Baptista IVb&ro, proprietaéio

pequena fabrica de aguardente de canna neste.
districto de Aleeria, registrado sob n. 276,
dando cumprimento ao disposto no art. 80
lettra A, XIII, do decreto n. 41.951, de 16 de
'fevereiro de 1916, e de acre) .dq,tom a noti-
ficação do agente fiscal Candido Afagaste Pi-
mentel, apre•enta a V. S. a relação abaixo
de preços do productes d suppl cante e re-
quer a V. S. dar á mesma o destino legal.

Prodáto - Preço
Aguardente, litro 	 	 5600

Fazenda Rio Branco, 8 de julho do 1016.-
A pedido de Gabriel Baptista Ribeiro, Raphael
Izidoro Pereira.

=New nn••

Marcas e tabelas dos preços das bebidas da
fabrica do Fellippe José de Sales, estabelecido
nesta cidade.

Qualidades - Marcas
Vinho «Carina», litro 5400, duzia..' 	 45800
Vermouth « Nacional », litro Isso,

d zia 	 185000
Cognac «Nacional», litre 15500. du:da 9.81d00
Aniz «Nacional», litro 15500, (luzia 	 185000
Genebra «Nacional», litro 15500, du-

zia 	  185000
Fornet «Nacional», litro 15500, duzia 18$800
Licores diversos, litro 15200, duzia 	  141400
Xaropes diversos, litro 15, duzia 	  125000

Manhuassú, 15 de abril de 1010,- Felippe
José de Salles.

Illmo. Sr. collector federal i
De acaôrdo com a intimação do 'Sr. Abalo

de Freitas, agente fiscal do imposto do con-
sumo. nesta eircumscripçao, levo ao vosso co-
nhecimento que os preparados pharinaceuticos
que manipulo na minha pequena fabrica, sita
á rua 7 de . Setembro n. 163, nesta cidade, -
são os seguintes : Odontina (alivio dos den-
tes), duzia 5$, se/lo 20 réis; Radium (calicida),
duzia 125, selo 60 réis ; Crame Divina ( po-
mada para sardas), duzia 185, selo 80 réis ;
Loção Divinia (cura da epiderme), dulia 24;

Pares

Illmo. Sr. colector federal de Alanhuassd :
sem João Pedro Gomes, proprietario do pequena
sio° -fabrica de aguardente de canna neste distri-

cto de Santa Helena, registrado sob re. 220,
&JIM, Margarida. 5 da junho dei910,-, dando cumprimento ao disposto .no art. 80,

João Loperde Carvalho.	 • •	 letra A, XIII do decreto n. 11.951, de 16-de

•
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dsello 80 réis; Pasta Divinia (para hygiene da
booca), duzia 245, sello 80 reis.

Bagé, 22 do agosto de 1916. — Ambrosio
Vasconcellos _Machado. (Estava sellada, na
•órini da lei, com quatro estampilhas no valor
de 600 reis, devidamente inutilizadas.

• Confere com o original.
Collectoria das Rendas Federães de Bagé,

24 do agosto de 1916. — Raymundo Vossio
Erigido, collector.

turno. Sr. collector das rendas federaes
de Bagé — Do accôrdo com a intimação
do Sr. Abilio de Freitas, digno agente fiscal
dos impostos do consumo, desta circun-
scripçào, o abaixo ass,gnado, com pequena fa-
brica, á praça Dr. Albano n. 173, vem apre-
sentar-vos o preço e rotulo de seu producto
pharroncentico: Xarope Santo, duzia, 265,
sono 100 ré s. Bagé, 24 de agosto do 1916.—
Francisco Torres. E4tava selada, na fórma da
lei, com duas, estampilhas, no valor de 600
reis, devidamente inutilizada. Confere com o
original. Colleetoria das Rendas Federaes
Bagé, 24 de agosto de 1916. —Ilaymundo Vos-
eio Brigido, collector.

flhini. 5 . coronel colector das rendas fe-
deraes—Etu virtude, da intimação que me foi
feita pelo Sr. tenente-coronel Abilio do Frei-
tas, digno agente liscardo imposto do consu-
mo, desa, circumscripção, digo desta cidade
de Bagé, venho apresentar-vos o preço de
meu preparado de minha pequena .fabi.ica
sita nos suburbios desta cidade, assim com' o
respectivo rotulo: Elixir and-asinathico Zilda
cinda 26$, selo -10G reis. Ba s.é, 22 de agosto
de 1.916.-1. Peregrino Gonçalves. Estava sel-
lada, na divina da lei, com tres estampilhas,
no valor de 600 réis,"devidamente inutilizadas.
Confere com o original. Colleetoria das len-
das Federaes de Bagé, 2 1k de agosto de 1916.
— Rayniundo Vosseo Brigido, collector.

Illino. Sr. collector das Rendas Federaes
—De accôrdo com a intervenção que me fez
O Sr, Abilic de Freitas, agente fiscal • dos Im-
postos de consumo desta circumscripção, ve-
nho apresentar-vos o preço o rotulo de meu
preparado, manipulado na peqnona fabrica de
especialidades pharmacetilicas que possuo á
rua Sete de setembro n. 159: Vinho To-
nico Reconstituinte de Dr. Virissiino Dias de
Castro duzia 425, seio 100 rés. Bagé 23 de'
agosto de 1916.—Edmundo Dantas: Estava sel.
lada, na fórtna da loi,'com duas estampilhas,
no valor de 600 reis, devidamente inutiliza-
das. Confere coai o ori ginal. Collectoáa- das
Rendas Feleraes de Bar., 24 do agosto de:
1916.—Ra/imundo Vos.. J B •	 chliector.

Ulmo. Sr. collector das Rendas Federaes —
De accôrdo com a intimação que me foi feita
pelo Sr. Abilio de Freitas, agente fiscal dos
impostos de consumo desta circumscripção,
venho apresentar-vos os preços e rotulog de
mous preparados, especialidades pharmac.ii-.
ticas que manipulo em minha pequena fabr,ca,
sita á rua Sete de Setembro n. 158, desta
cidade de Bagé: Alivio dos dentes, duzia 75,
sello 40 réis; Thymolina (dentifricio), duzia
205, sello 80 reis; Vinho Nevrosthenico, dizia
605, salto 200 ris. ......

Bagé, 22.de .agosto,de 1916. Oscar Salis.
Estava selada,. na fórma da lei;com quatro
estampilhas no valor do 600 reis, devidamente
inutilizadas. Confere com o original. Collo-
ctoria das Atendas Federaes do Bagé, 24 de
agosto de 1916. 	 Raymundo Vossio Brigido,
collector.

Elmo. Sr. maior - collector das Rendas Fe-
, deraes—Em virtude da intimaçã,o que -me foi
feita pelo Sr. agente fi séal dos impostos de
consumo Abilio de Freitas, venho apresentar
a V. S. o preço e rotulo do meu preparado
pharmaceutico do minha pequena fabrica,
sita á rua General Sampaio n. 79, desta cida-
de de Bagé: Solução Saphrol, duzia 405, sello
100 réis.,

Bagê, 22 de agosto de 191.0. — Renato Gui-
nzarães. Estava sellada na fôrma da lei, com
duas estamenhas no valor de 600 reis, devi-
damente inutilizadas. Confere com o orignal.
Collectoria das Rondas Federaes de Bagé, 24
de agosto de 1916. — Raynitendo Vossio Bri-
gido, collector.

Relação das marcas de cigarros com os
respectivos preços e pesos, por milheiro, da
(abica de Genz & Comp. situada á rua 13 de
Maio, villa de Huby.
Marcas- - Denominação — Peso por milheiro

— Preço por milheiro
Fios de Ouro, cigarros de papel, 800,

grammas 	  45a00
42 idem, idem, 1.000 arai-ninas. 	 	 9,1000
Goyano PV, idem de palha, 800 grana-

mas 	  105000
Goyano chata, idem, idem, 700 grani-

mas 	  	  1(5000
ljuhy, 11 de agosto de 1916.—Genz romn.

Cqjlectoria das Rendas Federaes de Ijith-. 12
de agi_ sto de 1916. — O collector, Alfredo
Iteglich.

filmo. Sr. eollector das Rendas Federaes
em S. Sebastiã'o do Cahy — NVillibald
estabelecido com pequena fabrica de especia-
lidades pharma euticas á • rua Marechal Doo-
doro nesta villa e registrada sob n. 104. de-
clua ser o seu cap tal, obe.d'eneia ás d so nsi-
ções regulamentares, de 8:0005000. Trab -lha
com dons nperarios. a marca de sua fabrica é
Willibald Trein, sendo do nacionalidade bra-
sileira. Tambem fornece a esta collect eria a
relação dos preços dos productos sujeitos ao
imposio de consumo:
Peitoral Alantol-Cahy-ense, duzia..... 255000
Sa hosin, duma 	  255000

duzia 	  185000
Dentol-Brazil, -duzia 	  105010
Carrnentol, duzia 	  255000

(luzia 	  ,':13.1090
Isa, duma 	  105000
Pululas ferruginosas, Dr. Hotton,

zia 	  185000
duzia 	 	 850a0

Elixir Salsana-ilha- composto, duzia.. 25'1000
-Agua de Colonia, duzia 	 	 fi'eír)0

duzia 	  {4s000
Pó para gado doente, duzia 	 	 8.000
Level, duzia 	 	 65030

São Sebastião do Cahy, 30 de julho de 1916.
Trein.

Declaro que estavasenado com duas estam-
pilhas de 300 reis cada uma,

Collectoriá das }iCiidas Federaes de S. Se-
bastiã-ci do Cahy, 19 de agosto • de 1916. — O
collector, Fabio Pereira da Silva.

turno Sr. collector das Rendas Federaes,
desta municipio

Alfredo de Abreu, estabelecido nesta cidade
á rua Sete de Setembro, com pequena fabrica
de productos pharmaceuticos e inscripto para
esse fim pela patente n. 128, vem em vir-
tude do disposto na alinea XIII da lettra a do
art. 80 do regulamente que baixou, coin ,o de-
creto n. 11.951, "de 16 de fevereiro do cor-
ente anca, apresentar-vos a tabella, das

, marcas e dos preça dos seus productos,
saber :

Marcas—Quantidade—Preços.
Peitoral Vegetalino, duzia 	 	  305000
Vinho tonico reconst tuintc 	  455000
Elixir eupeptico digestivo, duzla 	  458000
Pilulas reguladoras, duzia 	  455000
Creme das Moças, duzia 	  185000
Pasta Elzira, duz , a. 	  105000
Elixir dentifricio Elzira duzia 	  105000

Taquary, dezenove de abril de mil nove-
centos e dezeseis.—Alfredo de Abreu. (Sobre
duas estampilhas foderaes do valor de seis-
centos reis, devidamente inutilizadas).—Con-
forme. —A . Saraiva, collect,or.

—

Tabolla de preços dos sabonetes da
fabrica de João Zeitler: Barras n. 1 em cai-
xas de madeira, duzia, 95500; barras n. 2 em
caixas de madeira, meia duzia, 4$500; barras
n. 3, glycerina em caixas de madeira, meia
duzia 48500; barras ri. 4, glycerina em paco-
tes, meia duzia, 45500; NIonogramma o Rosa
em caixa do madeira de quatro duzias, 15500;
Monogramma o Rosa em pacotes de papel de
duas duzias, 900 réis; Menino Jesus e Cora-
ção, em cartões de tres sabonetes,25400; Rosa
em cartões do seis sabonetes, 25400: Bouquet
em cartões de tres sabonetes, 25600; Bouquet
em carrões de tres sabonetes rectangulares,
35200. Cisno, Leão e Cervo, duzia, 18200; Gly-
-calina em cartões do duzia, 45600: Gylcerina,
Rosa em cartões do meia duzia, 25400.

S. Lourenço,. IS do janeiro do 1916. —João
Zeitler, Está conformo o or'ginal.

Collectoria Federal de S. Lourenço, 4 de
fevereiro de 1910. — O escrivão, Moacyr Pe-
reira.

•nnnn•••n

Cópia da relação das marcas, geços e peso.
de charutos e cigarrilhas, apresentida pelo
pequeno fabricante Oscar Leptien, estabeleci
do em Sapyranga, nesta circumscripção.

Sr. collector federal de Novo Hamburgo:
Dando cumprimento ao .art. 80, lettras a,

alinea XIII, e 1, alinea IV, do regulamen t o de
consumo em vigor, apresento-vos aly ixo ri re-
lação das marcas de charutos e cigarrilhas por
mim fabricados, com os preços e o respectivo
peso de cada milheiro.

•Marqueza	 - 	 1305000
Cupido 	  1005000
Industrial	 705000
Elvira 	 	 605000
Nacional 	 	 405000
Legitimo ,
Cigarálhas, arca Non Plus Ultra

peso 4.750 grammas 	 	 165000
Sapyranga, 9 de maio do 1916.—Poi Oscar

Leptien, Hans fehrend.
O original da primeira via da presente rc.

láção estava sella,do'com duas estampilhas do
valor do 300 réis, cada uma, devidamente
i nu til isadas

Collectoria das rendas Federaes 	 -Nvo".
lIainburgo, 28 deinnho de 1916.-0	 Lo,
Marcos Moog:Visto.--0 collector, Andréaittpp.

Copia do original dá

▪

 

▪ 

tabella das marcas,
preços e pesos do charutos e cigarrahas da
pequena fabrica de Henrique Fuck.

- Sr. collector Federal de Novo lIkroburgo:,
Dando cumprimento ao. art. 80, lettras a

alinea. XIII e 1, alinea IV do regulamento de
consumo em vigor, apresento-vos abaixo a re-
lavio das marcas de charutos, cigarrilhas o
cigarros por mim fabricados, com os preços o
os respectivos pesos de cada milheiro. .
Felicia 	
Vineta 	
l'ernandes 	

• ilitty 	 •

2005000
4505000

• 755000
1100%
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r de May 	
tonta' 	  .....,.

!garrana@ r, marca Lody, peso
L900 granidas 	

Cigarrilhas 11, maroa Ledy, pesoiaarr
.700 grammas 	

a

os de papel, marca Leçly, car-
tetras, peso 1.000 grammas 	 	 80000
Novo Ilamburgo, 22 de março de 1916.—

Por Henrique Fuck, Hans Behrend.
Estavam duas estampilhas, no valor de 300

reis, cada ema., devidamente inutilisadas.
Collectoria das rendas Federaes de Novo

Hamburgo, 24 de março de 1916.-0 escrivão,
Marcos Moog.—Visto, o collector, André Kiliap.

Cópia da relação da marca, preço e peso
dos cigarros, da pequena fabrica ide cigarros
4c Pedro Wemdling.

Sr. Collector Federal do Novo Hamburgo:
Dando cumprimento ao art. 80, lettra^ a,

alinea XIII 81 alinea 1V do regulamento de
CCI1S131110 em vigor, apresento-vos abaixo a
relanlo ela marca dos cigarros por mim fa-
bricados, com o preço e o respectivo peso de
cada milheiro.

Campeiros, palha, maços, 1.000 grammas
85,Ç 00.

Windhof, 12 de abril de 1916.—Por pro-
curação, de Pedro Wemdling, Hans Behrend.

Duas estampilhas, do valor de 300 róis cada
uma -estavam devidamente inutilizadas.

Collectoria das Rendas Federaes de Novo
Hamburgo, 12 de abril de 1916.-0 escrivão,
Marcos Moog.

Visto. O collector, André Kilpp,
maus

Cópia clh relação das marcas, preços e pesos
de cigarros da pequena fabrica de. Oswaldo
Sperlá & Comp.

Sr. cone:dor federal de Novo Hamburgo:
Dand,o cumprimeeto ao art. 80, lettras a

alinea XIII e 1 afines. IV do regulamento de
qqnsumo em vigor, apresentamos abaixo a
fglação das marcas dos cigarros por nós fa-
bricados, gim Os. preços de milheiros ou ah
baços de 20 cigarros e o respectivo peso de
cada milheiro.
Prinoipaos, papel, carteiras, pese

1.000 	  145000
Florida, papei, carteiras, peso, 900

gratamati 	  	  11000o
Reli, papel carteiras, peso 900 gram 	  85000
Fon-fon, papel, carteiras, peso 600

grammas 	 	  85000
Finorio, palha, carteiras, peso 900

gTammas . 	 	  110000
Mario, palha, maços, peso 900 gram 	  85000

Nove Hamburgo, 13 de março de 1916.—
Oswatdo Sperb # Comp.

Estavam duas estampilhas no valor de 800
róis cada uma devidamente inutilizadas.

Collectoria das Rendas Federaes de Novo
Hamburgo, 24 de março de 1916. O escriv54,
Marcos Moog.
• Viste. O conectar, André

como

Iam. Sr. oolleotor das rendas federam
da Taquara do Mundo Novo:

, O abaixo assignado Emilio Hoppel i estabele-
eido na Padilha com pequena fabricação do

rros, vem apresentar-vos as denomina-
preços e marca dos seus fabricados em

orniidade do art. 80 I, iettra m, do de-
çreto 18. 44.511, da 4 de março de 1915, do
gr. delegado fiscal. Denominações: cigarros
de fumo emendo : Preço do milheiro 75500.
Marca EL Peso do fumo empregado nos
cigarres por milheiro, 800 grammas. Padilha,
15 díe abril do 490. —Etnilio Koppel. Esta-
Vad celadata adwidamoute tuattlizada duaa

estampilhas do sello federal ne valor total de
600 tis. Nada mais constava. Contadoria
das Rendas Federaes da Taquara do M.
Novo, 18 de abril de 1916.-0 escrivão,
(#ympio .T. Monteiro. — O colector, Marcilip
Castilhos de Andrade.

....4

Rimo. Sr. collector das Rendas Fe-
deraes.-0 abaixo assignado, Roberto 'Hal-
mel, estabelecido nesta cidade, cem phar-
macia e pequena fabricação de especialida-
des pharmaceuticas, vem apresentar-vos as
denominações, preços e marcas dos seus (abri-

- cados, em conformidade do art. 80,alinea I,
latira m, do decreto n. 11.511, de 4 de
março de 1915, de aceardo com a portaria
n. 38,de 1 de dezembro de 191-5, do Dr. dele-
gado fiscal. Denominações: Ferralina, duzia
20$; chá hainburguez,duzia, 105; balamo chi-
nez,duzia,105. Marcas de todos os preparados,
conforme a amostra: alambique com fogão e
as lettras R H. T. Denominações e marcas são
legalmente registradas. Taquara, 3 de ja-
neiro de 1916.—Roberto Haltnel. (Seguia-se o
rotulo com a mana exigida pelo regulamento
vigente do imposto de consumo. Collectoria
das Rendas Federaes da Taquara do M.
Novo, 31 de Janeiro de 1916.-0 escrivão,
O. J. Monteiro. O collector, Marcilio Casei-
lhos de Andrade.

Rimo: Sr. collector das Rendas
deraes. — Os abaixo assignados, estabe-
lecidos nesta cidade, á rua Julio de• Casti-
lhos, com pharmacia e pequena fabrica de
especialidades pharmaceuticas, em cumpri-
mento do que determina o art. 80, alinea I,
lettra ia, do decreto n. 11.511, de 4 de março
de 1915, de accardo com a circular n. 38, d.e
1 de dezembro de 1915, do Dr. delegado fis-
cal, apresentam as seguintes tabellas de pre-
ços e respectWas marcas de suas especialida-
des pharmaceuticaa. Nomes: xarope sulfo-
guayacolado compasto; loção Angelical. Pre-
ços: ,xarope sulfoguayacolado composto, de-
ito, 300; Loção Augolical, duzia, 195800.
Marcas: as marcas estão de conformidade
com os rotules abaixo. (Seguiam-se os rotules
de accerdo com o regulamento vigente dos
impostos de consumo). Taquara, 4 de Ja-
neiro de 1916. — Fontenelle 4. Comp. (Nada
mais constava). Celleeteria das Rendas Fe-
deraes da Taquara do M. Novo, 31 de janeiro
de 1916.-0 escrivito, O/. Monteiro. O cole-
ctor, Marcai° Castilho de Andrade.

•
•	 '

Tabela das marcas, preços e pesos dos ci-
garros da Cigarraria Brazil, filial da de São
Leopoldo, estabelecida em Santa Maria, Estado
do Rio Grande do Sul, á rua do Commercio
n. 32, de propriedade de Theodoro Lang &
Coinp., fornecida á Collectoria Federal desta
cidade.
Marca—Peso por milheiro—Preço por milheiro
Orpheas, 1.100 grammas 	 	  165000
Santa Maria, 1.000 grammas 	  145000
Bulgaros, 4.400 grammas 	 	 • 425000
Leila, 770 grammas 	  105000
Kich Off, 1.400 grammas 	  85000
Violeta, 770 gram s 	 ..... 73500
Minas Geraes, 1 . !i00 grammas 	  145000

Santa Maria, 15 de abril de 4946.—Theodoro
Lang d. Comp.

Visto.— O agente fiscal, Argemiro de Paula
• Silva.

A primeira via está selada com duas estam-
pilhas do valor de 300 róári cadt uma devida-
mente inutilizadas.— O escrivlia), 'Antonio
Bento da Fontoura.

Extrabi cópia em 21 4e,agosbo de 1.016.
~Inc. 4"tocio jjanti 0411,0047.4.

Tabella do preço da especialidade pharmar
cauta preparada no Hospital de Caridade
desta cidade de Santa Maria.

Especie — Preço de duzia
Remedio da infieenea 	  105000
Santa Maria, 19 de agosto de 1916 	 — Medre
Justina, superiora.

Visto. Santa Maria, 19 de agosto de 1916.
—O agente fiscal, Ansero Silveira.	 -

A primeira via está devidamente selada
com duas estampilhas de 300 reis cada uma.-
-O escrivão, Antonio Bento da Fontoura.

Extrahi cópia em 22 de agosto de 1916.—
escrivão, Antonio Bento da Fontoura.

Tabella de preços das especialidades phaau
inace ,,, icas preparadas por Concordia Fistheri
estabelecida com pharmacia á praça Saldanha
Marinho, nesta cidade.

Especialidades — Preço por duzia
Depurativo vegetal 	  185000
Vinho nutritivo de china e cacáo 	  185000
Licor aromatico ferruginoso 	  425000
Pó de saude, regularizador dos in-

testinos 	 	 55000
Remedio para expelir solitaria 	  485000
Romedio contra papo 	  215000

Não fabriquei em 1915.
Santa Maria, 19 de agosto de 1918.— Con

cordia Fischer.
• Visto. Santa Maria, 19 de agosto de 1916.
—O agente fiscal, Antero Silveira.

A primeira via está selada com duas es-
tampilhas de 300 róis cada uma devidamente
inutilizadas.— O escrivão, Antonio Bento da
Fontoura.

Extrahi cópia em 21 de agosto de 1,916.—
escrivão, Antonio Bento da Fontoura.

• forlibbos

Tabella das marcas dos preços das espe-
cialidades pharmaceuticas, da fabrica de Mi-
guel Assad Salem no 6° districto do municipin
de Santa Maria, Estado do Rio Orando do
Sul, fornecido a, Coollectoria Federal :

Preço
de duzia

Denterina
Curandina 	
Padas «Salema
Fogarina
Aphtalina

Santa Maria, 23 de agosto de 1016.—Miguel
Assad Salem.

Visto.—Santa Maria, 23 de agosto de 1916.
'Antero Silveira, agente fiscal.

A primeira via está devidamente selada
com duas estampilhas federaes do valor do
trezentos réis cada uma.-0 escrivão, An‘
tonio Bento da Fontoura.

Extrahl cópia em 23 de agosto de 1916.-0
escrivão, Antonio Bento da Fontoura.

lomumwee.

Tabela dos productos de perfumarias na.n
cionaes da fabrica de José Pellegrini, estale-
cido no 1° districto deste municipio no logag
denominado, Passo da Areia.
Denominação dos	 Preço

producto	 por duzia
Sabonetes Nero 	 —
Sabonetes Rio Branco 	 	
Sabonetes C. de Leite 	
sabonetes C. de Leite, pequenos 	
Sabonetes dourados, sortidos 	
Sabonetes medicinaes, sortidos 	

ga.bboonneette.%Pgtacroo,csm barrastwi-ta.t 	+1

MÁRIO nPvICTAT,	 Outubro de 223.....

755000
405000

205000

165000

Marcas

Serpentina 	 865000
	  125000

365000
205000

	  12scsoo
125000

•

65000
105000
85000
45500
5500(I
55000
'75000
bli0Q(1
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a .bondes	 jrcerina em bolas 	 05000
a bonet‘s Flores Bossas Co..beille 	 35000

Sabonetes Abelha Alface Peirola 	 35000
Sabonetes Limão Bergamota Maçã 	 35000
Sabonetes I. P. em barras 	 65000
Sabonetes Anginho 	 15000
Sabonetes Bul-dog 	 15800
Sabonetes Santinho 	 25000
Sabonetes Pó de sabão 	 245000
Cremo Ires 	 105000
Cosmeticos sortidos 55000
Pó de arroz finissimo 	 f 55000
Pó de arroz Operetas 	 18 ;000
Loção vejetal 	 36 ;000
Loção Frou-Frou 	 70i000
Loção Rio Branco 	 605000
Loção Quinina 	 30000'
Extracto Mi Ideal 	 725000
Brilhantina 	 , 118510000
Dentifricio 	

0

Aguas de Colonia 	 365100
Calicida 	 12000

Santa Maria, 18 de agosto de 1916.—José
Pellegrini.

Visto:—Santa Maria, 18 de agosto de 1940.
—O agente. fiscal, Antéro Silveira.

A primeira via está. devidamente sellada
com duas estampilhas de trezentos réis cada
nma-.-0 escrivão, Antonio Bento da Fon-
touro.

Extrahi cópia em 22 de agosto de 1910.—O
escrivão, Antonio Bento da Fontoura.

Tabella de marcas e preços das especiali-
dades pharmaceuthsas preparadas no labora-
torio da Pharmacia Caminha, sita á avenida
Brazil n. 70, nesta cidade.
Numero — Marcas — Qualidade — Unidade—

Dada
1. Caminha, pilulas,

2. Caminha, pilulas,
um.. 	

um 	
	

25000 (2)	 1530G0

	

25500 (1)	 155000

3. Caminha, elixir,	
35500 (3)	 205000um 	

Caminha, elixir,	
35500 (4)	 255000um 	

5. Caminha, elixir,	
35000	 205000um 	

Em vidros.
2 Em vidros.
3 Em vidros.
4) Em vidros.

Estes preços estão sujeitos a alteração.
Passo Fundo, 18 de agosto de 1916.— An-

tonio Manoel Caminha.
Era só o que se continha em dita tabella

que estava sanada com duas estampilhas do
seno adhosivo no valor de seiscentos reis, de-
vidamente inutilizadas.-0 collector interino,
João Baptista de Oliveira Mello.

Tabella das marcas e pe aços das especiali-
dades pharmaceuticas preparadas no labora-
torio da pharmacia de propriedade de Oro-
simbo Silva, sita na avenida Brazii, desta ci-
dade do Passo Fundo, Estado do Rio Grande
do Sul.

Numero — Marcas — Duzia — Unidade
1. Oxydo composto (4) 	 35000	 345000
2. Refrigeração intramu-

cular (2) 	 	 25800	 305000

Passo
Elni ell vaii:09.

asso Fundo, 15 de agosto de 4918—Oro-
siinbo Silva.

Era o que continha em dita tabella que es-
tava sanada com duas estampilhas de seno
adhesivo no valo,- de ,.. isentos fs s, devida-
mente inutilizadas.-0.;olleccor interina, João
riaptista de Oliveira Mello.

DIARIO ÓITICIAL

Tabella das marcas e preços das especiali-
dades pharmaceuticas preparadas no labora-
torio da pharmacia de propriedade de Theo-
daria° Borges da Rosa, sita á avenida Braga
n. 79, nesta cidade.
Numero — Marcas Preço da unidade— Preço

de duzia
1., Gottas vitaes (1) 	 20000 200000
2. Pilulas n. 3 (2) 	 25500 245000
3. HP litina (3) 	 . 15500 12$000
4. Elixir dentifricio (4).s; 5.302 65000
---

I Vidros.
2 Vidros.
3 Em
4 Vidros.

Passo Fundo, 18 de agosto de 1916.— no,:
dorico Borges da Rosa.

Era só o que se continha em dita tabella que
estava sellada com duas estampilhas do seno
adhesivo no valor de seiscentos réis, devida-
mente inutilizadas. — O collector interino,
João Baptista de Oliveira Mello.

filmo. Sr. collector federal de São Leo-
poldo, Estado do Rio Grande do Sul.—Theo-
doro Lang & Comp., estabelecido com fa-
brica de fumos e seus preparados, nesta ci-
dade, á rua Formosa n. 21, vem, em obedien-
cia ao disposto na lettra A, n. XIII e lettra L,
n. IV, do art. 80 de regulamento em vigor,
apresentar a V. S. a tabella das marcas, pre-
ços e pesos dos milheiros de cigarros, cigarri-
lhas o charutos de sua fabricação:

Marcas—Especies—Pesos—Preços
Orpheus, carteira, ponta cortiça,

1.400 grammas 	  125500
Orpheus, carteira, ponta ambré,

1..100 grammas 	  125500
Turcos, carteira, ponta cortiça, 1.100,

grammas 	  t25500
Santa Maria, carteira, ponta ambré,

900 grammas 	  115500
Principos, carteira, ponta cortiça,

1.100 grammas 	  95500
Principes, carteiras, ponta ambré,

1.100 grammas 	  95500
Bulgaros, carteira, ponta ambré,

1.400 gramma& 	  85500
Leila, carteira, ponta ambré, 900

g 'animas 	  85000
Rick off, carteira, ponta cortiça,1.100

grammas 	  65000
Rick off, carteira, ponta ambré, 1.100

grammas 	  65000
Violeta; carteira, ponta ambré, 900

gra:limas 	 	  55500
1.5 do novembro, carteira, ponta am-

bré, 900 grammas 	  55500
Mono, carteira, alcaçúz, '900 gram-

ma s 	 	 	  55000
Panamá, maço, palha grande, 1.100

grarnmas 	  125500
Panamá, maço, palha pequena, 900

grammas 	 	  85500
Leopoldense, carteira, palhas, 900

gramnaas 	 	  85500
Rercules, carteira, palha, 900 gram-

mas 	  85"00
Bismarck, carteira, palha, 900 gram-

mas 	  	  65000
BIsmarck, maço, palha, 900 gram-

mas 	  55500
Cigarrilhas Lily, maço, 1.1.00 gram-

mas 	  	  85500
Chamtinhos I, maço, 2.300 grammas 170000
Charutinhos II, maço, 1.500 grammas 125500

São Leopoldo, 15 de agosto de 1918.—Theo-
doro Lang d. Comp.

Estava saltada com doas estampilhas fede-
raes de 300 réis, cada uma, devidamente inu-
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tilizadas. Collectoria Federal de São Leopoldo,
15 de agosto de 1916. — O escrivão, noodo-
miro Porto da Fonseca.

filmo. Sr. collector federal de Ne Leo-
poldo, Estado do Rip Grande do Sul:	 -

José Frederico VVickert, estabelecido com
pequena fabrica de perfumarias, á rua Inde-
pendencia n 40, nesta cidade, vem, em obe-
dioncia ao disposto 110 art. 80, lettra a, nu-
mero XIII, do regulamento em vigor, apresen-
tar a V. S. a tabella das marcas e preços de
seus productos:

Odontolina, pasta dentifricia, duzia.. 145000
São Leopoldo, 12 de agosto de 1.9113. — José

Frederico Wickert.
• Estava sanada com duas estampilhas fedo-

raes de 300 réis, cada uma, devidamente inu-
tilizadas. Collectoria Federal de S. Leopoldo,
15 de agosto de 1916. O escrivão, Theodo.-
miro Porto da Fonseca.

filmo. Sr. collector federal de S. Leopoldo.
no Estado do Rio Grande do Sul;

Viuva Ernesto Silva, estabelecida com uma
pequena fabr'ea de perfumarias, á rua Inde-
pendencia n. 45, nesta cidade, vem, de acctir-
do com o dispositivo do art. 80, lettra a,
n. XIII, do regulamento em vigor, apresentar
a V. S. a tabella das marcas e preços de seu§
preparados:
Lelia, Loção Tonico, duzia 	  305000
Oleo de Oriza, duzia 	  405000
Agua Florida Riograndense, 2 duzias

(caixa) 	 	 71500
S. Leopoldo, 15 de agosto de 1916.—Viuva

Ernesto Silva.
Estava sellada com duas estampilhas N-

deraes de 300 réis cada uma, devidamente
inutilizadas.

Collectoria Federal de S. Leopoldo, g de
agosto de 1916.-0 escrivão, Theodomiro Porto
da Fonseca.

—
filmo. Sr. collector federal de S. Leopoldo',

Estádo do Rio Grande do Sul:
O abaixo assignado, pequeno fabricante de

especialidades pharmaceuticas, estabelecitIO
em Sapucaia, 70 distrieto de" município,
vem, na fôrma do art. 80, lettra a, n. X171,
do regulamento em vigor, offereeer a tab.
das marcas e preços dos seus preparados, é
saber:
O Infallivel, gottas amargas contra a

dyspepsia, duzia 	  20100Q
Sudory, (luzia 	  205009
Aristolina, duzia 	  155000

Sapucaia, 15 de agosto de 1918	 —Alberto
Roi: Fellinto.

Estava sanada com duas estampilhas de
300 réis cada uma, devidamente inutilizadas.

Conectaria Federal do S. Leopoldo, 15 do
agosto de 1946- — O escrivão, Theodomirb
Porto da Fonseca.

filmo. Sr. collector federal de B. Leepolde;
no Estado do Rio Grande do Sul:

Viuva Ernesto Silva, estabelecida COM ume
pequena fabrica de especialidades pharmar
ceuticas, á rua Independencia n. 45, nesta
cidade, vem, de accOrdo com o diapositivo da
art. 80, lettra a, n. XIII, do regulamento eis
vigor, apresentar a V. 5. a tabella das mate
cas e preços de seus preparados:
elixir Eupeptico Tri-digestivo, desta. 803000
Salsa, Moura, Caroba e Tagnyá, da" 803000

4Phosphatol, daria 	  415000
Pomada Antidartrosa, duais 	

S. Leoroldo, 44 441 egogél Ga&
Ernesto Mio%
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Bstava sellada com duas ,estampilhas fe-
deraes de 300 reis. cada uma, devidamente

- inutilizadas.
Collectoria Federal de S. Leopoldo, 15 de

agosto de 1916. — O escrivão, Theodomiro
Porto da Fonseca.

ritmo. Sr. collector federal de S. Leopoldo,
Estado do Rio Grande do Sul :

Leopoldo José Woetfersbüttel, estabelecido
com urna pequena fabrica de especialidades
pharmaceuticas, á rua Independencia ri 40,
nesta cidade, vem em obediencia ao disposto
na lettra-A, n. XIII, do art. 80 do regula-
mento em vigor, apresentar a V. S. a tabella
das marcas a preços de seus preparados
Arsthelmiràecun, duzia.... 	  , . 125000
Ferratina, duzia 	 	 33$000

S. Leopoldo, 15 de agosto de 1916. —Leo-
poldo José Woeffersbüttet. Estava sellada com
duas estampilhas foderaes de 300 reis cada
urna, devidamente inutilizadas. Collectoria
Federal de S. Leopoldo,. 15 de agosto de
1916.-0 escrivão, Theodomiro Porto da Fon-
seca.

alnrl

Illmo. Sr. collector federal de S. Leopoldo,
Estado do Rio Grande do Sul

João Silva, pequeno fabricante de aspe-
cialidffies pharmacouticas, estabelecido á rua
Independencia n. •, nesta cidade," vem, de
acctirdo com o dispositivo do art: 80, lettra
A, n. XIII, do regulamento em vigor, apre-
sentar a V. S. a ta.bellã das marcas e preços
de seus preparados
Creme Ophelia, duzia 	  165000
Elixir de pata de vacca, duzia... 	 30.;000
Phenolina, duzia 	  20$000

S. Leopoldo, 15 de agosto de 1916. —Jdtio
Silva. Estava saltada com duas estampilhas
federas da 300 réis cada uma, devidamente
inutilizadas. Collectoria Federal de S. Leo-
poldo, 15 de agosto de 1916.-0 escrivão,
neodorniro Porto da Fonseca.

Tabella das marcas com os respectivos pe-
sos e preços de venda dos charutos e cear-
rilhoS preparados na pequena fabrica do pro-
priedade de Guilherme Lenz, estabelecido
nesta cidade.
Nome do fabricante—Nome do producto—Peso

do milheiro—Preço do milheiro -Preço do
milheiro
Guilherme Lenz, G. Lera,. cigarrilhos 2.200

grammas, charutos 458 e cigarrilhos 205000.
Santa Cruz, 16 de agosto de HIG.—Gui-

lherme Lenz.
lemmwee

Tabella das marcas dos preços e de peso por
milheiro dos charutos e cigarrilhos preparados
na pequena fabrica de Oscar Zinne Boroas,
neste municipio.
Nome do fabricante—Nome do producto—Peso

do .milheiro—Preço do milheiro.
Oscar Zinne %rens, cigarrilhos 1.800 gram-

mas, charutos 405 e cigarrilhos 145400.
Santa Cruz, 18 de agosto de 1916.—Oscar

ginne Berens.
• .

Tabella das marcas com os respectivos pe-
los por milheiro e presos de venda dos cigar-
ros fabricados na fabrica de cigarros de J. C.
jiahmann, nesta cidade. 	 .	 •
(Nome do fabricante—Marcas dos produtos—

Preço de venda Por milheiro—Peso do mi-
lheiro.
g. C. lIehrnann—Lauro; 14$, 800 gramma3.
,Usy, (0$, 800 grammast

\._
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•Peitoraes, 105, 750 g .ammas.
Presidente, 105, 750 gr•arumas.

- Elite, 103, 750 grammas.
Cometa, 85, 750 grammas.
Poocker, 85, 800 grammas.

•Santa Cruz, 14 de agosto de 1916. —J. C.
Kohrnann.

Tabolla das marcas e dos preços de venda
dos tharutos preparados na fibeica de Ernes.
to Gripp, estabelecido nesta cidade.
Nome do fabricante—Marca do producto-

Preço de venda por milheiro
Ernesto Grippe, Santa Cruz.. 	  508000

Santa Cruz, 14 do agosto de 1916. —Ernesto
Gripp.

Tabella das marcas com os respectivos
pesos o preço de venda dos charutos e cigar-
rilhes preparados na pequena fabrica de pro-
priedade de Affonso Antonio Winck estabele-
cido nesta cidade.
Nome do fabricante—Nome dos productos-

Peso do milheiro—Preço do milheiro
Affonso- A. Winck—Affonso A. A. Winck

Cigarrilhos, deus kilos e 200 grammas
Charutos,. 	 	  405000
egarrilhos. 	  	  165000

Santa Cruz, 16 de agosto de 1910.—Affonso
Antonio Winck.

r 4~4.
tapena aas marcas coei os resPectivos pe-

sos e preços de venda dos Charutos e cigarri-
lhos preparados na pequena fabrica de pro-
priedadade de Augusto Beurmann, estabele-
cido nesta cidade.
Nome do fabricante—Nome dos productos-

Peso do milheiro—Preço , do milheiro
Augusto Bourmann—Augusto Beurmann—Ci:

garrilhos, dons kilos
Cigarrilhos 	  .... 458000
Charutos 	  	  , . . 455000

Santa Cruz, 16 de agosto de 1916.—Augusto
Beurmann.

Tabella das marcas com os respectivos pesoa
por milheiro e praças do. .venda dos cigarros
preparados na fabrica de desfiar fumos de J.
N. Kliemann, estabelecido no Arroio Grande
neste municipio.
Nome do fabricante—Marca dos produtos—

Preço de venda por milheiro—Peso por
milheiro

J. N. Kliemann—Typo ouro, 1.100
141000
115000
	  85000

 75000
85000

. moo

Taballa das marcas com os respectivos pesos
por milheiro e preços de venda dos cigarros
preparados na fabrica de desfiar fumos de
Adolpho Iserhard, estabelecido nesta ci-
dade.
Nome do fabricante—Marca dos produtos-a:

Peso por milheiro—Preço de venda por
milheiro

Adolpho Iserhard—Celia, 600 gram-
mas 	  105000

Atlantico, 600 grumas 	  85000
Vulcão, 600 grammas 	  85000
Triumphe, 700 gra minas ...... 	 105000

Santa Cruz, 14 de agosto de 1916.—Adolpho
Iserhard. •
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Tabella das marcas com os • respectivos pre-
ços por milheiro, e-preços do venda dos ci-
garros preparados na fabrica de desfiar fumos
de José Eteges Filho eiz Comp., estabelecidos
nesta cidade.	 .	 •
Marca	 Quantidade	 Preço
Patria, 700 grammas, milheiro  - 	 145000
Flelleza, 700 grammas, milheiro 	  11'000
Gallo, '700 grammas. milheiro 	  1050e0
Patricios, 700 grammas, 	 105000

Santa Cruz, 14 de agosto do 4940.—José
Eteges d. Comp.

Tabella das marcas com os respectivos pesos
por milheiro e preços de venda dos cigarros
preparados na fabrica de desfia r fumos de A.
E. Ilennig et Comp., estabelecidos nesta ci-
dade.

Preço
Goyanos, 750 grammas, milheiro 	 108%0
Crespo Redondos, 750 grammas, mi-

lheiro 	 •	 85000
Liberty, 700 grammas, milheiro-- 12çnoo
Apnllo, 700 grammas, milheiro 	  85010
Baroneza, '700 grammas, milheiro 	  85000

•Santa Cruz, 14 de agosto de 1946s 	 —A. E.
Hennig d. Comp.

.Tabeita ctas marcas com os respectivos reses
por Milheiro e preços de venda dos c:gaaro.:
(egarrilhos preparados na , fahrl ca	 rle sier -
fumos dos Irmãos Schuetz, estabelecidos nesta
cidade.
Marca	 Quantidade	 ,Preço
Mirainar,.600 grammas, 	 14500
Pelikan, 600 grammas, m Iheiro.... 115000
Mucky, 600 gramrnas, milheiro 	 	 .75.;00
Commerciaes. 600 granimos, milheiro 65000
Flamingos, .600 grammas, milheiro 	 	 65"00
Lolita n. 5, 600 grammas, milheiro.. 11 '000
Soyanos, '700 grammas, milheiro.... 10s000
Liliputanos, 700 grammas, milheiro.. 11 s'000
Douro, 750 grammas, milheiro 	  145000
Lolita crespo, 800 gram mas, milheiro. '75000
Martha, 800 grammas, milheiro 	  115'000
Marqueza, 800 grammas, milheiro 	  145000
Lima. 800 grammas. milheiro 	  85000
Lolita n. 2, liso, 800 grammas, mi-

lheiro 	 .	 .	 75000
Lolita n. 2, cortiça, 800 grammas,

milheirp. 	  	  • .•	 85000
52, 800 graniriam, milheiro 	 •	 75000
Olympia, 800 grammas, milheiro.... 205000
Vietoria, 800 grammas. milheiro..., Ilswea
Rios, 900 grammas, milheiro 	  145000
Cigarrilhos &Imota, 1.300 grammas,

milheiro 	  148000
Santa Cruz, 12 de agosto de 1910 	 —Irmãos

Schuetz.

Tabella das marcas e dos preços de venda;
dos preparados da fabrica de especialidades
pharmacenticas de Leonidas Fortuna arcaz,
estabelecido nesta cidade.

	

Marca do preparado	 Preços
Elixir depurativo fortificante, duzia 	 548000

Santa Cruz, 12 de agosto de 1916. —
das Fortuna Garcez.

--
Tabella das marcas e dos preços do venda

dos productos da pequena fabrica de espada-
lidados pharmaceuticas de Alberto Anta-
nitsch, estabelero nesta cidade.

	

Marca dos praparados	 Preços

Elixir Santo), duzia 	 - 305000
Ferrolina, duzia 	  	  30800

grammas 	
Raiei, 900 graminas 	
Tutinegra, 900 grammas,
Gaito, 8Õ0 grammas 	
Goyanos, 900 grammas 	
Creoulos, 900 graminas 	
Cortados. 900 grammas 	 ...... .	 95000

Santa . Cr" 12 de agosto de.1912.—J. N.
Kl:emann.

•

Marca	 Quantidade
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Peitoral Riograndense, duzia.. .. ... 303000
Gottas estomacaes de Santa Cruz

duzia 	 4%000
rtheumol, duzia 	 	  245000
Domada Dermol, duzia 	  	  265400

Santa Cruz, 14 de agosto do 1.910.-Alberto
Just Antonitsch.

nn•••14,

Tabella das marcas e dos preços de venda
dos productos da pequena fabrica de especia-
lidades phartnacent'cas de Atalfo Evers, esta-
belecido nesta- cidade.

PreçosMarcas

363000Rhetimaticida Bulka, duzia 	
. 485000Armai, duzia 	

305000Pextussol, duzia 	
-215000L'uniento contra papo, duzia 	 	

75000Dentolidt, duzia 	
	  t 1 $000Gottas de cholera, duzia . 	

Gotas Würzlmrz, duzia 	  125000
Gottas antipasmodicas, duzia 	

	
7$000
35600E notas o hamburgucz, duzia 	

 145400Vermicina, duzia 	
Dopilatorium, duzia

	

	
	

865000

•-•-;. Mod.,Santa Cruz, 14 de agosto. de 1910 	
(o 1!;vers.

••n•nn

Tabella das marcas e dos preços de venda
dos p aparados da fabrica de esnecialidades
phartnaceuticas de ChrtStian0 Unias, estabe-
lecido nesta cidade.	 •

Marca	 Preço
Ouro dos cabellos, duzia 	  27$000

Santa Cruz, (2 de agosto do 1916. - Chris-
fino Salina.

accebed.orla do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 28 de outubro de 1916 -
.Manoel José de Azevedo.-Officie-se á RN

partição de Obras Publicas na forma do pai
recor.	 -	 .

Manoel Dias Junior.-Transfira-se.
Pinheiro Ladeira di Comp.-Idem.
Henrique Alexandre Salember.-Idem.• •
Amelia Aviia de Mello e outros.- Idem.;
João Nunes Ribe.ro.-Idem.
Consepcion Porta Rebellon.-Idem.
Dia Alfredo do Nascimento Silva.-Idem.
José Luiz Cavalcante Mendonça.-. Declare
firn para que pede a cedidlo.
Margarida Alves Figueiredo. - Sim, me-

diante recibo.
altredo Ferreira Gomes Saveclra.-A'

sub directoria..
Eduardo Dantas.-De accórdo com o pare-

ce: restitua-se a quem de direito a quantia do
365. levando-se a .despeza a «Receita a an-
nulitir».

Alves Pires St Comp. -Idem 30$, idem.
Luiz Francisco :Reis.-Cinnpra o, despacho

de 6 de novembro de 1913.
João Luiz C. da Costa.-Reconheça a firma

tio signatario da petição.
Paschoal Lameira.- De accórdo com o pa-

recer. rest , tua-se a quem do direito-a quantia
de 80$, levando-se a despeza a «Receita a an-
nullar».

A. Pontes Bazilio dr Comp.- Prove o ale-
-gim' e complete o sello dos documentos de
lls. 2, 3 e 5.

Deolinda Ribeiro Arrieone.- A' vista do
parecer, não ha que deferir.

Vasconcellos	 CJine. - Apresente pro-
curação.

Feltsberto Pinto.- Mantenho o valor /oca-
tivo de 1:8003, nus termos do parecer.

Maria Alercedes-Meirellcs de Magalhães.-

Reduza-se o vaiar locativo do cada um dos
predios, em 1917, á vista do parecer.

João Vidal.- Pague o debito.
Dr. Lauro Mattos Mendes.- Idem.
Carlos Rayresford & Comp.- T •ansfira-se.

Imponho a multa do 503 nos termos do art.44
do decreto 11. 5.142 de 27 de fevereiro de
L904.

Suarez & Comp.- Idem.
Dr. Amaro Arthur Albuquerque.-Satisfaça

a exigencia de parecer.
João Botelho 'Tavares.- Idem.
Augusto Souza Lobo.- Idem.
João Manoel Antunes.- Idem.
Francisco Castro e Silva.- Idetn.1
Oliveira Maciel & Comp.- Idem. .
Paulo Santos Jacintho.- Idem.
F. A. da Motta.- Idem.
Beteille & Comp.- Inscreva-se. Imponho ai

multa de 100%, na fórrna do pa •ecer.
Credit Fowler du Bres11.- Transfira-se.

Notificações:
Contra B. Agostinho & Comp. - Tomando

em consideração a representação do agente
fiscal do imposto de consumo Pedro de Barros
Cavalcante de Lccerda, imponho á firma B.
Agostinho & Comp., estabelecida á rua Frei
Caneca n. 238, nesta cidade, com negocio de
armarinho, a multa de 60$, por infracção do
art. 13, lettra a, do 'regulamento annexo ao
decreto 11. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
a qual deverá recolher aos coes desta re-
partição juntamente com impo etancia igual
relativa aos emolumentos devidos polo re-
gistro de seu estabelecimento. Fica avisado de
que não será acceita, qualquer reclamação
que exceda o prazo de oito dias e sem o de-
posito prévio das mencionadas importanclas.,
intime-se.

Contra F. Martins Costa & Comp. - Idem,
gdem.

Contra Ribeiro & Silva.- [dom, a multa cig
pos, idem. -

Contra Ribeiro & Silva.- [dom, idem.
Contra M. Santos.- Idem, idem.
Basilio Padula e Humberto Padula.-Transi

-tira-se, nos termos do parecer.
•.emreemi

C) Denuncia, por infraedio do Regulamento
do imposto do sello, contra o Banque
Française et Ralienne pour l'Amerique du
Sud:
O Proeerador Criminal da Republica, no

Disc-icto Federal, cru officio reservado sob
n. 690, de 31 de dezembro de 1913, dirigido

Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, transtmt-
tio uma denuncia, escdpta em francez, que
recebera firmada po r George Gafner e José
Keller, contra o Banco Francez e italiano
(Banque Française at Italienne pour
que du Snd), estabelecido á rua da Quita:toa.
Ti. 117, Por não sellar as letras de 'cambio.

Remietida a denuncia a esta Recebedoria,
com a o alem reservada sob n. 25, de 14 de
fevereiro de 1914. da arectoria Geral do Ga-

' b neto por despacho de 9 de março seguinte,
esta Diriactaria mandou intimar os d a ntincian-
fes para compare= a esta Repart ç,ão,.afirn
de ser tomada poa termo a denuncia. Feita
isto, em 11 do mesmo inez, esta Directoria,
em officio ieservado sob n. 9, de 24 de março
citado, dirigido ao Sr. Director Geral' do Ga-
binete, deu conta das nrovidencias tomadas.
fez diversas cansiderações sobre o assumpta
a , -	 •-cicuis para proceder como fosse
deternVnado.

a processo á Recebedoria, cem a
0... eu reservada n. 64, de 1 : de ab.'il se-
guinte, da Directoria do Gabinete. atem pa-
nhada de um talão de letras de cambio com
-----

'eproduz-se por ter . sahido com incor-
recções.

os ns. - 13.432 a 13.470 e de uma carta catada.
de 29 de março anterior, assignada por«Alguns
Empregada. do Banco Francez o Italiano»?
carta dirigida ao Exmo. Sr. Ministro da Fa-
zenda, e com a recommendaçã,o-de se proce-
der de modo a se- punida e reprimida a de-
fraudação da renda do sello, esta Directoria,
obedecendo ás disposições do regulamento que
ba i xou com o decreto n. 3.564, de 22 de ja.-;
miro cle-1900 e circular n. 63, de 10 de de-
zembro de 1902, mandou, por despacho de

de abril, intimar o Banco Francez e Ita-
liano (Banque Française et Italienne pour
l'Amenque du Su cl) para, no prazo de • oito
dias, sob pena de revelia, allegar o que jul-
gasse conveniente a bem do seus direitos, em
relação á denuncia dada por George Gafner e
José Keller.

Intimado em 20 do mesmo mez requereu o

Banco, em 27, prorogação de prazo, que
obteve, por mais oito dias, apresentando em
sea; de maio a defesa datada de cinco.

Intimados, em 45 de maio de 1914, os
denunciantes para, no prazo de Oito dias,
allezarem o que julgarem conveniente
acerca da defesa apresentada pelo denun-*
ciado, conforme determinou o ;despacho
de 12 do dito inoz, no dia 21 - deram
entrada nesta Repart'çã,o uma petição da-
tada de 20, com deus documentos.

Para a apuração da procedencia da denun-
cia e das ailegações de defesa, foi solicitado
ao Banco facultiisae o necessario exame em
seus liv ans. de accórao com o art. 47 do- re-
gulamento, por oficio n. 238, de 26 de maio,
respendenda o mencionado estabelecimento,
em data de 3 de junho seguinte, que não po-
dia permittir os exames nos seus livros com-

A' vista da recusa "do Banco e sendo im-
:;evr: Iii'ides.ivel o - exame para averiguação da
pr iendencia da denuncia esta Directoria, era
oficio ti. 33, de 4 de junho, levou o facto ao
conhecimento do Esmo. Sr. Ministro da Fa-
zenda, de accórdo cena o art. 47 do regu-
lamento que baixou com o decreto : n. 3.564
do 22 de janeiro de 1900.

Tendo o Exma. Sr. Ministro, por despacho
ale 27 de julho de 4914, conforme a ordem da
Directoria do Gabinete, n. 118, do 28, deter-
minando que mais uma vez fosse convidado
o Banco a permittir o exame, no prazo
de quatro dias, sob pena de ser o mesmo
promovido neles me i os judiciaes, por . oMelo
n. 338, reseavado, de 29, foi convidado no-
vamente o Banco a permittir o exame, ten-
do o mesmo estabelecimento respondido, ora .
data de 31, recusando o exame, recusa leva-
da ao conhecimento do Sr. Director geral 'do
Gabinete, em oficio reservado de 3 de agosto,
n. 23.

Promovido o exame judicial, em gráo do
recurs0, o Supremo Tr buna/ Federal. em
accõrdãos de 11 de novembro de 1914 e 29 do
janeiro de 1913, decidiu que a Fazenda Na-
cional tinha direito á exhibição dos livros do
Banco, mas este em petição de 17 de feverei-
ro seguinte, entrado no Thesouro em 48, poz
á disposição do Exmo. Sr. ministro da Fazen-
da toda a escripturação para ser examinada,
e em requerimento de 9 do junho levou ao
conhecimento do Sr. Dr. juiz federal • da
2a Vara a com m unicação feita ao Ministerio da
Fazenda de estarem os livros e papeis do
archivo, á inteira disposição do mesmo mi-
niaterio.

OS denunciantes, em carta do 19 de junho,.
entrada no Thesouro em 34 de julho de 1945,
pe iiram ao Exmo. Sr. Ministro para mandar
cumprir o accórdao proferido pelo Supremo
Tribunal Federal, e apresentaram uma rola-
(; e jI livros que deviam ser examinados. 	 •

• Emo. Sr. Ministao da Fazenda pela 0e-
dem, reservada, de 29 de julho, communioou '
ao conferente da Alfandega do Rio: de Ia..
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neiro, Manoel Jansen Müller, haver resolvido
desigual-o para proceder a exame na escripta
do Banco afim de verificar si procedia a
denuncia dada ao Ministerio sobre a defrau-
dação do sello em tenras de cambio, autori-
zando, para esse fim, a escolher es auxilia .es
de sua confiança que julgasse preciso, de-
vendo apresentar circumstanciado relatorio
do resultado do exame.

O referido funrcionario, tendo" como auxi-
liares o 1.° escripturario do Tuesauro Nacional
Decio Fernandes Guiraarães, Ilemeterio Dor-
deaux Jansen Müller e alarcinio Mattos Ju-d
Dior, este technico de escApturação e conta-
bil idade bancarias, depois de proceder ao
exame ordenado, : , presentou ao Exmo. Sr. Mi-
nistro da Fazenda um longo e minecioso rola-
talo, dando o resultado do exame peocedido
na escriptureção do Banco Feancez e Ital:ano
(Banque Frantaise e Itationne polir leame-
rique du Snd), cuias conclusões são:

« 1. O Banco Francez e Italiano em casa
algum deixou de satis7azer o sello devido em
letras de cambio ; em nada fraudou a receita
do sello ;

2. • Ao contrario, em saques realizados por
cheques, que a lei n. 2.591, de 7 de agosto de
1912, isenta de seio, o referido Banc.), aca-
tando uma decisão do Governo, pela qual o
choque sobre o estrangeiro é considerado
sujeito ao sello proporcional, nunca deixou do
satisfazer este sello e pagou — cm excesso —
mais de cento por cento (100, 5 %) sobre o
quantum legalmente devide em saques para o
estraneeiro ;

3.° eiConsequentemente, é falso, absoluta-
mente falso, que o dito Banco tenha fraudado
em mais do 10.000 contos de reis (15 a 16
milhões de francos) a receita do sello, segundo
se assoalhou, e, em todos os tons a explora-
ção tem rep3tido, em viblenta campanha de
difamação.e

Assim, pois, estando tudo bem visto, exa-
minado e relatado, ha desde logo a considerar
que a denuncia offerecida não vei9 instruido
da prova material da infracção, 'isto é, do
papel ou documento em que esta se verificasse,
por quanto se DãO pódem considerar como
prova da infracção na accepção exacta da pa-
lavra—os talões exhibidos que, quando mu:to,
poderiam ser tomados como um começo de
prova — na tochnica do direito — para inicio.
do processo; e, dest'arte:

Considerando que, diante desse inicio de
prova, o que equivale a dizer, perante a ` exis-
tencia de indicies mais ou menos vehementes,
de uma lesao dos interesses fiscaes, por de-
fraudação do imposto do sello, a. denunc'a não
poderia deixar de ser acceita, como foi, pela
superior autoridade, afim de ser apurado se
havia ou não a lesão já referida;

Considerando, porém, que diante da insu-
ficiencia da prova offerccida e da importancia
do assumpto, necessario se tomava uma inves-
tigação acurada, que levasse á. convicção da
existencia ou não da lesão denunciada, que
sómente poderia ser constatada:pelo exame da
escripta e mais documentos da instituição de-
nunciada, os quaes tivessem relação com a
meteria da denuncia;

Considerando que só essa diligencia seria
capaz de confirmar ou infirmar a referida
denuncia, roborando ou destruindo o começo
de prova.em que elle se amparou ;

Considerando que, resolvido esse exame pela
autoridade competente, o levado a effeito o
seu resultado, como ficou dito, foi contrario
in timine á accusaçao contida na peça inicial
do processo e que serviu de base ao mesmo;

Considerando que, deste modo, ficou invali-
dada a denuncia, como destruido a deficiente
documentação que a instruiu — deante do
exame procedido— unico meio habil de prova
pró ou contra o accusaclo, o que, no caso ver-
tente, concluiu pela inexistencia cabal da

fracção denunciada, declarando o lengo e mi-
nucioso laudo' de exame que o Banco Franeez
e Italiano (Banque Française ét ItaLonne pour
l'Amerique da Sud)— em nada fraud,m a re-
ceita do seita (pag. 475 — in fine — do rela-
torio) ;

Considerando, por fim, que a denuncia 6
insubsistente, pela ausencia abso/ula de prova
contra o denunciado, julgo ireprocedante a
mesma denun. ia e recorro ex-on:ei,.. deste
meu despacho para o Exmo. Sr. ministro da
Fazenda. Remetta-se o processo á instancia
superior.

Imprensa Nacional e eDrario Officialá
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de outubro de 1916

Foram expedidos os seguintes officios
Ns. 1.587 e 1.588 — Enviando contas dos

trobalhos executados no 10 semestre do cor-
rente anuo, coai desline ás re P artições do-
pendentes dos ininisterios da Fazenda e da
Guerra.	 •

N. 1.589—Ao Sr. inspector da Alfandega
de Porto Alegre, enviando o conhecimento de
despacho de cinco caiaotes colei impressos.

Requerimentos despachados

Dia 30 de outubro de 1916

Isaac Cerre,'a, Vasques.—Indeferido.
Mario do Nascimento Braga.—Sine
Da lila Pereira da Silva aLlreleeirido.
Autozeo Ferreira Polonio.—Encaininhe-se.
Candeio Barreto Pereira Pinto, — Inde-

ferido.

Ministerio da Marinha
Transmitte ao Supremo Tribunal Militar,

afim de serem apostilladas:
A carta-patente referente á graduação do

10 tenente Nelson Noronha de Carvalho, visto
haver sido provido á, effectividade do eludido
posto ;

A carta-patente rel'eeente á graduação do
1 0 tenente José . Joaqum Bolfort Guimarães,
visto haver sido promovido á effectividade do
alludido posto.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de outubro de 1916

Sr. ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zenda:

N. 3.804—Afim de que Possam ser satisfei-
tas as contas de Carlos Antonio da Costa e
Abrantes (Si Comp., sue.cessores, por forneci-
mentos de viveres effectuados em julho findo
ao cruzador Tiradentes, estacionado no porto
de Recife, solicito vossas proviiencias no sen-
tido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Theeoure Nacional no Estado de Pernambuco,
com o credito, já annullado, na importancia
de 5:7985738, á, conta da verba «20' — Muni-
ções de bocca», do orçamento vigente, quota
aRações para os officiaes da Armada, etc.»

N. 3.805—Tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos, para os fins convenientes, o incluso
processo de exercicios findos sob n. 6.144. na
importancia de 2:2335299, de que é credor o
mecanico naval de ta classe José Marnede
de Aguiar.

N. 3.806— Tenho o honra , de solicitar
vossas providencias afim de que seja despa-
chada, na Alfandega desta Capital, livre de

direito aduaneiros e da apresentação de d e-
eunientos, uma caixa contendo livros Ora-
pressos sobre telegraphia, pesando bruto 36
kilos, vindo pelo. vapor Pardo, entrado em 18
de agosto _do corrente armo, procedente de
Liverpool, com a Marca W—P. Litd, n. 1.529
e pertencente a este ministerio.

— S. ministro de Estado dos Negocios do
Exterior".

N. 3.808 — Restituindo-vos a planta que
acomeanhon vosso aviso n. 24, de 19 do cor-
rente, telho a honra de informar-vos que,
segundo opina a Inspectoria de.Engenharia
Naval, o apparelho imaginado pelo cidadão
beazileiro Augusto Coelho Pereira do Araujo
constitue mera. applicação de uma rede and-
torpedica leasíente conhecida na Marinha \
brazileira e que já fez objecto do privilegio
da casa altrillivae».

— Sr. 1° , eecretario da Camara dos Depu-
tudos:

N. 3.810 ara attender á requiskee da
Camara doe, 1)eputados constante de vosso •
officio n. 280, de ,a9 do setembro ultimo, tenho
a huara de ,enelarejoa per cópia não só o pa-
recer de. fledenissão do Almirantado e as
actas das sessees_em que aquela commissão e
o anesmreenselho trataram de um esboço de
projecto sole fusão dos quadros da Armada,
conto lambem o voto em separado apresen-
tado pelo contra-almirante Amorico Brazilio
Silvado.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.811—Tenho • a honra de passar ás

vossas Mãos os mel usos papeis, capeados pelo
officio n. 2 .0l3-Gabinete da Directoria Ge-
ra! de Contabilidade da Marinha, relativos a
material qne, por ommssão no - inventario de
encerramento, foi considerado cio falta no
processo de tornaaa de contas da gestão do
40 tenente commissario José Mariano de Faria
Dias, na Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do ílio de Janeiro, em Campos.

—Sr.-ehef do Estado-Maior da Armada:
N. 3,812—Tendo sido sehipre o excercicio -

do remo o mais adequado ao .robustecimento
-physico das praças de maienha, cumpre re-
conimendeis ás autdridades navaes que sejam
realizados, com [regulada, exercicios de es-
calores e como complemento aos de gym-:
nastica sueca.

Regue, imentos desprichadot

Mecanico naval de 2' classe Eduardo Felip.:
pe Dias. — Indeferido (i t61-2e---
dado).

Sargento ajudante do corpo de Sub-officiacs
da Armada Alfredo Antonio Pereira.—Junte
&emento comprohatorio de ter' satisfeito as
exigencias do art. 24 do regulamento annexo
ao decreto n. 948, de 5 de novembro de
1890, especificando o tempo em que serviu
effectivamento como operario do Arsenal de
Marinha da Bahia (Consulta n.
rantado).

J. Ferrer & Comp.—Sim. (Reg. 28 de OR4
tubro)..

Rirmo da Costa Carregai. — Indeferid
(Reg. 27 de outubro).

Ministerio da Guerra
Ministerio da Guerra— Aviso n. 1.021—Rio

de Janeiro, 24.de outubro de 1916. -
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da

Guerra — Mandae publicar em boletim do
Exercito o incluso mappa relativo aos contin-
gentes que os Estados e o Districto Federal
devem fornecer para o preenchimento doo
claros do Exercito.

Sande e fraternidade.— Jose Caetano de)
Faria,
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CONTINGENTES QUE OS ESTADOS E O DISTEM FEDERAL DEVEM FORNECER PARA O PREENCHIMENTO DOS CLAROS DO EXERCITO

j1~•••n•n

Para as unidades que teem parada no Estado
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32	 — 32
47° batalhão de caçadores 	 8	 —	 41 154
48° batalhão do caçadores 	 —	 48 104

34 34 321

46° batalhão de caçadores 	 dlen 76 179
23 23
39 39

49° batalhão de caçadores 	 1	 84	 39 295
74	 — 74 610

•n•nn 35	 — 35
50° batalhão de caçadores 	 197
4* batalhão de artilharia do posição. — 449 484
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..,	 —	 I. 23	 — 23
58° bata/hão de caçadores 	 83
1° batalhão de a..t.lharia de posição. —	 — 279

Si° batalhão de caçadores 	 342	 — 432 734

n

District° Federal.. 1° batalhão de engenharia 	
4° regimento de artilharia montada

	

2° batalhão de artilharia de posição 	
20° grupo de artilharia de niontálha
3° grupo de obuzes 	
1° regimento do cavallaria 	

13° regimento de cavallaria 	
3° corpo de trem 	
1° regimento de infantaria 	
2° regimento do infantaria 	
30 regimento de infantaria 	

52° batalhão do caçadores 	
55° batalhão de caçadores 	
56° batalhão de caçadores 	
1" companhia de metralhadoras 	
5' companhia de metralhadoras 	 513
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Matto Grosso........
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10 95 13? regimento de infantaria 	 12
69 3° regimento de cavallaria 	

60	 --. 3° batalha° de artilharia do posição.
30	 -- 13° grupo de artilharia niontada 	 mime	 MN. 276

Goyaz	 .	 	 ...... 21*—	 -- 24
S. Paulo 	 16 153 -- 53° batalhão do caçadores 	 141

62	 — 3° batalhão de artilharia do posição — iii	 -. 483
Paraná 	  ••••• -- 94	 — 4° grupo do artilharia montada.... to

40 — 2' companhia de metralhadoras....
187 2° regimento do cavallaria 	 ..... 35,	 — 356

Santa Catharina..... 21 190 54° batalhão de caçadores 	

69

3° batalhão de artilharia de posição. -. 291	 --.: 800i 1.439
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Rio grande do Sul,. 5 49 -- —
,

7° regimento de infantaria 	
18 162 — — 8° regimento de infantaria 	  ...
22 206 — — 9° regimento de infantaria. 	 '
19 •	 173 — — — 10° regimento do infantaria' 	 '-
7 70 — — — 57° batalhão -de caçadores 	 ..	 .

12 — — — 3* companhia de me ralhadoras 	
20 — — 4' companha de metralhadoras 	

70 — — 5° regimento de cavallaria 	
85 — — , 6° reg mento de cavallaria 	

• .	 117 -- --- 8° regimento de cavallaria 	
131 --- — 9° regimento do cavallaria 	 -r.	 . - 74 — — 11° regimento de cavallaria 	 •
45 — 12° regimento de ca.vallaria 	 ....

— 94 — — 15° regimento de cavallaria 	 •	 •	 •	 -
27 — — 1° corpo de trem 	  

.
33 -- -- 5° corpo de trem 	

138 — 4° regiffientd de artilharia montada
„ 48	 — 5° grupo de obnzes . 	 ,	

' • •	 •	 • 451	 — 16° grupo de artilharia a cavallo 	
_ -	 72	 — 17° grupo de art lharia a cavallo 	

24 — 48° grupo de artilharia a cavallo 	
•

. 55 3° batalhão de engenharia 	 — — ' 1.821 1.821

.
..... ._	 .

Somma..-. 	 •.. 311 1.989	 .. 994 996 132 -	 —. 1.055 175 300 5.922 5.922

.....*
or despachos do 28 do corrente

Foram transferidos na- arma do cavallaria
os 2°' tenentes Raul Carneiro Ribeiro do 3°
corpo-do trem para o 14° regimento, Leoncio
Leal do 5° regimento para o 3° corpo do trem,-
Epaminondas do Andrad ) Faria do 14° para o
5° regimento e Tobias Philadelpho da Rocha
do 7° regimento para o 3°.

—Foram classificados na mesma arma os
2°8 tenentes Orestes da Rocha Lima no 7° re-
gimento, como cfft3ctivo ; Gustavo Cordeiro do
Faria, Mario Bina Machado, João Carlos Bar-
reto e Aroldo Borges Leitão, como excedentes,
resl)ectivamente, nos 4°, 7°, 10° o JÁ° regi-
mentos.

—Por portaria do Sr. general de divisão
ministro da, Guerra de 30 do corrente, do ac-
cordo com o d.sposto no art. 1° do decreto
legislativo n. 2.756, de 10 do janeiro de .1913,,
foram concedidos ao 2° oficial do Arsenal do
Guerra do Rio de Janeiro José Alfredo da
Uva Reis noventa dias de- licença para .tra-
tamento de sande,- devendo entrar no goso
da mesma no prazo de 30 dias.

EXPEDIENTE DO SR. AIINISTRO

Dia 24 de outubro de 1916

Ao Sr, ministro áí Fazenda, solicitando pa.
gosmento, no Thesouro Nacional, das quantias
de 9788500 e 1:9570, respectivamente, aos vo-

luntarios da Patria João Paulo de Souza Cana-
varro e Antonio Porfirio da Silva_ (avisos
fls. 1.095 o 1.096).

--Ao Supremo Tribunal Militar, submetten-
do á sua consideração o requerimento em que
o 1° tenente reformado José Mendes da Cu-
nha pede que se apostillem ern- sua patente
mais 2 % a que se julga com direito e -a; gra-
duação no posto immediato.	 -

—Ao Sr. director do Material Bellico man-
dando providenciar para que se. organizem as
folhas de pagamento de vencimentos do pes-
soal operado do extincto Arsenal de Guerra
de Malte Grosso a coptar de janeiro findo, afim
do que sejam presentes á respectiva delega-:
cia fiscal, onde se tornará effectivo o compe-
tenteopagamento.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal_	 .da Guerra:
Approvando a nomeação que fez o comman-

dante da 4' região militar do 49 tenente de
artilharia Jorge Augusto Sounis, - auxiliar do-
chefe do serviço do material bellico da-mesma-
região, para servir como instt •uctor máitar da
sociedade n. 228 da Confederação do Tiro.-
Brazileiro, em Ponte Nova, Estado de Minas
Geraes.	 -	 - -

Declarando que passa a servir - no Labora-
torio Chimico Pharmacentico Militar o 1° te-
nente pharmaceutico Odorico . OcÉavio Odillon

Ministerio da. Guerra—N. 53—Rio de Janeiro,
24 de outubro de 1916.

Sr. commandante da 4' região militar—O
2° tenente Herculano Teixeira de Assinnpção,
encaeregado do registro militar o instructor
de tres estabelecimentos de ensino no Estado
de Minas Geraes, indica em oficio n.167, de 25
do mez findo, que submettestes á minha coa,
sideração, a conveniencia de se admittirem a
exames de pratica mil-tar, no fim de, cada
anno, os alumnos das escolas, maiores de 20
annos, que frequentarem a instrucção com
aproveitamento, continuando, porém, durante
o curso escolar com a obeigação prevista no
art. 118 do regulamento approvaclo por de-
creto n. 6.947, de 8 de inalo do 1908, de fazer
mensalmente um exercieio de tiro ao alvo.

Em solução vos declaro, para os fins con-
venientes. que a esse respeito deverá proce-
der-se de accôrdo com a doutrina do aviso
n. de 24 de dezembro do 1914, publi-
cado no boletim do Exercito n. 396, de 25
do mez o anno citados, segundo a qual, con-

- tinuando os alumnos a receber instrucção mi-
litar pela fdrma "estábbleéida" na legislação
em vigor, teem dieditó'dé'rectber -a:cadente-
ta de reservista.

Sande e fraterhidãcre:Jósd Caetano de
Faria,

Dia 25
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os devidos fins, o processo

de habilitação de herdeiros do contribuinte
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do montepio civil Luc:ndo de Almeida Simões,
pharmaceutico adjunto do Exercito (aviso
-n . 1.100).

Pedindo a distr'buição do credito de 12000$
-á Directoria de C notabilidade da Guerra. a
conta da verba—Obras militares—do orça-
mento actual (aviso n. 1.698).

— Ao Sr. niinstro da Viação o Obras Pu-
blicas, submettendo a sua consideração o re-
qiierialento em que o 2° offic.al do extincto
Arsenal do Guerra de Matto Grosso José Keller
'da Silva pede ser posto á âisposição do rni-
nis f e io a seu cargo, afim de servir na Rapar-
tição dos Correios de Cuyabá.

—' Ao Supremo Tribunal Militar:
Declarando que é defe ido o pedido feito

pelo alferes reformado Manoel Thendoro de
Freitas sobre contagem, para os effeitos do
disposto na lei n. 2.290. de 13 de dezembro
de 1910, do parindo clecarrido de 1858 a 1869,
durante o qual fez parti- das forças em ope-
rações contra o governo do Paraetia.y.

Enviando, para os devidos fine cópia dos
decretos de 19 do corrente, promovendo, gra-
duando e refo.mando diversos officiaes e
praças.	 •

— A Sr. delegado fiscal do Thosouro Na-
cional em Porto Alegro, declarando em so-
luça° ao seu officio de 2 de setemb -o findo
quo,. quando foi votada a lei orçamentaria
para o corrente anno, os dons auditores então
existentes na actual 7° região tinham direito
adquirido aos veneimen os de 21:0009 annuaes
e por isso a lei consignou verba na quaroia

„ necessat.ia; que, vagando um desses logares
este armo, foi para elle removido o atida° • do
Paraná, ao qual, não tendo di 'eito adquirido
a 21:000$, pois nunca recebeu tal quantia, só
cabem 15:000$ annuaes. ex-vi do art. 2° da
lei n. 2.586, de 31 de julho de 1912, que
limita os vencimentos ao maximo de 15:000$
daquolla data em deante.

— Ao Sr. cominandante da S a região mi-
litar, mandando providenciar para que, pelo
cominando do 1° regimento de cavallaria,
sejam enviados ao do 4° rimo de artilharia
montada, Para que possam ,:mr entregues ao

• interessado, os vencimentos, na importancia
de 1285110/ devidos ao cabo artilheiro João
Gerniniano Palmeira.
- — Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Gne Ta:
' Declarando:

Que é dispensado o 1° tenente Adolpho da
Cunha Leal do legar de ajudante de ordens
do director do Material leiloo;

Que fica prorogada. até 31 do dezembro vin-
douro a licença em cujo goso se acha o capi-
tão dp engenha r ia Cornelio Otto Rotins,

Mandando recolher ao corpo a que pertence
o 2° tenente de infantaria Euclydes Nunes
Seahra.

N >meando seu . ajudante de ordens o 2° te-
ne n .te do 3° corpo de trem Raul Carneiro Ri-
beiro, que' é dispensado de identico lotar do
inspector da arma de cavallaria.

--
Ministorio da Guerra — N. 152—Rio de Ja-

neiro, 25 de outubro de 1916.

Sr. inspector do ensino militar — De posso
de vosso offició ri. 196, de 20 do corrente, de-
claro-vos que approvo a proposta nelle contida
para que o livro destinado ao lançamento pelo
intendente das folhas de pagamento de venci-

, mentos do pessoal de categoria inferior cru
serviço na Escola Militar receba não só a ru-
brica do conimandante, em cada uma de suas
folhas, as quaes são numeradas, mas lambem.
o termo referente ao numero destas.

Outrosim vos declaro que a acquisição
dito livro correrá por. conta do Conselho
adininistrativo, devendo o fiscai pôr o—Con-
fere—naquella s folhas.

Sande e fraternidade. — JoW Caetano de
Faria.

Dia 26

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento das seguintes quantias

No Thesouro Nacional, de 6669700 a Severo
Dantas 81 Comp. (aviso u. 1.103);

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Cuyaba, de 1: 754$ a Avelino de Siqueira
(aviso n. 1.102).

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Rio Grande do Sul, enviando papes em
que o soldado voluntacio da oatria José An-
tonio de Oliveira pede pagamento de soldo vf-
talcio que deixou do receber no periodo de
24 de agosto do 1907 a 31 de dezembro de
1912, afim de que seja a divida processada
do accôrdo com o disposto no decreto numero
10.145, de 5 de janeiro de 1889.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de outelyro de 1916

- Ao Sr. director geral do Sande Publica, pe-
dindo, de ordem do Sr. ministro, que seja
submettido a inspecção de sande o inspector
de alumnos da Escola Militar Orlando da
Cunha Pyrrho.

Requerimentos despachado.

Dia 27 de outubro de 1916

Octavio Guimarães, ex-2° segundo sargento,
ped n lo uma certidão.—Certifique-se, na Coo
ma lei.

José Corrêa, da Motta Filho, 3° sargento,
pedindo passagens.—Coneedo as passagens
podidas para descordo dentro deste anuo.

Dr Joaquim da Silva Gomes, major medico
reforinadó, pedindo pagamento de differença
do vencimentos.—Opportunamente será at-
tendido.

Américo Aries dos Santos, soldado, pedindo
passagens para desconto.—Concedo as pas-
sagens pedidas para desconto dentro deste
armo:

•Dia 28

' Apollinario Pereira Bustamante, major, pe-
dindo concellamento de licença.—Como pede,
e,m vista das informa çõos prestadas.

Delfim Rodrigues Poros, operario, pedindo
pagamento de salarios.—Paguem-se por equi-
dade por conta da verba da obra.

-Lucio Pires do Carvalho, 3° sargento, pe-
dindo pagamento do vencimentos.—Ao com-
mando do 4° regimento de infantaria para
organizar o titulo de divida de accôrdo com
a informação da Contabilidade da Guerra.

Luiz Antonio Pimenta Buono, funccionario
da Repartição de Aguas e Obras Publicas
pedindo uma cortidão.—Certifique-so na fórma
da lei.

Manoel de Moraes Menezes, 1° sargento ama-
nuense, pedindo permissão para praticar te-
legcaphia.—Só em estações principaos e de
1' classe poderão ser admittidos á praticagem
as praças do Exercio ; portanto não pôde ser
attendido.

Miguel Nery de Carvalho, 2° tenente, pe-
dindo pagamento de gratificação .—Pa„eue-se
a differença da gratificação, de accôrdo com
a informação da Contabilidade. 	 •

Anaurelino Nunes Pereira, capitão veteri-
nario reformado, pedindo seja addicionada á
divida que tem para com o Collegio
mais a despeza do corrente anuo feita com
seu filho —Não pótle ser attendido, á vista
das informações.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 28 de outubro de 191$

Sr. 1° Secretario da Cariara dos Deputados:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos a.

inclusa cópia do oficio em que o d'rector da
Estrada de Ferro Central do Brazil presta as
informações requisitadas pela Commissão de
Poderes dessa Camara, a çie se refere o vos-
so officio n. 260, de 20 do mez findo, relativa-
mente ao conctuctor de trem de 4° classe da
citada Estrada, Jogo Vogeler em tratamento
no Hospital Nacional db Alienados (aviso nu-
mero 4).

—Sr. inspector federal de Viação Maritima.
e Fluvial:

Communicaes em officio n. 617, do 3 do
corrente, que, usando da attribuição que vos
confere o art. 206, letra c do regulamento da
marinha mercante e navegação do cabotagem,
impuzestea a multa do 1009 ao commandante
do vapor Itaituba, da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, por transportar inflam-
maveis em vapor de passageiros, contraria-
mente ao disposto no regulamento citado,
art. 166, que pune a infracção com multas de
509 a 509000.

* De posse do VOSSO officio, e tendo ouvido a
respeito o Sr. consultor púdico do Ministe-
rio, decla.ro-vos, para os devidos fins, de aca
côrdo com o seu parecer, que, estatuindo a
clausula XVI do termo de revisão do contra-
cto celebrado com a Companhia Nacional do
Navegação Costeira em virtude do decreto
n. 11.774, de 3 de novembro de 1915: att
contractante obriga-se a só fazer transporto
de infiammaveis e explosivos em vapores ex-
clusivamente de cargas» — neste e em casos
analoeos 'que de futuro occorrerem, cumpra
que, atém da multa applicacla á pessoa do
commandaiate, por ter tido conhecimento e
ter portanto consentido na transgressão do
regulamento a que se refere o decreto nu-
mero 10.524, de 23 de ,outubro -de 1913, , lei
geral que rege a navegação de cabotagem,on-
tra multa soja comminada, esta á companhia,
pessoa civil, por ter violado o contracto, lei
especial que rege suas relações com o Go-
Vern0.

Es ta segunda multa deverá ser imposta 04
o grão que vos parecer mais justo, de accôrdo
com a clausula XIX, n. 4,do termo de revisão
de contracto celebrado em virtude do decreto
n. 11.774, de 3 do novembro de 1915 (avi-
so n. 31).

—Sr. ministro da Fazenda : .
Em additamento ao aviso que vos dirigi SOA

o n. 147, de 28 de agosto proximo findo, te-
nho a honra do submetter :4 vossa considera-
ção o officio, incluso por cópia, da Inspectorla
Federal das EStradas relativamente á isenção
de direitos que vos solicitei naquelle aviso
para materiaes destinados 'á rede de -viação
cearense, e que, segundo declara a .mesma
inspectoria, já se acham na ailandega de For-
taleza, tornando-se urgente a utilização dos
mesmos ás respectivas obras (aviso n. 194).

—Sr. ministro da Guerra: 	 .
Em solução ao vosso aviso n. 160, de 28 (1113.

corrente, tenho a honra do comunicar-vos
que, nesta data, foi autorizado o director da.
Estrada de Ferro Central do Brazil a &apen-
sar, conforme solicitastes, o 2° tenente cht st.
vallaria Francisco Borges Fortes de O
que praticava [laguna %Cada (avio



(4244
	

Terça-feira 31
	

DIA RIO O P'"el. 1
	

I 111'11	 :9IA

— Sr. director.da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

De conformidade com o que solicitou o Mi-
misterio da Guerra, em aviso n. 166, de 23 do
corrente, autorizo-vos a dispensar o 20 tenente -
de cavalaria Francisco B eges Fortes de Oli-
veira, que se acha praticando nessa estrada,
visto ter sido nomeado instructor na Escola
Militar (aviso n. 802).

Do conformilade com o disposto no n. VII,
parageapho unic.o do aut. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accendo com o
que informastes em officio n. 2.324, de 5 do
corrente, autorizo-vos a abonar ao oficial
operam de, /fra classe da 5" divisão dessa es-
trada Felippe Ignacio de Menezes a gratifi-
cação addicional de 10 "/<, sobre a (liaria de
55500, de 1 de abril a 31 de maio do 1911 e
sobre a diaria de 6$, de 1. do junho desse
mesmo armo em deante, por ter comple-
tado dez aniles de afectivo serviço (avise nu-
mero 803).	 .

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho 'unia) do art. 132 da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro nItimo, e de
accérdo com o que inormastas em officio nu-
mero 2.121, de 29 do me,z findo, autorizo-vos
a abonar ao guarda de i a classe da 2" divisãci
dessa estrada, Claudino de Oliveira a 'gratifi-
caçào . addicional do 10 0/  sobre a diaria de
4$, de 1 de abril a 30 de setembro de 1011, o
sobre a dlaria de 5S, do .1 de outubro desse
mesmo armo em deante, por ter comple-
tado dez anafa de effeetivo serviço (aviso nu-
mero 801).

De conformidade com o 'disposto no ri. VII,
paraerapho unico do art. 152 da lei n. 3.089,
de 8 de jan iro ultimo, e de aceocdo com o
que informastes em officio n. 2.113, de 28
do mez findo, autorizo-vos a abonar ao feitor
de 30 classe da 5" divisão dessa estrada José
João Tavares a gratificação addicional da
fia% sobre adiaria do s8, 1 do abril a 31:-
de dezembro de' 1911 e mais 10 V., • isto é,
20° i„ sobre a mesma diaria de 1 de janeiro
do 1912 em deante, por ter completado vinte
amuos de effectivo serviço (aviso o. 803).
.De conformidade com • o disposto no ri: VII,
paragrapho unieo do art. 132 da; rei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de aecórdo com o
que informastffl em officio n. 2 134;de 30 do
'noz findo. autorizo-vos a abonar ao •ollicial
operario de 4" classe da 5" divisão dessa es-
trada José • Ne.i to, a gratificação addicional de
10 % sobre a (liaria' de 55, de 1 de abril a 31"
de maio de 1011 e sobrea diaria de 6$,de 1 de,
junho desse mesmo armo em deante, por ler
completado dez annos de afectivo serviço
(aviso . ll; 806). •

Deconformidade com o disposto no ti. VII,
pararapho muco Álo art. 132, da lei ri. 3.089,
de 8 do janeiro ultime e de accôrdo com o que'
informastes em oficio m. 2.573, de '7 dó cor-
rente mez, autorizo-vos a abonar ao guarda-
chaves da 2a divisão dessa estrada Manoel Ai-
selmo, a gratificação add:c;onal do 10 0 ,0 sobra,
a dianade 55, .a partir de I. abril de 1911 e'
ma:à 10 %, isto é, 20 % sobre amesma diaria
a partir dei() de noVeiribro de nansra3 atino,
por ter'completado 20 anises de effectivo ser-
viço (aviso n. 807).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho Etílico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e do accôrdo com o que
informastes em oficio n. 2.436, do 30 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao feitor de 2"
classe da - 30 divisão dessa estrada José • Au-
gusto, a gratificação addieional de 10 % sobre
a diaria de 4$500, de 1 de abril a 31 do rolio'
de 1911 o sobre a diaria de 5$, do 1 de junho
desse toesmo iànno'ãm deante, Por ter comple-
tado 10'aimos' dó- efleCtiVo serviço . (aviso
mero 808).

Expediente de 28 de outubro 1 1916

inspee foc Word das Estradi4:
Alteia lendo ao que e ano e. 	 tortioanii'a

do Viação o Construcaaes •	e em-
p .citeira da Estrada l e	 '-'.ec•ral lo 1.1'
Grande do Nor te, e á-z• i!C •	 Tr,',g-
tastcs em oficio n. 628ag . d a 4 l	 cor.•ante,,
resolvo approvar o tyno proposto da
concreto armado para os dive rsos va-
riando de 5 a 25 metros, e os respectivos pre-
ços seguintes:
Vigas de cimente armado, (?3

cinco metros de vão, prece glo- 	 - .
ba,1 da instalação, inclusivo
transporte 	 	 1 :6593380

Idem, iriam, 10 metros de vão,
liem; idem 	 	  4:7001000

Idem, idem. 15 metros de vão,
idem, idem 	 	 9:3305000

Idem, idem, 20 metros de vão,'
idem, idem 	  	  12:8205000

Idem, idem. 25 metros de vão,
idem, idem 	  44:7005009
Já tendo essa inspeetoria, adoptado typos ea-

pecia.as de boai 'os, daixam de ser approvadoa
os projectos deles apresentados pela reque-
rente.

Junto vos Sã3 devolvi las, devidamente ri:-
lorica-laS, as segundas vias do p rojecto de viga
de concreto armado para pontilhão de cinco
metros. Outrosim vos são devolvidas as se-
gundas vias dos outros docomentos Mie acom-
panharam o vosso mencionado oficio (aviso
n. 215).

Para os devidos fins, remada-vos as son-
das e terceiras vias do projecto e orçamento
approvados Pelo decreto ir. 12.2 • ;9, do 19 do
corronte. mcz, de uni viaducto cure as esta-
cas 803 mais 19,415 e 872 reais 19 da linha do
Lagesa Caio& Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte (offido n. 147).

.erier.•

Directoria Geral de Contabilidade

rnanirma sa.cçXo
Expediente de 28 de outubro de 1M

r'. ministro da Fazenda:
Do accôrdo com oS avisós deste ministar".0

n. 897. de 18 de março, 1.219, de 11 . de abril,
1.538 ., de 11 do maio e 2.213, de 10 de junho
do corrente armo, efrectoaram-se os -paga-
montos das diffaranças de vencimentos devi-
dos, nos mezes de janeiro a maio deste armo,
ao engenheiro Frederico Coza Burlamamii,
da Inspecto-i.a. Federal de Po • los, Rios e Ca-
naes, o qual exerce intorinamente o cargo ele
ellgenheira de ia clasSci com exe •cicio de chefe
do eseriptorio technico da ia "secejto da tuásnu
inspectoria. Ess:es pagamentos. que impo r ta-
ram era 1:0003, effoctuarain se por conta
da consignação Seentuae g , Ia ve eba orçamen-
taria cli Ad ninisteação Central ; Pias, so (3
°Efectuaram por essa consignarão porqu ha-
via sido oiniVida na verba orçamentaria da
inspectoáa, para o actual exerecio, a impor-
taneia dos vencimentos relativos ao dito cargo
de engenheiro de 13 classe. Mais tarde, tendo
o Congrosso Na,c'onal rectificado a verba de
que se trata, que ficou accreseida da impor-
tancia de 14:4005, correspondente aos aludi-
dos-vencimentos,e 'ficou a . .inspactoeia habili-
tada, de acekdo com a distribuição solicitada
pelo aviso deste Ministerio n..2.578, do 7 de
julho ultimo, a °Efectuar por conta da emo-
cionada quantia os pagamentos devidos ao'
engenheiro Frederico Cesar florlainaqtk..• A
despeza relativa ás differeneas da vencimentos
no Valor de 1:0035, pagas pela consi gnação-
Eventuaes, deve sár do meSmo mõdo attri-
buida á referida importondo do 11: vp$, isto
é, á Consignação afes-soalo, visto que cria' vir--
tade da reet , tienão elrutuada doixa dA

jusojea a eiass fiCAàu que se lhe dee— Ga-
l 	 á vista disso, solicitar-vos as nacos-a-
IMO; arovidandas n Ic ser alumiada
na ein.sigoaçao NE y ontuaesa a referida des-
ptiza no valor de 1:00)5 alie deverá sor °seri-
pturada na consignaa -to oP.2ssaill, á custa
da citada' quantia de 1.1 '")d),
si fôr preciso, a Tu se tar a da bispecweia
Fade-a! de Portos, Rios e Canas a recoher
ao Thasouro Nacional a se-nua eorrespon-
deu a.3 á allu lida li ;pesa (aviso.) o. 3.479).

Dignao-vos ordenar que, no . Thesouro \'a.-
cional, seja paga á, Emoeeza Eirada de Fo,.ro
Therezopolis. enweiteira da construcção da.
estrada de ferro do , nestno nome, a guia a do
110:0333817, relativa ás medições prov so iaS -
dos .trabalhos executados -na mesma es•rada,.
durante o trimestce de abril a junho de 1916,..
COO. ON110 OS itl y.LOSOS doem:tontos, sendo o
pagamento effectuado em apolices da divida'
publica, do juro animal de 5 í, papei, ao
par, da emissão arabizaria polo decreta nu-
mero 12.159, do 9 de agosto ultimo, tias ter-'
mos da clausula XL, do contracto apprevado •
pelo decreto n.11.706, de 24 de novembro de
1915 (avisou. 3.750).	 •

Dignae-vos 'ordenar- que, no Thesouro Na:- .
cional, seja paga a Amadeu Macedo Sz Comp.
a quantia de '38:3745800, em-que ' importa a
inclusa conta de fornecimento leito no Cor-
rens anno'á, Estrada de Ferro Contrai do
Brazil.

A despoza deverá ser escripturada na con-
signação — Material — 6" divisão — Verba 6,
a 'a. 87 da Vige" lei orçamentaria (aviso nu-
mero 3.751).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-;
cional, soja paga a Umberto Saboia Si Comp.,
emomiteir,as da construcção da sução de es-' •
trada de ferro entre Henrique Gaivão e o kilo-
metro 48 da Estrada de Ferro de Goyaz, a •

.tantia de 27:322$276, eclativa aos materia,es•
fernecidos, de accórdo coÉn as ordens de ser-
viço á mestna estrada, durante o corrente
anno, conforme os inclusos documentos, dedu-•
zindo-se da dita quantia a quota de 2 0/0 , no
'valor de 31e5113, para reforço da caução, nos
termos da clausula XIX do contracto annexa
ao decretou. 8.271, de 6 do outubro do 1910,
e sendo o pagamento effeetuado coa apolices
da divida publica, do juro animal do 5 0/0 , pa-
pel, ao par da em,ssãO autorizada pelo decre-
to n.1.2.159, de 9 do . agosto ultimo (aviso nu-
mero 3.752).

Requerimento dc

Adelo José Marques do	 - n?dindo
certhlão de despacho.—Com„	 1".Seea
ção da ;Directoria Geral de emale:alado.

• SEGUNDA SECÇÃO

- 
Requerimentos despachados •

Pia 28 de outubro. do 1916

Maria Alexandrina do Amaral, pedindo 03
favoees do montepio, C0019 vinva de Manoel
Botelho do Amaral, guarda-fio de '2" classe (ia
Hepaeticão Geral dos Telographcis.— Faça re-
conhecer as firmas dos signatarlos de varias
certidões e rectificar a do obito do contri-
buinte quanto 'acienome -de Sua filha ãlaria.
Lucina do Amarai e tp,o rEari, Loeinda, con-
forme se lõ ita apresentada,.	 "	 "

David Pccii dira edindo para se0
tutelados, filhos. - de V.. Maela:Igiiia,'SoareS,
reversão .da pi;naão' em . golo • goso 'esta se
achava cetim viiiVa. de. Çario1 41berto 'Soares,
cárteÁNO	 1.a. 'classe do.s.:C~O,s. 46 Estado
do Rio de Janeiro:-J Éaça'recoUli,açer.. por no-
tem' , o desta Capital a. firma' dO 1 gmatario dà
cortilTÁ.i^de obitO de rkilà11i4..
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Direotoria Gerai dos Correios

'Requerimentos despachados

. Dia 30 de outubro de 1916

São Paulo, solicitando 60 dias do licença, em
agencia postal de Taubaté, no Estado do

Sialayette de Abreu Marcondes, ajudante da

prorogação, para tratamento de saude.—Sim,
tomo se informa.

D. Zahra de Barros Souza e Mello, agente
postal de Maxarnbainba, no Estado do Rio de

• Janeiro, solicitando seis mezes de louça, lie-
• cessaria ao seu tratamento.— Sim, como se

injerma:
José Pacheco, praticante de i a classe da

agencia postal de Santos, no Estado de São
Paulo, pedindo ires 'nozes do licença, para
tratar de sudsaude, a contar de 6 de se-
tembro ultimo.— Sim, como se informa.

F. F. Braga ;Ra Comp., estabelecidos nesta
Capital á rua Gonçalves Dias n. 48, pedindo
inscripção no livro de registro competente,
afim de tomar parte na concurrencia para o
fornecimento de artigos de seu ramo .de ne-
gocio.— Satisfeita a exigencia do Expedinte,
sim.

Argemiro Pe

•

 troniliao de Padua e Antonio
Macedo Saroldi, estafetas internos desta
etoria, solicitando certidão, para. fins eleito-
ra OS .	 .

• N 
Waldernar Pinto Montra e Oscar Estrela,

fistafetas distribuidores desta repartiçã.o, pe-
dindo certidão, para fins identicos.—Sim,

D. Maria da Gloria Costa Pereira, agente
postal de Ramos, nesta Capital, pedindo vista
ao processo—Diversos os. 1.798/916, sobro
acusações á sua pessoa.—Sim.

D. Maria da Gloria Costa Pereira. agente
postal de Ramos, nesta Capital, solicitando
prorogação do prazo, por mais cinco dias,
afitn de, apresentar sua defesa sobre o que
consta de processo—Diversos as. (.798/910, a
que pede vista.—Sim.

Carlos Francisco do Barros, Sizenando Ro-
drigues Gonçalves, Antonio Alves Costa, Fie-
mino de Freitas, Japim Tavares Camara,-
Franklim José Novaes, Reginaldo de Oliveira
Santos, Constantino Ferreira Leão Junior,Lln-
cola do Assis Mendes Ribeiro, José Francisco
Cardoso, Julio Machado Dutra, José Luiz Ma-
cedo Filho, José Baptista dos Santos, Ignacio
Marro Teixeira, llortencio Pereira de Carva-
lho, Guilherme da Silva Carvalho Filho, Fran-
cisco José de Oliveira Rego, Adelardo de Aze-
vedo Gomes Netto, Augusto Gomes da Fon-
seca, Antonio Palmeira Junior, Alfredo da
Silva Santos e Arthur Pereira de Jesus, todos
funecionarios desta repartição, requerendo
certidão para fins eleitoraes.—Sim.

José Ignacio da Silva, pedindo restituição
de documentos.—Sim, mediante recibo, fi-
cando, porém, nota no processo.

Saville Barreto Dreys, carteiro de 24 classe
da Directoria Geral, pedindo dispensa da se-
gunda distribuição nosdomingos e feriados.
—Indeferido.

stee • &-ea-e

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

TERCEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 30 de outubro de 1916
, rasa Wellisch, pedindo restituição da im-

liortancia que , lhe foi cobrada a maior pela
Compagnie da Port de Rio de Janeiro das
mercadorias contidas no volume vindo de Li-

,4 yerpool no vapor inglez Drina, entrado em
. agosto proximo passado.— Dirija-se á Com-

pagnie du Port de Rio de Janeiro.
Sociedade Anonyma Moinho Fluminense,

• pedindo approvação para as plantas da co-

•n•••••n•••

Inspectoria de Obras contra as Seccas
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Com o officio á. 273, do 30 do outubro fin-
dante, foram submettelos á approvação do
Sr. miraistro da Viaçáo o projecto e o orça-
mento, na importancia , de 16:382$073, do
açude particular «Narabi», no wunicipio de
Quixeram )birre Estado do Ceará, propriedade
de José Pompeu Pinto Accioly.

Ilinisterio da Agricultura, Industria

e Comercio •

Directoria Geral de Agricultura
PRI EIRÁ SECÇÃO

Erpediente de 30 de outubro de 1916

Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-
tica
-Communico-vos, de ordem do Sr. filinistro
e para os devidos fins, ter o governo resolvido
conceder ponto facultativo a todos os funccio-
narios e operarios inclusive, nos dias necessa.-
rios ao alistamento eleitoral.

Identicos:—Povoamento, Jardim Batanico,
Industria Pastoril, Escola Supe 'Rir de Agricul-
tura, Mateorologia e Astronomia, alusen Na-
cional. Protecção aos Inclioa c Localização de
Teabalhadares Nacionaes, Aprendizados Agri-
colas : Satuba, Bahia, Birbacena e S: Luiz de
Missõas.—Estação Soricicala do lia bacena
(officio circul n. 2.351).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em solução aos vOsS03 officios de 23 e 25 do

corrente, communico-vos, para os devidos
effeitos, haver o Sr. ministro resolvido conce-
der passagens aos funccionarioa do serviço a
vosso cargo engenheiros Luiz Casar do Ama-
ral Gama e Christian° C. Ribeiro da Luz, afim
de que possam presidir os leilões de materiaes
e semoventes nos nucjeos Monção e Bandei-
rantes (officio n. 2:352).

—Sr. director do Sarviço de Povoamenlo:
Em solução ao vosso officio n. 4.849, de-16

do corrente, transmittindo a communicação
do director da hospedaria de irmnigrantes
ilha das Flõres sobra o roubo cio mieroscoplo
que se achava a cargo do enfermeiro e da cn-
ferrne,ira da mesma hospedaria, o Sr. ministro
recornmenda que aquelle director informe o
resultado do inquerito policial, lacei como que
seja ouvido sobre o facto o enfermeiro da-
quele estabelecimento (officio n. 2.353).

•
'Requerimentos despachados

Carlos Musso, pratico de industrias agri-
colas do Aprendizado Agricola da Bahia, soli-
citando-autorização para gosar (Ora da sécio
os 15 dias de férias regulamentares, a contar
de 16 de novembro proximo futuro.— Defe-
rido.

Endoxio M. Cargueira Bião, porteiro do
Aprendizado Agricola da Bahia, solicitando
Qutorização para gosar fera da séde os 15 dias
de férias regulamentares, a contar de 11. do
dezembro proximo futuro.— Deferido.

Taylor • R. de Mello e outros, alurnnos ma-
triculados no 30 atino do curso de medicoa
vetcrinarios da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, pedindo dispensa
da cadeira de botanica systenaatica, visto já
terem prestado exame dessa tuateria.— Defe-
ridoz

Directoria Geral de Industriai e •
Commerdo

Primeira secçãO

• EXPEDIESTE DO SR . DIRECnIc CER 'VI.

Dia 24 de outubro de 191G

Accusou-se ao director do Barean linternqy
tional de l'Union do la Proprieté Industrielle
a recepção das ci rculares ns. 181/064 e
182/691, do 1/5 e 15 de setembro ultimo, pelas
quaes se tornam conhecidas varias resalnçõea
concernentes á prop oindade industrial toma-
das, por motivo do estado de guerra actual,
pelos governos da Alemanha, Austria, Hun-
gria, Italia, Portugal e Sulesa.

— Solicitaram-se: 	 •
Providencias do director do Museu Nacional

no sentido de designar um funccionario para,
no dia 4 de novembro proximo, ás 13 horas.
eesistir nesta secretaria de Estado á abertura
je, envolucro que contém o relatorio da inven-

eao de «um processo para tratar as folhas e
outras partes da herva-matte», para que pediu
privilegio a Maschinenfabrik Imperial G. 111.
b. H., e emittir opportunamente parecer a
respeito;

o comparecimento do constritor juridico
deste ministerio nesta directoria geral para
identico flin, no dia e hora acima designados,
quanto á invençlp de «um novo systerna de
ensino pratico escolar, constituido de enigmas
figurados e pittorescoa, coai anninicios e re-
clames apropriados, a croquis, photographi,
desenhos e paisagens, apoleado cru uma.
fita ou fitas cinematograplucas, denominado
apua ped gogi ca», para que pretendem pri-
vilegio Arthor Pylleigoras 'lavai Conrado e
José Venerando da Graça Sobrinho. •

Dia 26

Communicou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifice.s.do . Estado do Rio de Ja-
neiro que o Sr. ministro resolveu approvar
o acto daquele director que accoiton o con-
vite da Prefeitura de Campos para que a refe-
rida escola concorra á enxpos.ção regisnal a
realizar se na aludida cidade.

- Remetteram-se ao director do Bureau
International de l'Union de	 Propridtd•
dustrielle os documentos i constantes de deus
pedidos, em duplicata, de registro interna-
cional das marcas «Trocisco Conceição» e «Ma-
ravilha Paulista», que distinguem artigos de.
cornmercio de Julio Conceição, estabelecido
em Santos, Estado de S. Paulo, e foram re-
gistradas na Junta Commercial de S. Paulo,
respectivamente, sob os os. 2.614 e 2.788, a
21 de outubro de 1915 o 20 de maio de 1916,
dous clichés das aludidas marcas e um che-
que da quantia do 13!, francos sobre a Banque
Cantonale de Berne, correspondendo, segundo
declarou o interessado, a 130 francos, moeda
franceza.

— Accusou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Santa Ca-
tharina a recepção do officio em que comum-
nica haver eliminado da escola, de accie do
com o paragrapho unico do art. 29 do ragu-,
lamento vigente, o alumio Gilberto Gouvea.

--Poeam depositados nesta secção re'atorlos
o outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:	 •

.Dia 23'de outubro de 1916

«Um novo systema de dente artilleial, dono- •
minado Dente Universal Pannain»,.da Fran,
cisco Carlos Pannain.

Dia 21

((Aperfeiçoamentos em apparelbos para est.
premer roupa», da National Bruâh W agiu
alachine Company.

;trn uhra, ui-	 t	 •!. 24,á

bartura da platafórma a construir no arme-
11. 1, de sua propriedade, sito no Cáes

do Pot%) ç a respectiva autorização para ex-
unia da obra.— Deferido.
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Outubro de 1916

« Aperfeiçoamentos em navegação •erea
tiontinua por meio da gravidade», de Ruter
William Spinger.

Dia 2.1

«Um novo processo (Mandem industrial para
apthenticação de procedencia de mercado-
rias» , 'de Gustavo Adolpho Phili,gret.

«Aperfeiçoamentos em fechos de chumbe
para saccos postaes e para outros sacias», de
Pasquale Bevila cq u a

Aperfeiçoamentos em fechos de chumbo
para saccos postaes e outros saccosa, do
mesmo.
- «Aperfeiçoamento em fechos de chumbo
para saccosepostaes ou outros saccos», do
mesmo.

«Aperfeiçoamentos em reforços para coa-
strucçJes de concreto armado», de
Mor riott.

«Aperfeiçoamentos era • inachinas automatie
cas de furar», de Luther Stward Lakin Ju-
nior.

Dia 27

Urn apparelho para envoltorio *ou embala-
goto de objectos Pagais especialmente ,.ga,r-

, rafas, vidros .e 50=111as:tas», de Alpheu de
Queiroz Paint.

«Um apparelho para limpar, polir, cortar .e
furar padras, denominado Nelson», de Nelson
Maia Faria.a.

••••nn••••n

Segunda secção

'EXPEDIENTE 'Do SR. MINISTRO

Dia 27
Agradeceu-se ao Ministeria das Relardías

Exteriores a remessa de retalhas de vasios
joenaes de Buenos Aires, contendo noticias
referentes a assuuoptos que interessam ao
nosso pais.

—Agradeceu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores a remessa de deus retalhos de
jornaes, enviados pela nossa Legação na Hava
pelos quaes se sabe ter a Legação da In-
glaterra naquella Capital, pedido que a 1101-
lauda suspenda todas as exportações, -para
paizes neu tros, de tecidos manulacturados,
não permittindo a Inglaterra, caso esse
pedido não seja satisfeito, a entrada do al-
godão na Holanda, e, bem assim, as nego-
ciaçOes sobre o -assunto em andamento en-
tre. o Governo Dritannico e o Oversea Teust.

—Agradeceu-se ao Ministerio das Ralaçõe,s
Exteriores a remessa das informações rela-
tivas ao mercado de milho e arroz em Faança
das cartas e retalhos de jornaes franeeees
sobre o mesmo assumpto e communicou-se
que, desta data, se providencia no sentido de
ser enviatla ao nosso consulado em Maesallia
uma lista dos principaes exportadores brazi-
leiros dos dom citados artigos.

—Agradeceu-se ao Slinlsterio das fielaçõas
Exteriores a remessa da publicação da
Re«le stecademia dci Lincei, sobro praga de
roedores, que foi enviada ao mesmo minis-
todo pela nossa Legação em Rama.

—Agradeceu-se ao M nisterio das Relações
EA:redores - a remessa que fez, juntaint,nte
com a cópia de . uru officio do nosso cousa
em Le Maus, em que relata a vopasettala
que tem feito da hena mate braziicira no
Departamento da Sarrha e regiões visinha.s,
de um exemplar do folheto que, sabre o uso
do mate, publicou. o alludido consul, coai o
titulo •Ouand ou ie eminadra mime e da va-
rios retalhos de jormies em que se fazei»
commentarios sobre essa publicação.

Expediente do Sc. director geral
Communicou-se a .o -delegado fiscal do Tha-

soare Nacional no Estado da Para,hylia que,
por portaria de 25 do mez corrente, foi
eUziefulo, a pedido, BellaStnino Carneiro do

•

cargo de mestra da offiejea de alfaiataria da
Escala de Aprendizes Artifices do mesmo Es-
tado, sendo, pôr actos -da mesma data,
nomeado para subatitu fiso o cooaa-mestre
Antonio de Padaa l'es.oa e admittido Renato
Carneiro da Cunha para exercer esse ultimo
cargo.

A; respectivas portarias foram enviadas ao
director daspella escola, para os devidos
fins.

• -	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAS.

Dia 22 de .outubro de -19-16

Cornmunicou-se ao dele gado fiscal do the-
souro Nacional no Estado de Goyaz que, por
portaria de 21 do Jaez corrente, foi nomeado
Lindolpho Vellasco pa .a exercer interina-
mente o cargo de escripturario da Escola de
Aprendizes Artilices do mesmo Estado, du-
rante o impedimento do (efectivo, com Os ven-
cimentos que- lhe competiam, na forma da
lei.

A respectiva portaria foi enviada ao director
daquela escola, para os devidos .fins.

Dia -24

f; in et te u-se, por cópia, ao presidente da
Junta Commercial da Capital Federai, afim de
einittir parecer a respeito, a representação
nue o Centro do Commercio e Industrie, do
R:o de Janeiro dirigiu a este 'Minister:1o, sugs
.geriedo varias medidas de moio a obstar a
continuação da pratica de leaões simulados
em fraude de credores.

Ao presidente da Associação Cominereial do
Rio de Janeiro foi remettida tambetu cópia da
mesma representação, para identico fim.

EXPEDIENTE DO SE.

Dia 25

Agradoceu-se ao presidente da Assemblea
Legislativa do 'Estado da Paxahyba, a cominu-
nicação de terem sido reconhecidos presi-
dente e vice-presidentes do 1112SOIO ESt4r10,
para o quatriennio de 1916 a i920, os Srs.
Drs. Francisco Caniillo de 'Holanda, Antonio
Massa e João Baptista Alves Pequeno,

—Agradeceu-se ao 1° sacretasio do Conselho
Municipal do District° Federal a contamina:a-
çãa de que. tendo resignado o cargo de presi-
denta do Conselho Minacipal desta cidade o
Dr. Gabriel Osario do Almeida, foi eleito para
substituil-o o Sr. Dr. Getulio Fiorentino dos
Santos.	 a

inumaria Geral de Contabilidade .
Primeira secção

Expediente de 26 de outubro de 1.916

Sr. mieistro da Fazenda;
Em resposta ao aviso n. 4.28, de 6 do cor-

canta mez, cabe-ma transmittir a V. Ex., por
cópia, " o aviso is. 2.80s, de 7 de agosto, e a
demonstração por onde se verifica qual o
vencimento animal que compete a cada uni
dos funecioaarios addidos que servem na Ese
ta.eem Geral da Experimentação em Campos,
e assim os numeres dos avisos que psaviden-
ciaram para a distribaição dos respectiva;
ela:ditos.

Aneoveito a oppartunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distincta consideração (aviso n. a.a87).

—Transmictindo os proCcssos de dividas dc.
exereicios lindos:

N. 1.772, na. importancia de '5:7803, de que
São crOdOrOS Amaro Prado & Comp. (aviso
n. 3.688) ;

N. 1.773, na importancia de 504, de que
são credores F. Balcão & Comp. •(aviso nu-
mero 3.689).

— Sr. director geral de Suada Publica:
Solicite-vos as necessarias providencias no

sentido de ser subinetaido a inspeção de sauda o
1° offiaial do Serviço de Povoamento, addido a
esta diractoria geral, Abel de Alm s ida, que
requereu prorogação de hçença (officio nu-
mero 3.690).	 a

Requerimento despachado

Escola Mineira de Agronomia e Veterinaria
solicitando um auxilio do 5:0005 a 6.000$
paea completar a montagem de um campo
prat i ca nas proximidades de Belo Radiante.'
—Indeferido, por falta de verba (decreto
n. 9.215 E, de 191-6).

Dia 27
Sr, ministro da Fazenda:
Transmittindo os processos de dividas de.

exerciMos findos:
N. 1 779, na importancia de 1:8095, de

que é credor o Dr Menandro dos Res Mei-
unes (aviso n. 3.691);

N. 1 778, na iniportancia de 2065120, de
que é credora a Compa omie Aux liaire de Che-
mins de Fm: au Brésil (aviso n. 3.692);

N. 1.762, na importa-nela de 112%, dó- qUO
são credores lle:cklioff, Carneiro Leão &
Comp. (aviso n. 3.693);

N.1:775, na'importancla de 835900, de que
é credora a Comeagnie dos Chernins de Ver
Fédéeaux de l'Est Brésilien (aviso numero

3.N .69.V ;776, na impartancia d'33$700, de que
é credora a S. Paulo Railway Company (aviso
n. 3.G95); .
" Ne 4.735, na importanria de id. de que
são credores Pestana & Comp. (aviso ninner
3.705).
- --Rogo a V. Ex. se digno ordenar' que Se-

jam distribuidos ás Delegacias Pisca-es do The-
soim° Nacional nos Estados do Rio Grande do.
Sul e Matto Grosso, e ao Thesouro, Nacional,.
de iteaerdo com a incluaa demonstração, os
credites, respectivamente de 4i0lS806, .560S o
61.9S311 . , para attender ao pagamento do; ven-
cimentos -que competem ao; instructorcs
agricolas do Serviço de Agricultura- Pratlea
Luiz de Abreu Valladaras, João Lopes da
Costa e Custodio de Olive:ra Cavalcanti, recen-
temente pousados, devendo a despesa correr
por conta da verba 6s, titulo «Pessoal», coa-

'signação sliespectoias Agricolas e Campos de
Demonstração»

'
 art. 71 da lei n. 3.089, de ta

de janeiro de 1916.
Aproveito a opportunidade para reiterar a.

V. -Ex. -os protestos da minha elevada estima -
e distincta tonsidaraaão (aviso O. 3.696).

.Pedindo providencias para que sejam
pagas:

A quantia de .6 .15, em quanto importa a in-
clusa conta de L. Costa & Comp. veva-
Mente de fornecimsntos em proveito da Dire-
ctoria Geral de Agricultuaa desta secretaria
de Estado, no corrente anuo (aviso n. 3 69);

A quantia de 20.), em quanto imporia
a inclusa folha da ajitla de custa conce-
dida ao aux liar agrationio, adindo, do Ser-
vir° de Agricultura Pratica, Arir° de Car-
a-4'1o, para attendar á: rl(spea da viagem
desta Capital ao Aprendizado Agricala do
tuba, no Estado de Alagos, no corrente anuo
(aviso n. 3.698) ; •

A quantia de 2:90iS300, em quanto importa
a inclusa conta de Luiz Antonio Gomos, pro-
veniente de fornecimento de plantas em pro-
veito do Se rviço de Agricultura Pratica, n0
corrente anuo (aviso a. 3.703).

—Tenho a honra-do communicar a V. Ex.,
para á fins convenientes, que resolvi deferir
o requaritnante em que o doe:e do gabinete
de bota-nica da extincta Inspectoria de Pesca,
Frederico Carlos Bodum:, pede o pagamento
de yencimentiss no perioilo em que serviu no
na counuissiío 110a33velt-iloalm, no pciriodck.
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DIARIO urElaxL	 Oui!lbeo

' de 24 de novembro a 31 de deembro de 1914,
verrimentos'estes que allega não ter recebido

, opportunamente, os quaes só poderão ser
pagos mediante processo estabeleoido no de-
creto n. 10.145, de 5 de janeiro do 1889, por
esse minister o, visto ter sido distribudo ao
Thesouro Nacional o credito de 143:1005 por
conta da verba '20 a, titulo «Pessoal»

'
 art. 47

da lei n. 2.842, de 3 de janeiro de1..914.
Aproveito a opportunidade para reiterar a

V. Ex. os protestos da minha elevada estima
e distincta consideraçi,..o.

—Si'. director do Meteorologia e Astro-
nomia, :

Em referencia ao vosso oficio n. 296, de 10
de maio do corrente armo, cornmunico-vos
que o Sr. ministro, pelo aviso n. 2.903, cio
de aeosto ultimo, solicitou ao da Fazenda pro-
videncias no sentido do ser distribuido ao
The-souro Nacional o credito de 4005, para
atender ao pagamento da gratificaç:ão do aju-
dante da estação da Lagóa Rodrigo de Frei-
tas Carlos de Albuquerque Maranhão, no
periodo de 1 de março a 31 de dezembro de
1916 (aviso n. 3.701).

Dia 28

Sr. ministro da Fazenda :
Em resposta ao aviso em que V. Ex. com-

munica ter indeferido o requerimento em que
o ex-inspector de Pesca Reynaldo Joaquim Ri-
beiro de Carvalho pede pagamento de venci-.
mentoa no periodo de 1 • a 3 do agosto, e soli-
citando que sejam prestadas informaçees so-
bre o direito , do referido ex-inspector ao pa-
gamento de vencimentos de 21 a 27 de outu-
bro do mesmo anuo, declaro-vos que, como
se verificada respectiva folha de pagamento,
o Dr. Reynaldo de Carvalho só compareceu ao
serviço até o dia 20 dl outubro, data em que
.pectu exoneração, passando a inspectoria, ao
seu substituto, • Dr. Carvalho e Mello; e, tendo
sido' exonerado a 27 de outubro sem que ti-
vosso comparecido a partir -do 21, nenhum
vencimento lhe com pete no periodo decorrido
de 21 a 27 do mez de outubro.

Aproveito a opporinnidade para reiterar a
V. Ex. os protestos da minha oleada estima

distincta consideração (aviso n. 3.706).

—Rego a V. Ex. se digno providenciar no sen-
tido de Ser distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no. Estado do Ria Grande do
Sul o credito de 3:6005, para occorrer ao pa-
gamento, durante o corrente armo, do ven
cimento que compete ao professor, addido, da
extincta Estação do Pesca do Rio Grande do
Sul Horaciu Luiz de Faria, á razão de 3005
tnensaes, devendo ser a mesma •mportancia
anuullada no Thesouro Nacional, para onde
foi distribuida em virtude do av:so n. 211, de
28 de janeiro da 1016.

Aproveito a opportunida.de para reiterar ae
V. Ex. os protes'eís da minha elevada estima
e-distincta consideração (aviso n. 3.707).

—Pedindo providencias para que sejam pa-
gas:

A .folha de selarios do pessoal subalterno do
Jardim Botanico, relativa ao mez de setembro
ultimo (aviso" n. 3.708);

Por intermedio da Collectoria Federal em
Rezende, Estado do Rio do Janeiro, a quantia
de b105, em quanto importa a inclusa folha
dos salarios a que fizeram ies Balbino Soares
e outros trabalhadores do Campo de Demons-
tração do Rezende, no mez de . setembro do
corrente anuo (aviso n. 3.709)

A quantia de 1105, em quanto importa a in-
clusa conta de Villas Boas & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos em proveito do
meu gabinete, no corrente armo (aviso numero
n. 3.712);

A quantia de 225$250, em quanto importa a
inclusa contado Firmino Fontes, proveniente
do fornecimentos em proveito do Serviço de
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Agriculetra Pratica, no corrente anuo (aviso
n. 3.713);

A quantia de 875, em quanto importa a ira-
cluaa conta de Arnaldo Braga & Comp., pro-
veniente de fornechnontos em proveito da Di-
rectoria Geral da Industrie- e Cornmercie, desta
secretaria de Estado, no corrente anuo (aviso
ri. 3.714);

A quantia de 255030, em quanto importa a
inclusa conta de Firmino Fontes, proveniente
de fornecimentos em proveito da Directoria
Geral do Contabilidade desta secretaria de
Estado, no corrente nono (aviso n. 3.715)

A quanaa. de 75450, cio quanto importa a in-
clusa conta de Luiz Macedo, proveniente do
fornecimentos feitos em proveito da Directoria
Geral de Contabilidade desta secretaria cio Es-
tado, no corrente anuo (aviso n. 3.716);

A quantia de 1735300, era quanto importam
as inclusas tontas de Arnaldo Braga & Comp.,
provenientes de fornecimentos em proveito da
Directoria da Serviço de Agricultura Pratica
no corrente armo (aviso n. 3,717);

Na Fazenla-Modelo de Criação de Santa
Monica, estação de Juparanã, Estrada de
Ferro Central do Brazil, Estado do Rio de Ja-
neiro, a quantia de 1:81'75166, cru quanto im-
portam as inclusas folhas de' salarios do pes-
soal empregado na referida, fazenda, relativas
ao mez de setembro do corrente anuo (aviso'
n. 3.718);	 •

A quantia de 1205, em quanto importa a
inclusa folha de salarios a que fez jás no mez
de setembro do corrente anno José Duarte,
vigia do material existente no morro de São
Januario, pertencente ao Observatoeio Na-
cional (aviso n. 3.719);	 .

A quantia de 4005, em quanto importam . as
inclusas contas de Julio Nicolan de Moura,
provenientes do aluguel de uma parte do
andar terreo á rua Jeronymo Coelho n. 8, em
Florianopolis, onde se achava depositado o
material perteoc.ente á extincta inspectoria,
agricola do 1° 'di ,stricto, durante Os mezes do
janeiro a abril do corrente atino (aviso
n. 3 . 720).

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Tendo o Sr. ministro autorizado esta dire-

ctoria geral a fazer o expodiente solicitado no
vosso oficio n. 1.857 do 1.6 do mez corrente,
peço-vos indiqueis a importancia de cada um
dos adeantamentos necossarios aos zeladores
dos nucleos Visconde de Maná e Itatiaya para
attonderem ás despezas do acondiciona-
mento e transporte dos medicamentos que
teern de ser transferidos para outros nucleos
coloniaea (oficio n. 3.710).

—Si'.• 	director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

Communicó-vos, para os devidos fins, que o
professor addido da exibida Estação de Pesca
do Rio Grande do Sul Francisco José Alfonso
Guimarães Filho, servindo no nucleo colonial
Inconfidentes, no Estado do Minas Gemes,
Cem pareceu ao serviço duranto todo o moa de
setembro ultimo (oficio n. 3.711)-

Segunda secção

Expediente de 24 de outubro de MC

—Sr. diretor da Despcza Publica do The-
• souro Nacional:

Remetto-vos a inclusa guia, na importancia
de 295997, relativa ás contribuições para o
montepio devidas pelo Sr. Jonas Moreira de
Carvalho Peixoto, ex-praticante da secção de
zoologia do Museu Nacional, referentes ao pe-
riodo de janeiro a setembro ultimo, á razão
do 3$333 naensaes.
. O referido ex-funccionario deixou o exerci-

.co daquilo cargo por ter sido oxtincto a 31
de dezemboo de 1913: apresentou certidão
passada por essa directoria provando achar-se
Allite da pia e respectivas contribuições mora- .

sàes até 'o alluddo me , ;e dezembro o , rei!ue.-
reit para continuar a . a 2 de inaio-.1
do corrente anno, achaieírese no Caso pre-
visto pelo er(.. 19 do regulamento annexe ao
derreto n. 942 A, de 31 de outubro do 189)
(officio n. 1.307).

--e-Sr. ministro da Fazenda:
Tornando se necessario um reforço á *uh=

consignação «Compra, alimentação e trata-
mento, etc.» da Escola Permanente de Lacti-
cinios de Barba cena, solicito de V. Ex. as
precisas providencias no sentido de sor feito
ao director daquelle estabelecimento, Paul
Piorou, por intermedio da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional de Minas .Goracs, o adean-
tamento da quantia de 500$,por conta da ren-
da arrecadada pela mesma escola no corrente ,
exercido e recolhida á menc:onada delegacia,
nos termos do disposto no art. 83 da lei orça-
montaria vigente; conforme conhecimento
n. 2.541, de 19 de setembro ultimo. 	 •

Prevalecendo-me do ensejo, renovo a V.Ex.
meus protestos de elevada estima e distincta.
consideração (aviso n. 1.308).

— Sr. director da Escola Permanente do
Lacticinios de Barbacena:

Em solução ao vosso oficio n. 226, do 23 de
setembro ultimo, comunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por aviso desta
data, solicitou do Ministerio da Fazenda as
necessarias providencias no sentido de ser-
vos feito, por intermodio da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado, o adean-
tamento da quantia de 5005, por conta da.
renda da escola no corrente exercício, nos
termos do art. 85 da lei orçamentaria vi-
gente, para ser applicad i como reforço á sub-
consignação , «Compra, alimentação e trata-
mento, etc.», desse estabelecimento (oficio
n. 1.3091.

— Si'. 'director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veteriirtria em Pinheiro:.

Determino que providencieis no s -s n'ido de
serem entregues do director do A rrandizaclo
Agricola de Bar-bacana, ou a pessoa pelo
mesmo. des'gnada, 40 mesas de cabeceira
pa .'a dormitorios S3TO applicaçã,o nesse esta-
lecimento, afim ch serem aprovoitadas
ailudido aprendizadd.

Urna das vias do recibo de. entr ‘ga das re-
feridas mesas remettereis á. Di coloria Geral
de Contabilidade deste ministerio (aviso nu-
mero 1.310).

--Sr. director do Aprendizado Agrícola de
Barbacena

Cotnnumico-vos, em solução ao vosso oficio
n. 350, de 10 de agosto ultimo, que o Sr. mi-
nistrOautorizou o director da Escola Superior
de Agricultura e iNledicina Veterinaria em
Pinheiro a entregar-vos ou a pes-.a por vós
designada, mediante -recibo em duas ia, 40
mesas de cabeceira para dorm • torio ,afim do'
serem aproveitadas, nesse estabelecimento
(officio n. 1.311).

—Sr.- 	 director do Serviço de Industrio Pas-
toril

Ein solução ao vosso oficio n. 1.127, de 29
de agosto ultimo, determino que providen-
cieis no sentido de ser entregneemediante as
formalidades legaes, ao director da Estação
Geral do Experimentação de Campos, ou -a
pessoa pólo mesmo designada, o material
constante da relação junta, material esse
existente no Laboratorio de Fiscalização e'
Defesa Commácial da Manteiga, e que, se-
gundo declarações do respectivo chefe, pode
ser cedido sem prejuizo do serviço do 'mesmo
labcitatorio.	 •

Uma das vias do recibo de entrega do allu.-
dido material deverá ser remettida á Directo-
ria Geral de Contabilidade deste ministerio
(aviso n. 1.312).

— Sr. director da Estação Geral de Experiee
mentaçao do Campos:

Communico-vos, para 0,45 . fi r0 c9I‘Yál.1.100.0
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Dia 18 do outubro de 1015
Peio Sr. ministra:
Syndicato Agricola e Pastoril de Garanhfina;

em Peenuinbut.o, pedindo que lhe F ojo entre-
gue, a titulo do dadiva ou auxilio, todo o
arame que cerca o terreno em que funccionott
o Campo de Dernonsteao.ão de Lavoura Secca
em Garaaht . — Falta competenca a esto
ministerio para deferir.

MIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federai

O Sr. Presidente resolveu convocar uma
sessão extraordinaria para amanhã, 31 de ou-
tubro, afim de serem ji !gados os precessos
mais antigos.

O sub-secretario.—Edmundo da Veiga.

que o Sr. ministro autorizou, por intermedaa
da Directoria do Serviço do Industria Paga
toril, o cl fe do Laboratneio de Fiscalização o
Defesa. Cominareis.) da Matr,alga a entregara
vos ou a pessoa por vós designada, mediante
recibo em duas vias, o material constante - da
relaçao junta, sem prejuizo do serviço do
mesmo lab'oratorio (officio n. 1.313),

— Sr. ministro da Fazanda
Estando affecto a esse ministerio o serviço

le tomada de contas do faro:Ido 1° tenenf:o
•' aamyro Serra Pulcherio, ex-encarregado da

tonstrucção das Villae Proletarias Marechal
formes e Orsina da Fonseca, cabe-me en-
fiar a V. Ex. a inclusa caderneta do Banco
?rancez e Italiano, accusando o saldo do
3:1008, pertencente ao espolio do alludido
official e remotfida a este ministerio pela
Chefatura de Policia desta capital em 10 de
novembro do anuo passado. •

Reitero a V. Ex. 03 protestos da nabais,
elevada estima e distineta consideraçao (aviso
n.1.314).

— Sr. director do Serviço do Povoamento
do Solo:

Determino que providencieis no sentido da
aw entregue ao director do Aprendizado Agri-
xota de S. Luiz do afis:sões °o a pessoa pelo
mesmo desamado, mediante recibo em duas
aias, uma das quaes deverá ser ámottida
Directoria Geral do Contabilidade deste m:Ms-

s:; terio, o mobiliado da extincta Inspoctoria
- Agricola do Rio Grande do Sul que foi reco-

lhido á Inspectoria do Serviço de Povoamento
do mesmo Estado e que não tenha sido cedido
a outra repartição em vietudo de autorização
anterior (aviso ti.. 1.315).

— Sr. director do AprentUiado Agricola do
S. Luiz de Missõüs:

Communico-vos em solução ao vosso officio
n. 113, do 11 de setembro ultimo, que o Sr.
ministro autorizou o director do Serviço de
Povoamento do Solo a providenciar no sentido
de vos ser entregue ou a pessoa por vós desi-
gnada, mediante recibo em duas vias, o mobi-
liado referido no vosso o rneio e que não tenha
sido cedido a outra repartição em virtude do
autorização anterior (officio it. 1.316).

—Sr. director da Despeza Publica do Thrai
souro Nacional

Rometto-vos o incluso titulo, acompanhado
do processo do habilitação á percepção da
pensão do Montepio dos Funccionarios Pu-
blicos, a que tem direito D. Helena Gutierrez
Simas, viuvo da contribuinte Fernando Ma-
chado Sintas, naturalista auxiliar do Jardim
Baanleo, afim de ser paga pelo '[besouro Na-
cional a referida pensão ( oficio n 1.517).

Solicito vossas providencias no sentido do
ser a Delegacia Fiscal do Thesouro no Estaslo
da Rabio autorizada a recober do Sr. Ubal-
dino Quirino do Bomtim, ex-ajudante de pro-
fessor ambulante deste ministerio, as contri-
buições mensacs para o montepio, na impor-

' tancia do 85888, a partir de janeiro de 1915.
O referido ex-funccionario apresenta cer-

tidão provando achar-se quite da joia
contribuições mames até dezembro de 191a.
Foi exonerado, a arbitro do Governo, a 13
de janeiro do 1913 e requereu para conti-
nuar a contribuir a 8 de maio do mesmo
anno, achando-se, pois, no caso previsto pelo
art. 19 do regulamento aculea° ao decreto
n. 042 A, do 31 do outubro do 1800 ( officio

1..3/8).
— Sr. director do Seraiço do Povoamento:
Communico-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministte resolveu auto-
rizar o emprestimo ao administrador do
Campo de Demonstração do Rezende, Ber-
nardo Dias Ferreira, do material a que se
refere o vosso officio n. 1.95, de 5 do cor-
rento„ duranto o praao de 00 dias (oficio

1.319).

TRIBUNAL DE CORAS
Registro diario .

Dospachos do Sr. Dr. pres:dente em 28 do
corrente;
• Ministerio da Agricultura, Industrio. e Com-
mera—Avisos:

N. 3.625, de 19 do corrente, pagamento de
434$$00 a Alfredo João Lonzada, e t despezas
effeetuadas de janeiro a abát 	 ;

N. 3.024, idan. idem de /415220 a Arnaldo
Braga & Comi., do fornecimentos no corrente
anuo;

N. 3.527, de 16, idem do 615300 a Fernan-
des Mobilo & Comp. idem, idom, idem :

N. 3.529, idem, idem de 80a130 á ROde
Viação Paraná-Santa Catharina, de passagens
idem, idem, idem.

— Ministerio da Fazenda:
Oflicio da Alfandega do Rio n. 820, de 24 de'

maio ultimo, pagamento de 1668500 a Enrique
Spazno, do serviços prestados em abril ul-
time

Folha do pagamento de 965 ao encarregado
da guarda do proprio nacional da rua Aguo-
dueto n. 1.632, em setembro ultimo.

' Restituições;
302%226 a José Fonseca Ferreira ;
2028 a Justino Antunes Santa Sé; 	 •
487,68 ao Banco Espafiol Del Rio do ta

'Plata ;
431$ ouro, 4328280 papel á Companhia Na-

cional de Navegação Costeira.
Exercicios findos: /
492$830 a. Alexanare Augusto do Oliveira;

Amaral;
5058374 a Maria do Carmo C. Branco ;
17:0168690 a .'unes Itonao;

s 1:69;036 a Olympia Guimarães da Silva
8:188880, ouro, a Booth & Comp.;
91,08697 a Victor Roeria;	 •	 •
38160 a Anna Maria Feraeira ;
2:200$090 á Light and Powea.
— Ministerio da Justiça e Negados bifo

riores — Avisos:
- N. 3.595, de 20 do corrente, pagamen'o do
18:0095352 a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo

N. 3.633, do 23, idem de 1:0505 a José Ti-
floco de Carvalho; de fornecimentos no cor-
rente anno

N. 3.626, de 23, idem de 4:7035717 a di-
versos, idem idem idatn

N. 3.039, de 24, idem de O:22 .35303, idem,
idem idem.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.369, de 18 do corrente, pagamento

de 200$ a Olym pio Fernandes de Aguiar, de
despezas efectuadas de junho a setembro ul-
timos.	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 3.682, de 20 do corrente, paga-

mento de 761:0005 a João CorrOa, & Irmão e
ao Banco da Provincia do Rio Grrnde do Sul,
corrospondente á quarta prestação relativa
ao. recebimento do trecho 10 kls. no cor-
rente anuo.

!leque:intento de Eugenio Mergulhão. —
Instrua o pedido com a procuração ' e o termo
de tutela.	 -

Audimcia especial em 30 de outubro de Ma

Aos trinta de outubro de mil nevocentos e
otkeseis, em audiencia especial para hoje de-
signada perante o Exalo. Sr. ministro Caro-
lina da Leoni Ramos

'
 relator da acção eive!

originaria n. 23, entre partes, autor o Esta-.
do do Amazonas e réo o Estado do Pará,
aberta a mesma ás 14 horas pelo portáro dos
anditorios,. Eucli,' s de Castro Lima, com-
migo escrivão no procasso, compareceu o advo-
gado Dr. Epitacio da Silva Pessoa, por -arte
do Estado do Amazonas, e, apregoado o Estada
do Pará, como esto não co.nparecesse,
roa o mesmo Sr. advogado que por parto de
seu contituinto punha eia paciva a referida.
causa cru que este contando com o Estado do
Pará relativamente á sua linha d.visoria, e
requereu que sob prégão se assignasso O
prazo a correr dera data, independente da
citação do réo, e, como se trate do questão
do maior importancia, querendo dar tola a.
amplitude á dcfcsa, requer que, de accôrtio
com o requerimento o Sr. ministro relator se
digne marcar mo prazo mais dilatado, como
fez, a requerimento o réo, quanto à contes-
tação, o que ou'. do pelo Sr. ministro relator,
foi deferido, marcando este o prazo de ses-
senta dias. Nada mais havendo a requerer, o
Sr. ministro mandou encerrar a audiencia.

O digo do secção servindo do escrivão,
Theophito Goilçalres Pereira.

Juizo Federal da' Segunda Vara '

JUIZ, O DR. MONDO 30AQUIR PIRE3 DE CARUL130
R ALBUQUERQCE--ESCRINÃO, DEMETERIO GUIP
hURÃES

Expediente de 21 a 28 de outubro de 1010
Acções ordinarias

Autoras, D. Rita Martins de Almeida Ma
nhães e outras; réo, Dr. Edgard Ferreira Sa-
iturnino Braga.—Recebo a contestação. Vista
aos autores.	 -

Autor
'
 Antonio Lassa; ré, a Sociedade de

SegurosA Victoria.— Recebo a contestação.
Vista ao autor.

Autor, o 2° tenente Antonio Bastos Paes
Leme; ré, a União Federal.—Recebo a appel-
lação em seus effeitos regulares e assigno o
prazo da lei para apresentação dos autos na.
Instancia Superior.

Autores, D. Rosalina Pinheiro de 'Paiva e
outros; ré, a União Federal.—Em prova na
dilação legal.

Autor, Antonio Lassa; ré; a Sociedade de
Seguros A Victoria.— Em prova na dilação

Autor, João Baptista Diogo; réo, Joaquim
José da Silva Castro.—Concedo- a prorogação
pedida.

Justificações

Justificante. D. Maria Paulina Vianna.--;
Julgo por sentença a presente justificação
para que produza os seus devidos e leeaes
efeitos. Entregue-se á parte independente do
translado, pagas as custas.

Justificanto, o capitão do mar e guerra
Pedro Cavalcante de Albuquerque.— Idem.
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Juetiticante, D. Juba, Albano Prudente.—
Via ao Dr:procurador,

Justifi ca/no, D. hialina Augusta Fornanles
Lima de Carvaltio.—Idam.	 .

Justifican te, D. tdAlina Augusta Fe 'na lides
Lima do Carvalho.— Julgo por sentetria
presente ,jestificaa-to para que n ditza os
seus devidos e . i ag , lea efraite.. Entregue-se
parte independente de translado.	 e .

Ações executivas

Exequento. Thiago Guinnrães; executados,
Faloreio de . Almada Gomes e Eurico Jas.  Pe-
reira cln Moraes.— Recebo os embargos. A
parte centrar . ° /lucrando.

Autor, 11. réo, barão de Maia
Montaire.—Race/».os embargos. De-se vista
ao embargado pelo prazo da lei.

• Vistoria • •
Simplicante, Manoel dos Santos tablinchaa

nor sentença a n'esenta; y i sto e ia para
(I ti e produza os seus devilos e r egaes atreitos.
Entregue-se á parte independente de tras-
lado, pagas as curtas.

Executivos fiscaes

Eaequente, a Fazenda Naci gnal ; exe-
cutados, Te )(eira & Moreira. — Nomaio ava
liadores, V • lantim Pores e Enrico Borges.

Exequente, a Fazenda Nacional , executa-
dos, Teixeira & Mnreira.—Julgo por rentonça
a penhora toara que produza Os seus divides
O l ogaes effaitos.

Excquente. a Fazanda Nacional ; Exe-
cutado, Dr. Henrique Duque. — Nnmeio ava-
liadores Valentim Peaes o Enrico ti nia.s.

Eaequente, a Fazenda Niiaionalanxacutado,
João da Gosta Lopes. — Nomeio avaliadores
VP len i tu Peres e Henrique Ferreira.. . .

Exequante, a " Fazenda Nacional ; o Xe-
cu?ado, Manoel Pores Allonsa.--Nameio ava-
liadores Eur i co Borges . e Hon aique	 rei-a.

Exequente, a Fa, :enda Nacional; executados,
Pereira & Nogueira. Nomeio avaliadores
Eu' ie. ° wp,•es e Henrique Ferreiro .

Exequente, a Fazei-v i a Nacional ; exe-
cutado, S'lvino Nafta)... — Nomeio avaliadores
Valantim Peres e Enr i co Borges.

Faequente, a Fazenda Nacional : exe-
cutado. alarmei Perei-a Collecta. — Nomnio
avaliadorea Eurique Borges e Henrique Fer-
reira.

Excquente, á Fazenda Nacional: executado;
gaueral Jacques (intriques. — Nomeio avalia-
dores Valantim Paras o Henrique Forrair.a.

Execieente. a . Fazenda Nacional : exe-
citado, Saraphim çlo Modairos.-Nomeio ava-
lia foros Valantim Paras e Henrique Fornira.

Exora:anta, a Fazenda Nacional: executad o,
João Vellosa.—Nonmio avaliadores Valentim
P-ees e Eu ice Ihrgas.

ExeqUente, a Fazmla Nacional; executado,
Manoel Joaquim Martins. — Nomeio avalia-
dores Enrico Borges e Henrique Ferreira.

Exaquoute a Fazenea Nacional; executados,
Abrahao Farm.:1(8z Comp. — Nomaio avalia-
dores Valentitu Perca Eurico Borges.

Executivos fiscaes

Exequente, 'a Fazenda Nacional; executada,
Elisa (menorl.—Nometo avaliadores Valentim
Pecas e Henrique Ferreira.

Excquente, a Fazenda Nacional; 'executado,
Jesus Borges. — Nomeio avaliadores Eurice
Borges e Henrique Ferreira.

Exemiente; a Fazenda Nacional; executa-
da, a Associação . Nacional deeArtes Beazilei-
rasT...M..'Marinha. :--Nomeio avaliadores Va-;
lantim Feres e Eurico Borges. -

Executante, a Fazenda Nacional; exatutado,
Mathias A. de Araujo: --Nomeio avaliadores
Valantim PerCs e Henrique Ferreira,

L'Actiaont.,, tu Fazonda Nacional; exce.nado,
J. F. Ileur ;130.—Prosiza-se em vista do pa-
recer do Dr. procurador.

Excquanta, a Fazenda Nacional; executado,
Fr:LOCiSCO Luiz de Almeida.— Como requer o
Dr . proa tiiiajOi".

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
João Francisco Diogo.—Prosiga-se de ai:cerdo
com o parecer do Pr. procurador.-

Exeluene, a Fazanda Nacional ; executa-
d I. a Cervejaria !Intima. — Falta a este juizo
campetencia para conceder a providencia po-
dida. Pmsigalase.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do. Im.z Feereira Fontes. — Prosiga-se de ac-
côMe com o palmear do Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Emiti° Santerio. — Nomeio avaliadores
Eu rico Borges e Henrique Ferreira.. .

Exclue/no, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Jarintha Joaquim Pires. —Nomeio ava-
liadores Valentim Pores e Eurico Barges.

Eaequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, T >sta & For 'eira. — Nomeio avaliadores
Valentiin Peres e .Henrique Ferreira.

Executante, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Ignacio Joaquim Teixeira. --.- Nomeio ava-
liadores Valentirn Peres o Henrique Fer-
reira.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, PrélISS - & Netto. Nome i o avaliadores
Valentan Pores e Estrie° Borgos.

Summarios cr m:s"

Autora, a Justiça Fede eal: réo, José de Faria
Veiga.—Confirmo o despacho de fls. por seus
f undanien tos.

Autora, a Justiça Federal; réo, Francisco
Caranta.—Confirmo o despacho de fls. por.	 .
seus fundamentos.

Autora. a Justiça Federal; réo, Abilio As-
sai. —Arehi v e-se

Arresto

Supplieante, Antonio Gonçalves e ontrog
supplicados, Empraza Caravelli.—Recebo
embargos. Prosiga-se.

• Acção summaria especial

Autores, Dr. Plinio de Almeida Magalhães
e outros; ré, União Federal.—Recebo a appel-
lação em seus effoitos regulares e assigno o
prazo da lei para apresentação dos autos ata
Instancia Superior.

Summario crime

Autora,. a Justiça Federal ;, réus, .o Dr. Ala
cebiade:s Furtado e outros.

Sustentação do despacho
•Egregio Supremo Tribunal.-0 despacho do

honrado Dr. juiz substituto confirmado pelo
de que ora se recorre fez um estudo completo
minucioso e sereno dos elementos accomuladias

Exequente, A Fazenda Nacional; êtecutado,
Antonio Francisco Semidio. —Nomeio ava-
liadores Mentira Perca e Eurico Borges.

Eaequente, a Fazenda Nacional; executado,
Felippe Th i ago do Sant'Anna.—Nomeio ava-
liadores Eurico Borges e Henrique Fer-
reira.

Exequente,a Fazenda Nacional; executados,
Freitas & aIeirelles.—Nomeio avaliadores Va-
'enfim 'Pores e Henrique Ferreira.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Cincinato M. Braga. — Nomeio avaliadores
Yaientitu Pores C EuriC0 1-JprgeSt

nos tres grossos volumes destes autos.Eeequente, a Fazenda Nacional ; executa- Não tenho novas razões para accrescentar.do, Faanitio Ro irigues da Silva. 	 Nomeio,-
avaliadores Valentim Pores e Eurico Bo .,eà* aos seus fundamen;os que subsi ;Leoa •a despeito

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa- de quanto allegam os recorrentes.uta-
do, Antonio Carneiro. —Julgo por sentença a	 Para ellea.. data venia, invoco a autuação
penhora de fls.	 pira que produza os seus do Egregio 'Tribunal.
devidos e lanes Offát03. •	 Subam os autos para a instancia Superior

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa- no praao da lei.
do. o D adobo Possolo. Idem. District° Fadara', 27 de outubro de 1940.——

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa- Antonio J. Pires cic C. c AlbuqueJ que.

dos, Margarida F: Filhos. — Idem.	 Se matario crime
- Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dg , Luiz lano& s	 — Idem. Autora, a Jus i iça Federal; réos, WaldemaP' 

Exequente, a Fazenda Nacional; executa- Machado da Silva, Arthur Pereira Placido e
co, Joaquim Nunes Ribeiro. —Como requer Alberto Corréa de Lima.
o Dr. procurador. Sentença—Vistos e examinados estes autos-

Exequenta, a Fazenda Nacional ; executa- dc 4""ss° crime, etc.:
do, Jesuino i Cabriel. — Archive-se, de accôrdo	 Considerando que está provado pelos depoi-

Cjal o parecer do Dr procurador: mentos. das testemunhas ouvidas no processo,. C pela conflssão do accusadO Alberto Corrêa.Execriente, a Fazenda Nacional ; executa- da Lima, t.e.itarada na sua defesa de fls., quedos, -Zolsi & Irmão. — Como requer o Dr. pro-
curador.

	

	 este no dia 21 de dezembro de 1015, asso-,
ciado a Waldetua: Machado da Silva, que seExequente, a Fazenda Nacional ; executa- acha foragido e , por isso foi conjunctantentodo, Maneei da Sara Leitão. —Como rever

o . Dr. procurador. submettido a julgamento, introduziu na cir-
Excquente, a Fazenda Nacional ; executa-

,
culação a nota falsa de fls. 7— que os prece-

do, Joarna Mme.da Souza Castello. — dentas de ambas, O modo por qiie se conda-
ZiVatO O as evasivas com que se querem justi-ro a reclamação pelos fundamentos do pare-

cer retro.	 ficar levam á convicção do, que agiram de
Exequente, a Fazenda Nacional ; executa- má	 -

do, Dr. Carlos Lima. — Defiro o pedido á vista

	

	 Consi tarando que dos autos não se mostra
ter havido propeiammte ajuste entre os dons;dos documentos offorecidos e parecer do Dr.

procurador.	 parecendo antes tratar-se de uso encantro

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa- accidental e de uma associação sem nenhum

do, Manoel Feraeira. — Nomeio avaliadores alcance para o exito do designio criminoso.

Eurico Borges e Henrique Ferreira. 	 ConSilerando que o accusado é menor de 21
Exequente, a Fazenda Nacional; executa- anatos;Considerando quanto ao 2° accusado Arthurda, Companhia de S. Lazaro—Nomeio ava- Pereira Fluido, que os dons outros vieram

Lactares Valentim • Pores e Herrique For- finalmente a declarar que dello haviam roce-reira	 bolo aquella nota tuas;
Considerando que em apoio dessa 'declara-

ção nenhuma prova conseguiu o processo;
Que assim contra elle militam apenas as

presumpções que justificam a pronuncia, mas
não autorizam a emadeirai:10e:

Julgo o libello em parte procedente para con-
deinnar o primeiro—Alberto Correia de Senna,
a tres armes e quatro mezes do prisão eellular
e á perda da moela apprehandida, grão mini+
ano do art. 23 combinada com O art. 40 da.ki
n. 2.110, de 100J, e em parte improcedente
para absolver o segundo—Arthur Pereira Pla•
ido da ccusaçÃo que lhe ri 4144(14 g
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ancem~e=le~ffices-
mandar que se lhe de baixa na culpa, pas-
sando-se em seu favor atirará de soltura, si
por ai não estiver preso.—Custas na forma
da lei.

District° Federal, 27 de outubro do 1916.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

,ticção summaria especial

Autores, o Dr. Plinio de )klmeida Maga-
lhães e outros; ré, a União Federal.

Sentença—Pedem os autores Drs. Plinio de
Almeida 'Magalhães, Pedro Augusto Pinto, Pe-
dro do Souza Galvã.o, Renato Guimarães de
Souza Lopes, Candido Firmino de Mello Leitão
Junior, Othon D. F. do Mendonça, Gracia.no
dos Santos Neves, Gustavo Eduardo Ilassel-
man, José de Freitas Machado, Roberto Da-
niel de Sanson, Arthur do Prado e Thomaz
Cavalcanti de Gusmão, lentes cathedraticos,
substitutos e professor da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Vetefinaria, que se
declarem nullos o decreto n. 10.012, de 29
de março de 191e, que transferiu esta escola
para o legar denominado «Pinheiros» o o acto
do Governo, de 12 do abril seguinte, que, fa-
zendo cessar a disponibilidade em que esta-
vam, determinou fossem reassumir a regen-
do, de suas cadeiras.

Allegam: que por força do art. 33 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 8.319,
sai o vitalicios o consequentemente inamevi-
veia;

Que, ainda de accôrdo com este decreto, a
Escola do Agricultura teria a sua sede na Ca-
pital Federal, não podendo desde então o Go-
verno transferil-a _sem quebra do contracto
que o vinculava aos membros do corpo do-
cente, nomeados por concurso, nos termos o
de conformidade com as clausulas do regula-
mento;	 -

Que a mencionada escola estava extincta,
segundo cenfessou o proprio Governo no acto
de 14 de agosto de 1.91.5, que os passou para
a disponibilidade;

E, finalmente, que o estabelecimento-de en-
sino ultimamente fundado em Pinheiros. re-
sultante da fusão de diversos outros, é, por
sua organização e methodos, inteirai-Unte dis-
tincto da Escola para que haviam sido no-
meados.

A ré contestou por negação e nas raziies fi-
°aos sustentou desenvolvidamente:

Que o decreto n. 8.390, de que se soccor-
rem os autores é inconstitucional, porque dis-
põe sobre a meteria da competencia do Poder
Legislativo e foi expedido sem autorização
deste;	 •	 •

Que, consoante a jurisprudencia do Supre-
mo Tribimal . só á lei pôde conferir vitalicie-,
dado;

Que esta não acarreta necessariamente a
inamovibilidade, sendo frequentes no quadro
da nossa administração os exemplos de func.;

denários vitalicios'que não são inamoviveis e
do funceionaries inamoviveis que, entretanto,
não toem a garantia da vitaiiciedaM;
•-Que. inamoviveiS que fossem os autores,
nem por isso estaria o Governo impedido do
reformar os serviços e transferir a • sedo da
repartição.

E depois de vistoso examinados os autos:
Considerando que a Constituição confunde a

«vitaliciedade» e a «inamovibilidade», empre-
gando indistinctamenta os deus voca.bulos
(arta. S7 e 76) e que não ha porque conde-

' radar o systema, desde quando uma e outra
exprimem a mesma idéa— a idemissibilidade;
visam ó mesmo fim — a estabilidade das fun-

:eções publicas—e teem o mesmo alcance—de
vedar o arbitrio, ou ene se exerça franca e

*abertamente pela demissão ou disfarçada-
mente sob, a fórma de remoções Ou no fundi
Importam mit verdadeiras demissões;	 •

Mas, que assim entendida a «inamovibili-
dade» é relativa ao cargo e não ao togarem
que se o exerce ; é rim attributo do (aficcio-
nado e não uma contingencia da repartição ;
sigirfica que aque/le não pôde ser transferido
para outro emprego, embora semelhante. em-
bora exercido na mesma região, e de nenhum
modo que esta (a repartição) fica adstrmta a
permanecer eternainente,muaesque a que se-
jam ou venham a ser as eaigencia,s do serviço
que deve attender, no mesmo districto, no
mesmo mun i cipio, na mesma comarca ou no
mesmo Estado;

Que, portanto, a inamovibilidade porven-
tura attribuida aos autores outro di aeito lhes
não confere além do de se conservarem nos
seus cargos, de não serem demittidos, remo-
vidos de um estabelecimento para outro e,
dentro da propria escola, de uma para outra
cadeira ; vincula-os ao cargo e não este ao
legar em que está sendo exercido ;

Que, transferida a séde da «Escola de Agri-
'cultura» pelo decreto de 29 de ma em de 1910,
o que cumpria ao Governo. 'em attenção a
garantia oruosgada aos peofessoaes, era exa-
ctamente notifical-os, como fez pelo acto do
12 de abril seguinte, e não se conservarem
arredados do emprego; a acompanharem os
cargos em que eram vitalicios e inamovi-

veCiOnsiderando que o dee seto n. 8.319 apenas
incidentemente alinde no art. 4 s á fundação
da Escola no Districto Federal, como facto lá
"alindo, e. não contain qualquer dispasmsio

n'e traduza o compromisso ou pelo menos o
proposito de lhe fixar a séde em urna deter-
ia-latada região, como acontece com outros
estabelecimentos de ensino;

Que o titulo da Escola tambein não denota
semelhante proposito, pois que não faz men-
ção de legar;

Que nem esta nem outra equivalente se
contém nos titulOS de nomeação dos au-
torQeeus;

, portanto, não é licito admittir que
aquelle decreto e estes titules constituam
na hypothese uma restricçao ao direito in-
contestavel que /tem o Estado de localizar
os seus serviços onde mais conveniente lho
pareça;

Considerando que as duas sentenças in-
vocadas "hão autorizam o pedido, pois que
resolvem hypotheses inteiramente diversas
— a i a , que os professores vitalicios quando
postos em disponibilidade toem direito aos
vencimentos, e a 2, que um professor vitali-
cio e inamovivel do Collegio Militar do Rio
de Janeiro • não pôde sei' arbitrariamente
transferido para o Collegio Militar do Bar-
buena;

Considerando que não tem tambein alcance
a allegaçãe de que a escola em que pro-
fessavam os autores se achava extincta, desde
quando não se demonstra o sua impossivel
fazei-o, que o Governo -estava inh i bido de
restabelocel-a '• que «os funccionarios postos
em disponibilidade . por motivo de extincção
do cargo, tornam á efectividade uma vez
restabelecido este e são obrigados a reassumir-
lhe o exercido» ;

Considerando que, contractados para lec-
cionar determinadas meterias, aos autores
nenhum deito assiste; desde' que não se lhes
exija serviço diverso, de se opporem ás re-
forinas itio no respectivo instituto entenda o
Governo realizar ;-	 •
• Que estas reformas, não afectando a sub-
atenda, rad modificando . ' a ' natureza nem
mudando os fins do instituto, que na hypothese
conservou até i a mitiga denominação, não im-
portam em creação do urna nova entidade,
de um novo' 'serviço; de novos e diferentes
cargos ;
.. Que, para adtuittir o contrario,. como pre-
tendem os autores; seria mister • estabelecer

—ou que são irreformaveis as repartições que
em seu seio contam funccionarios inamoviveis
ou que a cada reforma se deve seguir a dispo-
nibilidade de togos estes ;

Que jamais se entendeu assim nas frequentes
e profundas remodelações por que tem passado
o serviço publico, em todos os seus ramos,
inebiáive o ensino, ainda recentemente refor-
mado:'

Julgo improcedente a acção e condemno
OS autores ao pagamento das custas.

Districto Federal, 23 de outubro de 1916.—
Antonio J. Pires de. C. e Albuquerque.

.•n•n=1,

Juizo Federal da Segunda Vara
JUIZ. O DR. ANTONIO JOAQUIM PIRE DE CARVALHO

E ALBUQUERQUE; ESCRIVÃO, HE•LTERIO GUIMA-
RÃES

•

Expediente de 14 a 21 de outubro de 1910
Acções ordina)sias

Autores, Francisco .e Octavio Ribeiro Pinto
Guimarães: ré, D. Gabriella 13u •le Monte-
nets:o.—Ein prova na dilaeão legal.

Autora,	 Julia Dias da Silva Rosa; ré,
a União Federal.

Autores, Paulo Passos & Comp.; réo, Nizario
Gil rgel.

R acebo as appel/ações em Seus effeitos
regulares e assi gno o prazo da lei para apre-
sentaeao dos autos na Instancia &meia:.

Autor, Dr. Joaqium de Lima Pires Ferimira;
ré, a União Federal. — Em prova na dilação
1e-al.

Autor, Dr. Tiburcio Vaieriano Pecegueiro;
ré, a União Federal.-0 supplicante não tara
de que desistir desde que está, julgada a causa
pela sentença de fls. que lhe • i •oi contraria e
de que não interpoz appellação.
• Acção •sunzmaria especial

Autor, Francisco Corraa de Mello; ré, a
União Federal. — Recebo a excepçao.
prova na dilação legal. 	 •

Ratificação de protesto

Supplicante, Manoel dos Santos Labrincha,
comi-undante do Asszi.=Julgo por sentença
a presente ratificação do protesto para que
produza os seus devidos e legaes efeitos.-
DO-se á parte o respectivo instrumenao.

• Artigos de liquidação de sentença

Exequente, D. Julieta Ernilia . Borlido; exe-,
cutada, a União Federal.—A. cumpra-se.

Executivo hypothecario

Autora, a Mutualidade Vitalicia dos Estados
Unidos do Brazil ; réos, Dr. João Hosannah de
Oliveira e sua mulher.—A. cumpra-se.

• Arresto

Supplicante, Wanderley, Beis A.c Conm.;
supplicado, Candi° Lasche.— Nem dos do-
cumentos oferecidos, nem das affirmações das
testemunhas resulta qualquer eireurnstancia
que autorize na especie a competencia da Jus-
tiça Federal, restricta aos casos especifica-
mente declarados na lei.

Interdicto prolsibitorio

Supplicante, Antonio Mendes Campos ; sup-
plicada, a União Federal.— Recebo a appella-
não em seus efeitos regulares e assigno o prazo
da lei para apresentação dos autos na instancia
superior.

Acção summaria especial

Autor, coronel João Frederico da Rocha;
ré. a União Federal.—Concedo a prorogação
pedida.
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Jusbificações

Justificante, Francisco Corrêa de Mello.—
Vista ao Dr. procurador.

Justificante, Henrique Guilherme Fernando
Balfeld—Idem.

Justificante, D. Maria Paulina Vianna:—
. Idem.

Justificante, Francisco Corra' de- Mello.—
Julgo por sentença a presente justificação
para que produza os seus devidos e legaes
effeitos. Entregue-se á parte, independente
sio traslado, pagas as custas.

Just ficante, D. Isabel Lima Weber. —
Idem.

Justificante, D. Francolina Ferreira da
Cruz.—Julgo por sentença a presente justifi-
cação para que produza os seus deviin e
legaes atreitos. Entregue-se á pa.fte, iisi
dente de traslado, pagas as custas.

Seque >t ro
Autsra, a Fazenda Nacional; ré, Companhia

Fabril S. Joaquim, o n liquidação.—Saspen-
da-so a expedição do wecatoào, ficando sem
effeito o despacho de lls. em vista da commu-
nicsção cmstante do officio de honte.n datado
e. hoje recebido, junto a fls.

°arte do AppoIla4o

Sessão da Primaira Camara, em 30 da
outubro da 1916

PRESIDENCIA INTERINA DO EX310. SR. DESEMTAII-
CADOR NABUCO DE ABREU - SECRETARIO, O O!_
FICIAL ELPIDIO IVATSON CORDEIRO

Comparxeam os Srs. desornbargasiores
Sá Duileira e Cicero Soabra.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis
N. 1.755 — Relatar; o Sr. desembargador

Nabuco do Abreu; 1° appellante, João Alvos
Magalhães Bittencourt; 2's appellantes, Souza
Brandão & Comp.; appellada, a Companhia
Hanseatica — Negaram provimento a ambas
as appellações, unanimemente.

N. 1.940-11e1ator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante, Ds. Valmore dos
Santos Magalhães; appallado, Dr. Ga.stão Vi-
etoria.— Converteram o julgamento em d.lis
gencia, afim de ser revalidado o salto das
razões do appellante no prazo de 10 dias,

PASSAGENS DE AUT3S

Appellações eiveis

N. 939— Ao Sr. desembargador Nabuco es;
Abreu. n

Ns. 563 e 1.791 — Ao Sr. desembargador
Sá Pereira.

Ns. 203 o 2.199 — Ao Sr. desembargador
Cicero Soabra..

EM MESA

Appellações c ireis
Ns. 890, 1.905, 1.936, 1.9130 1.980a

k. Ns. 1.892, 1.889, 1.907, 1.972, 1.995 e
`‘.9,ko.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO-ESCRIVÃO, CORONEL
DARIO

Manutenção de passe'
Supplicante, João Antonio de Freitas ; surta

plicado, Sylvino Esbarra.— Paga a taxa ¡adi-
ciaria,.sellados c regularizados, á conclusão.

Executivo
É- sapiente, Manoel Domingos do Oliveira

exectitsflo, Mario Martins Ribeiro.— Julgados
pos sentença Is fovados os embargos de fis.102,
simulada a divida da tls. 3, nulla a acção e
execução e a arrematação a lis. 85.

&casão de penhor
Exequento. Annial do; Santos Aguiar; exe-

eutado,José Ferreira Alves— Julgada por sen-
tença procedente a acçío.

Manutenção de posse
Supplicanté; Antonio Augusto de Souza Bo-

telho; supplicados, Francisco Thedina do Si-
queira e outros.— Nomeados peritos os Drs.
Miguel Baarque Pinto Guimarães e Jorge Go-
mes de Mattos.

Fallencia
Supplicante, o Banco Nacional Ultramarino;

supplicados Corrêa & Sampaio.— Denegada a
fallençia. pedida.

Stunmaria
Autora, Orminda Cardoso Bastos Strecker

réo, Serafim Gonçalves Nogueira .—Cumpra-se
o despacho do fls. bS e a sentença de fls. 36,

Dwentarios
Joseph Pinto Nunes Guimarães. — Ratifi-

cada por termo a partilha, voltem.
Maria Carolina Lisas Blake.-- Digam os in-

teressados sobre o calculo. s
Liquidee o

Domingos da Silva & CoMp.—Decratada a
liquidação.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

De terceira praça, com o prazo de dez diasi
para a venda e arrematação dos bens pe-
.nhorodos no executivo hypothecario em que
Mano:.•l Francisco da Silva Rocha é exequen-
te e e,;:ecutado o espolio de Candido Francis-
co Ferreira, na firma abaixo
O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal

da ia Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o ;yes:nato edital de ter-
ceira praça de venda o arrematação virem
que o . porteiro dos auditorios daste juizo ha do
trazer a publico •pregão de venda e arrama-.
tação a quem mais der e'm dor lanço Merecer
sobre a avaliação, no dia 31 do corrente mez,
ás 3 horas depois da audiencia o as portas
da sala das audiencias deste juizo no edificio
do Supremo Tribunal Federal á avenida Rio
Branco n: 241, os bens penhorados pelo exe-
quente Manoel Francisco da Silva Rocha con-
tra o espolio de Candido Francisco Ferreira,
cujos bens constam de um terreno proprio
tendo plantadas algumas arvores fructiferas,
medindo 33 metros do frente por 51 de fundos
sito á rua Cachatnby n. 31, antigo, e 307, mo-
derno na estação do Meyer, fregmezia do Eu-
gentio Novo, e bem assim, uni barracão e grua
casa, sendo esta teriam e está dividida em
commodos para familia, tendo a mesma 3 ma-
tasse 70 eentimetros de fronte Por 32 metros

—
e 70 centlinetros de fundo, em máo estado de

v conservação o o barracão tambem é terra°,
destinado ao sumi° fim da casa acima dos-
cripta, medindo 4 metros de frente por
3 metros o 70 centimetros de fundos, sendo
igualmente cm mão estado do conservação,
avaliados o mesmo terreno, casa e barracão,
em quatro contos de réis. E quem nos mes-
mos -bens quitar lançar, compareça neste
juizo no dia, Iogas e hora acima declarados.
E, para constar mandou passar o presente o
mais dous do igual teor que serão publicados
e alisados na fôrma da lei, pelo porteiro dos-'
auditorios que lavrará a competente certidão
que trará ajuizo para ser junta aos autos Cinn
o respectivo traslads. Dado o passado nesta
Capital, aos 19 de outubro da 1916. Eu, Er-
nesto de Azeredo Coutatho Bravo, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo P.Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. —Raul de Souza
Martins.

Carte de Appellação

Faço publico que pelo Exma. Sr. desem-
bargador presidente da Côrte dc Appellação
foram convocadas as Cornaras para, reunidas
no dia' 4 de novembro proximo futuri, ás 13
horas, julgarem os seguintes feitos: Embar-
go; do nulidade — N. 470, embargante José
Antonio Cardos, embargado barão de . Wer-
mak; mm. 819, embargante AlberLo Alves,
embargada The Elo de Janeiro Tramway
Light and Power Company Limited; n. 1.020,
emba rgailte Manoel de Almeida Castro, em-
bargado Antonio Francisco do Aranio ; nume-
ro 1.113, =bargante Companhia do Fiação e Te-
eidos Aliança , embargados Ferreira do Moraes
& Evangelista; mm. ombarganto Cascmiro
José Pe mira de Menezes. embargado, .11r.
Antonio Joa da Costa Couto; n. 1.203,
caiba 'gani°. a Companhia Ferro Carril Jardim
Batanico; embargadas D. Olga Azevedo; nu-
mero 1.268, embargante, Dr. Eugenio dt
Barros Falcão de Lacerda, testamenteiro e
ioventariante do espolio do finado conselheiro
Narciso Fernandes da Silva Neves; embar-
gado, Mano& Joaquim da Costa Marques;
n. 1 st96; embarganto, Julio Margulios, em-
bargado, Dr. Carlos Harold do Abreu; nu-
meso 1.372, V einbargante, a Fazenda Mu-
nicipal; 2°' embargantes, Manoel Viseonti e
Antonio Storino; embargado, David Deslin-
gton Kcay; n. 1.385, =bargante, a Fazenda
Municipai, embargada, D. iimiriqueta Luza
da Conceiçao; mi. 1.537, embargantes, M.
Buarque St Comp.; embargado, Freire Gui-
marães; n. 1.513, 1 ns embargantes, Dr. José
Joaquim Fernandes de Almeida e sua' mu-
lher; 20 =bargante, J. Maceira; embargados,
os mesmos; n. 1.691, embargante, D. Luiza
Afronso Pires; embargado, o Juizo; n. 415,
embargante, Carlos jiasé Ribeiro Braga Ju-
nior; embargado, Carlosde Oliveira, como in-
ventarianto do; .bens do fallecido Carlos Ri-
beiro Braga e outros.
' Secretaria da Carie de Appollação, 30 da
outubro do 1910.—No impedimento occaslonal
do Dr. secretario, o official, Elpidio Watsoni
Cordeiro.

*.	 • Une- de AppellaçãO
Faço publico que os julgamontos 'das aprin-

laçõe,s eiveis o. 1.651, appellantes . Delphint
Ferrelra Fidalgo; appellado, José Gonçalves
Qaoiroz dos Santo;; e. 1.875, appellantes, da-

Abrantes o sua mulher; appels
lados, Francisco da Silva Costa o sua mulher;

1.780 (desistencla) appollantes, D. Maria
Sandias Furreira de Farias e outros; appella-
do João da Cunha Ribeiro; n. 1.808,. appol-
bate, João Alves Pereira. de Andrado; appop.
latias DD. Maria e Dosa Saturnino Marques

COM DIA

Appellações eiveis

Ns. 1.789, 4.651, 4.838, 1.675 e 1.808,
ACCARDÃOS PUBLICAD3S

Appellações eiveis

•
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Braga; n. 1.838. appellante, Jeronymo Au-
gusto de Albuquerque; appellados,Luiz Turano
e outro, terão lugar na seasão da Primeira
Camara, do dia 6.de novembro proxitna vin-
douro, ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de AppeIlação, 30 de
outubro de 191.6,

No impedimento occa s ional do Dr. secreta-
rio, o (inicial Elpidio Wilson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

.	 -
De praça, com o prazo de vinte dias, para

,venda e arrematação do predio d rua B Pe-
dido LlyppoliLo n. 214, pertencente ao es-
polio do finado Antonio Ferreira da Silva
Porto

O Dr. Alfredo Machado Gu'marães, juiz da
Ia Vara de Orphãos e Ausentes •do Rio do
Janeiro, etc.: e • "

Faz saber aos que o presente edital de praça
como -o prazo de vinte dias virem ou dello no-
ticias tiverem que o porteiro dos auditorioa
levará á praça no dia 31 do proximo mez do
outubro, as 12 1/2 horas, á porta do FOrUM,
na rua dos Invalidos n. 152, 'pelo penca) de
7:0003 predio e respectivo terreno á rua Be-
nedicto Ilyppelito n. 211, pertencente ao es-
polio do finado .Antonio Ferreira da Silva
Porto, a requerimento dá inventariante
concardancia dos interessados. Descripção
predio: Predio de sobrado á_rint Ileuealicto
Hyppolite n. 211, feitio de pia muda, tendo
na frente no paaimento torre° uma pita
e duas janellas de peitoril e no sobrado troa
portas sobre saccadas com g,radil de :erre
corrido. Const•ucção de pedra. cal e tijolos,
portaes de cantaria e coberto de telhas
francezas. Mede de frente 812 ,05 e .do-
comprimento 1. 1%15- e divide-se o pavimento
termo em duas safas, corredor, duas alcovas
forradas 'e assoalhadas e no sobrado 'quatro
finados forrados e assoalhados. Nos fundos
meia agua rom cosinha, tanque e %valer-
closet cimentados. Está precisando obras.•
Edificado em terreno que mede de com-
primento 21%75 e de-frente 8e63. eAval,ado
em 7:000$. E quem o dito predio preteri-
der arrematar compareça no legar, dia e
hora acima desagnados atim de fazer a licia
tação sobre o preço por que vae á praça, fi-
cando sciente quem .arremaiar que a •preeo
da compra será depositado incontinente ou
apresentado fiador idoneo que garanta em
juizo o preço da compra, bem como que cor-
rer:Ui por sua conta as despezas com o por-
teiro e cartorio. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, se extraem este e mais
dons iguaes para. serem publicados. Dado e
passado nesta cidade:do Rio de Janeiro, aos
28 de setembro de .1910.—Eu, José Luiz For-
nandes, escrivão interino, o subscrevi.— Al-
fredo Machado Guimarães.

Confere.— O escrivão interino, José Luiz
Pernandee.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De 3a praça com o prazo de 10 dias e abati-.
mento de 20 %, para venda e arrematação.
do predid ti rua Cupertino n. 67, antigo 41,
pertencente ao espolio do finado Manoel da.
Silva Marques, de quem é intentariante o Dr.
Luiz Honorio Vieira Souto

0:Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de dl-
hito da 2a. Vara	 Oi•phãOs do Districto Fe-
deral, etc.: •`--	 •

Faz sabor a a quem interessar possa que
P2aPc.' to0	sW juizo, no dia 1.0 de no-

ve libro proximo, após a audiencia do ea-
talo, que terá legar ás 13 horas, á rua
Menezes Vieira (antiga Invalides) n. 152,
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mias dér e ina,io • lanço offe-e-
cor acima ia avaliação,. o seguinte hm-novel:
Probo assobradado á rua Cl:portem ti. 67,
antigo .1É (Eaatrão Dr FrOutin). construido de
uma vos de tijolos, e:;irwte .13 telhas francesas
em feitio de enlice com duas .janellas de fr ei-
te. por um lado Seis janellaa e pelo outro
duas portas, com escada e quatro jenellas,
tudo de portadas de madeira, mel ndo
largura am , .10 por 19%00 de comprimento Di vi-
d alo em diversos cenumodos for .ados e assoa-
lhados, para familia.. Edificado dentro de um
terreno murado com gradil e porta() de ferro
na frente e nos lados e fundos parte cercado
de 'duo e arame farpado; medindo de frente
20la,55 por . 90%00 dea extensão. dando run-
do para a rua da Bica, avaliados o pre-
die e terreno em 14.0004 com o ab'eti-
M311t0 de 20 %, fica reluzido a 11:200$
porquanto vae a 'esta. 3' praça. não havendo
licitantes, será aubmettido a venda pelo. maior
preço que for alcançado. O imaitavel acima
des-ripte pertence ao espelio dó finado \13.-
noel da Silva Marques, de quem é inventa-
ria:1W o De. Luiz Ilonerlo Vieira Souto, a
cujo requerimento vae á praça, de accórdo
com os interessados - e o Dr. 20 curador de
orphãos. Quem pretender ar..ematar deveeá
comparecer neste juizo, no dia. hová e legar
acima designados, em que se realizará a venda
a dinheiro de contado ou com fiador idoneo par
ti-es dias, correndo as despezas judiciaea e
e laudemio por conta do comprador. Para
constar mandou passar este e mais tres ele
igual teor, que serão publicados e atfixadas na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, 30 de outubl •o de 1916. Eu,
Anton:o Bezerra, escrevente juram mtado, o
escrevi. E eu, Augusto Baz ea •a Cavalcante,
ese ião, o subsaaaeyo. — Antonio Angra de

n•nn••••11

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Penuda de . L, Soares Filgueiras
•
ANISO AOS CREDORES

De Piblicação da sentença que .deelaroU aberta-
a Ptilencia do negociante L. Soares Filguei-
ras, mobeleeido á rua do Acre n. 28, na
pirina abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida : Russell, juiz de
direito da 4 4 Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos .que o presente edital viram
que, à requerimento do mesmo e depois. de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante L. Soa-
res Filgueiras, estabelecido (z rua do Acre
D. 28, par sentença deste juizo de :23 de ou-
tubro de 1910, ás 13 1/2 horas, fixando o seu
termo para os effeitos legaes de 20 de setem-
bro Foi do s-ndico o credo r Luiz Josá
Antunes, residente á rua Prefeito Barata n. 74,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 45 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus creditna, acompanhada dos res-
pectivos titules; e outrosim, ficam. os refe-
ridos credores convocados para a primeira
assembléa da picante fallencia.que será rea-
lizada, no dia 23 de novembro . de 1916, ás
13 1/2 horas, na sala das audiencias, no Foi-noz
desta cidedeá rua dos invalides o. 132, 'tudo
nos termos do art e 17, IS, 80 e 82 e seus -para-
granhos da lei la 2„024, de 47 de dezembeo
de 190a. Da do e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 26 de outubro . de 1916. Eu

lei- 1 Silva Li-boa, e-crivãe) interino o sub-
seu r - rede de Almeida Russell. (Estava
(bete:mente sedado.) — O c-icrivão interino,
José da Silva Lisboa.

Zulzo de Direito da Primeira Vara
Civel-

De terceira praça. com o prazo de oito' dias
e ah dimento legal de vinte por cento, pára
venda e ar, emataçã) dos bens penhorados a
Narciso Generrai. no exeineiro hypothecario
que lh • move João de Moraes Mieedo, na
rima abeiro.

O Dr. Alfredo de Almeida Rnasell, juiz det
direito da i a Vara ave' do 'astricto Federai.
etc. :

Faz saber que, por este juizo e =todo do es-
cava° que este subsc 'evo se processam os au-
tos de executivo hvpothecario mu que é caca
Quente João de Moraes lacedo e executado

rclso - Geteerin.. nos quáes lhe foi ditegida uma
petição re I !Ide editae3 de -te-ceira, praça,
com o- prazo e abatimento legal, visto não
ter havido licitante para a Segunda praça.
Em virtude do que se passou o p •eaente

com á praao de o ‘ to dias e abatimento
gal de vinte por cento, pelo teor do qual o
porteiro dos auditorias trará a publico prégão
de venda e. arrematai:11 em te 'cetra praça
deste juizo, no dia 19 de - norembeo do cor-
rente atino, ás doze hof.a.s. ápó3 a audiencia
do estylb, no Fornim,' á rua Menezes Vieira
numero conte á ciumenta e dons,- os bens.
penhorados a Narc:zo Generini, no execnti-
vo hypothecario que lhe move João _de Ma
iates Macedo, os gumes constam da aval iação
junta aos autos tine é de ta* seguinte: Pee-
dia assobradado sita á rua Araujo Leitão MI-
me -o cento e se ssenta e nove, freguezi e d ) En-
genho Nove,edificado em centro de terreaoali-
vidido parte com cancella e t• ipas e parto com
cercas vivas, tendo na fachada duas jane lias

peitoril ao centre, na frente dá qual existe
escada de cimento. O p tadas de madeira,' f.Sr-
ma de chalet c coberto com telli :s. • de calha.
As divisees consistem em duas salas e•dous
quartos-, Forrados e assoaahades, e casinha no
puxado, ladalhado, tendo no quintal tanque
pera lavagens e W. C. O probo mede de
frente seis metros e oitenta e cinco . centime-
tros por sete inetcos e dez centirnetros de
fundos no corpo principal, medindo o puxado
tres metros e mtenta e cinca centitnetros de
comprimento por teca metros e vinte e e nco
centimetros de - largara'. G terrenta perten-
cente •ao Prédio confronta, pela direita -e es-
querda' com (piem de direito, estendendo-se
de fundos até a3 vertentes, Medindo de frente
quarenta e oito tnetres e quarenta centime-
metros por quinhentos é cincoenta me-
tros de fundos. A construcçao - é do vez
de tijolo, em ^ soffrivel - estado de con-
servação, pele que, do predio e -respectivo ter-
reno, deram ó valor de doze coados de réis,
que, com o abatimento legal -de 'Vinte por
cento, fica reduzido .a nove- contos o seiscen-
tos mil réis, preço por que vão os ditos bens
a esta terceira praça. E quem os mesmos
quizer arremata:', deviatá comparecer no dia,
hora e local -acima designados, afim de ter
lagar a praça, que será feita mediante paga-
mento-á vis a ou fiança idonea por. treá-dias. -
Caso não haja. licitante para esta terceira.
praça, serão os alludidos bens vendidos -em
leilão a vem mais der. E para constar se
passaram este e outros de igual teór, que se-
rão publicados e affixados na fórum da-lei.
Dado e passado nesta cidade- do Rio de *ia- •
mero, aos vinte e alo de outubro de mil no-
vecentos e dezeaeike E eu, José 'da- Silva Lis-
boa, escrivão. interino a o subsarevi.
do de Almeida Rulseli.	 .

e



De protesto contra a Companhia ra:'ão e Te-
cidos Andarahy, ex-Botafogo, da venda dos
bens, ou qualquer transacção dos referidos
bens, na fórma abaixo :

O doutor Antonio Paulino da Silva, juiz do
.direito da 2a Vara eivai do Distr;cto Fe-

Faço sabor aos que o presente edital de pro-
testo visem, ou della conlecluanto tiverem
que, por parte do Banco do Brazil, inc foi
gi rl a a pet:ção da teto- seguinte : Enio. S
Dr. juiz de direito da Segiincia Vara Ci-
Vol. Diz o Banco do Beazil, credor dobara.
:tur.sta da Companhia Fiação e Tecidos An-
darahy, cru fallencia,que lhe consta tor V. Ex.,
aa requerimento dos syndiN e do proposta da
falida, ordenado a venda em lalão de bens
sociaes sujeitos á garantia do t emprastimos
por debenturcs outorgada, já se vé, em favor
.de todos os seus portadores, para o pagamento
integral clo capital, juros e custas dos debelai]:
ristas dissidentes que aggravaram para a
Egregia Segunda Camara da Carta, de Appel-
dação e tiveram provimento ao sei recusa.
A Egaegia rlarnara decidiu, então, que
a falida pagasse a esses credores ou deposi-
tasse o necessario para tal, afim de que pu- •
desse entrar na posse dos bens da massa.
Não decidiu que o pagamento se etfectuasse •
cota os recursos da massa, pendentes com°
estavam o aecórdo com os debonturistas e a
concordata com os chirographrrios. A venda,
podida e autorizadamebra o prin.ipio juridieo
da igualdade de trato entre os credores da
mesma classe na imminencia da abertura da
fallencia pela rescisão de pleno direito da con-
cordata como consequenc , a de sua inexecução
no fatal fixado do art. 112 da lei de fallencias,
rescisão que póde ser pronunciada ex-orcio. A
venda, pedida c autorizada, é exorbitante das

! attribuiçõos dos syndicos, em face do art. 10,
' n. 10 da citada lei, e com ela nada tem que

ver o proposto. A venda, pedida e autoriada,
, finalmente, infringe o julgado da Egregla Se-

guiada Camara, que, não annullando o accôr-
do quanto aos debanturistas que o fizeram sal)

, a expressa condição de perminecerem inta-
ctas as garantias com que se lançaram

• ao ernprestimo, os desfalca ou diminue sem
annuencla ou siquer audiencia de taes Mien-

. turistas. Contra essa medida, pois, protesta,
' com o devido respeito, o requerente, protes-:

tando oppor-lho os recursos legaes logo que,
ao baixarem os autos da Corte de Appella.0.3,
onde se acham, tenha o preciso conl_scimento

. do despacho proferido. Requer por isso que,
tornado por termo o protesto, sejam dello sei-
entificados Os syndicos, a fallida por seus
representantes logaes, seu proposto e o lei-
loeiro a quem foi distribuido o alvará para
a venda, bem como que se publique pela im-
prensa o protesto e a prasente, para que os
cancurrentes ao lalão não venham mais tarde
alegar boa fé por ignorancia do mesmo pro-
testai!: o requerente pede deferimento autuada
esta em separado com procuração inclusa,
afira de que, quando baixarem os autos de
fallencia, lhe sejam appensacles os do protesto,
expedinlo-se para citações o competente
Mandado. Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1916.—Joaquiin Caindo de Figueiredo. (Estava
collada uma estampilha redvral do valor
de tresentos réis, devidamente inutilizada, na
fórna da lei.) Despacho:A. TOILIC-se por termo
o protesto, procedendo-se na forma requerida
sc intimando-se os supplicados, sustados os al-

arás expedidos. Rio, 28 de outubro de 1916.
—Paulino da Silva. • Termo de prafasto. Aos
vinte e oito de outubro do mil novecentos e
dO2C5e1, nesta Çapital Federal, ero.eartorio

O
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Juizo de Direito da Seguiloa Vara
Civel

campareerai O Dai :o da flraza, .earesana,
paio Doutor .1aar': Raul de Moraes, e aar calo
foi dito que pro esta come do and, pretos-
talo tem contra r venda dos bens, ou qual-
quer tranaaaçãa das retairidos bens da Com-
panhia Fiaaão Teci las Andaralay,exlicoafogo,
tudo de conformidade com a sua patiçãe
que fica fazendo parte integrante deste
termo. E de coma assan o dissera, assigna.
Eu, Manual Pereira Madruga, escrevente ju-
ramentado, o eawevi. Eu, José Candido n 16
Barros, escrivão,o sabsere.vi.—José Raul de Mo-
raes (advogada). Tendo sido intimados Dr..kry
da Almeida e amObal da Costa Pereira, divas
atores, R. de Laordem, thasau , 'eiro e praposto,
Watteau ',raros na passai. de J. Watteau.
Em virtude do que mandei passar o presente
editai atire de que todos 04 interessados tenham
conhecimento do protesto a do despach que
mandou sustar o cumprimento dos alvarás
expedidas : o presente será ;injurio no togar
do costuma e pubacado pela imprensa. Dado
e passado nesta Capital rodara', aos de
outubro de 1016. E eu, Josa eludido de Barros,
o subscrevi.—Antonio Paulino da Silva. Con-
fere.—José Caadid) cl! Barros, escrivão. .

Juizo de Direito da Terceira Vara
C ivel.

De 1ft praça com o prazo de vinte dias

. O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 34 Vara . Civel, neste District°
Federal, etc.:

Faço s:tber aos que este edital de l a paca,
com o prazo de 20 dias virem, ou dele conhe-
cimento tenham que, fiado o dito prazo no
dia 23 de novembro proximo, logo após a au-
diencia desta juiao, que será a.s 11 horas, o
porteiro dos aud tarjas João Nunes dos Reis, á
porta: do Forum, á ruasMana ges Vieira n. 152,
trará a publico prégão de venda e arremata-
çao. para serem arrematados por acme& que
maior lanao (Oferecer sabre suas avaliações,
OS iturnoveis abaixo menrionados, penhorados
no executivo hypathecar:o qae Antonio Mar-
qnos Par tal, cessionario de João Tosta de
Freitas Fatio, move a D. Maria Rosa Tosta, e
vão á p 'aça para a solução do dito executivo
ltypotheearla; a saber: Predio terreo sito á
travessa alarietta n. 18, freguezia do Espirito
Santo, edificada á fronte cia rua, tendo na fa-
chada duas janelas de peitoril e uma_
porta, portadas de cantaria, platibanda e
coberto com . telhas francezas. Na parJde
lateral direita tent o vadio sete janelas
e urna pvta e na esquerda quatro por-
tas e tias janelas, formando um comparti-
mente em telha vã e solo cimentado com es-
trado e baias, destinado a estabuto. Na arca de
terreno ao lado esquealo encontram-se tan-
que para lavagens e uma pequena meia agua
cora tolhas de calha em telha vão o solo ladri-
lhado, formando um quarto e W. C., sendo a
construcção de ver de tijolo e zinco ondulado.
O predio mede de frente 7 1%40, medindo de
fundos pela direita 2O ra ,50 e pela esquerda
21m ,30. O te.-renopartencente ao predio mede
de frente, inclusivo a arca edificada, 1.2,{0
peia liuha lateral esquorda a confrontar com
a parede lateral direita do predio n. 14, com
o comprimento de 19°1 ,25, sondo sustado na
linha dos fundos, estando dividido com quem
de direito por muro de vez de tijolo. A con-
strucção é de vez de tijolo, em soffrivel estado
de conservação, avaliados o predio e terreno
em 8:0005000. Predio assobradado sito á tra-
vessa Marietta ri. 14, em Caaumby, fregueziá.
do Espirito Santo, edificado no alinhamonto,
com ostreito terreno ao lado esquerdo, divi-
dido da linha da rua por pilastrá, de ti-
jolo, com portão de ferro, tendó na fa-
dada doas niezzaninOs gradeados, duas ja,-

imole ,	 .ar	 • ue cantaria"
pia : r lia n.la	 e an ralhas fairasaaa.
Entraaa p Onriaal	 aaia I ma	 aaa,
tama 1 calam ala, l eal, om mato" ri o po,_
tramidades esca.las ia• (amoito, consistindo as
divisaas em Onss S'Ll:Iti e dons quartos,
forrados e assaalhados . saguimlo-se puxado
com cozinha. e W. C:atadalhados, e no quin-
tal pequena cobertura a brigara lo tanque para
lavagens. O p-edío mole CIO fren'.e a m , por
6%70 de fundos, medindo o puxado 3m,80
do comprimento par 2%2:1 de largura. O ter-
reno peatencence ao prol() está pela esauor-
da e fundos d l vididu de quem de direito por
muro de vez de tijolo o pela direita parte
com a parede do predio descriato e parto
com imo ondulado medindo de freute
pela lateral direita 19 m ,23, pela esquerda
15%30, sendo sustada a linha dos fundos.
A construeção é de Vez do tijolo, divisorias
estuque e madeiramento de.Riga em bom os-

, tado de Canservação, avaliado este pred o e
terreno em 6:0005:e consoa execução só so ro-
fira a urna. snata parte segue-se que corres-
panda ella a 1:000$. Lote de terreno sem nu-
mero sito á rua Angra cru Catumby, freguezia,
do Espirito Santo, dividido da linha da rua
por muro de vez de tijolo com um largo por-
tão de madeira, machado de frente .5m,
paio lado esque-do 21Vm e pelo lado direi-
to 22'2 ,60 estando abado na linha do,
fundos. Este lote de terreno colifronta,
pela esque -da com a parede lateral do
predio de n. 29, e pela direita com a paia do
lateral do pre.dio fl. 25, indicarido esta meia-
ção: Ao loto de terreno deseripto damos o vaa

de 2:000$, e corno a execução só pese so-
b .e 0,11 segue-se corresortlerern alies a
2d0,3000. Importa a presente avaliação na,
quantia total de 9:2803000. Assim convido a
todas os pretendentes a comparecerem no re-
ferido da, hora e Jogar para se realizar a.
praça. E para que clingue a noticia a tolos
mandei passar este e mais doa, de igual tear
que serão publicados na imprensa e um deles
aflua° no logar publico do costume. Dado e
passado Pasta cidade do Ria de Janeiro, OTO

30 de outubro de 1916. E ou, Manoel Esta-
nislau Cruz Galvã-o, esc.-ivão, o subscrevi.
—José Ovidio Marrondes !torneiro.	 •

R o de Janeiro, 30 de outubro de 1916.—
Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Sexta Vara:
Civel

De 2' praça, eom o prazo de oito dias e o
abatimento legal de 10 0/0, para venda e
arvematação do predia assobradado sito it
rica André Pinto n. 142, estação de Ramos,
e respectivo terreno, peahorados a Fla-
mindo p'rancisco de Andrade e sim mulh:r,
em autos de executivo hypotheeario que lhes
move Antonio José .:arrns Tinoco

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de
direito da G' Vara Divo). do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 31 do corrente moa, ás 13
horas, á rua Menezes Vieira n. • 152, o por-
teiro dos auditoriors trará a publico prégão do
venda e arrematação, a quem mais dér
maior lanço offerecer acima da quantia de
5:403$, preço por quanto vae á 2' praça o
predio abaixo descripto e avaliado: predio
assobradado sito á rua André Pinto n. • 1.42
(estação de Ramos), edificado em centro de
terrezo, dividido da rua por pilastras de tijo-
los, gradis e portão do ferro, tendo na Gicka-
da tros janelas de peitoris, platibanda e co-
berto com telhas francezas, entrada ao lado
com escada de pedra e varanda deacolxsrla
para Mo deltam duo pQr,,W1 Iga? Meg&
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De constmcçio moderna de vez de tijolos
sobro baldraanas de pedra e cal, com as pare-
des divisarias de estuque e portadas em frios,
achando-se dividido em tres quartos e duas
salas, forrados e assoalha o'., seguindo-se
privada, dispensa e coziaha chnentadaseLendo
no quintal meia agua abrigando tanque para
lavagens e caixa de agua. O prelio mede de
frente 7%15 por i1 le .35 de fundes. O to; rano
pertencente ao predio mede de frente, segun-
do a escriptura de hyp_dheca, 10 metros por
40 de fundos. Está avaliado em 6:000$, o vae
2" praça por 5:4005000. E quem o deo predio
quizer arrematar deverá comi arecer no
Lagar, dia e hora aeimt designados, onde o
porteiro , a trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
offeaece.x acima da quantia de 5:100$;• adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 520
§ 2° do Reg. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por ires dias). Dado e passado nesta
c:dade do Rio de Janeiro, aos 20 de" outubro
de 1916. Eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o'subsrrevi.—Ccsario- da Silva Pereira.

Rio de Janeiro, 20 do outubro de ±016.—
João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara"
Civel

19 e 2' praça, com o prazo de oito aias e o aba-
timento legal de 10 % , para venda e arre-
matação .do predio assobradado sito ti rua
S. Ja.nuario n. 38. penhorado a D. Pru,-
dencia Maria dos Santos, em autos de ex-
ecutivo hypothecario que lhe move .Francisco
Alves Rolho

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
raito da Ga Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 10 de novembro proihno
futuro, ás 13 horas, á rua 'Menezes Vieira
n. 152, o porteiro dos auditorias trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço °Xerocar acima da
quantia de 19:8005, preço por quanto vae
2' praça o pretiro abaixo descripto e avaliado:
Predito- assobradado sito á rua S. •Januario
ali 38, freguezia de S. Cbristovão, edificado
no ai nhamenfo com terreno ao lado esquerdo
dividido da linha da rua por um largo portão
de ferro, com pilastras de cantaria, tando na
fachada troe mezzaninos gradeados, tres Ia-
metias de peitoril, portadas de cantaria, plati-
'banda e coberto com telhas de calha. Entrada
principal ao lado esquerdo com escada e pata-
mar de cantaria, em cuja face existem seis
janellas de [peitoril e uma porta guarnecidas
com cantaria. As diViS5PS consistem no corpo
principal em duas salas, corredor e quatro
quartos forrados e assoalhados. seguindo-
se o puxado com carrador e quarto forrados
e assoalhados, dispensa, W. C. e- banheiro
em um só compartimento e cozinha, tudo
ladcilhado, formando o porão dons compar-
timentos e W. C. tudo cimentado. O pre-
prodio mede .de 'freire 7°'.0 por 21 ,°,40 de- fun-
dos, medindo o puxado 1.1%0 de comprimento
por 3m ,.0 de largura, medindo -o terreno i er-
encante ao vadio que está na parte do quin-
tal todo murado, confrontando com quem da
d:ráto, de frente 10 m ,80 e de extensão 571°,0.
A construeção é antiga, porém solida, de pe-
dra, cal e tijolos, divisarias ale estuque. e
frontal e madeiaas de figa, em regular es-
tado de conservação. Ifs!ai avaliado em....

' 22-000$ e vae . á 2' praça por 10:80a$. E quem
a dito predio euizer arrematar, deverá com-
parecer no lagar, dia e hora acima .desiena-
dos, onde o porteiro o trará a publico pregão
de venda e arrematação. a quem mais dér e
maior latira olleaccer 'acima da quantia de
10:8005; advertindo ao arrematante o eis-

posto no aio. 5e0, à a' ao &creta n. 737 do
1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias).
E para constar passaram-se este mais dons do
igual teor que serão publicados e affixados
lérma da lei. Dado e passado nesta cidade do
fio de Janairo, aos 50 de outubro de 1016. E
eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subserevi.—Cescueo da Silva Pereira.
- Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1016. —
João de Souza Pinto.

Juizo de Direito da Sexta Vara .
Civel

De praça com o prazo de 20 dias
'
 para venda

e arrematação do predio de sobrado sito á
rua José Mauriiio n. 152 a 1.56, antiga rua
do Pinai°, e respectivo terreno, venhorado
do Dr. Oscar Chaves Faria e sua mulher, em
autos de executivo hypothecorio gue lhes
move o Dr. Antonio Gervasio Alves Sa-
raiva.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
direito da 64 Vara Civel do DistrictO Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
em como no dia 2-1 de novembro proxirno
futuro ás 13 horas, á .rua Menezes Vieira
n. 152, o porteiro dos auditorias trará a pu-
blico prégão de venda e ar rematação a quem
mais dar e maior lanço off rever acima da
respectiva avaliação o predio abaixo deseripto

a.valiado: Laudo :de avaliação dos bens pe-
nhorados pelo Dr. Anton:o Gervasio Alves .Sa-
raiva ao Dr. Oscar ClEtvCS Faria e sua mulher
rios termos e forma abaixo: Pre.lio de sobral()
com tres pavimentos sito á rua José Mauricio
ai. 152 a 156, antiga rua do Nuncio. Edificado
no alinhamento, tendo na fachada no pavi-
mento termo sete portas, dando a do centro
entrada independente para os pavhnentos su-
periores, tendo no primeiro andar sete ja-
mas do sacadas, o no segundo tres tamisem
de saccadas e quatro de peitoris, tudo com por-
tadas -em frizos, platibanda e cobe,to com
itelhas fra.ncezas. De solida construcção do
pedra, cal- e tijolos com as paredes 'divisarias
do estuque, _aehando-sa todo dividido em
cominados do aluguel, ãrrados e assoalhados
e mais depeudencias ladrilhadas, tudo de
accoado com as posturas em vigor. O predio
occ.upa todo o terreno a elle pertencente e
mede de Cacute 17 2',95 por 6°, de fundos na
parte mais larga e 4°, na parte estreita. A
este terreno o predio que se acha em bom
estado do conservação, damos o valor dó
45:0005. Rio de Janeiro, 28 de outubro de
1916.—T.to Dias de Moraes.-Oscar Euzebio
llodrigues Roxo. E quem o dito vadio qui-
zer arrematar deverá comparecer no logar,
dia e hora acim i designados, onde o porteiro
o trará a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço alfaie-
= nedna da .respectiva avaliação, adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 5e0,
§ a° do regulamento n. :37, de 1.850. ((li-
nheiro á vista ou fiador por tres dias). Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
30 de outubro de 1016. E eu, João do Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—Ce-
sano da Silva Pereira.

Rio de Janeiro, 39 de outubro de ±016.—
João de Sauza Pinto Junior.	 • -

•Juizo da Terceira Pretork Civel
De 2' praça com o prazo de oito dias e abati-

mento de 10 %na Rima abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
3' Prataria eivai, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de 2a
praça, coai o prazo do oito das e abatimento

de 10 04, virem, que o official de justiça que
estiver de semana- neste juizo, trará á pu-
blico prég,ão de venda e arrematação, em
praça do dia 31 do corrente mez, os seguintes
bens: oito mesas de marinure, com pés de
ferro Orneados, uni guarda comida, 40 ca-
deiras aust-iacas, uni relogio de parede, ame-
ricano, um balcão com tampo de pedra mar-
more, 50 garrafas com aguas mineraes, 50
garrafas de cerveja nac'onal, cinco garrafas
de Vermoulle um quinto com al gum vinho
verde, um dito vasio, um loto de louça
composto . de chicaras, piras, -copos, canecas,
calices, et c., etc., alguns assneareiros
metal ordinario, uma mesa de pinho, com-
prida, uma pipa com alguma•aguardente,
cofre de ferro, mu unia porta, mais 100 gara
rafas de cerveja nacional, 50 garrafas de
vinho do Porto, de varias marcas e duas cafe-
teiras grandes, tudo avaliado em 851$, que
com o abatimento de 10 V., fica reduzido a
'7655901 cujos bens foram penhorados por
•Antonio Lourenço a José Ferreira de Menezes.
para solução de uma acção executiva em que-
contendem. Quem nos mesmos quiser lançar
compareça no juizo desta prataria, á Praça da
Republica n. 24, no dia acima referido, ás 131-
horas. E, para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei passar este edi-
tal e outro de igual teor, que serão publica-
doa e a ffixados na :dama da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos -1.7
de outubro de . 1916. E eu. Ata! ba CO/Tê&
Dutra, escrivão. o subscrevi. — Dr, Alvaro
Bittencourt Berford.

Juizo da Terceira Pretoria Civer
.	 PRIMEIRA 'PUBLICAÇÃO•

No Juizo da 3' Prataria Civel. freguezia do
Santo Antonio, se processa ahab:litação para.
casamento dos 'contradientes José Gr:eco o
D. Eludia Gentil.

Que:n souber de algum impedimento,.
actuse-o.

Rio de Saneia°, 30 outubro de ±916.-
O escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello..

juizo da Segunda Preteria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da segunda Pre-

tora Criminal deste District° Federal, etc.
Faz saber a todos quantas interessar possa

oue por este juizo se processa uns aútos por-
denuncia do Minsterio Publico em que é réo
José de Andrade, coma :muno no art. 303 do
Cod go Penal: e como não tenha elle sido en-
contrado, pelo presente o chama e intima a,
no prazo de .10 dias comparecer neste juizo afina
de responder ao dito processo e ,nelle de-
fender-se, sob pena de revelia ; notificando-o-
de que as audionaias deste juizo teem legar ás
terças e sextas-doiras de cada semana, a uma.
hora da tarde, no predio da rua da Prainha
ii. 4, sobsado. Para constar passou-se o pre-
sente e outro de igual te& para serem pu-
blicados e affikados na fórina da lei. Rio de
Janeiro, 26 de outubro de 1916.— Eu, Luiz
Marcondes de Andrade Figueira, escrivão; et
subscrevi.—José Linhares.

Juizo da Setima Pretoria Criminar
O Dr. Fructuoso Muniz Barreto do Aragão,

juiz da 7' Piotoria Criminal do Districto Fe-
'deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital, com
o prazo de dez dias, virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Emygdio Viçara, Joaquim Vieira,
Antonio Gonçalves, José da Silva Fornandcs,
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Juizo . da Setima Pretoria Crimina!
O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de Aragão,

juiz da 7a Preteria Criminal do District° Fe-
-dual, ele.:

Faz saber a todos que o presente edital., com
prazo de dez dias, virem ou dello noticia tive-

rem, que o D.'. promotor publico adjuntõ de-
nunciou a Luiz França de Oliveira e Berne--
linda Soares, como incursos nas penas do
-art. 303 do CoTgo Penal. E como não tenha
s i do possivel intimar-se pessoalmente a ré
llermelinda. Soares, pelo presente a cita e

laitnia a comparecer neste juizo no dia 8 de
novembro proximo, ás 12 horas, afim de assis-
tir ao sumulado, ver-se processar e de en-
der-se, ficando intimada para todos os termos
do processo até final sentença, sob pena do
revelia. E para que chegue ao conhecimento
.de todos e da dita accusaCia, mandou passar

,o que será allixado no logar do costume e
pirolicado no Diario Official. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 28 de outubro.
.de i916. Eu, João Pinheiro, escrevente jura-
;Dentado, o escrevi. E eu, Fortanato Maria da

,Conceição, escrivao, o subscrevi.— Frutuoso
Muni: Barreto de Aragão.

Comarca de Ouro Prato

ETADO DE MINAS EMES

O Dr. Horacio Andrade, juiz de direito da
: comarca de-Ouro Preto, do Estado de Minas
.0Ieaa.ea, em pleno exoreicio, na ferina da
lei, etc :

Faz sabor a todos que o presente virem. ou
'dello noticia tiverem, que, pelo Ex.mo. Sr.

sub-procurador geral deste Estado de-
ninas Geraes, me foi dirigida uma petição do-
toda seguiute: Exmu. Sr. Dr. juiz de direito
ala comarca de Ouro Preto. Diz a Fazenda, Es-
tadual, por seu advogado o sub-procurador
recai do Estado, nos autos da liquidação da
Caixa Ecouomica Particular de Ouro Preto,
kne, pretendendo promover a arrecadação,.

•towci bens de defuntos e ausentes, é a conse-
amente devolução ao Estado, das quantias e -
titules depositados nesse juizo e até hoje não
reclamados, de c red o res d a sobredita Caixa Eco-
Immica, vem pedir a V. Ex. se &gim mandar
expedir edital de citaçlo pelo prazo de trinta
alias notificando os re;eridos credores ou seus
Iegitimos successores ou subrogados para, den-
te° de igual prazo,virem requerer a liquidação
de seus creditos, sob pena de, não o fazendo
Dam/dia opportunidade, serem as quantias e
titules, separados para seus pagamentos, ar-
recadados como bons de defuntos e ausen-
tes, na fdrina clo decroto n. 2.433, do 15 de
itun	 i851Vepplicante pede que, alba

Comarca I3o tacatu
Estado de S. Paulo

De citação, com prazo de 90 dias

O Dr. Joaquim Mamado da Silva, juiz de
reito desta cidade e comarca de Bofucatd, Es-
tado de São Paulo, etc.:

Faz saber a quantos este virem ou delle co-
nhecimento tiverem que, em razão da petição
que lhe foi dirigida por Clemente, João ' e
Paulo Michelotti, na qualidade de cessionarios
do Antonio Nlichelin, nos autos do um execu-
tivo hypothecario que promovem contra

ouros,D. Maria Tonon Pavan e ouros, viuva e her-
deiros de José Pavan, pelo paesente edital,
com o prazo de 90 dias, ficam citados o co-
herdeiro João Martins e sua mulher, a her-
deira Carolina Pano, actualmente residentes
-na Italia, para juntamente com os demais
devedores, pagarem ineontinenti aos suppli-
cantes a divida hypothecaria conslituida polo
referido finado José Pavan e sua mulher, em
favor do originario credor Antonio Michelin,
no valor de quatro contos de reis (4:0005) do
capital, juros vencidos de do :e por cento ao
armo, capitalizados annualmente e multa con-
tractual de vinte por cento sobre o capital e
juros vencidos, de conformidade com a escria
ptura publica de 27 de janeiro de 1914, la-
vrada nas notas 'do segundo taberna° desta
cidade, tudo -nos paecisos termos da petição
inicial e documentos juntos aos respectivos
autos, ou, não o fazendo, para na pri-
meira audiencia doar: juizo que se seguir á
expiração deste edital de noventa dias, verem
converter-se em penhora o sequestro já feito
nos bens hyppothecados e fructos pendentes do
café e ass:guar-se-lhos o prazo legal para offe-
reeerern os embargos ou defesas que tiverem,
sob pena de revelia e lafiçamento, ficando,
outrosim, desde logo-citados e intimados para
os demais termos e actos judiciaes da causa,
até final, sob as penas da lei sendo que as
audiencia.s deste juizo são dadas ás quartas-
feiras do cada semana', ás doze horas, na sala
principal do pavimento superior do edificio da
cariaa publica local, ou em dia subsequente
quando feriado ou impedido fôr o dia . desi-
gnado. E para constar lavrou-se, o presente
edital que será afixado e publicado na ta,
da lei. Botucatú, 14 de agosto de 1916. Eu,
Agnello Villas Búas, escrivão interino, 0 SOb-
Serevia--Joaquia *Mede da Si/ea.,	 a ,-

•
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DE CONTRACTOS
Minísterio da Vianão e Obras

Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de accôrdo transferindo á Companhia
Estrada de Ferro Muriahé, o contracto com
a Companhia Amparo Industrial, autorizado
pelo decreto n. 8.343, do 5 de novembro
do 1910.

Aos 26 dias do mez de outubro de 1916,
presentes nesta Secretaria de Estado os Srs.
Drs, Augusto Tavares de Lyra, ministro de
Estado dos Negoc ies da Viação e Obras Pu-
blicas, por parte do Governo Federal dos Es-
tado:a Unidos do Brazil, Octavio do Paula Pes-
soa Rodrigues, director-presidente da Compa-
nhia Estrada de Ferro Muciahé, e Arthur
Leandro de Araujo Costa, director-presidente -
da Companhia Amparo Industrial, declarou o
mesmo Sr. ministro que, nos termos do artigo
un:co, do decreto ri. 10.721, de 4 de fevereiro
de 1914, attendendo ao que requereu a-Com-
panhia Amparo Industrial, ficava transferido
a Companhia Estrada do Ferro Muriahé, le-
galmente con.stituida conforme se verifica dos
actos publicados na Diario Oficial de 26 de
agosto de 1913, o contracto com a. Companhia
Aparo Industrial, autorizado pelo decreto
n. 8.343, de 5 de novembro de 1910, para a
eonstrucção de 1.00 .kiloinetros de uma linha
foram, da estação de Villa Nova, na Estrada
de Ferro Leopold:na, á margem do rio 51u-
riahé, no logar Santa Rosa, e d'ahi á estação
de Cardoso Moreira, na mesma estrada, com
um ramal, do ponto mais conveniente, acom-
panhando a margem esquerda daquelle rio,
até a cidade de Campos, no Estado do Rio de
Janeiro, ficando aquella Companhia Estrada
de Ferro Moriabé subrogada em todos os di-
reitos e obrigações decorrentes do mencionado
contracto e termo de modificação de 15 de
abril de 1011,—Por assim haverem accordado,
mandou o Sr. ministro lavrar o presente ter-
mo que, dopeis de lido o por- todos achado
corne-me, assigna com os referidos directores
presidentes das companhias accordantes, Drs.
Octavio de Paula Pessoa Roclrigues e Ar-
thur Leandro de Araujo Costa, com as tes-
temunhas, os terceiros officiaes Antonio Lou-
renço Pacheco e Agostinho Ornellas de Souza,
e commigo, Areou Leal Nabuco de Araujo,
segundo oficial, que o escrevi. Secretaria de
Estado dos Neamcios da Viação e Obras Publi-
cas, no Rio de Janeiro, cru 211 de outubro de
1916.—Augusto Tavares de Lyra.—Octavio de
Paul.t Pessoa ILodrigues.—Arthur Leandro de
Araujo Costa.— Ani:onii) Lourenço Pacheco.—
Agostinho OrnellaS de Souza. — Arthur Leat
Muco de Araujo. —Confere.—l. Nabo°,
2° oficial. 2a seceão de Contabilidade.—Visto.
—Em 30 de outubro de 1910—. J. 13. de Ma-
cedo Guimarães, director de secção, interino..

Termo de revisão do contracto celebrado erri
virtude do decrete ri. 8 . .102, de 21 de julho
de 1910, com a Companhia Viação Ferroa,
de Itabapoana
Aos 26 dias do mez de outubro de 1916, pre.

sentes nesta Secretaria de Estado os Srs. Dr,
Augusto Tavares de Lyra, ministro de Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas, por
parte do Governo F.o4era,1 dos Estados Unidos
do Brazil, e engenheiro José Silverio Barbosa,
na qualidade de representante da Companhia
Viação Ferroa, de Itabapoana, conformo pro-
curação que exhibiu -o fica arehivada nesta
Secrotaria.de Estado, entre si acordaram a,

uiz Esteves, José da Silva, Joaquim da Silva,
-Planoel Orphro, tambem conhecido por Ma-
t3e1. Portilwiez e Agostinho Rodrigues como
Incursos nas, penas do art. 303 do Codigo
Penal. E, COMO não tenha sido pwsivel

r . .-c pcoahnente, a eSte ultimo, 'pelo
piie4ente o e chama a comparecer
neste j •Jzo no dia 8. do novembro proxi-
mo. ás .12 horas, afim de assistir ao inicio
SIO summario, ver-se procelsar e defender-se
nue,iendo, sob pena. de revelia, ficando cita-
tlo para todos os termos do mesmo processo,
ate final sentença e sua execução. E para
nue chegue ao conhecimento de todos e
t i.O. dito accusado, mandou passar o presente
edital, que será afixado no togar do costume e
publicado no friario Ornejai. Dado o passado
nesta Capita/ Federal, aos 28 de outubro de
4016. Eu, João Pinheiro, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Fortunato Maria da Con-
ce, ção, escrivão, o subscreri.—Fructuoso Mu-
sziz Barreto de Aragão.

imeN1WWIIIUNIAWIN~C~I.FI

dedito edital publ.:a-a-ar do costume, seja o pre
do por tres vezes no Minas

affitado no log,. TERmos
Gc:,-a '5 e no Di-trio Official da União. Nestes
termos, pede d&erimento. E. R. Mercê. Ballo
llori ,.onto, -17 de outubro de 1916, O Sub-
procuradoa' geral do Estado, Heitor de Sou- .
za. Em cuja, petição se vê o de spacho se- -
piinte: Nos autos, como re.q.aefe O. P.
18 de outubro de 1916. —II. And-ade. Em
virtude do que se passa o presente edital
com o teor do qual cita e chama os credores
ou seus legitiinos succossores ou subrogados
da sobradita Caixa Economica Particular de
Ouro Peto para, no prazo de trinta dias e
dentro de igual prazo, virem requerer a liqui-
dação de seus créditos, sob pena de, não o
fazendo naquella, opportunidade, serem as
quantias e titulas separados para seus paga-
mentos, arrecadados como bens de defuntos
e ausentes, na fórma do dec:eto n. 2.433, de
1.5 de junho de 1859. E para que chegue- ao
conhecimento a noticia de todos, mandou pas-
sar o presente que será afixado nesta cidade.
no legar do costume e publicado no Minas Ge-
raes e Diario Official, por tres vens. Dado e
passado nesta cidade de Ouro Preto, aos 18
de outubro de 1916. Eu, Affonso da Costa
Cruz, escrivão, o subscrevi.—Horacio Andra-
de. Confere.-0 escrivão, Alfonso da Costa
el'UZ.
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revisão flo eontracto celebrado em virtude do
docrato n. 8.102, de 21 de julho de 1940, COM
a, (laOtripanhia. Viaçao Ferroa de Itabaamana,
Mediante as seguintes clausulas para tal fina
approvadas polo decreto n. 11.980, do a de
Março de 1916, attçndendo ao que requereu a
Compatillia Viação Ferroa Itabapoaria e do con-
formidade com o decreto legislativo u. 2.01
de 30 de dezombro de i914. , art. 30a n. IV, da
lei n. 2.9, da 5 de janeiro do 1915, e art.
n. III, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do
corrente remoa

O Governo Federal mantem a subvenção do
15:000$ pu kiloniati o, a.té ao limite de ií ki-
lometros e 200 metros, concedida. é. Companhia
Viação Farra& de ltabapoana pelo decreto
n. 8.102, de 21 de julho de 1910, para a com.
iStrucçam do sua linha ferima entre Ponte de
Ita.bapaana, e Bom JOSUS de Its,bapoana.

A subvenção de que trata a clausula anterior
e que, de accôrdo com a mesma clausula, não
poderá exceder de 213:00$, será paga depois
que a referida rinha ferre.a far medida, moera.-
nada o acceita pelo Governo, e aberta ao trae-
go publica; e, outrosim, depois de feita e regia-
Cada, nos termos da lei, a hypotheca dequa
tatu a dausula V.

Por ocasião do pagamento da subvenção a
que tiver direito a companhia, na fôrma das
elausulas antariores, serão de,semitadas:

a) . a iruportancia total das quotas do fisca-
lização, na razrlo do 1:500$ por trimestre, que
deixou de recolher aos cofres publicam no re-
giram' do decreto n. 8.102, de 21 de julho do
1910, clausula. XVI, cujo efibito se ountará até
fa de março de f916;

b) a importancia total de,vida pelas quotas
da mesma natureza, na razão de 100$ ao 4G-
tordo com a, clausula VI deste con tractõ, M-
rIusive as correspondantes ao semestre que se
seguir á assignatura do presente contracto ;

e) a (manam de 1.0:0003, que ficará ret-'11
para garantia da perfei.a execuçao alaste
contracto• e pagamento das quotas da fisca-
lização.

IV-
A companhia obriga-se a restituir a impor-

tancia total que nouver recebido do. Gamam
a titulo de subvenção de que trata o presence
contracto.

Paragrapho :mico. A alludida rast:tulaão
será feita em prestações semesfraes, de que
cada uma Será equivalente, aavo a latiam'
prestação fraccianaria, a 3 % da dita impor-
tancia total e deverá ser recolhida aos Cark33 •
publicos dentro de 10 dias do inicio de cada
semestre, a contar de I° de janeiro de 1a21.

V
Para garantia da restituição estipulada na

slausula anterior será hypothacatia ao Go-
verno Federal a linha farreia roMaida na clau-
sula I, com todo o seu material lixo o rodante,
dui)endencias e accessorios.

VI

Para a fiscalização por parte do Governo, a
companhia recolherá aos cofres pubticus a
quantia de e003 dentro de 10 dias do inicio
de cada, semestre do anuo financeiro.

Paragrapho unico. O reginion destas novas
quotas de fiscalização sara contado de á do
uarço de 1910.

VII
Na construcção da linha ferrea, que será cai

toda a sua extensão da bitola de uns muro
entro trilho, .SW:40 Qb1erv04 .os plakios o e.e.

tudos já approvados pulo Governo Fede..al, !Ima
abáll, 04 regulamentos e instrucedOes victizes
do zunimo Governo.

Além da aubvençoa o Governo concede
compan/Ma os aegeintes favores

a°, diveito de dasaproplar, por utilidade pu-
blica, na &Irma das leia e regulamentos em
virar os tarrenos e bemMitorias necesaarios
construa io da linha, ferrea

2", preferencia i em igualdade de condições
com outras concorrentes para a construcaão
de prolongamentos e ratuaes da mesma linha.

IX

A companhia obriga-se a concluir dentro do
prazo d,-) 120 dias, contados da data do regis-
tro deste aontracto no Taibunal de Contas, as
obras necesaariaa para que a linha feriam sela
abarta ao trafego publica dentro desse fluamo
Prazo.

Fica sem afieito a isenção do direitos adua-
neiros concedido á companhia pela clausula
VIU, letra é do contracto celebrado de acciar-
do cem o decreto n. $.102, de 21 de julho de
1910, balai assim o privilegio de zona a que sci
reabre a clausula XVI/ do 11.13.51110 contracto.

XI

A companhia fica -suje:ta ás disposiçõos vi-.
gentes do regulamento de 26 de abril de 18a7
e, bom assim, guae.squer outras da mesma
natureza que foram ou vierem a ser decreta-
das para a segurança e policia das estradas
de ferro e propila-baia nos transportos de aia-
maca. Ma vez que as roWiias disposiçõos
nãa sejam contrarias ás clausulas do presente
contracto.

A companhia fica obrigada:
A entregar á fiscalização do Governo atd

St da janeiro de cada anuo, os quadros esta-
tisaicos do trafago da estrada no antro ante-
noa, com as discriminações e pela fórma que
foram compatentemento indicados pela mes-
ma risc.aliaação; e, bem assim, a prestar
premptamente os mais esclarecimentos e ia-
formações que, em qualquer tempo o de re.
fernmia ao mesmo trafego lhe forem reclama-,
dos pala mesma fiscalização.

XIII

Os preços dt-H transportes serão fivtdal .era
farras approvadaa pelo Governo, fila podendo
excader os los Meios ()tanoarias de conducção
min tempo da organização das mesmas tarifas.
As tarifas serão revistas, pelo monos, de :3 em
3 acua a contar da data da approvaaão.' por
determinação do Governo, tendo-se paina nal-
manto em vista favorecer a proLlue,ção utte.o.:

XIV

Pelos preços fixados nessas tarifas, a corn-:
panllia &Irá abrigada a transportar, constam..
teamille, com cuidado, exa.ctidao e presteza,
as mercadorias de qualquer natureza,os passa-
geiros e as suas bagagens, os animam do-
mesticos ou outros e os valores que lho forem
confiados, não podendo o trafego ser inter-
rompido, salvo motivo de força maior, a juizo
excataivo do Governo.

XV

A companhia obriga-se a transportar gra,=
tuitaice,nte

d a , os colonos immigrantes, suas bagagens,
ferramentas, utansilios e instrumentos afato-
rios cai seu primeiro estabelecimento

as
jn as sementes e as plantas enviadas pelo

Governo ou pelos governadores dos Estados
para serem distribuidas pelos lavradores; •03
animacs reproductores introduzidos com o au-
xilio do Governo e os objectos destinados a.
exposições officiaes;

30, as inalas do Correio e seus eonductores,
o pessoal encarregado por parte do Governo
do serviço da linha telegraphica e o raspe-
ciivo material bem como qualquer somma de
dinheiro pertencente ao Thesouro Nacional
ou ao do Estado, sendo os transportes do ser-
viço postal, quando o Governo o exigir, effe-
atuado em compartimento especial adaptado
a esse fim.

Serão transportados com abatimento, sobre
os preços das tarifas approvadas:

De NO
1°, as autoridades, escoltas policiaes e rcS4

pectivas bagagens, quando em diligencia
2", todos os generos enviados pelo Governo -

da União ou dos Estados para soccorros pu-
blicos em Caso de secca inundação, peste, •
guerra ou outra calamidade publica;

De 30 0/.
As muniçães de guerra e qualquer numero

de soldados do Exercito, da Guarda Nacional
ou da Policia, com os seus officiacs e raspe-
c q .as bagagens, quando em serviço publico ;

De 15 °A,
Todas as passagens e cargas por conta do

Governo da União não especificadas acima; e
transportes de materiaes que se destinarem á.
construção e custeio dos prolongamentos
ramacs da linha ferrea.

XV)

Sempre que o Governo o exitir, conforme
as circutustancias extraordinarias, a compa-
nhia porá ás suas ordens todos os meios do
transporte de que dispuzer. Neste caso, o Go-
verno, si o preferir, pagará á companhia pelo
uso que fizer da linha ferrea o que fôr coas en-
cionado e que não deverá exceder ela renda
.liquida média do penedo identico nos ultimos
tras aflitos ou no anno anterior, caso não
hajam ainda decorrido trea anulas.

XVII

Fica a companhia autorizada a estabelecer
e usar para os serviços da estrada um linha
tclaphonica, reservando-se, porém, o Governo
o di reito de exigir, em qualquer tempo, a sua
substituição por uma linha telegraphica. 	 •

XVIII

A companhia obriga-se a desenvolver a co-
lonização nas proximidades do togar deno-
minado Bom Jesus de Itabapoana, para o que
fundará um ou mais nueleos coloniaes, sem
favores do Governo, ficando o contracto nesta
parte sujeito á fiscalização do Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio.

XIX

• A companhia não poderá transferir o pre-
enba contracto ou parte delia, nem n alienar a

sua linha ferroa ou parte delia, sem prévia.
autorização do Governo.

XX

Até 21 de julho de 1070 serão considerados
federam os serviços da linha ferrea de que
trata o ',nauta contracto, estando elles, por
isso, isentos de impostos esta.doaes e munici,
pacs.

XXI

A companhia fica sujeita ás seguintes pcnas-í1
I.°, multa de 1003, por dia que excedo ... ao

prazo marcado na clausula IX, para concluiri
a construcção da linha ferrea o entregai-a ao,
trafego publico, salvo caso de força maior a
juizo do Governo;

2°, multa de 500$, e o dobro na reinciden-
pela • iufracoo do qualquer das presentes,
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clausulas para a qual se não tenha culminado
pena especial

3°, ficará • constituida em mára, ipso-jure, e
ob.agaila por iss) ao pagamento dos juros de
9 %ao armo. si não pagar dentro de 10 dias
do inicio do semestre a prestarão a que se re-
fere a clausula IV, pa:ag..aplio unirei, ou a
(mata de fisealizaçao por • parte do Governo
(clausula VI); bem si não pagar dentro
de 10 dias da entrega da Lana de, locou:imanto,
as militas Inc forem impostas de acaórdo com
este' centrando;

4°, res•-isto do contracto de pleno direito,
que ' será declarada per: deareto do Governo,
independente de intevellação ou acção judi-
ciaria, si, ao vencer-se qualquer das presta-
ções semestraes da restituição (clausula IV,,
parageapho unico), não tiver a companhia re-
colhido aos cofres públicos a, prestação da
niesrua natureza correspandente ao sornaste()
ante dor. •	 •

Paragrapbo un:co. Rescindido o contracto,
será executada . a hyporheea estipula ia na
clausula V para a cobrança immediata eia
impartancia total da subvenção ou da parte
della amda não restituida.

XXII

A,caução de 10:0905 de que trata aiettra c
da clausula III responde:a peio pagamento
das .contribuie0es c multas estipleadas no
conla.aato.

Esta canção deverá ser- reintegrada á pro-
po:ção que fôe desfalcada e, no caso de
atrazo, o pag.arnanto das contribuições e mui-
ta- p-Aedi ser cobrado executivamento nas
termos do art. 52, parte V, do decreto nu-
moo 3.081, de 5 de novembro de 1898.

XXIII

A despeza decorrente do presente contracto
cor 'ara pelo c-ed;to que fôr devidaineute
ab ira) ao MinMerio da Agricultura, Industria
e Cominarei° pa:a•satisfazel-a.

• XXIV

Fica sena effeito o contracto celebrado em
vir te do de.ereto it. 8.102, de 21 de julho
de /910, desde a data do registro do presente
no Lebunal de Contas, sem o qual não será
exequIvel.

Para firmeza da tudo, mandou o Sr. m'nis-
tro lavrar o fresca; termo que, depois de
lido e por to ks achado cenforme, assarna
com o reabrido rep .esentante da Compauhia
Viação Fereaa de . Itabapoana, engenhexoJoé,
Si:verio Barbo:a, com as testemunhas, os ter-
ceiros efficaies Antoni.) Leure.nço Pacheco e
Agostinho 0.'ne:las de Souza, e co:umigo,
Arthur Leal Natalia° de Araujo, segundo ()li-
dai, que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negoaios da Viaelo
e Ob.‘as Publicas, no . Rio de Janeiro, em 26
de outubro de 1316. — Augusto Tavares de
Lyra.—José Silverio Barbosa. —Antoo L)u-
renco Pacheco.—Mostinho Orizellas de Souza.
Arthzer Leal Nabaco de Araujo. Confere.—
A . Nabuco, 20

Segunda secção de Contabilidade. Visto,
em 3'0 de outub a) de 1916.—J. 13, de Macedo.
Guimarães, director-de sec';ãoainterino.

	 ......a.•n•••n•••nn••nn

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Republica, acompa-
filiado dos Srs. coronel Tasso Fragoso, chefe
da seu estado-maior, e Dr. Au..ebrio Leal,
chefe de Policia da Capital, saliiu limitem do
Palacio do Gateira:, ás 14 hoeas e 9 unnuIos,

com destino á Escola Prenionitoria Quinze da
Novembro, situada na Fazenda da Bica, na
estação Dr. Qdintino Bocayuva, atina de vi-
sital-a .

S. Ex. após ter reg-essado dessa visita, ás
17 lar .as e 40 minutes, dirigiu-se.•acompa-
nhado do chefe do SM estado-mai- • ;i . ceromel
Tassa Fragoso, par :e a • praia Vermelha,- onde

as obras. d) editicio em construcçâo
destinado á Faculdade de Medicina do ílio de
.Janeiro.

— Esteve hontem no Palacio do Cattete o
Sr. Dr. Souza flautas, ministro interino das
Relações Exteriores, que foi agradecer ao
Sr. Pecidente da Republica a visita que lhe
mandou fazer por modvo do accidente de que
foi victima.

— No Palacio do Governo estiveram imitem
os Srs. marechal Bernardino Bateriam' e o
conimendador Garcia Saab.1, da Directo.ia do
Amo Club Brazilena), que convidaram o Sr.
Presidente da Republica para assistir á tarde
de aveação que o club realizará -hoje no
Campo dos Affonsos, eria honra dos Srs.
Dr. Affonso Camargo, presidente do Estado do
Paraná, e coronel Feliffle Selim idt, governador
do Estado de Santa Catharina.

— Punham esteve herdem no Palacio do
Cattete o Si°. Dr. lacinio Cardoso, que agra-

" deceu ao Chefe do Estado o ter-e feito repre-
senta- no festival 'realizado. em beneficio do
Imtituto Ilahnemanniano.

— O Se. Presidente da República fez visi-
tar pelo seu ajudante de (Ordens, capitão-te-
neteAlvim Pessoa, o Sr, Dr. Ca ,..doso de Al-
meida, secretario das Finanças do Estado de
S. Paulo, que se acha nesta Capital.

— O Sr. Presidente da Republica fez-se re-
presentar pelo seu ajudante de ordens capitão
Carlos Eiras no embarque do Dr. Alcantara
Bacellar, para o Estado de Minas Geraes.'

•nnn••141•

Nai pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 1" dia Mil, as seguintes folhas:.
elle 'e de Estado e seu gabnete, Thesouro Na-
cional, Te bulia! de Contas, Supremo Tribu-
nal, Junta Ganmercial, Côrte de Appellação,
senadores, deputados, Secretarias sio Senado
e da Cainara e Elimina-alo Publica, avulsas
da Faierida.

•nn••n•[

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos saguintes paquetes'.

Hoje:

Pelo Camoens, para Balda e Nova NUA,
recebendo impressos até 'is 6 horas, cartas
para o iuterior • até ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exte:ior até ás 7.

Pelo 31agrinek, para Angra, Paraty, portos
de S. Paulo, Paranaguá, S. Francisco, Itajahy,
Florianopolis e Laguna, recebendo impressos
até ás 16 horas, cartas para o interior até ás
la 1/2, ditas com porte duplo até ás 17 e
objectes para registrar até ás 15.

Pelo Tupy, para Santos, Recife, S. Vicente
Ilavre, recebendo impressos até ás 12 horas,

cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior ata ás 13 e
objectos para registrar até ás 11.

Pelo Assai, para Bahia e Recife, recebendo
impressos até ás 12 horas, cartas para o in-
terior aÈé ás 12 1/2, ditas com porte duplo até

4,1e objetes para registrar até 	 1ta

Amima.
Pelo Serrul z Dourado, para Victoria O mais

portos do' norte, recebendo impressos até ás
8 ho 'as, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e Objectos
para registrar ate ás 19 horas de hoje.

Pelo Itoirwa, para Victoria, Bahia e Ma-
adia recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o int ioe até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 3 e objectes para registrar
até ás 19 horas 'de hoje.

•••••••n•••••

.0 serviço para hoje na Brig,ada..POlicial é. •
o seguinte:

Superior de-dia, capitão Arthur Soares.
Ciliciai de dia l • Brigada, alferes Saint

;

•

 aliar
.

	do ()Meia/ de dia á Brigada, sar-
gento Senna, Dias. •	 •

Medico de-dia, tenente Da. Lima. •
Interno, alferes honorario Bittencourt.
Dia á, pharmacia; arares pharmaceutict)

Ma.11et e pratico Canaerino.
•Dia' ao Gabinete Odontoiogico, cirurgião

dentista ()atavio de Castro. 	 • ' •	 -
'Promptidão :-
No quartel general, alferes Eustaquio.
No regimento de cavanaria, aL'erá Bei-

	

,	 .	 •le 'ophonte.
Rondam :

	

Nos 5° e 49 .districtos, -tenente TIPIS'.	 •
Nos 9°, 42', 13 e 14", .alteres Escobar.
No 10°, tenente Cruz: •
Nos 15°, 16", e 17", tenente.Augusto.
Nos 18°, 19 0 e CO% alferes Joaquim- Santos. .
*Na Saude, alferes Cambron.
"Guardas
No Thesouro, alferes Lago.	 • - -
Na Casa da Moeda; alferes Ieeira: • •
Na-Caixa de Amortização, .tenente Santtla

Barbara.	 • • • • - • -
• Na Caixa de Conversão, alferes. -1!leilet Mo- •

rag4ia. aos corpos	 •
No f0 batalhão; aFeres
No 2°, tenente Aris iides.	 •

• No 3°, cap:rio Ferraz-.
No 4', capitão Callado.
No regimento de cavallaria,capitão:Pereira.

de Meilo.
No quaetel do' Andarahy, tenente Soldo.
No da Saude, alferes Cainhara°.

Uniforme 4".

......
O movimento de Ilespital da • Saata Casa da,

Mim .icerdia, dos llespicios de Nossa -Senhora
da Sande. de S.- João -Baptieta. de NoSsa
Senhora io Seceorro e de Nossa St31//nra das
Dores em Cascadura, e de S. Zacharias foi, no
dia 28 do correnee, o seguinte:

Existiam: naeionaea 1.156 ; estrangeiros,
543; total, 1.6 9O.; entraram:- ircionaes, 15

estrangeiros, 22; to:al, 37 ; subiram; nacia-
naes, 19; estrangeiros, 10; total, 29; fallece-
ram: narienaes, 8; estrangeiros, 3 ; total, 11
ex:stern: naeiunaes, 1,141; cs;:rangeiros, 552;
total, 1.096.

O rnevimento da sala do banco e eles con-
sulterios pubiicos foi; no mesmo dia, de 4'.0
consultantes, para os quaes • se aviaram 49'i •
receitas.

Fizeram-se-5 extrações de dentes.
••n•n•••,

Sepultaram-se nu dia 23 do corrente 52 pesa!
soas, sendo: iraeionaes •, 37; estrangeiros, 15;'
do sexo masculina, 33; do sexo feminino, 19 k.
maiores de 1:1 annus, 39; mewres de 12 anwa,,,'
‘,3; gratuitos, 24.
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Outubro de

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
le•- Loterias da Capital Federal - Lista geral
èos premios da 33' loteria do plano 330, 243*
ip atracção do . anno de 1916, realizada em
se de outubro de 1916, em beneficio das insli-
luiçoee mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

2.436 	 	 1005000

	

25.162 	 	 1005000

	

14.051 	 	 3:0005000

	

32.462 	 	 1005000

	

17.435 	 	 2003000

	

37.522 	 	 1005000

	

57.605 	 	 2005000

	

11.187 	 j	 2005000

	

23.961 	 •	 5005000

	

15.637 	 1	 200000

	

33.917 	 ,	 1005000

	

41.392 	 	 2005000

	

3.778 	 	 2005000

	

32.443 	 ,	 1005000

	

57.070 	 e	 1005000

	

19.450 	 ,	 1005000

	

55.248 	 ,	 1005000

	

28.133'	 ,	 1005000

	

32.558	 ,	 2005000

	

59.614 	 	 2005000

	

46.348 	 	 1005000

	

2.829 	 	 1005000

	

35.261 	 	 4005000

	

42.398 	 	 5005000

	

4.629 	 	 5005000

	

21.510 	 	 1005000

	

12.347 	 	 2005000

	

46.080 	 • 46:0005000

	

1.074 	 , 	 e	 1005000

	

13.239 	 	 1005000

	

50.951 	 	 - 2005000

	

5.443 	 	 1005000

	

1.008 	 -. 	 	 2005000

	

57.911 	 	 4:0000500

	

51.525 	 .	 2:0005000

	

54.036 	 	 - 2005000

	

41.253 	 	 1005000

	

23.079 	 ,,,	 4005000

	

39.267 	 	 2005000

	

8.527 	 	 2005n00

	

58.837 	 	 100 ;n00

	

3.001 	 	 2005000

	

16.67e 	 	 100;000

	

18.099 	 •	 1005000

	

2.420. 	 	 1005000

	

10.251 	 	 100e000

	

19.580 	 	 1005000

	

57.001 	 	 1008000

	

43.680 	 	 1005000

	

2.591 	 .	 1005000

	

5.439 	 .. e	 5005000

	

39.790 	 'I	 2005000

	

3.791 	 o	 1005000

	

41.211 	 	 2005000

	

160 	 f;	 1:0005000

	

8:752 	 	 1005000
Approximações

	40.079	 e 46.081 	

	

24.050	 e 14.052 	 •

	

51.521	 O 5i.529 	
Dezenas

	46.071 a	 46.080 	 	 605000

	

14.051 a	 14.060 	

▪ 	

403000
. 61.521 a 	 51.530 	 	 305000

Centenas
	46.001 a 	 46.100 	 	 205000

	

14.001 a	 14.100 	 	 105000
	B1.501 a 	 51.600 	 	 85000

Todos os numeres terminados em 80 toem
48 e os terminados em O teem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 80.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-:-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O

Firmino do autuaria.

Durante o mez do outubro de 1914 o Labo-
ratorio Nacional de Analyses realizou 537 ana-
lysee, sendo 487 sob o ponto de vista brometo-
logico e 50 para auxiliar a classificação fiscal
aduaneira..

(Continuado do n. 251).
Procedentes da Itatia (8 ainostras) marcas:

Domingos Locatelli ; J. D. & C. Desiderati;
L. B., M. F.; M. P.; M. P. C. e N. Z. C.

Procedentes da França (8 amestras) mar-
cas: A. & V.; C= R. C.; D. C. cortada por
uma settee J. C. E.: J. A. W.; L. D.; M.
G. e N. & C.

Precodentes da Ilespanha (5 amostras) mar-
cas: C. R. C. contra marca Aerroc (2) ; L.
P. M.; S. M. e V. A. S.

Procedente da Austria, Hungria: 1 amostra
marca Indiriruzzo.

Whisk les-O amostras: .
Procedentes da Inglaterra (5 amostras) :
de Douglas Johnston & G.; 2 de James flu-

channn & I. de Mackie & Coy Distillers
Ltd e 1 sem designação de fabricante.

Procedente de Nova York: 1 amostra do
Eram Walker & Sons.

Apresentado por um particular:
Sal colmem tendo em rotulo escripto

machina «Amostra de sal das Senas d Cabo
Frio».--Requeimento da Companhia Com-
rnereio e Navegação, do 14 de 'agosto de
101.4.
- Com o fim de auxiliar as repartições fie-

caos na classificação da mercado ia. o Lobo-
ratorio effectuou a analyso dos productOs abai-
xo nomeados: •

Remettidos pela
Alfandega do Rio de Janeiro
Com boletim:
B. re 6.315- Amido do arroz para fins inj

dustriaes, tendo em rotulo impresso «E. Remy
le Comp. - Amidon Royal de Riu) procedeieo
de Antuerpia e despachado por Francisco da
Silva Tavares.

Com oficies:
N. 1.921 de 2 de outubro de 1014:
Carbonato do calcio impuro (giz) em pedra

despachado por Hasenclever & Comp.
N. 1.858 de 25 de setembro de 1914:
Producto imitando musgo feito de fios, sen-

do os internos de algodão e os externos de se-
da animal, tinctos e preparados do modo a
se tornarem asperos.

Becurso de B. Machado & Comp., interpos-
to da decisão da Alfandeea de Santos.

N. 1.907, de 30 de setembro de (914:
Vinho tinta natural (9,2 % de aicool em

volume) (petição do Azevedo Andrade &
Comp.) em bom estado de conservação.

N. 1.864, de 25 de setembro de 1914:
Produto conhecido no commercio com o

nome de extracto de nogueira e que se des-
tina a, colorir madeira, recurso de Ceciliano
Corrêa & Comp., interposto da decisão da Al-
faie:lega de Paranaguá.

N. 4.850, de 23 de setembro de 1914:
Essencia artificial, tendo em rotulo impres-

so «Polak & Schwartz's. Eesence Fabriekea
Zaandarn Ilolland Acetato do bemzyl», des pa-
chado pela Empraza, Commercio o Industrie.

Essencia artificial, tendo em rotulo iinresso
•«Polak & Scwartz's Essence Fab eeken Zaan-
dam Ilolland Mille Flours», despachada idem
idem.

Essencia idem, tendo em rotulo impeesso
«Polak & Schwartz's Essence Fabriekon Ume-
dam Holland Essence Cochin ch.n», despa-
chada idem idem.

Terpinol, tendo em rotulo impresso «Polak
& Schwartz's Essence Fabrieken Zaandam
Holland Essence Terpinol», despachado idem
idem.

Almiscar artificial, tendo em rotulo ingres-
so oPolak 82 Schwartz Essenco Fabi-leken

Zaandam Holland Meio Ambrotterm, despe-
.chado idem, idem.

N. 1.969, de 7"de dittubro de 1914
Folha de Flandres (lamina de ferro fina es-

tanhada), despachada por Christovão Fernan-
des Sz Comp.

N. 1.904, do 30 de setembro de 1914
Tinta a oleo, tendo em rotulo impresso

«Chi-Namel», composição para toldos de car-
ruagens The Olies Varnish C°, despachado por
S. Mendes & Comp.

N. 1.851, do 23 de setembro de 1914:
Azul ultramar, .depachado por Ornstein

& Comp.
Azul ultramar, despachado por Ornstein

81 Comp.
Azul ultramar, despachado por Ornstcin

4z Comp.

AI mazein n. 3

Mis t ura de chromato de chumbo e pequena
quantidade de meteria corante derivada do
alcatte.o da hulha.

Mistura idem, idem.
N. 1.000, de Ode outubro de 1911 :
Solução alcoolica de pcincipios aromaticos

vegetaes (46,2 °A, de alcool cru nolume), .endo
em rotulo impresso uSeldt & C° Magdeburg

Limetta Essenz».
N. 1.908, de 30 de setembro de 1914:
Liga do cobre, tendo diminuta quantidade

de prata e coberta de fina amada de ouro
(4,7 0/0) (tampa de relogio de algibeira), despe.-
chulo por E. Daniel Si Freie.

4. 1.945, de 5 de outubro de 189e:
Asphalto purificado, isto é, isento de impu-

rezas naturaes (terras, etc.), a que se rerere
a ordem da Directoria do Gabinete n. 820, de
30 de setembro de 1914.

N. 1.986, de 8 de outubro de 1914:
• Producto, tendo os caracteres dos mordentes
para dourar, relativo ao recurso de Ceciliano
Corrêa & Comp., interposto da decisão da
Alfandega de Paranagua.

N. 1.854, de 23 de setembro de 1911:
Producto em massa contendo carbonato de

chumbo, oxydo de zinco e oleo resiniticado,
recurso de Almeida & Comp.

N. 1.965, de 9 de outubro de 1914:
Amido de tr go cosido e substancia de natu-

reza albuininoide, em ['erma de escamas par-
das, recurso de A. Freire St Comp. da decisão
da Alfandcga de Santos.

N. 1.993, de 9 de outubro de 1914:
Acido pyro•acetico, despachado pela Com-

panhia Manufactora Fluminense, como pyro-
acetico.

N. 2.034, de 46 de outubro de 1014:
Producto constituido por limalha de ferro,

borax o hydro carburetos do consistencia bu-
tyrosa dospachado pela Companhia Fabril S.
Joaquim, tendo em rotulo impreaso «Castolia
n. 3-Wasserman, Lieber & Comp.e

Producto constituido quasi totalmente por
borax, despachado idem, tendo em rotulo im-
presso Castoborax Waseerrnann, Lieber
Comp. •

Limalha de cobre, ligada ao zinco, nickel e
outros metaes de pouco valor, predominands
o cobre, despachado idem tendo em rotulo ira-
impresso «Castolot Wasserrnonn, Lieber 8Z
Comp.»

N. 2.041 de 17 de outnbro de 1914:
Acetato de chromo, despachado por Bianchi
Ilamere.
N. 1.824 do 17 de setembro dq„1.914
Liga de 'cobro, zinco e nickel, predomi-

nando o cobro o ligeiramente prateada (pas-
sador) 'analyse feita a pedido e por conta de
Vieira Soares & Comp.

N. 2.032 de 16 de outubro de 1014
Sulphato de aluminio impuro, recurso

da The Pará Electric Railway Lighting
Company, United, interposto da decisão da.
Aliandega do Pará.

2005000
1005000

505000



Quadro synoptico das analyses realizados em outubro de 1914
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Medicamentos. 	 1	 	 1 — 2
Metaes e ligas. 	 4	 	 4
Molhos 2	 	 2
P•'oduetos diversos do domino da

brornatologia 	   2 .1•n•• ..... =Mo :mo 1 ••••• n•••• 1 4
Productos naturaos ou industriaes

diversos 	 23 1 1 1 -- 4 -- — — 30
Queijos 	  16 16
litium e kirsch. 	 1	 	 1
Sueco de fructos. 	 1 .

1
Tintas 	 2 — — — — 2 — — — 4
Vinagres 	 2	 	 2
Vinhos cornmuns ou naluraes 	
Vinhos artificiaes 	
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Vinhos espumantes	 	 3	 	 3
Whiskies 	 O li

.1.1.1. seemeip1~1~ . 	

518 1 4 1 1 8. 1 i 537

A receita produzida pelas analyses retribuidas foi do 10:2sosol»1--

Teiaea-feira

N. 2.015, de 1$ de outubro de 1914:
Tinta a oleo-, despachada por Knauss &

Comp.
• N. 2.065, de 19 do outubro de 1914:

Terra de infilsorios, despachada por Manoel
da Silva Gonçalves.

Alfandega do Rio Grando
nere, despachado como barro refractaria—,

Officio n. 223, de 26 de agosto de 1914.

Alfandega da Parahyba
N. 151, de 16 do setembro de 1911:
Acetato do sodio impuro, despachado por ri3,

Sm.th como acetato do chumbo.

Alfandega do Maceió
N. 151, do 21 de setembro de 1911:
Sulphato de caldo (gesso) impuro e ona pó.;

Alfandega do Estado do Espirito Santo
N. 247, de 16 de outubro de 1914:
Vinho, tendo em rotulo mannscripto,

ana-ca T. & C. Victoria, vindos de Malaga,
despachado por Trinxet & Comp.

Alfandega de Santos
N. 1,091, de 9 do setembro de (914:
Producto tendo os caracteres de um fel&

apatia°.
N. 1.125, de 17 de setembro do 1914:
atiaturído azeite doce e oleo do algodão,

ten•io em rotulo impresso «Olivo OU Italy G.
B. àtartino fu A. Gra. Genova», despachado
por Ritaceo.

N. 1.130, de 18 de setembro do 101•:
Tinta a agua contendo mator'a coranto ve-

getal e acido pyro-acetico, despachado por J.
33. Pimentel Filho.

N. 1.194. de 1 de outubro de 1911:
Vinho amo. ,•go commum (13,1 % do alcool

em volume) tendo em roeulo impresso «fio
Vino Aromada° Dignstivo Distillerie Flor:ati
J. Bernardina», despachado por Amado° Fru-
go'l & Comp.

I. 1.206, do 3 outubro de 1911:
r'roducto em fórina de escamas arnarellas o

de uso industrial, constituído por amido do
trigo cosido contendo substancias azotadas,
do-loacliado por Herrn Staltz & Comp.

S. 1.266, de 10 de outubro de 1911:
Tinta a agua ormtendo 73,8% de chroinato

do chumbo, despachada por J. 1h P;inentel
Wi!ho.

N. 1.269, de 17(10 outubro' de 1914:
Acido pyro acotio°, despachado pelo mesmo.
N. 1.241, do /O de outubro de 1014:
Dextrina em massa, contendo pequena

.aa nadado de acido bico, com agente con-
E,ervador, despachado por T. Canger.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional emn
S. Paulo

N. LOW, de 1 de outubro de 1914:
Vinho branco artificial, que pólo ser asse-

melh.ido ao vinho de uva e como tal vendido
ao consumi ler, tendo em rotulo impresso «Vi-
nho do Porto Dom Pedro V—Soares Nera &
Cornp.—Porto».

N. 798, de 7 do agosto de 1914: 	 •
Cognac phantasia, preparado com alcool

purificado não apresentando os caracteres do
verdadeiro Cognae Jules Robin & Comp., sen-
do de presumir que provenha do fabricação
nacional, tendo entretanto em rotulo impresso
as palavras «Jides Robin & Comp. Cognae,
app. na Fabrica de Luiz Pettnazzi &
na cidade de Lonçóes. 	 •

Cognac idOm idem. Oficio idem. 	 •
Vinho artificial (15,0 °J, do alcool orn vo-

lume); tendo em rotulo impresso «Vinho do
Porto Adlano Toni-nutritivo, apresentando,
poáin, caracteres muito diferentes do pra

DIA R10 oFnarAL

dueto denominado «Vinho do Porto Adriana»
arr. idem officio idem.

Vinho idem (13,8 0/0 do alcool cm volume),
tendo em rotulo inlpi'esso idem apresentando
idem, appr. idem. Oficio idem.

Directoria Geral de Saudo Publica,
N. 1.490, de 23 de agosto de 1014:
Raizes (de uma planta). Foi confirmado o

resultado da primeira analyse realizada sobres

Outubrd de 1910 12259

as mesmas e constante do parecer do mesma
chimko do 20 do agosto de 1914, sendo obtida
um corpo de natureza azotada, sabor amargo,
formando com os acidos um composto erys.
tanino e offerecendo com os reactivos gerae3
dos alcaloides, precipitados, que bem attestana
a sua natureza de base organica.

Laboratorio Nacional do Anaiyses, 7 da
agosto do 19154—Dr. Alfredo Carneiro Ilf,s
beiro da Luz
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DIÀBTO OFMCIAL
	

•

Directoria de Meteorologia c Astronomia - Secção de letGorologia e Physica do .(lobo - Boletim .do: tampa - SynOpse . do tempo eln
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia.29. de outubro de 1916. 	 ,	 • •

• Zona. norte Bom tempo esta manhãeem Alageas, Sergipe e parte de Pernanihueo e Balda ;na Parahyba o daeesta manhã..achaVase
encoberto choveu hontem,' em Fernando de -Noroha,Ondina ellhaos, e hoje, em Recite, Goyanna e Parahyba. \ião recebemos o nosso servia6
telegraphico do Maranhão, Ceará c Rio Grande. Zona centro - Cole:Mim bom o tempo em toda a região central do pai z ; choveu limitem

• em todo o Estado do RM de Janeiro e Minas: est'as precipitações vel.iticaram-se á tarde e foram' acomaanhaclas do travciada ;• em Uberaba e • •.
Muzambinho chutam esta manhã ; a temperatura' e a pre4são oscillaram. Zona sul - O estado do tempo nesta, região .mantem-se bom; as
unicas chuvas registradas ['ontem foram em S. J. de Rio Pardo, Rio Claro e Piquete; • ,a pressão eleva-se, no Rio Grande do Sul, com pequenas
alternativas DOS demais Estados ; a temperatura desceu sensivelmente em S. Paulo e Rio Grande . de Sul.

A maior temperatura de hontem, 6,0 em S. L. de Cacetes (M. Grosso); a menor, 6.0 em Baenos Aires.
Observações meteorologicas• etrectuadas simultaneamente, ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 de outubro

. de ANO. (Resumo do boletim organizado no •Observatorio Nacional). -
aia

•
Observações de dia
	

Observações da vespera

Estado
do tempo e

.phenomenos
diversos

Temperatura
do ar	 • 8.

es

J5 •

Estado do tempo
e phenomenos

diversosa
ed

I

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X)....
Natal (X) 	
Para.hyba 	 57.9 27.9 -4.0 NE 4 - C. de manhã. 30.2 19.0 0.4
Recife 	  	 59.3 29.2 -0.8 NE 3 '4 Chão. B. (ch. manhã) 30.8 23.5
Pão de Assucar 	 59.8 24.4 -0.1 E 2 3 - 13. (n. • manhã). 37.4 20.8
Aracajé 	 60.1 27.0 0.8 NE 4 4 - B.	 . 28.3 23.5
Bahia 	
Claetite 	   	

58.0
56.2

25.7
25.6

0.9
3.0 Calma

2	 7
o	 O

Chão.
:

(e, de manhã.
B.

28.3
•	 28.7

20:7
18.4

1.8 C. am. r. pm.
3.2 C. t. prn. r

Janu,aria 	 55.8 25.2 -0.4 Calma 03 13. (c. manhã). 32.4 16.4 8.013. pm •
Ballo Horizonte 	 57.3 23.0 -0.8 Calina O 4 B. 27.0 17.6 2.0 C.	 t.
Theophilo Ottani (X) 	
Uberaba 	  86.1 25.8 0.2 •

-	 -
NE 23.0 17.4 4.2 C. t.	 paia

Caxambú 	 b9.' 4 -4.0 E 20 13. (n. manhã). 29.2 10.2 7.5 C. t. pm.
Goyaz 	 59.8 25.8 -0.8 Calma 0.	 O B. 37.7 18.5
Santa Luzia 	  55.2 23.6 •	 Calina O	 4 13. 32.0 14.0
Cuyabá. 	
Corumbá 	
Capital Federal 	

54.1
59.3
57.6

27.5
25.0
21.8

-0.2
1.0
1.6

SW
- Calma
-	 N

2 ,	 1
5

2	 2
-

Chão.

'B.
B.	 .
B. (n. manhã).

36.0
38.0
27.6

26.2
26.0
18.0

- C

Campos 	 57.4 23.6 -2.4 •	 Calma O	 7 • 1. 32.0 19.0 3.0 C. t. pm.
Petropolis 	 56.3 22.0 -0.6 SE 2	 • 0 B. .(o. manhã). 27.5 16.0 0.3 C.	 pm
Rezende 	  57.9 18. 0 - 0.7 •	 Calma O	 16 29:5 14.0 8.9 C. t.
Therezopolis 	 • 7.3 21.3 - -	 S 2	 • .0 • (n. manhã.) 25.2 14.2 0.8 Ch. e.	 pai.
São Paulo 	 59.6 16.0 -5.0 SE 1	 - 10 •- N. de manhã. 25.5 13.0
Santos .	 	
Paranaguá 	  

58.7
58.1

23.0
24.8 •	

0.5
1.6

-
Nar

--;"	 8
11	 2

Vagas.
Chão.

Ns. 26.2
25.5

18.1
15.0

Curityba ...... 	
Florianopolis 	

59.0
59.1

19.0
20.0

-0.2
-2.4

SW 2	 • O
41	 2 •

B.
B.

27.4
24.6

13.8
20.2

a_ Ns. .m. pra,
I.	 pai.

Lages 	 ..
Porto Alegre 	

-
61.2

10.4
17.0

-5-0
-1.5

Calma
SW 1. •0

B. 23.0
27.1

7.0
17.1

Uruguayana 	
Montevideo 	
Buenbs Aires 	

62.9
61.5
61.3

17.0
20.0
1.9-.0

-3.0
SE

W

3

2

O
1
O

B,
B. n,
B.

29.6
23.0
31.0

14.3
14.0
6.0

Estado do cece em decimes de céo encoberto -0, toeira& te limpo; 10, totalmente encoberto. • Estado do tempo: 1), bom :1, incerto e
Máo. PhenOtooDOS diversos: c, chuva : ne, neve'; ns, nevoa secca'; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue ; sa, saa'aiva

geada tr, trovoada com relampago et, trovões r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania.
• Os numeres indicativos da força do vento referem-se a Escala Beanfort de O calma a 12 tufão. J- pressão banmetrica acha-se reduzida

a W.C., aonivel do mar e a gravidade.normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos' da Capital Federal - Nota A
chuva foi medida no dia 29 as 7 hs., e as temperaturas foram observadas no dia 28 ás 21 lis.
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loedregulho 	 0.0 27.0 20.5 [tapir(' 	 .-
Engenho de Dentro 	 i 0.0 30.0 20.0 Flamengo 	 0.0 -	 28.0 20.0
penha 	   0.0 30.8 18.4 Pão de Assuar '(Alto)

,
- - 27.5 '47.$:

Bodo Florestal 	 0.0 27.8 15.6 Copacabana (Forte) 0.0	 r -..	 27.6 '	 I0,:1 ..'
Lagói Rodrigo de Freitas 	 0.0 25.2 18.8 S. Januario 	 0.0 29.4 :18-0,' • .
jacarepagua 	  .. • • Morro da Urca • .	 e-- ee. , .27,.8_ . $8.0	 .
wir.....t, -......./~1•11~

.
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Terea-feira 31	 ARIO OFFICIAM	 __,....4	 Outubro de 1916 122A1 
- - -É........-..-,	 -	 4.L.-i........Directoria de aleteoroiegia o Astronomi

-
a. - Secção de Meteorologia e pnysiea -do Globo - Boletini do Tiiznpo- Synopse

-..-......1.--,--
do tecupo em

todo o Drazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 30 de outubro de 1916. 	 •
Zona norte - Devido as interrupções das -linhas telegraphicas só recebemos.os despachos telegraphicos de Pão de Asstica.r e Aracajá

onde o estado do tempo é mács, tendo chovido e trovejado de hontem para hoje. Zona centro - Com raras excepções o estado do tempo ó
bom em toda a zona; no exteemo norte de Minas cahiram chuvas fortes acompanhadas de trovoada, tendo em alguns pontos cahido granizo
e saraiva, verificando-se ligeira precipitação em Rezende. A temperatura desceu, tendo subido a pressão principalmente no District° Fe-
deral e Estado do Rio. Zona. sul - O tempo mantem-se incerto no sul do Estado de S. Paulo, em. Paraná e nas estações de Blumenau o
Pelotas, continuando bom nos domais pontos; chuviscou hontem eni Santos não se verificando nenhuma outra precipitaça0 em - toda a zona.
A temperatura sotrreu ligeira queda em Paraná e no extremo sul de S. Paulo, pouco variando nas demais regiões. A pressão subiu era
toda a zona.

A maior temperatura de hontem, 38.0 em Corumbá (Matto Grosso); a menor, 7.0 em Lages (S. Catharina).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 30 de outubro de 1918:

llesnmo do boletim organizado no Observatorio Nacional. 	 -

affileiemee~~1111111•~11111.~.~•n•nn•n••••n•••n••n1~.~.nn

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) ..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X)..... ..... ...
Parahyba (X)........
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 	 60.6 23.2	 -1.2 SE 21 10 A. c. 20,4 8.3 C. t. pm".1
Aracajó 	 	 	 60.7 23.4	 -3.6 NNE 2 9 I. (c. manhã). 29.1 21.0 10.2 C. t.-pnw
Batia (X) 	
Cactité (X) 	
Januaria 	 	 58.6 23.0	 -2.2 Calma 03 B. 33.6 16.1 3.1 C. t. pm.
Dello Horizonte 	 	 60 5 21.0	 -2.0 Calma 07 1. 29.6 15.8
Theophilo Ottoni 	 	 59-2 22.4	 1.8 SE 46 mu. I. n. 28.2 19.0 C. t. am. r.
Uberaba .. 	 	 57.2
Caxambú 	 	 	 61.3

23.2
19.6

-0.6
3.2

SE
E

2
22

O B. (o. manhã).
B.

23.0
27.4

18.2
9.6

Goyaz	 	 	 52.7 27.1 1.3 Calma 00 B. 28.0 17.5
-

C. t. pm.
Santa Luzia 	 	 61.0 22.4 -1.2 Calma. O 6 B. 32.0 -15.6 1.0 CIL t.
Cuyabá 	 	 56.7 26.6 -0.9 II O D.. 36.5 25.7
Corumbá 	 	 59.6 21.0 -1.0 Calma 01 O B. 38.0 20.0
Capital Federal 	 	 62.4 21.7 -0.1 SSE 7 Vagas. 24.0 19.2
Cam pospos 	 	 62.7
Petropolis 	 	 61.2

23.4
21.4

-0.2
-0.9

SW
SW 3

41
3 n.

28.0
25.1

18.0
12.0

Rezende 	 	 	 61.2
Therezopolis 	 	 62 5

22.7
18 2

4.1 E
E

1
2

1
3

B. (I. manhã).
B. (o. manhã).

29.5
21.4

15.6
10.5

•	 4.5 C. t. pu4
o.

São Paulo 	 	 62.2 17.3 0.7 SE 2 6 - 28.0 13.0
Santos 	 	 63.0
Paranaguá 	 	 62.7

23.3
20.2

-0,3
-4.6

SW
Calma

3
O

10
O

Grds. vagas. I. `(c. manhã).
I. (n. manhã).

28.0
24.5

16.3
15.0

1.3
-

Ch. pmk
I.

Curityba 	 	 63.0 14.8 -4.2 E 2 10 27.3 8.5
Florianopolis 	 	 63.8 21.0 1.0 Calma 00 R. /8.5 10.8
Lages... 	 	 - 11.4 1.0 NNE 2 -- oe••••• B. i. 22.0 7.0
Porto Alegre 	 	 62.1 17.5 0.5 NW 1 O B. 22.8 12.3
Uruguayana 	 	 61.4
INIontevidéo 	 	 52.8

21.2
22.2 2.2

SE
Calma

20
00

II.	 -
B. (n. manhã).

25.6
22.6

12.7
14.0

Buenos Aires 	 	 58.3 20.0 1.0 W 20
1

30.0 13.0

Estado do eéo : em decituos de céo encober:o-0, teta/mente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : h, bom ; 1, iácertM
i, mão. Phenomenos diversos: c, chuva.*; ne, neve; ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenu.e ; sa, saraiva ; ge,

geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões ; 1-, relampagos ; o orvalho ; v, vantania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se 3. Escala deaufort do O calma a12 tafão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a O° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital	 Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 30 ás 7 /is., o as

temperaturas foram observadas no dia 29 ás 21 hs.
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Maxima	 Minima
•..........-

:...o.0•u

Maxiraa	 Mínima

-.........~
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.
Pedregulho 	 0.0 27 1

1 02
Itapirú 	 0.0

engenho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal 	
Lagoa Rodrigo de Freitas.
Jacarpaguá 	

0.0
0 .0
0.0	 I
0.0

28.6
28.6
27.6

27.0

219: ... 8

15.9

17.2

Flamengo 	 .	 W,'Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Urca 	

0.0

-

0.0
0 . 0
....n

le	 7

27.8	 18.0 
25.5	 17.8
26.8
29.3
26.8	 10.N
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""-Nota--(X) Não veio telegramma.
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Directoria de Mtheorologia e Astionoinia - Observatorio Nacioaal - Resumo MetconolozicO - Rio cie- Janeiro, 20 do outubro de 1916,,
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**** . 753.0 21.0 16.2 88 Calma	 0.0 10. Nevoeiro;

11.9 	 53.2 22.8 15.6 76 SSE	 10.6 1. Cu.

24 bs **** 65.9 22:3 15.0 •	 73 2.9 O, Limpo.

Temperatura: maxima 24'0, ás 15 lis. 50 ms.; minitna, 19",2 ás G lis. 00 ms.; evaporação, 5"V°17. Chuva, 0 11/u0. Insolação:

bs. 6 ms.

Occurrencias -Houve nevoeiro pela man/A.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo . meteoroloeico - Rio de Janeiro, 50 de outubro de 1016.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
E3I METROS POR SEGUNDOS ESTADO DO da

nVm to mini

-

. V. .

.:7 lis 	 757.4 21.8 14.3 74 SE 2.8 á, Cu, 070.

14 lis 	 itella .	 57 3é 21.8 137 71 SSE 10.4 2, Cu, Ci-Cu.

21 lis
.

59.9 21.0 13.2 .71 SSE 5.0 9, A-Cu, Cti,Nb.
I

..
Temperatura : Maxima, -.).4 .0,4 ás 8 lis. 5 ms, : minima., • 20°,2 ás 6 lis. 	 ms.; evapaT'anão, 5m/m7; lnso1açfio 1 L lis. 30 ms.
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PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

cUnso OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA unrAtticl

4.	 Praças ,	 90 cljv A' vista

Sobre Londres...: ***
Sobre Paris 	

* -:•:, 42 9/64
$715

42 1/32
$726

Sobre Hamburgo. 	 • $750 $755
Sobre Italia 	  , .... - 5642
Sobre Portugal 	

	
25842

. Sobre Nova York 	
	

45218
Lib. esterlina em moeda

	
205430

Sobre Ilespanha (peseta) 	
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)....

	
45003

$863
Apolices geraes miudas 	 • '7405000
Apolices geraes de 1:0005 5 °/....	 828$000
Apolices Estradas do Ferro 	  800$000
Apolices compromissos do Thesouro

do 1:000$; 3 %, nom 	  805$000
Apolices do emprestlino municipal

de 1904, port 	  3185000
Apolices do ernprestimo municipal

de- 1906, port. 	 	  t-1935000
pOlices do emprestimo múnicipal
de 1914, port 	 	 188500.0

polices Prefeitura de Reno flori
Ze, 204 9 7„,. çona 	 -... 40000

Apolices Minas Geraes, 1:000J, 3%,
nem 	

Apolees do Rio do- -Janeiro, 003,
4 %, port 	

Banco do Brazil
Companhia Cessionaria. Docas do

Porto da Bahia 0/50V,
Debentures da Companhia Tecidos

Carioca 	
Debeatures da Companhia Docas de

Santos 	

Vend:is por alvará

25 apolices geraes de 4:0005,5%.	 40.85000

Secretaria dl Camara Syndical do Rio de Ja-
neira, 3k) de outubro de 4916.-A. Simonsen,
syndiro.

JUNTA  COMMERCIAL
Sessão" em 19 de outubro de 1916

PRESIDENTE, TORRES - DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

P4esent•s o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Ameida, Magalhães,
supplente Sayão o o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a SeSSãO.::

Officio n. 401, de 18 do corrente do director
geral da Directoria de Industria e Commercio
da Secretaria de Estado da Agricultura. In-
dustria o Comi-floreio, remettendo as notifica-
ções as. 904 a 996, do Bureau Internacional
de lá Proprióté Inclustrielle, em Berna, com
41 documentos relativos ao registro das mar-
cas internacionaes ns. 17.772 a 17.834, ao
cancullamernto n. 156, á transfere,nc'a nu
mero 1.977 e a operações diversas sob os
ns. 562 a 567, concernentes a Out-as marcas
da me,ána especie.-DUse a necessa ria busca
e devolva-se a esta junta para os devidos des.,
tinos.

Cõp:a do edital da Juizo de Direito da Quar-
ta Vara Civel sobre a fallcncia dos commer-
ciadtes G. Ribeiro ,51 Comp, estabelecidos á

• rua Marechal Floriano n. 172.-Archive-se
ulmo te-se

Oficio do Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel, communicando a fallencia dos com-
merciantes Gomes Ribeiro csr Comp., estabele-
chios á rua Marechal Floriam° n. 172.-AN
clive-se e annote-se.

Hequerimmitos:,

De Charles . Leethern . Sr Comp, Inglaterra4
para o registro da marca eTilfitr, rrebre tge cros.!

• 825000
, 2005500

22$000

1953000

2033000

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
8005000 cedente.	 •

Expediente:
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.Cento, que distingue conotes, espartilhos e
cintos para roupas, de sua fabricaçã,o.—Dea
ferido.

De José Ferreira Marques, Portugal, para
a registro das marcas SMS em rotulo couedi-
zeros, as figuras de dons • leões, um com
um barrete phrygio e o outro com uma coroa
que distingue manteiga, gtioijos, gorduras e
oleos comestiveis, vinagre, sal, condimentos e
levoduras:«Azoite prato» em rotulo com dize es
e o desenho de uma casa em um "medalhão e
o monogramma das latiras J. F. M., em out:o
medalhão, «Azeite Salomão» e «Azeite prato»,
que distinguem azeite em geral, de sua fabri
cação.—Junte certificado do paiz de origem e
Volte.

De Scholl Manufacturing Company, Inc., Es-
tados Unidos da America, para o registro das,
marcas «The Scholl MFG. Company», um traço
grosso com a configuração de ires quartos de
eliasa, e aDr.Scholes»,que distinguem supportes
para arcadas tarsianas, apparelhos reduto tas
de inchaços, molasanartellos para os dedos dos
pés, aros para preta-aça° de callos e inchaços,
supportes para tornozellos, almofadas para
calcanhares, etc. de .sua fabricação.— Junte
certiticado do paia de origem e volte.

Da Companhia Calçado Cieveland, para o

registro da marca «Frexo» que •distingue um
enfuste aperfeiçoado para calafatar e enfustar
calçado, de sua fabricação.—Deferido.

De Gasiglia, Fernandez & Rabino, para -o
registro, da ma rca «Tupy» que distingue arta-
factosde borracha, de sua fabaicação. — De-
ferido:

De Corraa .da Silva, para o -ragistra da
marca «Colchoaria hygienica» que distingue
colchõas, almofadas, olratIons e camas, de
lona, de sua labricação.—Date: ido.

De L. Machado Mendes, para o registro da •
marca alleryold-special» ore rotulo siam- di-
zeres, o m000:araram:1 das letrase . A. R. cru
um circulo, a figura de um homem vestido á
escossoza, tocando uma samphona, que (Ui •

tingue o whisky, de sua fabricação.—De-
ferido.

De José Gandino de Faria, para o registso
da marca aKob) que distingue um preparado
dentifricio, em pasta, pó, liquido e opiato, do
sua fabricação.—Daferido.

Do Rodo/pito Ribeiro Machado, para o re-
gistro da marca «Blenocinola que distingue
um preparado medicinal de sua fabricação.—
Deferido. •

De .Christovão felicita para o registro -da
marca «A Turmalina», que distingue artigos
de opaca, em geral, joiaa, artigos de ouri-
vesaria, relogios, etc.,•do seu cotim:tareio.—
Deferido.

fliehard Whichello & Comp., para o re-
gistro da marca «Sports em rotulo com o de-
sandei do mar em que se ve, orai embarcação

- com cinco remadores, que distingue tecidos
de sua fabricação.— Deferido.

De Magnalli az Comp., para o registro da
:marca «Phenoleum» eus rotulo com, dizeres e
um circulo encarnado sobre raios, que dis-
tingue um desinfectante de sua fabricação.—
DeSerido.

De Janot & Comp., para o registro da
marca representando a -imagem de «Santa
Rita», quo distingue manteiga do sua fabri-
cação.— Delatado.

Da Frederico J. Lundare,n, para o registro
das-marcas aGananasae» e «Normalista», que
distinguem tecidos . de seu -cominercio.— De-
ferido.

De J. A. Rodrigues &E .Comp., para o re-
gistro da .marca «Superior Colorau» em rotulo
com dizeres e a figura sie um tigre, que dis-
tingue pimautões -ern pó ou em cousera de
osni commercle.-_- Dereúlo.

De Francisco Hugo da Luz Mósca para o
registro da marca «Das senhoras», que dis-
tingue licor, vinho, elixir, solução, gottas,
pillulas, pastilhas, arame, agua, pó de arroz,
loção, extracto, sabonete, brilhantina o
-demais productos de perfumaria, de pharina-
cia . e bebidas em geral, de .sua fabricação - o
cominexcio.—De:erido.

De Eurico Duarte Pinto, para o registro da
marca «Ideal», que distingue o papal de seu
commercio.—Deferido.

Do Joaquim da Silva Carneiro, para o re-
gistro da marca aTabonete do Lar», em rotulo
com dizeres e as .figura de-duas creanças, que
distingue perfumarias, de sua 'fabricação.—
Deferido.

De Augusto Caldas para o eegistro das mar
-cas aViberi» que • distingue perfumarias e
«Sabonete das-Crianças" cm rotulo com dizaras,
com as figuras de quatro crianças da mãos
dadas em volta de uma 'arvore do natal, que
distingue sabonete -de sua fabricação.-1.lefe-

De 'Paulo Stern para o registro . a maroa.
«Amor "Perfeito» em rotulo . com ,-dizeres, os
desenhos de um amor perfeito aflora .e de
anjos, que distingue perfumarias de sua fa-
aricação.—Deferido.

Do Janowitze.r, Wahle & Comp., para o re-
g:stro . da; -,marea «Duas Aguias» em rotulo
,ccandizeocee,o desenho de ,duas -cabeças de
aguias, unidas, que distingue aço, .ade.:erm
de metal, louça e ,percellatia, agulhas de osso,
cobro, ferro e outros Motaes, alfinetes, de
motal, auzóes, •apparelhos.barro metal,
louça, porca:liana e de vidra, arame de cabra,
ferro, e latão, artigos de meta/ para serviço
de mesa, de, lavatoria, etc. ate. de.seu cole-
m	 —Deferido.

De Arthur Coelho para lhe ser transferida
a marca registrada nesta. junta . sola ri.10:3a5,
par Jota) RibUro de Freitas, de quem é cessio-
nario.—Deferido.

De Belli & Coma., para lhes ser transferida
a marca registrada neste junta sob n. 11.02
por firma identica do que são succesoaes.
—Defeaido.

'Do Duarte Vátio & Comp., para lhes ser
transferidab marca«Lealdade»registrada nesta
Junta por Valle, Paraiso & Comp., de que são
suceeasares.—Deferido.

Do N. Guillobel & Comp., para o arehiva-
mento de um exemplar do Diario %ciai ora
que sithicam publicadas as marcas registradas
nesta Junta scb ris. 40.090, 10.092 e 11.169,
caiu a &anotação da aransfesencia feita para
seu nome.—Deferido.

De Porphyrio Barroso, Alves, Guimarães Sz
Comp., Castro Rogufie & Comp., Ilibairo Bas-
tos az Comp., 'João Cardoso Pimentel Bem:R-
emira Rodaigues Gaimaraes, Companiaa de
Cordoaria e Cellulose, Juvenal Kuntz, para o
deposito de soas marcas registradas nesta
Junta sob os. 11.44a, {1.459, 11.4 .80, 1i.483,
11.181, 11.a2, 11.538 e 11.301. — Ma-
ridos.

De Joaquim Rodrigues de Almeida, para o
dapositode suas marcas-do farinha de man-
dioca e outros cereaas aSurnby», dentro de
uma elypse e «Zenith» para farinha de man-
dioca, de centeio ou de milho, arras, fejj:to,
liava malte, carne de porco etc., registradas
na Junta Comme scial do leo Grande do Sul,
sob ns. .3.069.e 3.070.—Deforido.

Do Dr. José Ma.uoel Poroiaa Filho, para o
archivamento de um exemplar do Diarío (Vi-
ciai em que -sahiti publicada a mane) de
depasito feito nesta.Jimia, de sua, marca re-
gistrada na do Rio Grande do Sul sob cru-
mero 3 .022.—Deferido.

-
. De Justinianu de Souza Rocha, reclamando
contra o despacho desta Junta que cancellote
a annotaçao de s4:r a firma Manoel Joaquim
sle Góes suceassora do J...de Souza Rocha &
Comp. --Recorra aos meios competentes.

• Da -Compauhia Polliculas de Luxo da Ame-
rica do Sul, Limitai, para a archivamenio de
seus estpautos e outros documentos publicados
no Diario (Vidal e de outros que legalizam o
seu funccionamento no Brazil.— Deferido.

bo Ezequiel Soares de Brito & Comp., A.
-Cordovil & Comp., Medeiros dz Irmão, para o
archivamentoale seus contractos socia.es.—
Deferiu' as.

Do Oliveira Meirelles:& Comp., Fagundes ,
Leal az Comp., F.ernandez & Souto, Eduardo
Guedes sa Comp., Antonio 'Gonçalves Leite &
'Comp., Salgueiro & Fadini, para o archiva-
_mento de seus distractos sociaes. — De-
feridos.

-De .A. de Souza Bittencourt, Bertha Mar-
ques; A. R. "Lisbóa., Heitor Ribeiro & Comp.,
Bento l'ereira & Rocha, M. F. Pinto, A. C.
'Guimarães, accacio Maia & 'Comp., Benjamin
SE Leitão, Fernando Arguelles Miranda, para
o registro de suas firmas.— Deferidos.

De Prista &'Conip., para se annotar no ra
gistro de sua firmara mudança de sou estalo&
lecimento para á rua Primeiro do Março nu.
mero 103.— Deferido.

:Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, -25 de outubro de 1910.— Mario Soa-
ve,s Pinto, 20 olficial.

'Relação dos-contractos das alterações e dos
,distractos tias sociedades commerciaes -esta-
belecidas nesta praça, arehivados em sessão
de 19 de outubro de 1916

-
Contractos:

De 'Engoiei Soares da Brito deComp., fira
ma composta do socio.scilleario Ezeguiel Soa-
res de Brito e -do ocio de industria Antonio
Satyro Ilittencourt Barbosa, para o commer-
cio de pharmacia., á -rua Commandante Mau-
rity ri. 126, com o capital de 2:0005000.

D3 Medeiros dzermão, Firma Composta dos
SOCiO3 solidarios José Maria Ilapozo de Medei-
ros e jSão Rapozo de alodeiros, para o com-
moreia do serviço de força -e luz, com o capi-
tal -Miai de 300:000S009.	 •

' De A. Cordoeil dz -Comp., firma cbmposta
do sacio solidaria Alvaro Cordovil.da
da soda do industria Maria Annstlia Xavier,
para-o commorcio do Alarmada á rua ;Barão
tdeelesquita o . 237, com o capital de •4:00050L10,

.Distractos :
De Oliveira aleirelles dz-Comp.,.que se dissol-

ve pela sitieda dos socks Domingos Al-
vos de Olive-na e Jósé Antonio de -Oliveira
sem nada receberem sendo o activo e passivo
de 5:0004000.

De Fagundes Leal & Comp., que se dissolve
pela sabida do socio de industria Carlos Gomes
Perai..a, sem nada receber, ficando com o
activo o socio Joaquim .Fagundes Leal, na im-aportando, de 4:000$0aa.
• Do Salgueiro &E Fadini, -que se dissolve pela
solada do socio Arthur Fadini, recebendo
-4 > 0e, ficando com -o activo e passivo o socio
Adalbarto . de Pinho Salgueiro, na importaiacia
de 4:6393200;

Do Antonio Gonçalves .Laite & Comp., que
se dissolve pelo •fallecitnento -do socio Silvam
.de Almeida e Seva, nada ia:Cabendo os her-
deiros, ficando cata o-activo-e passivo o soda
Antonio Gonçalves Leito, na importancia de
de 17:57755734

De ,Edua.rdo -Guedes & Comp., que se dissol-
ve pela sabida do sacio Eduardo Ribeiro rue-
dos e alai:mal Alves de Carvalho, recebeildcn
Cada atrn -5:3005000;

10,
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"Do Fernandez & Souto, que se dissolve pela	 41fandega do Rio de Janeiro
sabida do socio Manoel Fernandez Gonçalez,
.sem nada receber, ficando com o activo o so- , 	 1 EDITAL DE PRAÇA N. 40
pio Rozendo Souto Domingues, na importancia \
do 7:3488600.

-
Recebedoria do Dietricto

Renda arrecadada de 1 a 28
de outubro de 1916 	  2.613:7755376

, Renda arrecadada em 30 de
outubro de 1916 	 •	 78:5935491

2.692:3683867

tih igual peéiOdo de 1915..: 2.502:9963012-
imeeremi

kr Alfanloga do Rio de Janeiro
SIEZ DE OUTUBRO

Renda arrecadada em 30:
Em ouro 	

	
47:39S810

Em papel 	
	

83:44257%

Total 	
	

430:80-$576
Renda arrecadada de 1 a 30 	  5.095:1725229
Em igual periodo de 1915 	  4.812:930376

---------
Difierença a maior em 1916 	

	
252:2215853

	rweem..~

5. EDITAES E AVISOS
Vinnisterio da Fazenda:,

Caixa de Amortização

Paço publico que a junta adru'nistrativa,
em sessão de 30 do setembro uitimo, tendo
em vista que o Codigo Civil deverá entrar em
vigor no dia 1 de janeiro de 1917, resolveu
convidar os procuradores de possuidores de
apolices a apresentarem, para produzirem
effeito dessa data em dcante, novas procura-
ções, que satisfaçam todas as exigencias do
art. 1.280 e paragraphos do mesmo codigo,
que trata das procurações do proprio punho,
nos seguintes termos:

Art. 1.289. Todas as pessoas maiores ou
emancipadas, no goso dos direitos civis, são
aptas para dar procuração mediante instru-
mento particular do proprto punho.

§ 1.° O instrumento particular deve conter
designação do Estado, da cidade ou circum-
scripção civil em que fôr passado,-a data, o
nome do outorgante, a individuação de quem

, seja o outorgado e bem assim o objecto da
t.outorga, a natureza, a designação e exten-
são dos poderes conferidos.

§ 2.° Concorrendo no mesmo instrumento
rarios outorgantes, será escripto por um e
assignado por todos.

§ 3.° Para o acto que• não exigir instru-
mento publico, o mandato, ainda quando por

tinstrumento publico seja outorgado, Ode
stibstabelecer-se mediante instrumento par-
ticular.

§ 4.° Ó reconhecimento da lettra e firma
nó instrumento particular é condição essen-
dal á sua validade, em relação a terceiros.
' Caixa de Amortização, 23 de outubro da

O inspector, cit. C. de Ledo. —

Lote n.

- Mario de Carvalho & Comp. ou triangulo
M. de C'.—Contra marca, & C.: Um pacote
ns. 59/60, pesando bruto tres kilos, contendo
amostras de tecidos em retalho. Liverpool,
vapor Maio, de 15 de março de 1916.

Lote n. 3
Augusto Graother: Uma caixa sem numero

peso bruto 58 kilos, contendo brinquedos com
corda, pesando bruto 43 kilos. Nova York,
vapor Verti!, de 22 de março de 1916.

Lote n. 4
Triangulo—Barcellos; Uma caixa n. 3, Pe-

so bruto 39 kilos, contendo trinta kilos de
catalogos annuncios. A mesma procedencia e
vapor.

Lote n. 5
DRT: Seis encapados as. 12/7, contendo do:

untos e noventa e does kilos de papelão em
obras não classificadas. A mesma procedeu-
cia e vapor.

Lote n. C
LlIC: Uma caixa n. 9.8•1, contendo 10 ki-

los de peKumaria em vidros ordinarios. A
mesma procedeucia e vapor.

Lote n.

RM—Contra marca DC: Uma caixa tr. 1,
peso-bruto 93 kilos contendo cintos de algo-
dão, pezando bruto dezeseh kilos; ca-
darço de algodão e borracha, pesan-
do bruto dous kilos; obras de algodão
não classificadas, pesando bruto seis kilos;
obras de lã não classificadas, pesando bruto
sois kilos ; obras não classificadas de estanho
simples, pesando bruto dous kiloS ; chapas de
ferro semellántes a de ospartlhos, pesando
bruto seis kilos ; obras de cobre simples, pe-
sando bruto 25 ItUos ; instrumentos physicos
não classificados, pesando bruto dous kilos.
A mesma procedencia, o vapor.

Lote n. 8

Capitão Reis Junior: Uma caixa scm.nume-
ro, peso bruto 107 kilos, contendo 60 kilos de
pinceis redondos para traços. Nova York,
vapor Tapajds, de 29 de março de 1916.

&RUEM N. 17 DO CÃES DO PORTO

Lote e. 9
Uns . pacote sem numero pe-

sando bruto 26 kilo.s, contendo impressos

vros). Liverpool, vapor Desna de 1 de mar-
iço de 1916..

Lote n. 40

RMSPC—Contramarca Victoria : Um pacote
pesando bruto 28 kilos, contendo livros im-
pressos. A mesma procedencia e vapor.

Lote n. 11
AAA : Uma caixa n. 668, pesando bruto 89

lhos, contendo 52 e meio kilos de perfumaria
em vidros ordinarics. Bordeaux, vapor Ligar
de 12 de março de 1916.

ri. 12

Souza Machado: Uma caixa sem numero;
pesando bruto 26 kilos, contendo 14 kilos de
fitas de seda; a mesma procedencia, e vapor.

Lote n. 13

Armstrong Read, contra marca—Rio Gran-
de do Sul: Um pacote sem numero, pesando
bruto 36 kilos, contenda livros impressos, pe-
sando bruto 36 kilos. Liverpool, vapor Ara-
guaya, de 16 de março de 1916.

Lote n. 14

J.C.: Duas caixas ils. 1/2, pesando bruto
234 kilos, contendo livras impres-sos, pesando
betto 1.90 kilos. !lavre, vapor Chairtpaitt,
18 de março de 1016.

ARMAZEM N. 18 DO CÃES DO PORTO

Lote n. 15

Carlos Morales Rocha: Uma caixa n. 2, , pe-
sondo bruto 136, contendo 100 kilos de pren-
sas para numerar papel. Nova York, vapor
Verdi, de 28 de dezembro de 1913.

Lote n. 16
Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto 62

kilos, contendo 50 kiios do prensas para nu-
merar papel. A mesma procedencia e vapor.

Lote 72. 17

Losango BAC, contratnarca C: Uma caixa
som nume:o, pesando bruto 24 kilos, conten-
do dezesote kilos de obras impressas de mais
de uma dee (Liverpool, vapor Araguaya, era
6 de janeiro de 1916).

Lote n. 18

Frederick Engelhart Si Comp. ou Norway
.S. A. Ag.: Uma caixa n. 1, pesando bruto 83
kilos, contendo 60 kilos de folhinhas para o
anuo de 1016 (obras impressas de mais de
uma dir. (Liverpool, vapor Araguaya, em 6
de janeiro de 1916).

Lote n. 19
Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto 84

kilos, contendo 60 kilos de folhinhas para o
anno de 1916, obras impressas de mais de
uma côr. (Liverpool, vapor Araguaya, cru O,
de janeiro de (016).

Lote n. 20

J. B. Esteres: Um encapado setu numero,
pesando bruto 18 kilos, contendo amostras de
tecidos em retalhos, som valor mercantil.
(Liverpool, vapor Araguaya, em G de janeiro
de 1910).

Lote n. 2/
Losango GCC: Uma lata n. 8.023, pesando

bruto 16 kilos, contendo oleo de linhaça fer-
vido, pesando liquido 12 kilos;

I1M: Uma caixa n. 1, pesando bruto 61
kilos, contendo tres manequins com pedes-
taes e tres espartilhos do algodão. (Liverpool,
vapor Araguaya, em 6 de janeiro de /.910).

o

Segunda mesa

Secretaria da Junta Commercial da Capital	 De ordem do Sr. inspector se faz publico
Federal, 25 de outubro de 1916.— Mario que nos dias 6,10 e 1.7 de novembro de 1916,
Soares Pinto, 20 oficial, •	 ao meio dia, serão vendidas, nos armazens nu-

meros 16, 17 o 18 do "Caes do Porto,
respectivamente, em 1, 2' e 3° praças, de
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il.	 livres de direitos, a quem melhor vantagem

rodara 
offerecer, no • estado em que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas, sondo per-
mittido aos donos retiral-as atè á vespera do
leilão, mediante prova do pagamento dos di-
reitos.

•	 -
ARMAZEMN. 16 DO CAES DO PORTO

Lote n. 1

.1K: Duas caixas as. 1 e 2 pesando bruto
457 kilos, contendo trezentos e noventa e
oito kilos de borracha-em obras não
eadas. Arusterdam — vapor Lrollandia, de
13-3-1916.
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Lote .n. 2 -2

R.M.S.P.C.: Uni paeote, pesando tiriva) 70
kilos, contendo impressos (iornaesi s'en ‘alor
nw •o antil. Liverpool, vapor Araguaga, ti do
janeiro do 1010.

Lote n. 23

L. Uni encapado, sem nunin ao, pe-
san to bru o 19 kilos. contendo uma p aitcwon-
phia; moldura de madoira. pos, , o !o br	 ;ois

Buenos Aires. vapor Orissa, 11 de ja-
neiro de 1916.

Lote n. 23•

Lo--zango A de A: Uma caixa n. 2.517, pe-
sam lo bruto 183 klas, contendo caixas d s na-
pe.vi para talheres, posando bruto e n koo;
por:limaria . em vidros . ordinarios, posando
broto 101 kilos; perfamar'ia C:11 V1(1 ,0 :' ti. 2,
posando bruto 3.400 grammaa. Liverpool, va-
por Dourara, 21 de jau iro de 1916.

Lote e. 25

Quadrante 3.1.01: Uma caixa n. 2, posando
bru o 247 kilos; contendo 420 chapéos de mi-
lha de arroz, simples. Livo . mool, vapor Dem-
rara, 21 de janeiro do 1910.

Lote n. 26

St, John dei Roy Mining & Comp.: -Um en-
canado sem immoro, pesando. bruto 25 kilos,

ntendo livros impressos, pesando brui ) 25
kil s. (Liverpool, vapor Amazon, 18 de feve-
reiro do 1916.)

Lote n. 27•
A: Uma caixa n. 37, posando bruto 30

kilos, contendo perfumarias , ein 11 garrafas
de vidro ()Minaria), pesando bailio 109 guri-
mas. (Borli'xis, vapor FLnuires, 23 do feve-
reiro de 1916.)

Lote n. 98
Idem . : Uma 'caixa n. 38. pesando bruto 30

kihs, cántendo 12 gar ,•afas de vidro ordi-
n: ia com periannaria, pesando or e o
gra amas. (Flor léos, vapor Flanares, 23 de
fevereiro de 1916.)

Lote n. 29

!dom: Unia caixa n. 39, pesando broto 28
kilos, contendo 1,1 garrafas • de vidro ordiolrio
corri perfumaria, pesando bruto 18.900 ao :ara-
mas. (Borléos, vapor Medres, 23 de feve-
reiro de 1010.1

Lote n. 30

Som marca: Uma mala sem 'numero. pe-
salfdo -banto 51 kflos, centendo roupas e ou-
tro,: objectos da uso domestico, usados, •pe-
sando liquido 20 kAos.

(Montevidéo, vapor Jupitcr, II de dezembro
de 1915.)

-Lote.% 31

Sem marca o sem numero: Uma 'mala mi-
mero 5.112, bastante usada; posando bruto
oito kilos, contendo roupas usadas, pesando
banido quatro kilos.

(Liverpool, vapor Oronsa, 16 de dezembro
de 1915.)

Lote n. 32

Netek- Faguenbarion : Uma mala sem nu-
Mero,. pesando bruto 38.500 grannuaa, cod-
tendo 218 chapéos Panamás.

(Livorpool, vapor ()punia, 16 de dezembro
de 1915.)

.	 Lote,,% 33:

M. da Silva AgosthiliollIma mala na 8.342,
; UsaalarpoSando .brri contendo 14
kllos31o' roupa o "otiti •oS. objectos usados: • ,
.! aNiVdrisbol, vapOr" . •Rmüt; 24 'de cleZembro
0-à41:5.:)•

Lote n. 44

S. S. Didier: Urna caixa de madciaa o ••di-

Colhendo duas duzias e o: .to camisas de al-
naria, bastante . usada, pesando bruto 32 kiloa,

. godao, não espocitica.das: ceroulas de alaeidão
II to especificadas, duas duzias e 10 . cainisas de
algodao uivo especificadas, com feitio de linho,
cinco. lisas.

(Livorpool, vapor Devia, 24 do dezeolbra
de 1015.)	

Lote n. 35

Isabel F. Loureiro • Unia caixa, pesando
bruto cinco kilos, contendo uru kilo do apua-
relhos dede cobro, simulo .; : tecida de ,tigada,),
branco, base de 10x10 de mais de 40
rammas por m2 , pesando liquido um kilo
(Buenos Aires, vapor Gelria-, 20 de dezembro
de 1915.)	

Lote n. 36

Innocencio Lopes : Uni encanado, sem nu-
mero, pesando bruto 10 kilos, contendo 21
mu '03 de cassineta de algodão, pesando 1i-
gordo 7.-200 gaammas ; seis 'metros . da case-
mira de lã e algodão cai partes ignaes, pe-
sando at;.; 400 g •ammas po,• in2 , posando
liquido dous kilos -(Vapor ignorado.)

-Lote e. 37

João Baptista da Silva : Uma mesa de vime ;
Aluando Francisco : uma mesa de vime (Va-
por .tvon, 8 de delembro de 1016.)	 •

Lote n. 38

Sem marca e soai . nurno ro : Um sacco sem
numero. pesando bruto 19 kilos, controla°
ror, lia e outros objectos do nso domestico,
usados. ( ova • York, vapor Zedla.utia, 2,3 da
feverel,.o de 1910)..

Lote n. 39

Cond Jas Mino!ti: Urna caixa sem Menor°,
pc,s- uno bruto 34 kilos." contendo 10 kiOic ao
legunics em cons o rva; lodo cru cons.arvp.:
sondo bruto 3 kilos ; frueta em conserva ,,e
Ca Ia, pesando bruto 10 kilos. (Nova York,
vepor Vtilith1 q , 21 de fevereiro de 1916).

Lote n.40 .
Dr. Vidal Reizit: toa engradado, pecando

bruto 61 kilos, contendo urna cama de fouo,
lisa, para eu..,a liça. (Nova York, Vapor Vaá-
ban, 22 do foveaciro de 101G).

Lote n. 41
Sehastiana M. Gloria: Uma caixa sem nu-

moo, de papelão, pese.ndo broto 1.500 gram-
mas, contendo Ores artiliciaos de palmo, pe-
sando bruto 825 grammas. (Liverpool, vapor
Orissa, 19 de novembro de 1915).

Lote e. 42
Sem marca e sem numero: Uma mala bas-

toare usada, pesando bruto 71 kilos, contendo

A os, Vapbr uru) vil, 18 de fevereiro de
reMpas e outros objactos usados. -(Buenos

1910).	 •	
Lote n. 43

Hercilia F: Menezes : Uma caixa - de pape-
lão; sem numero, pesando bruto um kito,con-
tendo does cliapéos usados. (Liverpool, .vapor
Orna, 18 . de fevereiro de 1916.)	 .

Lote n. 44

Seill marca e som numero: Urna mala pe-
sando bruto 33 kilos, contendo roupas e ou-
tros objectos de uso domestico', - pesando li-
quido 15 kilos:)

Som marca e sem numero: Um barril vasio.
(Taverpool, vapor Desna, 8 de janeiro do
(916.).	

Lote n. 45 •

„Sem marca e sem, numero: Um sacco pe-
sando.bruto cinco kilos, .contendo trens de

c izioti t	, em VaiOr. (MOtiteVidé:),
vapor Jupiter, 10 do janeiro de 1916.)

Lote n. 46	 •
F. S. Baltire: Uma caixa, sem numero, pe-

sando broto 62 kilos, contendo 15 travss;ei-
ros com enchimontos de perimis, forrados
do tecido de algorio, posando liquido 18 ki-
/os ; tençóos e faoriliaa de. .algodão (morim)
pesando liquido 21 kilos, lisos; encerados de
alsaodao, posando liquido dous kilos, oleado.
(Nova York, vapor Voltaire, 9 de fevereiro de
1916.)

• Lote n. 47

M. P. Thomaz : Uma caixa, sem numero,
peso bruto 47 kilos, contendo desinfectante
nau cla.saiticado, pesando liquklo vinte é una
kilos (21), eatalogos pesando bruto.sos kilos.
( Nova York,- vapor Vollaire, 9 de fevereiro
de 1916.)	 -

Lote e.,43

José da S. Ferreira : Uma mala, sem nn-
me, •o, bastante usada, pesando bruto 54 kilos,
contendo roupas o outros objectos usados.
( idéO, vapor Saturno, de 9 fevereiro
de 1916.)

• Lote n. 49

.Tack Ctigel : Urna mita n: I, poso bruto
101 kilos, bastante usada, contendo sabonetes
roo icirraes, pesando bruto 79 kilos, com-
po:to4 ; perfumaria eni vilroa o ••, linarios, pe-
sar, !o b oito dons kilos e trolen ta .g -a aimas
(2.300). (Buenos Aires, vapor Tutuntia, 9 -tio
reverei-o de 1916.)

Lote e. 50

gem marca: Um sacco sem numero, posa
briito 20 ki!o, contendo i'ouPas usadas, sem,
valo'. (Rio da Prata, vapor .Samara, 1 do
fevereiro de 1916.)

Lote n. 51

MBC: Uma caixa n. 2, peso bruto 38 kilos,
(trinta e oito), contendo borracha cmpeçis
de !No domosticodmsando bruta !‘,) k los: b:on-
II 1U1 105 de borracha, pesando Morto s,111,0 kdos.
(Nova York o vapor Rij de Janeiro, 16 de feve-
reiro de 1916).	 •

• Lote yr. 52	 '
Sem marca e sem numara: Uma caixa, sem

emu l o, pagando bruto 17 kitos, contenda
adabo. (Livorpool, vapar Descarto, 16 de teve-
reico do 1910).

Lote e. 53
Jos:SPedro Corriaa: Uma caixa sem numero,

posando bruto 30 kiloa, de Madeira ordinária,
bascaiite usada; contenda carnes ore ~sorva,

peando bruto 23 kilos. (Bordtoaux, Vapor
Ligar, 30 de agosto. de 1916).

Lote n. 54.
Superintendente da Navegação: Uma CAIXA

semi numero, pesando bruto 87 kilos, conten-
do parte de uma boia illuminativa. (Monte-
Vidé,o, vapor Minas Geraes, 30 de novembro
de 1011).

AVISO	
••

Na vespera e no acto da leilão, as mera
dorias que tiverem de ser arrematadas 'esta-
rão . á disposição dos senhores pretendentes
que as-queiram examinar, bastando para isso
se dirigirem-ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal de
20% em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido,
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de outubro
de 1910. - O escriptnra rio. Agricola Cati-h
tina. •
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Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, quo a partir desta data, e por espaço
de 90 dias, fica aberta nesta secretaria a in-
seripção para o concurso ás vagas do modicos
ajudantes de inspectorias de saude dos portos
nos Estados.

O concurso realizar-se-ha nesta capital. con-
forme determina o § 7 0 , do art. 3°, do decre-
to n. 11.569, do 28 de abril de 1915.	 •

Este. concurso obedecerá ás instrucções es-
tabelecidas pelo Esmo. Sr. ministro do Inte-
rior e publicadas no. Diario Official de 23 do
maio de 1915„ e versará sobre molostias pesti-
lenciaes e infecciosas epidemicas, legislação
sanitaria brazileira, relativa ao serviço mari-
timo e fluvial, hygione maritima e internacio-
nal e noções de bacteriologia applicacla.

Os Srs. candidatos deverão apresentar, jun-
to a seus requerimentos, indicação do livro e
folha em que estão registrados, nesta director
ria, os seus diplomas de modicos, bem como
o laudo de exame de validez effectuado na
mesma, perante a commissão respectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-
curso.

Os candidatos classificados no concurso terão
direito á nomeação durante um aniso, após a
terminação de mesmo, para as vagas que
existem ou °ocorrerem por falecimento, de-
missão, promoção ou transferencia dos respe-
ctivos serventuarios effectivos.

As nomeações não terão designação do pois
to. Os lugares do ajudantes de saude dos por-
tos são actualmente em numero de 23, dos
quaos dous a preencher effectivamente.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro do
1916.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Za-
tnith.

Directoria Geral de Saude Publica

be ordem do Sr. Dr. director geral, faço
/sibile° para scioncia dos interessados, que no
dia 7 do novembro, ás 15,30 horas, proceder-
se-ha á vistoria sánitaria no 10 pavimento e
(na um barracão do predio da rua Senador
lEuzebio n. 252.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 30 de outubro de 1916. — O secrota-
rio interino, Dr. Alvaro Zamitli.

Brigada Policial do District° Federai'
INTENDENCIA

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATÍSTICA

Do ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do Districto Federal, fica sem effeito do folha
corrida a carteira de identidade n. 6.673 con-
cedida por este gabinete, de accôrdo com o
art. 423, lettra a do regulamento em vigor,
ao cidadão José Luiz de Oliveira Motta, o qual
está sendo processado pelo 17° districto poli-
cial como incurso no art. 306 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 4946.-
O director, Edgard Simões Corrêa.

Policia do Districto Federal
Resultado dos exames effectuados em 14, 21

e 24 do corrente:
ntorontsyns

Approvados—Francisco Eleuterio Gonçalves
da Silva, Edmundo Ileilbon, José Antonio da
Silva, Adão Fernandes, Agenor Alves da Costa,
Rodolpho Bahianb, José Roque de Almeida
Coelho, Benigno Alves liolan, Orchiz Ferreira
Fonseca, Antonio Mota e Amorico Nogueira
Coelho.

Reprovado—Benilde Tavares de Menezes.
MOTORNEIROS

Approvados—Gentil Miranda, Jeronyma Au-
gusto Antunes, Armenib Delgado, João Xavier,
Castorino Alves de Souza o Domingos Moreira
da Costa.

.EXA3IE DE MOTORISTA

. Chamada para o dia 31 do corrente, ás 8
horas da manhã, nesta Inspeetoria : José Tho-
maz da Silva, Pedro de Souza, José Ferreira
dos Santos, Manoel Affonso Branco e Julio Ho-
driguos Campos.

In spectoria de vehiculoa, em 30 de outubro
de 1916.-0 inspector, D. Bernardes.

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico para conhechnento dos interessados, que
tendo o Sr. almirante ministro da Marinha,
annullado a concurrencia para fornecimento
á Marinha Nacional, no armo vindouro, dos
artigos constantes . do Grupo —Um —Açougue,
acha-se aberta, até o dia 8 do novembro pro-
ximo sindouro, a inscripção para concorrentes
a esse fornecimento.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em 27 de outubro de 1916. — O secretario,
AI. Pessoa de Mato.

Mffiffillffl•

Conselho dá Compras da Marinha.
DEPOSITO NAVAL

De ordem do Sr. rico-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha e para
conhecimento dos interessados, faço publico
que, no dia 8 do novembro proximo, serão re-
cebidas o abertas as propostas de presSos para
o fornecimento a Marinha, no armo de 1917,
dos artigos cips grupos 4 o 5—Dietas e Fazendas
—o que não tiveram preferencia de preços na.
concurrencia ultima e bem assim para os ar-
tigos, do grupo 7, calçados e perneiras, cuja
concurrencia foi annullada para estes ar-
tigos. •

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, em 31 do outubro de 19t6.— O se-
cretario, M. Pessoa de Mello.

Ministério da Guerra

Deposito do Matsrial Sauitario do Exercito

EDITAL DE CCPICURRENCIA

As propostas devem conter a declaração do
que os . pretendentes.se sujeitam ás condições
do presente edital e mais -cBs,posiOes
vigor.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

' Directoria Geral de Sande Publica

CONCURSO PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE
SAUDE DOS PORTOS

Fornecimento de muares].

De ordem do Exui. Sr. general comman-
dalgo, faço publico que esta bei,gada, acceita
propostas em quatro vias, até o dia 5 do no-
vembro proximo futuro, para o fornecimento
de 10 muares para o serviço de tracção, po-
dendo serem mansos ou chucros, com a idade
roinima de tres o maxima de cinco annos, e

• altura minima de 1°1,38. Esses muares serão
fornecidos na zona urbana ou suburbana
desta Capital.

• Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 26 dei
%dobro de 1916. — Gil Antonio Dias de Al.s
Molda, tenente-coronel,

—	 Artigos de eseripturaçao, instrumentos
clrurgicos e outros

De ordem do Sr. presidente do conselho dt3
compras deste deposito, faço publico que se
acha aberta a concurrencia para o forneci-
mento, durante o anno proximo, do artigos
de expediente, adventicios; material sani-
tario de paz o guerra, de cirurgia dentaria e
do veterinaria, de aceô sio com os impressos
que podam ser procurados, desde já, na se-
cretaria desta repartição. no antigo Arsenal
do Guerra.

As propostas serão recebidas no dia seis da
novembro do corrente anno, ao meio dia em
ponto, pelo conselho retinido om sessão o do-
vem ser apresentadas em ires vias (sendo uma
selada) datadas e assismudas, sem emenda,
nem razura ou qual oisr outso defeito que
faça surgir duvidas, tendo o preço eseripto
por extenso P aoin a'g iristno, tudo contido
em um envol cro riso:hada.

Em outro em °lucro, tumbas:1 fechado, 03
Srs. licitantes farão encoi rar, além do uma
guia do deposito de 10O, para os proponentes
de artigos do expediente e adventicios, o de
1:0005 para os dos demais artigos, deposito
que deverá ser feito na Disectoria de Conta-
bilidade da Guerra para garantia do contracto,
uma prova de . estarem quites com a Fazenda
Nacional e NIunicipal, quanto ao pagamento
dos impostos e alvarás de licenças do no-
gocios, profissão e industria para o exercie.o
corrente ; e mais ainda Outra prova de que
é negociante matriculado, ou tem casa im-
portadora.

O proponente acoito devo comparecer no
prazo do quatro dias uteis para assignar o seu
contracto o para isso será chamado pelo
Diario Ornejai ; a não observancia desta
clausula importa na multa do 5 °/. sobre a
importancia a que montarem os artigos que
lhe forem acceitos.

Só depois de concluidos o exame o o julga-
mento da idoneidade dos roponentes, e pu-
blicadas as propostas, mréviamente rubricadas
por todos os concorrentes, é que serão apu-
rados e acceitos pelo conselho os menores
preços apresentados, sendo considerado como
desistindo da concurrencia o proponente que
se retirar antes de ser lida a mesma pro-
posta.

Antes da abertura será feita notificação
dos ereços inatimos além dos quaes o Governo
se resorva a faculdade do não accoitar pro-
posta alguma.

EM caso do empate nos preços, o desempato
se fará em favor do negociante que maior
redacção fizer; em segundo empate, a prefe-
rencia será tirada á sorte.

Os concorrentes terão o prazo do 120 dias
para a entrada do artigo pedido, podendo
ais, prazo ser prorogado por motivos justifi-
cados.

Taes Motivos serão julgados peló dkoctor
de saudo, a quem compete conceder a icor°.
gaçãO.	 •

Esse prazo não se entendo cora 03 artigOs'
de uso correntes as quaes, quando podidos ona
pequena quantidade, devem ser fornecidos .
Mime lotando. •
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Directoria Geral doa Correios

SUB-DIRECTOPUA DE CONTABILIDADE

Fica Intimado a comparecer á l a secção da
Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Gesal dos Corrtsos, no prazo de 30 dias, o as-
se svente da I s classe desta directoria, Claudio-
no- Martins da Piedade, afim de recolher aos
cofres publ:cos a importancia da 5:3903700
total da ,.osponsabilidade imposta por porta-
ris h. 1.459, do Sr. director geral, de VI do
se.embro corrente.

Sub-directoria do Contabilidade da Directo-
ata Geral dos Correios, 30 do setembro de
1916.-0 sub-director, Eugenio Augusto Wan-
tleek.

•••• •

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica, intimado a comparecer á ia secçao da
Sua •directoria de Contabilidado da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-servente de ia classe desta directoria Cotu-
dionor Martins da Piedade, afim de recolher
aos cofres publicos a importáncia de 2:2493,
conterme a responsabilidade que lhe foi im-
posta por portaria do Sr. director geral nu-
mero 1.412, de 2 de setembro corrente.

Primeira secção da Sub-directoria de Contas
bilidade da Directoria Geral dos Co sre:os, ena
30 de setembro do 1916.— O sub-director,
Eugenio Augusto Wantleek:

Diractoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Fica intimado a comparecer á '1 secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-praticante do 20 classe desta directoria
geral, Eduardo Bittencourt Cantara afim de
recolher 'aos cofres publicas aimPortancia de
240$ o mais 10$ 'de accórdo com o § Is,
art. VII do regulamento posta/ em vigor, da
responsabilidade que lho foi imposta por por-
taria 00 Sr. director geral n. 1.378, do 3CS•
de agdsto ultimo:
• Primeira secção Sub-directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, 30 do
setembro de 1946,-0 sub-director Eugenio
dlugusto Wandeelt.	 ,(•

Directoria Geral dos Correios

CONcuRRENcià PUBLICA PARA os SERVIÇOS DE CON-

DUCÇÃO DE MALAS E DE COLLECTA DA CORAMOS-
DENCIA NESTA CAPITAL

Faço publico, para conhecimento dos In-
iaressados que, de accórdo rions o"despacho do
Sr. director geral, constante do processo
«Expediente 559-916», serão recebidas na 3a
secção da Sub-directoria do Expediente, até o
dia -16 de novembro do corrente armo, até ás
45 horas, propostas em cartas devidamente
fechadas e lacradas para o serviço de con-
ducçã.o e collecta da correspondencia no Dis-
tricto Federal, inclusive o transporte do ma-
las de o para Nictheroy, entre esta Directoria
e o caos e vice-versa, observadas as disposi-
ções seguintes:

a) preço, por kilometro porcorado, para o
transporte, em automoveis, das malas do Cor-
:seio, no Districto Federal, e outros transportes
que forem ordenados;

b) preço para manter em serviço efectivo
caia carrocinha empregada na collecta das
caixas e transporte das malas das agencias;

c) preço para manter em serviço atractivo
cada motocycleta com delivery vau, a ser em-
pregadas na collacta das caixas e transporte
de malas das agencias.

O Correio facultará o uso dos SOI13 antomo-
vais durante o primeiro trimestre, devendo,
findo esse prazo, o contractante restituil-os no
estado em que 03 tiver recebido.

As motocycletas e carrocinhas serão forne-
cidas pelo Correio, correndo por conta do
contractante a conservação , o reparos das
mesma s.

O contractante obrigar-se-ha a por á dispo-
sição do Correio os reh culos nos togares, pon-
to ,' e horas determinados, ficando sujeito ás
multas de 50$ o 1003 e ao dobro no caso de
teincidencia por inobservancia desta clausula.

O contractante obrigar-se-ha, Umbu], a
manter urna garage para os automoveis e mo-
tocycletas e um deposito para os vehiculos de
tracção animal, com cocheiras e ollicinas de
mecanico e segeiro, para a guarda e reparaçãe
immediata do material, em uni só local, se-
parado de quaesquer outros extranhos ao do
serviço postal.

Obrigar-se-ha ainda o contractan te a manter
pessoal idoneo, convenientemente uniformi-
zado e com as respectivas matriculas, para os
automoveis, motocycletas e carrocinhas, sendo
que estas deverão ter animaes de primeira
qualidade, que possam vencer os itinerarios
dentro das horas fixadas.

Nenhuma proposta será recebida, sem pré-
via caução de 1:0003, depositada na thesou-
rarra desta repartição, para, garantia da as-
signatura do contracto e nem depois do dia e
hora indicados, seja qual for o pretexto alio.
gado.

As propostas que contiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer outros defeitos
que possam ocea,sionar duvidas futuras não
serão tomadas eia consideração, bem como
aquellas que se . afastarem do presente edital.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, uma das quaes sellada de accôrdo cota
a lei do Sello Federal; as que não estiverem
devidamente saltadas só serão tomadas em
consideração si os interessados, logo após a
abertura das propostas; completarem as de-
terminações da dita lei.	 •

Nesta coneurrencia serão rigorosamente
observadas as alineas a a g do a .t. 54 da lei
u. 2.221; do..30 de dezembro de-1909.

t • vedado aos senhores concurrentos pro-
pos alterações de preso, durante o acto da
leitura das propostas ou durante o estudo das
mesmas.

O proponente que, uma vez ~seita a sua
proposta, no todo ou em parte, se recusar a
ass,gnar o respectivo contracto, depois" de
convidado por escripto, dentro do prazo de
tres dias, perderá o direito á como?, cuja
importando, reverterá para a Éazenda Na-
cional.

O contracto será por tres annos. 	 . •
Os preços serão estipulados em moeda na-

cional.
Para garantia da execução do contracto

que tenha de ser firmado, depositará o con-
tractante no Thesouto Nacional, a titulo do
caução, a quantia de 20:0003000, a qual
ficará depositada até a terminação do con-
tracto e só poderá ser levantada depois de
verificado não se achar o contractanto em
debito para com a Fazenda Nacional.
• Na Sub-Directoria do Trafego Postal encon-
trarão os interessados esclarecimentos sobre o
numero a,ctual de vohiculos, as distancias
percorridas diariamente o quaesquer outros
que sejam necessarios.

Esta coneurrencia será encerrada ás IS
horas do dia I.6 de novembro do corrente
anno, tendo togar no dia seguinte 17, ás 12
horas, no gabinete desta Sub-directoria, o
julgamento do idoneidade dos concurrentes e
a abertura das propostas, por uma commis-
são de funceionarios especialmente designada
para esse fim.

No dia e hora designados para a abertura
das propostas e antes da proceder-se a esta
formalidade, deverão os senhores concurren-
tes exhibir documentos que provem sua ido-
neidade e,' bem assim, quitação do todos os
impostos tederaes, estadoaes e municipaes,
apresentando tambem o recibo da caução
depositada na thesouraria desta repartição.

Em seguida, pela mesma commissrie, serão
abertas e lidas em voz alta as propostas dos cá-
curmntes julgados idoneos, tudo na presença
dos interessados que,desde já ,ficam convidados
para asso acto, podendo ser representados
por procuradores idoneos que, com a eotq-
missão acima referida, assignarão as actas da
trabalhos.

E' conveniente que as propostas tonhan1
cinco centímetros de margem, no minimo.

Directoria Geral dos Correios, Sub-direetoa
ria do Expediente, 16 de outubro de .1910.

sub-director, Ernesto Lirio cie Siqueira.

41.:~111

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeira

CONCURRENCIA PARA O PORNECTIIENTO DE ilaTER/At
A ESTA REPA1TIg0 DURANTE O 0E0 Da 1917

Faço publico que esta administração, de
conformidade com as instrucções que baixa-
ram com a circular n. 3/3, de 15 de janeiro
de 1910, do Sr. director geral dos Correios,
recebe a partir de i até 31 de outubro de
1916, ás 16 horas, propostas eia cartas fe-
chadas e devidamente lacradas, para o forno
cimento a esta repartição, durante o proximo
anno de 1917, do material cônstante da vela-
ção abaixo. Depois do dia e hora acima indi-
cados, nenhuma proposta será recebida, seja:
qual fôr o pretexto allogado.
- Todo o material deverá ser da ts qualidad
e perfeitamente Igual ás amostras depoaltadap
no almoxarifado desta admirdstraçao,

'serão apresentadas aos Srs. proponente,
servir de base ás propostas.
• -Nenhuma proposta será reas_bida. ia*
via caução do 200, .111n .tb99~

s sara° abertas as propostas doa sanam.-

al 
reiges julgados não idoneos polo conselho.

O tornecedor que não entrar com qualquer
artigo para o almoxarifado do deposito, den-
tro do prazo estipulado no seu contsacto, in-
correrá na multa de l0°/ do valor do artigo
ou artigos não entregues; si, porém, o excesso
do prazo for maior de 15 dias, a multa será
de 20 04, sendo em ambos os casos imposta
som recurso algum, salvo o caso de fo •ça
tua.or, provado perante o ministro da Guerra.

Será rescindido o contracto si o excesso do
prazo attngir a um mez, perdendo o contra-
ctante toda a importancia da caução reali-
zada.

Rio do Janeiro, 3 de outubro de 101.6.—Dr.
João Silverio da C. Oliveira, . capitão medico
ajudante.

>
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Correios desta administração, para garanlia
da assignatnra do contracto, devendo o re-
spectivo recibo acompanhar a proposta. O
proponente que, uma vez acceita a sua pro-

C
a no todo ou em parte, se recusar a
gnar o respectivo contracto, depois da con-

aida.do por escripto, perderá o 'direito á
restituição da quantia depositada, a • qual re-
verterá para a Fazenda Nacional. Os propo-
nentes deverão exhibir, no -acto da abertura,
das propostas, os documentos que provem,
estar .quites com todos os impostos fe-
deraes, • estaduaes e intinicipaes. As propostas
que•• não estiverem doridamente selladas só
serão tornadas em consideração, si • os inter-
essados cumprirem imrnediatamente, após á
abertura, as prescripções da lei do sello
federal. As propostas que tiverem emendas, ra-
zuras ou borrões ou quaesquer defeitos,. que
possam occasionar duvidas ;fitaras, não serão
tomadas em consideração, bem assim as que se
arrastarem das clausulas do edital, ou, ainda
quando os artigos forem (E/Termites das amos-
tras, que servem de base á conerreeencia.•
Serão escriptas em urna só via, de \ 'd menta
selladas; de acciirdo com a lei do seno e en-
cerradas cru enveloppes. fechados e lacrados.
Os-preços serão em moeda corrente, não se
admittindo fracções in 'ardores a dez réis (010).
E' vedado aos concurrentes propór alterações
de preços durante o acto da abertura das
propostas, ou durante .o Seu estudo, Seja qual
fôr o pretexto ou fundamento allegado. Para
garantia da execução dos contractos, que te-
nham de firmar, os contractantes deposi-
tarão no Thesouro Nacional, a titulo de
catiçã'o, a quantia de 509$000. Essa caução
ficará depositada no Thesauao até a termi-
nação do contracto • e só poderá ser levan-
tada, depois de verificado não • estar o
contractante em debito coma Fazenda Na-
cinal. A abertura das propostas, que forem
recebidas, realizar-se-ha no dia 1 de no-
vembro proximo, ao meio dia

'
 •no gabinete'

da admiaistração; presença dos inteaessa-
dos,. que, desde já, •ficarti convidados para essa
acto, podendo fazer-se representar por 'proa
ciirado. as idaneos. Nesta .concurrencia serão
rieorosamente observa-das as disposições do
art. alineas a e g da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1009, revigoradas • na actual
lei orçamewaria. Nesta administração on•-;
contrarão os Srs. concurrentes todos oS escla-
recimentos de que carecerem. AdministraaãO•
dos- Correios do Estado do Rio de Janeiro, 20
de setembro de 1916.-0 administrador, Orla-
via .Tarquinlo de Souza Amarantho.

Relação dos objectos a Tce se referere o edital
.acima •

Agulhas para coser processo, uma.
Alfinetes inglezes (Turney); carta,

• Barbante fino em pacotes, de um a tres
kilos, kilo.

Balanças de um kilo, com pesos, com 14 na-
valhas, unia.

Balanças de um kilo, com pesos, éom 14
navalhas, encaixotadas, uma.

Balanças de dous kilos, com pesos, urna.
Balanças de doas kilos, com pesos, cncaixo-

tadas, urna.	 a
Balanças com cinco kilos, com pesos, unia.
Bandeiras nacionaes de qultro palmos,.

Barbante grosso em pacotes de um kilo,
•

Terços mata-borrões, grandes, rosoa • de
metal, um.

Bloks para notas, papel Fiurne, 100 folhas,
MD.

Caçarolas de ferro, uma.
Caixas de falhas para sellos, n. 1, devendo

a, Fitada ger feita no almoxarifa.do, uma.	 •
Gaixõeh vasios, umt

Canetas Eagle, • Soermeekéis, Perry,.uma.
Canivetes grandes, Rodgers, um.
Cestas 'grau les de vime, para impressas,-

n. 1, de 1, 10-0%58, uma. --
Colchetes para papel, qualquer • LIUMCED,

caixa de meia grósa.
Colchetes para papel' O. K., ns. 1 - e 2,

caixa.
Creolina nacional, com declaração de marca,

lata.
Cyliudros de folha, para remessa de botijas

de tinta de 0n1 .28-0°,12, um.
Canetas da bico de vidro, duzia.
Duplicador flevél, n. 13, com apparelho

automatico, um:
Duplicador Revol, n. 73, com apparelho

autornatico, um.
Enveloppcs diplomata de linho,, caixa de

400.
Escarradeiras hygtenicas, urna.
Escovas para cari. ..risos, uma.
Espatulas de aço, unia.
Espanadores de pontuas, n..50,• um.
Espiriteiras do folha, francezas, n. 2, uma.
Esp riteiras de rolha, franceza,s, n. 3, unia.
Espiciteiras do cobre, n. 2, unia.
Espiriteiras de cobre. ii. 3, uma.
Esponjeiras, :com -esponjas, uma.
Esponjas, urna.
Estojo com tira linhas, um.
Fio fino, b. • anco; inglaz, kilo.
Fita para machina do escrever, DIDá.
Furadores, um.
Gancho de ferro ou madeira para papel;

um.-	 •
Gonuna-arabica; em 'vidro, um: 	 •
Gornrna destrina, em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encarnado,

kil°•Lacre 'fino A. Mainin, n. 5, kilo. 	 -
Lacre superfino, n. 14, oro páos,
Lapis-de cúr,' J. Eaber, ns. 7.050, .7.051 e.

7.0SS, duzia.
LapS de Oõres A. W. Faber, (luzia. 	 •
Lapis p:-to A. W. Falier, dúzia.
Lapis de borracha, redondos, de Johann

Faber, duzia.
Livros e ei tranco para cóphs,. com papel

polygrapho, com-100 folhas numeradas, um.
Machina de numerar de quatro, cinco e

sais rodas, podendo-se pedir qualquer deltas,
urna.  •.

Machina de escrever e pertences, adaptada
á lingua portugucza, uma. . .
. Malhadores rota.ivos grandes, una

Papel almasso, folhas inteiras (400 folhas),
resma.

Papel alraasso, meias folhas para agencias,
resma,

Papel liso para mirniographo, meia folha.
Papel para cópia cm duplicador, folha.
Papel para machina de escrever, meia

folha. p

	

. el . ara machina de escrever, folha.	 .
Papel diplomado de, linho (100 folhas),:

caixa.	 •
Papel fino para copiador mirniographo,

folha,	 .
Pape) Hollanda pautado (100 folhas) com as

armas da Republica, resma.
Papel ministro, folhas inteiras, Royal

.Vellum (400 folhas) com as armas da
Republica, ,resma.	 •

Papel Royal \reliam (400 folhas) formato
32x22, pautado em liso com as armas da
Republica, resma.	 ••

Papel cartão n. 1 (SOO folhas), resma.
Papel polygrapho, folha.
Papel quadriculado (400 folhas); resma.

• Papel malta-borrão, 120 libras, folha.
Papel para machina de sornmar, rolo.
Papel de linho pautado e riscado 32X22,

para contas correntes, resma.
Pastas 'Coda molas de ac,o, para papeis,una. 

•

Patinas Mallat ns. 10, e 12 MO pennas),-:
1111

Per rdoras cora pasta .; para papeis, um. -

caixa.
Palmas Perry 420 (100 minas), caixa. '
Pearias de aluminitun 350 (100 .pennas),

caixa. er 1.•

	

-ias Coo W. Ibughes, caixa. 	
•p

Pernas M. Turrar (Se Comp. (100 pennas),

P ruceis para copiar ns. 2 e 3, um.
Pinceis tinos, um.
Raspadeiras-canivetes Rodgers; cabo da

abano ou osso, urna.
Regras de ma.cla ra. graduadas, uma.'
Sabonetes eM barra, nacional, ba —a. •
Stickpbast-aidro, ara.
Taboletts de falha com diSticos, uma.
Thesouras Rodgers oito -e 10 pallegadas,

1.11I1a.
Tinta Bleu Mack para cópias, litro.
Tinta carmim nacional, vidro de 100 gram-

nlas, vidro.
Tinta preta nacinnal a avulsa, litro.
Tinta preta nacional, avulsa, meio litro.
Ti .teiro de vAi.o .,	 .
Toai ,as, para. rosto, duzia.
Vassouras do palha caia cincas fios, ama.
Valias de pe so, brazileiras, pacote
Copiadores de papal de seda, coro 500

•
Eerozene cru latas, ae 18,1itros, lata.

Borracha em fen"ol, ki/o.
c i mal de a ais' pannos;

Caril ateão de-pesna dtt 'uh) kila„mpss.
Crio- ção de pesos de Mais kilas, tu •.
Cl-cão de pe os de cinco kilas, 1 ma. -
(ali?) Iras de folha para rome,ssa de .sellosa

me lido 0m,33 , X 0„a23, um.
Tinta paia rirm • a" capho, bisnaga.
Tinta para machina de imuacrar.•

Papel carbono az, O X 13, marca 'arPia
neer Brand». ela Campa unia «Croarn W.bon
and Carboa Migar, de, Rochester, 17Átaclos
Unidos da America do . Norte, caixa gora ltiO
folhas.

Nota—Os propopantes ao farnecimentrada
lacre ' deverão ani .eseirar "as amostras dog
mesmos. Os proponentes ao fonceinurom de
tinta preta nacional para escipta de- erãO
apresentar amo-ras das mesmas declarando
os nomes dos fabr cantes.

Admnistração dos Correios do . Estado do
Rio de Jarrein; 29 de setembro do 1916.— O
da.minist adura Octavio Tarquinio de Souza
Amarantho.

11Ww•••n•

Estrada de Ferro Central do Brazil

DEPACIIOS COM REEMBOLSO

De ordem .da directoria, faço publico que ,
foi iniciado o despacho de encama-iradas é
mercadorias cona.a reembolso das respectivas
facturas nas estações da destino desta es-
trada.

Secretaria da Estrada de Ferro Canteel do
Brazil, 2$ de outubro de 1916.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque..

MIIIMIMffiwo

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATE.
RIAES, OBJECTOS DE ESCRIPTORIO, EXPEDIENTE,
FORRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O AS-
NO DE 1917.	 .

De ordem do Sr. D. director geealas faço
publico que, no dia 14 de novembro. proXimo
futuro, ásla horas, na séde . da Repartição de
Agoas e Obras Publieas. á arra Riachuelo nu-
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mero 287, serão recebidas propostas apresen-
tadas para o fornecimento, durante o anuo
de 1917, dos materiaes o objectos especifica-
dos nas relações impressas, que se acham 'á
disposição dos interes,ados na Secção de Ex-
pediente, desde ás 11 até ás 16 horas, na dias
oteis, relações essa; constituindo os sete gru-
pos seguintes:

Grupo 1—Objetos de oseriptorio, expedien-
te, desenho, etc.;

Grupo 2—Forragens;
Grupo 3—Diversos artigos;-
Grupo 4—Ferro e outros metaes, ferraganS

e artigos semelhantes
Grupo 5—Tintas, drogas e artigos seme-

lhantes ;
Grupo 6—Materins de construceão, madei-

ras, cal, tijolos, etc.;
Grupo 7--Material mobilia} para canaliza-

ção do agua.
A concurrencia terá legar mediante as con-

dições seguintes:
Primeira-7-As propostas deverão ser entre-

gues em envolucros fechados e lacrados, con-
teúdo cada um a. relação concernente a cada
grupo, em duas vias, devidamente sellada a
primeira, ambas datadas, ass'gnadas e rubri-
cadas a cada pagina pelo concorrente, indi-
cando os preços propostos para cada material,
sem emendas nem rasuras, com a obrigação
da entrega no Ahnoxarifado Geral, á rua Frei
Caneca n. 11.2 e no Almoxarifado da Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do NU, po-
dado cada concorrente apresentar proposta
a mais de um dos grupos acima indicados o
em cada grupo a todos os materiaes constan-
tes da respectiva relação ou &intente a al-
guns.

Segunda—Os envolocres, contendo as pro-
pos'.as, deverão sor acompanhados de um ou-
tro enrS?arado, tombem lacrado e ' fechado,
em que reunirá cada concorrente os s- is do-

mentos do idoneidade, provando estar quite
com a Fazenda Nacional e ter pago o impos-
to fe. industrio o profissão e nelle incluin-
do o conhecimento de deposito da quantia de
3 :000S (um conto de róis), cru moeda corrente,
feito no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida polo Secção de Expediente. Esta
quantia servirá de caução para garantir a
assignatura e execução do eontracto que pelo
concorrente preferido terá do ser assignado e
para os pagamentos das multas a que o dito
contracto dór legar.

Terceira Todos os"- envolucros contendo
as propostas relativas aos sete grupos, bem
como os que contiverem os documentos de
idoneidade e conhecimento da caução, de-
verão ser entregues no dia 14 de novembro
proximo futuro, ás 12 horas, quando serão
abertos na presença dos concorrentes ou de
seus propostos os envolurros contendo os do-
curneatos de idoneidade, sendo esta em se-
guida julgada pela commissão de funcciona-
rios da repartição, que o respectivo director
geral tiver nomeado.

Todos os envolucros contendo as propostas
dos concorrentes que forem julgados idoneos,
e sómento os (tostes, serão relacionados por
grupos, ficando entendido que cada con-
corrente só poderá propõr o fornecimento de
materiaes ou objectos que constituam o seu
ramo de. commereio.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commissão e deante dos respectivos concor-
rentes ou prepostos serão abortas as pro-
postas relativas ao grupo 1, assignando cada
concorrente ou seu proposto as propostas dos
outros, a cada pagina.

Do modo analogo se procederá em relação
ás propostas dos grdpos 2-a 7, nos seis dias
uteis subsequentes.

Fica ontendido que a ausencla de alguns
dos coneurreutes ou do todos eles ao acto da

PIAR to uniciAL

Sofia:ia—No caso de absoluta igualdade de
preços entre dons ou mais concorrentes para
o mesmo objecto ou material, será preferido
aquelle a quem couber foi necimento de maior
numero de objectos ou materiaes attinentes
ao grupo de empate e si este ainda assim se
reproduzir, será feita comparação analoga
entre os empatantes no grupo de ordem im-
mediatamente superior ou de ordem immedia-
tomento inferior, si o . ultimo empate for
observado no grupo ultimo.

O: tav a—No caso de não se apresentar o
concorrente preferido a assignar o contracto,'
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação no Diario Official, da pre-
ferene:a, perderá a quantia depositada, em
favor dos cofres publicos. Os deposites dos
concorrentes que não tiverem sido proferidGz
ser-lhes-hão restituidos.

Nona—O fornecimento dos objectas ou ma.
teriaes será feito dentro de dons dias conta-
dos da data em que forem entregues aos tor-
cedores as guias de compra, sendo, porém,
esse prazo de trinta dias no maximo, prévia-
mente notificado nas respectivas gutas, para
os materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identidos, ficarão
sujeitos os objectos ou mateliaes que, não es-
tando de acceirdo com as obrigações contrac-
tuaes, tenham sido recusados.

pecima—No caso de não sor satisfoito pelo
fornecedor qualquer um dos prazos indicados
na condição anterior (nona) ficará o mesmo
fornecedor sujeito á multa de 30 0/ (trinta por
cento) sobre o valor do material que deixou
de fornecer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta do chefe de sec-
ção de contabilidade, podendo a 'repartição,
em caso de reincidencia, comprar o; ditos
objectos ou materins, independente de can-
taacto, em qualquer parte.

Dopima primeira — A differença de preço
dos objectos ou materiaes comprados fóra do
contracto, no caso estipulado na condição an-
terior (deciinzi),correrá por conta do fornece-
dor que os objectos ou }Interino deixou do
fornecer ou substitutr, dentro do prazo do
contracto, sendo esta differeNa, bem como
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo. fornecedor haja do ser processada
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ou da sua caução, no caso de não haver coa/
tas a processar.

Decima segunda— O contracto do fornece-,
dor que incidir nas ronalidades constantes da
condição decima, quanto a materiaes ou obje-
ctos de Liais de duas guias de compra ens
mesmo mcz, pode, á. ser rescindido pelo dire-
ctor geral, revertcndo a respectiva canile á.
Fazenda Nacional.

Declina terceira— Fica entendido que todas
as peças do ferro fundido, que fazem parte
integrante do grupo setimo (7°) da presente
esDneurreuela, serão coalterizadas.

Decima quarta— As propostas não poderão
conter sinão uma fórmula de completa sul>.
missi.o a todas as condições do presente
edital.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e, vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerechnento de uma reducção sobre a.
proposta mas barata.

Decima quinta— Todas as propostas para o-
fornecimento de artigos e materiaes deve 10
conter os preços dos mesmos em moeda na-
cional.

Secção de Expediente da Repartição do
'Aguas e Obras Publicas,. 11 de outubro da
1916.—Ft J. da Fonseca Draga, chefe de
secção.

•"‘

Repartição de Aguas e Obras Publica
sEeÇÁ0 DE EXPEDIENTE

Ficam convidados os proprietarios dos pre.
dios abaixo discriminados, de ordem do g?„
Dr, director geral, a cumprir, dentro do praia,
de trinta dias (30), a contar desta data, as in--
tirnações, para colocação de hydrometro, que
lhes foram expe d idas por esta repartição:

Rua Muriquipary n. 312, casinhas.
Rua 26 de Maio n. 71, habitação colectiva.
Rua Dr. Lino Teixeira n. 71, morada o

chacara.
Rua Mattoso n. 114, botequim.
Rua S. Carlos n. 37, botequim.
Rua S. Francisco Xavier n. 129, collegio e

commodos.
Rua Conde de Bomfini n. 1.052, (substitui-

ção.
Avenida Mem de Sá n. 300, habitação col-

lectiva.
Rua Senedor Euzeb:o n. 168, botequim e

sobrado).
Rua Volutitarios da Patria n. 4.10, garage.
Secção do Expediente da Repartição de

Aguas e Obtas Publicas, 13 de outubro de
1916.—F. J. da Fonseca Braga, chefe de
secção.	 *)

Wni.sterio da Agricultufd, Incluttrkt

abertura das propostas dos grupos differentes
não invalidará a conourrencia, deveu lo neste
ultimo caso ser cada uma das ditrs propostas
rubricada a coe .), pagina por todos os mem-
bros da com m issão

As segunda3 vias das propostas abertas
se.sio enviadas ao Diario Official e noite pu-
blicadas em sua integra.

Não serão abortas as propostas dos con-
correntes que não tiverem sido julgados
idonoos.

Quarta — A repartição se reserva o direito
de annullar a concurrencia para cada um
dos objectos ou materia ,s, caso os preço.; pe-
didos em todas as propostas sejam mais ele-
vados que os preços correntes dos mesmt
objectos ou materiaes do mercado da cidade
do Rio de Janeiro.

Quiata — A concurrencia versará exclusi-
vamente sobre o preço de unidade mais ba-
rato, do casia uni dos objectos ou materiaes
especificados nas relações impressas que con-
stituem os sete grupos acima alludidos, uni-"
dade; essas que deverão ser rigorosamente
observadas, não devendo ser alteradas..

S.,xta—A proveniencia dos 'objectos ou ma-
teriaes deverá ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
rosamente igr les aos das amostras indicadas
e sempre dr.: primeira qualidade áquelles para
os quacs as relações não Indicam o fa-
bricante e , nem amostras, sendo que no
caso de duvidas, em relação a estes unimos,
decidirá o director geral.

e Commercio

Directoria do Serviço do Povoamento

NUCLE0 COLONIAL «JOÃO

ESTADO DE MINAS GERAE,9

Leila° — 2' vraça
Faço publico, de ordem do Sr, ministro di

Agricultura, que, no dia 7 de novembro pro-
fumo, serão vendidos em 'hasta publica, no
nucleo colonial «João Pinheiro», situado no.
Municipio de Sete Lagoas, no Estado do Minas
Geraes, os materiaes e semoventes constantes
da relação abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aos
preços reduzidos de 40 vo da avaliação da
cada objecto, e os compradores garantirão
seus lances com o signal de 20 ve, (vinte por,
cento), no acto da arrematação, sendo a en-
trega feita, no Ilude°, após o leilão, ou diutiq
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de Rezende, no Estado do Rio de Janeiro e
servido pela Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, na- estação de Campo - Dello, os mate-
riaes e semoventes constantes ,da relação
abaixo discriminada.

Nã.o serão acceitos lances inferiores aos
Spreos da avaliação de cada objecto, e os com-
pradores garantirão sens.lances com o signal
de 20 %, no acto da arrematação, sendo . a en-
trega feita, no nucleo, após o leilão, ou dentro
do prazo de 2a horas, a contor da data do
mesmo leilão, e mediante completo paga-
mento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 de,
outubro de 1916. — Diephe Pinheira Ma-
chado.

Relação dos materiaes• e semoventes existentes
no melo colonial Ratiaya, no Estado do
Rio de Janeiro

do prazo de 2 horas, a contar da data do
• mesmo leilão, e mediante completo paga-

mento.
Directoria do Serviço de Povoamento, 26 de

outubro de 1910. — Ifulphe Pinheiro Machado,
director.

&laça° dos materiaes e semoventes existenteg
no nele° Colonial João Pinheiro—Estado
de Minas Geracs

Um burro de nome Petesco, pelo de rato.
Um burro preto de nome Caneiro.
Um burro palio de rato, de nome Com-

pleto.
Uma besta vermelha de nome Lamparina.
Um caminhão de quatro rodas.
Um carroça° de quatro rodas.
Uma carrocinha de molas.
Uma carroça.
Um carro velho de praça.
Uma charette.
Um jogo de arreios para carro.
Um jogo de arreios para caminhão.
Um jogo de ferramentas para ferrar7
Um sellim.
Onze cangas.
Um ferro de marca NP.. .
Duas ceifadeiras de jardim.

, Dons ancinhos de jardim.
alm gancho.
Dons csticadores de arame.
Quatro canos de ferro e aramo..
Uma chaleira.
Um forno velho.
Uma banheira velha, de zinco.
Uma collecção de medidas de 1, 2, 3, 1.4

20 litros.
Uma bomba de irrigação,, estragadata
lima bomba de irrigação; boa. .
Um pulverizador.
Seis bancos communs.
Duas mesas pequenas. 	 .
Uma cama tosca de madeira.
Urna escada com 13 degráosa
Duas estantes toscas.
Um armario tosco.
Um piano «Calmeal Modelo»;
Um molhador autematico.
Um calada velho.
Urna prensa para copiar..
Seis latrinas de barro.
Doas syphões de barro. •
Um apparellio para tirar formigueiro.
Uma caixa com alguns ferros para den-

tista.
Tires tiradeiras com correntes.
Cinco tiradeiras com gancho.
Uma escarradeira hygienica
Uma folha velha de serra—
Um arado do bico, velho.
Seis sellotes para carroça.
Quatro retrancas.
Quatro mangotes.
Onze antolhas.
Directoria do Servico de Povoamento, 24

secção, 26 de outubro de 1916.—Confere.—
Edmundo Reis, 3° ofticial. Visto. Vtl-
laboim, chefe dá 24 secção o inspector de
colonização.

I 1,~

• 9Pirectoria do . Serviço de Povoamento

• NUCLEO COLONIAL ITATIAYA.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. ministro da
Agricultura, que, no d;a 8 de novembro pro-
aramo, serão vendidos em hasta pulite-a. no
nanico colonial Itatiaya, situado no municipio
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Uma mesa redonda,envernizada.
Urna mesa tosca de 1, 10x0,60.
Uma masa envernizada, de 0,80x0,35.
Uma mera envernizada, de 0,83x0,45.
Uma mesa tosca, com gaveta, de 1,24 x0,50.
Uma mesa de cozinha, de 1,23x0,80.
Uma mesa com aba, de 0,40x0,90.
Uina mesa redonda.
Uma mesa toso°, com gavetas do 2,50x0,85.
Uma mesa tosca de 2,00x0,92.
Uma mesa de caixão, pregada em cavalete,

de 0,80x ,0,40.
• Uma mesa coberta com oleado, com duas
gavetas, de 1,10x0,60. -

Uma mesa tosca, pequena, com cavalete,
de 0,40x0,63.

Urna mesa tosca, oval.
Uma mesa coberta Cora oleado, com duas

gavetas, de 1,00x0,6a.
Uma mesa envernizada com duas abas e ga-

Veta, de 1,00x0,45.
a Uma mesarustica, para immigrantes.

Uma mesa coberta com olaado,de 1,10 x 0.60.
Uma mesa tosca, de 0,00X0,70 (alto de Ita-

tlaya).
Uma mesa tosca,. de 0,90X0,50.

, Uma tripeça de madeira, de 0,50x0,50.
Duas comm. odas com Ires gavetões 'e duas

gavetas.	 •
Um lavatorio de madeira com gaveta e ba-

cia do louça.
Uma armação de forro para la,vatorio, sem

espelho.
Duas armações de ferro para lavatorio;

com espelho.
lima cadeira de balanço, de palhinha.

• Uma cadeira giratoria com centro de pa-
Linha.

Ume cadeira austriaca, de balanço.
Cinco cadeiras de madeira, . •
Urna cadeira de phantasia.
Uma cadeira de madeira pintada.
Urna cadeira de madeira.
Uma 'cadeira de
Uma cadeira de viagem, de lona.
Um arrnario-balcã.o dom portas de vidro.
Um armado com duas gavetas e portas de

vidro.
Uni armario com portas de vidro ma-

deira.
Um armario com quatro portas de madeira

e quatro de vidro.
Um armario pequeno' do 0,10x0,20X0,15.
Urn armario tosco.
Duas estantes de madeira com cinco por-

tas..
Uma estante de madeira com quatro pra-

teleiras. .
Uma estante de madeira com tres prate-

leiras.
Uma. estante de madeira pra instrummaao.

de eugenhariaa	 ,

Um guarda-comida.
- Deus porta-bibelots.

Um piano marca aSprimach».
Um banco para piano.
Deus apparadores inglezes, com pedra mar- ; •

more.
'Um catre para casal, com estrado de

couro.
Seis calvas para solteiro com seis col-.

chões.
Um catre de madeira, para 'emane?.
Duas camas de ferro para solteiro.
Urna cama de ferro, para solteiro.
Uma cama de peroba, com colchão, para

para casal.
Um cabide com quatro 'ganchos.
Dous cabides com cinco ganchos.
Deus cabides com seis ganchos.
Dons cabides com dons ganchos.
Duas cantoneiras toscas para. talha.
Uma prateleira com oito divisões.
Uma prateleira com seis divisões.
Tres bancos de cosinha.
Dons relogios de parede do fabricante Seth-

Thomaz.
Oito cavalletes toscos de madeira.
Nove cavalletes toscos de madeira.

• Uma cantoneira para esteva.
Um porta-toalha.
Dons espelhos' pequenos.
Um limpador de migalhas.
Dons cabides toscos com sete ganchos.
Um cabide tosco com oito ganchos.
Um cabide com c:nco ganchos, tosco.
Uma estante para vidros vasios, com tres

prateleiras.	 -•
Um sofá.
Um torno mecanico com uma caixa de ma-

deira, faltando tres peças e 20 peças reda-
ctoras e seis chaves de porca.

Unia serra mecanica, de mesa com duas
chaves e pertences.

Uma sorva tico-tico, com mesa e 12 ser-

Um ferrador com forro mecanico, com seis
brocas.'

Uma serra circular, simples, com serra. •
Uma transmissão com duas cadeiras, doas

manca es, eixo e pertences.
Uma cortadeira de capim, pequena..
Unia cortadeira de co alin, maior.
Uni mo:nho para milho.
Doas pares de pedra para moinho, Aço.:

miarias.
Um par de pedra para moinho, montada no

loto u. 21.
Um par de pedra para moinho, montada no

lotou. 8a.
Unia debulhadeira de milho.
Tres arados ( 'Oliver,), grandes.
Quatro arados «Oliva/e' , menores,
Doais arados «Oliver», complatamente'quea.

brados.
Dons arados «Rodgers Sons».
Um arado de ferro.
Nove discos do arados, duas facas, duas

rodas pequenas, duas 'prezilhaa e uma ca-
deira.

Um arado de ferro.
Um arado eBrabant» de A. Bajac.
Duas capinadeiras com pertences (Planeta),

com sete peças.
Tres capinadeiras «Defère».
Duas rnachinas de matar formigas, maiores.
Duas rnachinas de matar formigas, menores.
Uma machina em carro de matar formigas.
Um destocador com pertence, corrente e.

alavanca.
Uma moenda para canna, domadeira„
Uma grade de madeira.
Uma grade de ferro dupla.

. Uma grade de ferro simples, triangular -
Duas pas mecanicaaa
Uma enxofradeira,
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Um sarilho com corrente.
Seis chaves de porcas, diversaaa
Uni torno de ofilcina.
Uma bigorna.
Tres forjas portattas..
Uni esguicho para planta
Um rebolo montado.
Um banco de carpinteiro.
Tres apparelhos \ruinosa':
Unia plaina, de madeira.
Uma plaina, de farro.
Uma esquadria.
Duas garlopas.
Q ladro cabos de formão.
Cinco ferros de molduras com sepi:
Tres ferros de molduras.
Dons ferrolhos de banco do carpinteiro,
Nove grampos de carpinteiro.
Uma pedra de 'afiar.
,Tras serrotes.
Uni esquadro.
Um compasso.
Uma prensa de madeira.
Quatro prensas de moldura..
Um sarrote de costas.
Tres serrões.
Urna remia de madeira.
Uma traçadeira.
Uma balança romana, com cinco pesos.
Seis tubos de borracha, para ariparelhá

IVermorel.

Seis armilas de borracha, para apparelhd
Wermorel.
• Um amarrado de valia. 	 •

Tres:escovas de .ferra.
Daus foles grandes, cie ferreiras
Dezoito pás usarias.
Onze garfos usados.
Cinco riarrotas.
Onze picaretas.
Seis enxadões usado.
Sete .enxadões mel' 'as':
Taes enxadas usad.
Cinco enxadas n ovas.
'fios gadanhos usados.
Quatro ancinhos, imans.
Quatro anainlms sadhos,.
Uma tesoura de poda.
Duas tasouras usadas,
uni saci-duo novo.
*fres sachinos usados.
Doze foices usadas.
Duas foices novas.	 -
Quatro e matilhas de
Unia carretilha de nr dearas
Quatro machados usados.
Um avião.
Trais podões.
U.na serra para osso.
Um alfanje,	 • ,
Deus ferros de cortar cari'm.
Quarenta e duas telhas da zinco, novas:
Truta e oito telhas de 7inco,
Quatracentas telhas nacionaas.
Cento e oitenta e urna ferraduras velhas:
Uma: cavadeira.
40 kilogoannuas de tio talephonica.
45 kiiagramwas de arame telephanico.
Doas talhas de virai.
Uni carrinho de madeira.
Um esftador do arame.
Uma Mitaba
Um mala:alo de ler. eira.
Urna pia com tres ferros.
Um caixão com 90 kilogrammas de arame..
25 isoladoras relephonioas.
Quatro tornadas de corrente.
Um ralo-com fia; talealionatwa
Duas limas com cabo.
Uma chave grande de porca.
Unia amaçar) de serra de mão.
Uma campaiolia electrica.
Um caixão com parafusas e porcaria
Uma chave de-cano, .usada.
Doias ferrolhos.

Sete fechaduras boas.
30 brocas estragada.
Sete brocas melhores.
ea, maços de pregos
14 dobradiças.
Dons .e meio pacotes de parafusosa
Meio sacco de pregos riu anco.
Quatro lampeõ3s, armação.
Uma lanterna.
Um lampeão de pendurar.
Um lampeão de vidro.
11 arandellas paaa gaz acetileno.
Uni gazometro de zinco para gaz aceti-

lenSeis globos de vidro, para gaz.
Uma chaminé de vidro para gaz.
Um lustre com tres bicos.
Um deposito portaria para kernzane.
Tres caixiab ts com .etiquetas	 siaeca
Uni caixote com pregos para telhar, •
Vinte e sois pregos grandes, para zince4
Uma ascova para eu valloR.
Uma raspadeira para cavila°.
Urna brocha redonda.
Cinco brochas chatas.
Urna bacia para W. C.
Unia bacia quebrada.
Urna bacia redonda.
Duas caixas de barro, quebradas, _para

W.C.
Tres j nncções de :barro.
Um encapado com tubos de 'borracha..
Urna caixa de barro parca ralo.
Um rolo de arame farpado.
Um caixãu de vidros para vidrara.
Dias caixas com vidros quebrados.
Dez caixas com dynamite.
Quatro caixas de descarga d'agua.
Urna balança com ires pesos.

Uma . collecção, com deus de-dez -a -dous dc.

ei.tie°.Um rolo pequeno de cano de chumbo.
Um engradado com canos de-chumbo.

• Sois regadores e seis b . eosa velhos.
Urna caixa da couro com tharraametro.
Quatro prazilhas para madeira.
Duas chapas de juriccalo, para rodas.
Uma calha de zinco.
Um forro de grade, velho.
Via vergallião'de ferro para roda de carro.
Dous arcos para roda de carro.
Dons rolos de cabo de aço.
l i mo tarabor completo e outro com resto de

210 kilogramtatas.So !;) fa:ustica com
46 taboas para soalho.

taboas para forro.
Duas escovas para lavar casa.
Um caiaao grande da madeira.
Um cranchão de madeira do lan,0dX0°;50

X l'u,08-
í 7 rna tesoura de tosn V.

Quatro apparelhos de metal para arta.
Una kilogramma de cravos para ferra-

duras.
Uru oleado preta, para mesa.
Unia h:amada de sol-lar.
Trais pedaros de aça.
Nove kilo:arameis de ferro velho.
Duas barriras vasias.
Dons saccas de pairei.
lana lata com sulfurara carbono.
'fres e indo pacotes de c.a:tante.
80) gramma; de ,garnmaartiat.
a()) arminnas r1 kola da Balda.
Em barrica praluana, coai um pouco de

roi:Tura da enxofre CID pó.
rir caHlfft, Com uru pouco de mistura do

erixo"ra ma pó.
Uso caiaote com tina pouco de enxofre em

pó.
Uma barrica com uru pouco de gesso.
Um barrica aber;aaeom sulfato-de carbono.
Una harraat abarat,cum sul rato de ferro.
lau caixa° com uni pouco de urde -de

Paris.
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Um caixio com um pouco de ocra mi,
malho.

Um caixão com um pouco de ocre ama,
relha.

Um 	 com um pouco de ocre verde.
Uru caixão com gesso.'
Duas latas com tinta.
Uma barrica com mistura de gesso.;
Uma barrica cota alvaiade.
Uma, chave inaleza,
Urna chave Mecanica.
Um par de cadeira de transmiaaao..
Uma fôrma de telha.
Uma fôrma dupla de tilo/o.
Uru caixão com paa ta ness de canos.
Cinco cabos de 1o:en1 .aia.	 a
Quatro abridores , de rasca.
LID mamão da made.isa.
Uma prensa para uvas.

Dezeseis kilogrammas 4e arame para tele.
phone.

Uma espingarda Flaubert.
Uma barraca com cal virgem.

Um barril com 10 kilogrammas de (ao de:
linhaça.

Dez saccos.detal.
Quatro parafusos com porcas.
Sota -travessas de louça.
Uma travessa de ferro.
Vinte e cinco pratos fundos e raso%
t rn calire.
Quinze taças.
Toes copos, com cle7eito.
Um copo.
Cinco capitilios de .cremo.
Um galheteiro.
Urna bicara pires.
Tres pratos de compoteira.
Deus moringues.
Um mosqueteiro.
Uma garrafa de vilro.
Duas fracteiras..
Duas terrinas.
lima saladeira.
Uma molheira.
Duas falir: com amaças,
Duas (alunas de ,compoteirasa
Um pote de barro.
Uma bacia de louça.
Um coador de aaatha.
Um espremedor de batatas.
Quatro canecas de, agatha.
Um tal idearão -de ferro.
Um páo para massa.
Um jarro de agatha.
Unia baldeia.
Duas fôrmas pára doce.
Duas conchas de metra
Qaatorsa garfos de metal.
Dez garfos com cabo de madeira.
Onze facas com caba da madeira,„
Uma argolla,para guardanapo.
Uma concha de alurninio.
Um bule do agatha.
liam assucareirq. •
Uma mantegueira.
Dons cast i4aes de ferro csmaltadoi-
Unia taça de cozinha.
Tres porta-pratos.
Um porta-talheres.
Ihn ferro & abrir latas.
Dous espanadores.
Duas- friaideleas.
Um bule geando.
Um bule de agatha.
Duaa,,ehUeiras de ferro.
Duas chaleiras do aluminio.
Quatro baldes para despejo:
Deus baldes para tirar leite.;
Qaatro escarradearas.
Duas cestas paraapapeis.
Um fogareiro de alcool.
Dons tachos de cobre.
Duas panellas de tlurnini0.:

•
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tpe panellas de ferro.
pptis tacheis esmaltados.
ÇOUS visos.

PORS esearradeiras pequenas:
1,1in cesto de vime.
Deus capachos de. ferro.
!sim banheiro de ferro esmaltado.
Uma barrica com cimento (pequena quan?

gd 4). •
ostro barricas com cimento.
ete pedaços de chaminé.

Na &Marrado com folhas de zinco liso.
Una caixão grande, vasio.
Uma peneira.
Duas mil e seiscentas grammas de fumo em-,

Corda.
NoVe puxadores de madeira.
Seiscentos kilogrammas de adubo chimico.

•Uma lata com 3 1/2 kilograminas de Icem-
Eine.

. Uma lata com 42 1/2 kilograminas de agua-.
faz.

Nd e guinhentas grammas de breu.
vuag riil e'duzentas grarnmas de sabão.
puas torneiras de metal, quebradas.

ezefitive chapas de buraco de fogão..
Dezesals kilogrammas de canos de chumbo.;

s'ino de bronze.
Quarenta e Seis latas vasias do formicida.
CUlee vigas de pinho.
Um.mastrnpara bandeira.
rui balanço com oito metros de correnlii
lima mangueira de borracha.
Cindo cadeados com corrente.
C,ein metres de cano de 3/8".
Quatro canos de 1" com 30 metros..
Cento e oitenta e nove metros de cano

1 1/2"-
eis pedaços de cano.

Um funil do agatha.
Um funil de folha.
Jfin ralo para doce.

„ -*Duzentos kilograininas de semente de feijão
; preto.
l Quarenta e sete kilograminas de semento
gi) feijão amarelo.

‘ Quinze kilogrammas de semente de alfafa.
. peíesete kilogrammas de semente de capim.
).Sejs travesseiros.
• dás colchas.
' &Mo cobertores.

irmo guardanapos.
•suas fronhas.
Um thermometro «Casella».
puinze ntimeros de madeira.
lirinta e tres numeres de zinco,
Dons barris de pixesasasios.
Puas festeiras quebradas.
Uma bacia de folha.
Peze.ssis metros de corrente de talha::
Cito correntes de carro.
Duas correntes de arrastar madeira*
Uma corrente de carnição.,
Dons carros de boi.
Um carretão.
Uru caminhão.
lima carrocinha.
Um troly.
Quatorze balando.
Vous enchimentos de coalheiras!
Um chifre com graxa.
Dons pares de reelea de tts.ley.
F,eito antolhos.
'eis tirantes.

seis coalheiras..
reze cangas.

Seis cangalhas, sendo uma cear eals574 •
ma armação de cangalha.
inco e meio couros de boi.
'eus sellotes de carroça.
catre esteiras para carro de bell.

Um toldo para carro.
Quatro sil 's.
Quatro suis.
pco bastos tittebradc-

Duas caronas.	 .
Deus freias quebrados.
Tres freios com redeas.
Dons cabaçados novos.
Um par de estribos de metal.
Um pichados de papeis para W. Cs
Um to o para caminhão.iS
Uma 14 i pua. lçite.
Quaren a e dons metros de lambrequins do

/ala d :ira.
D:MIS trines de porta.	 .
Cinco portavártes para janellas.
Deus bules para chá.
Um castiçal para vela com cara ele Bacho..
Uma caixa vasta para barometro.
Duas de,scargas para W. C.
Um limpa-lama de ferro.
Vinte e quatro canos, collocados nas vide

ras, de uma polegada.
Uma prensa de copiar.
Um rnolhador com pincel.
Um berço mata-borrão.
Uma rasaadeira com cabo de OSSO.
Duas reguas pretas de vulcanite.

-"Uma regua de madeira com escala.,
Uma de marfim c,om escala.
Quatro porta-papeis.
Cinco canetas.
Um estojo com tres tira-linhas.
Um estojo com 1 tira-linha e compasso
Uma caixa com espoletas.
'Uma caixa com balas.
.1.1m rolo de estopim.
Uma emargsira.
,Unia caixa com lapis-giz.
Tres tinteiros de ferro (escrivaninhas).
Um tinteiro de madeira.

Semoventes: •
Uma besta tonina, pedrez, com 20 annos,

por nome «Campanha».
Uma besta nana, com estrela na testa,

com 15 amos, por nome Princeza.
Visto. — P. irillaboini, chefe da 2° secção e

inspector da Colonização.
Confere.—Eclatundo Kelly, 3° official.

No caso do; candidatos não possuirem‘ algum
diploma scientifioo ou licterario, deverão
prestar exame de sufficiencia antes de serem,
admittidos ao concurso.

Os canlidatos que se julgarem com direito
isenção do exame de sufficiencia instruirão

seu requerimento com docurnentosjustificanclo
a . as alegações.

A inscripção para o concursoserá requerida
ao mesmo tempo que a do exame de solh-
e' sncia ou isenção deste.
Ilt Os candidatos que já . forem funccionarios.
ficam dispensados da folha corrida.

As materias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por
tarja de 5 de dezembro de 1914, para reger
es concurso para proenchbentos de vagas,

na Directoria do Meteorologia e Astronomia
com as emendas aprovada% pelo Sr. ministre
da Agricultura, para poisas de accrirdo com
os regulamentos respectivamente afinexos aos
decretos ns. 11.436, de 13 de janeiro, e 11.508,
de 4 de março de 4915.-

Os requerimentos, com Os documentos que
acompanharem, serão entregues ao secretario.
que deles passará recibo, em todos os dias,
ateis das H ás 16 horas.

Secretaria do .0bservatorio Nacional ele fio
de Janeiro, 26 de outubro do 1910.:--Laurindo
Macedo, secretario.	 (.

- Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 196

De ordem do Esmo. Sr: Dr. director di
escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de accôrdo com o art. 69
do Codigo do Ensino, fica espaçada por mais
tres mezes a inscripção ao concurso para o
provimento effectivo do iogas de substituto da
8a (oitava) secção desta tmesma escola, de-
vendo terminar este prazo no dia 17 (dezesete)
de novembro proximo futuro, ás 14 horas, á
vista do disposto no art. 55 do citado codigo.
A oitava seeeão compõe-se das seguintes .ma-
terias : «Estradas orilinarlas e de ferro (2a
cadeira do 2° anuo do curso especial). Pon-
tes e viaductos (l a do 3° anno do curso espe-
cial), Navegação interior, portos do mar e
pharóes ( 2a do 3° antro do curso especial ),
Architectura, hygiene dos edificios e sánea-
mento das cidades ( 3a do mesmo armo), de
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, do 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arfa. 57, 58 59. 62, 63 e 64 do Co-
digo de Ensino, anprovado pelo decreto nu-
mero 3.890, de 1 de janeiro do 1901.

Secretario da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de agosto de 1916. — Francisco
Antonio Lopes, secretario.

. 	 scola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 201

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de acarreio com o art. 69
do Coligo de Ensino, fica novamente espa-
ça por mais tros rnezes a inscripção dos
candidatos ao concurso para o provimento
effectivo do legar de substituto da 7° (selim)
secção desta mesma escola, encerrando-se
portanto a presente inscripção no dia 18 de
novembro proximo futuro, ás 44 horas. A 7a
secção compõe-se das seguintes materias
«Grapho estatiea e resistencia dos materiaes ;
estabilidade das construcções estude dos mas
materiaes de construcção e determinação
experimental de sua resistencia, technologia
das profissões elementares e do constructor
mecanieo ; llydraulica : liquidas c gazes ; ma.
chinas operairizes, maehinas hydraulicas,abas-
tecimento de aguas e esgotos e hydraulica agri-
cola ; thermoisruarnica c motores thermico-
(1 , e 2° do 1°, 1° e 3° cadeiras do 2" anno do
curso especial)», de accõrdo com o regulas
mento approvado pelo decreto n. 8.039, de 26
de maio de 1910. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Ensino ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de 1 de ja-
neiro de 1901.	 ,

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
de 1916. — Francisco Antonio Lopes, se-
wetario

Observatorio Nacional do Rio de Janeiro
•
De ordem do S. director desta repartição,

&avidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio, faço pu-

que pelo prazo de 60 dias, contados
desta data, é aberta a inscripção para concurso
para duas vagas de assistente da secção de

-meteorologia e physica do globo.
A inscripção se realizará mediante requeri-

manto ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
de robustez e declarando não soffrer de mo-
le tia. contagiosa.
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Escola de Minas da Ouro Preto

. EDITAL N. 202

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola do Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria az sciente que, de accardo com o ar t. 69
do Coligo (le Ensino, fica novamente espaça-
da por mais ,res rnezes a inscripaão dos can-
didatos ao cancurso para o provimento atra-
ctivo do logaa de subst tuto da 24 (saguncia)
secção desta mesma escola, encerrando-se,
portanto, a presante inscripção a.18 de no-
vembro proximo futuro, ás 14, horas. tU
sacai() compõe-se das seguimos matarias
Geometria de,scriptiva, sombras, esterootomia
o inadeiramento (24 do P, 3' do 2° e 2a do 30,
ca(leira do curso fundamental) e agrimen-
sura, elementos. de astronomia, iopographia
superfic:al e subtareanea. Peespectiva, legs-
la.ão de terras o principias gera.es de coloni-
zação, trigonometria espherica, astronomia
thoor'ea e prat • ca e geodesia ala do 1 0, aa
2°.a 3a do 3'3 annos do curso fundamental); de
accórdo . com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 26 de maio de 1940. 03
Cátilidat03 deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigó de
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, de
4 de janeiro de 1901.	 •

Secretaria da Escola do Minas, 4.8 de agosto
de 1916.—Franei5eo Antonio Lopes, secre-
tario.

SOCIEDADES ARMAS
nmpreza Industrial Rio

janeiro

&GTA DA ASSEMBLL GERAL . EXTRAORDINARIA, REA:
LIZADA EM 2 DE OUTUBRO DE 1916

A03 '2 dias do maz de outubro do 1916,
compareceram á rua da Carioca 44. (sobrado),
os accionistas abaixo assignados represen-
tando mais de (bus terços do capital social e
de accôrdo com o art. 20 • dos estatutos foi
acedamado para presidir os trabalhos o accio-
•nista J. B. de Moraes Rego, o qual assume a
presidencia. Declarando installada a asseiribléa
geral extraordinaria, convida para secretaries
os accionistas "Deocleciano • alvarb Tinócá é
Raymundo C. de Denodo que com geral assen-
timento completam a Mesa. O Sr. presidente
manda proceder á leitura. da acta da ultima
assembléa que é, sem debato, approvada e
em seguida o Sr. segundo secretario lê o ai-i-
nundo da • convocação Publicado no • Jornal do
Commereio do dia 27 de setembro. O Sr. pra-
sidonto da' aSsembléa dá a palavra ao Sr.
Heine Quinife, presidente da emPreza, que
expõe minuniosauiente o , principal bjacto da
presente reunião. Dá conhecimento da reintn-
cia do directeir' Dr. • Alvaro M. de Barros
Vascoacellos. lostra com 'clareza corn'a si-
tuação 9111 que está collocada a pretenOci da
empraza' em relação ao projecto . 107 A; de
4912, da Camara dos Doputados; assim comõ
relata o que foi'feitid com os actuaás contra-

• ctantes, de accôrdo com as a.utcirizações dadas
pala assembléa geral extraordinaria de 29 do
agosto' de 191.3. Soado contrario em a.bsobitõ,
á prorrogação do contracto • do •112eação
serviços prolissionaes feito com o ,Sr. F. Ada-
mezyk, cujo paazdtermina em 15 do já-IMO
de1917; atibmette, á esclarecida opinião dos
Sd.'accionistas' o projecto 'Path estudoui • Para
prorogação do alludido contracto, com todas
as ,'.garantias para os Srs .. accionistas, sem
co imado prejudicar o Sr. Adamezyk,'cujos
eStorços toem sido sempre em prol da nossa

causa. Diz mais o a •. mai a sainarato
Sn:limeira da empraza ainda não permittai
liquidara-ao dos paquenos compromissas, es-
tando entretanto aecordada com 03 credoras
uma formula de liquidaçao razoava' em bene-
ficio-dos cofres da "vaza. Finalmente agra-
dece.aars acc °Instas a banavolencia do
convite de convocaçao, honrando com a sua
presença esta reunião, e .diz não poder mais
cont [luar á testa da presidan eia, em uma
occasiao em que saci rechmados diariamonto
os seus .serviços. Pede ,a palavra o Dia Nelsoa
do Ba-ros e Vasconcellos . lamentam') a re-
nuncia dos dons directaresada -emarezaa pro-
pondo um voto de louvor, nó que foi acompa-
nhado por todos os accionistas p perantes. Pro-
cedeu-se a nova eleição da directoria' o do
conselho fiscal, sendo unanimemenft , eleitos;
para peesidente, o Dr. Raymundo C. do. De-
nodo o para director o .Sr. Henri Quilata;
para membros do c aisolho fiscal os Srs. Drs.
João Baptista do Momos Rego, Julio Antonio
de Lima e Custodio Amorico' Peraira . de Vivai-
ros; para supplentes os Srs. Drs. bicho de
Moraes Rego, Deoclecisno A. 'firmeis- e \Via-
dimir Nina. Empossados os novos directores e
membros do conselho fiscal, o novo presi-
dente em seu nome e dos demais membros da
directoria, agradéce a honra de serem esco-
lhidos para gerir oa destinos da empraza. O
accionista Deoelaciano At Tinoco, pe le á pa-
lavra e propõe que sejam conferidos á nova
directoria plenos poderes, como melhor jul-
gar, para o bom andamento dos negocios da
emweza, podendo contractar ernpreatimos,
aasignar reformas de conti'acto e os actos que
forem considerados de utilidade para o bom
andamento dos negocios da empraza. Posta
em discussão esta proposta e não haveado
quem pedisse a palavra, foi unanimemente
approvada. Esgotado o objecto da sessão, .o
Sr. presidente da assenibléa suspende a sesaão
para ser lavrada a acta. que lida e assignada
por todos os accionistas, foi éneerrada a re-
união. Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1916.
—João Baptjsta de Moraes Rego.—Deocle ciano
Alvaro Tinoco.— Raymundo C. de Benedo. —
IIelio de Jloraes Rego.—Por. procuração de D.
Maria Barros de Moraes Rego e setis filhos
menores Sylvia, Header, Judith e Maria, J. R.
de .Iloraes Rego.—Alvaro M. de Barros e Vas-
concellos.—Julio AJdonio de Lima.—Dr. Nelson
de Barros e Vi“concellos.—Wladimir Nina.	e

PATENTES DE INVENÇÃO

11% 9.254 — Memorial deseriptivo da inrençao
de «aperfeiçoamentos em supportes vorta-

„ tçis . para; tampadas electricasn, para que
"retende privilegio William Peyton Banham,
domiciliado em Los Angeles, Estado . de Cali-
fornia, Estados Unidos da America

Refere-se a invenção a supportes porlatels
para Tampadas electeicas em que os condu-
atores da corrente electrica. são enroladós
em um carretel trazido pelo supporta e seu
objecto é prover um suppoate de lampada
adaptado a collocar-se sobre uma .superticie
plana como uma mesa o a lampada Jigadaato
mesmo ficar em posição perpendicular ou
ajustada em qualqueiaposiçã.o angular; prover
meios para fixai-o e supportal-o rias costas de
uma cadeira ou semelhante ou 'pendurai-o
em um gancho ou prego, o prover meios pelos
quaes elle possa ser supportado cm uma,
superticie plana que possa ter qualquer

"	 • -
- Nos desenhos, fig. 12 é uma aleitação lateral

seccional do Mn •suPporte de Limpada segundo
a invençítd: Fig.-2 -é- uma vista' dá base da
tiga.1. Fig. 3 uma elevação lateral seccional

reresentando no receptaculo de sueco iira-
zi via bobina ajlatando-se em lima ' super-
fica; pauta perpendicular pira fixar o sup-
porta do 'mimada. 11. é uma elevação
lateral seccional mostrando o .ecoptainilo do
sucção ajustando-se 'nu centro da bobina.
Fig. 5 roprosenta 'o supporta pendurado em
um prego, e fig. 6 in istra o supporta nas cos-
tas de uma cadeira.

A invenção, conforme se acha representada
nos desenhos, consiste em uma base Oca 7,
um bico 8 estendendo-se para a parto supe-
rior, com uma sada angular 9 formada na
juncção do bico com a base em que se fixa
uma arruela 10.	 4

Neste typo dc lampada empregam-se con-:
duetores -17 para usar a lampada a differantes
distancias da ligaçao com a corrente alua ica
e para evitar qualquer afrouxamento ha Mn
carretel 11 no qual se enrolam ou desonro/adi
os conductores á vontade.

Uni pé ôco 12 é fixado no m areta', etentle-
se ax afluente do MORDO e pelas abe . luras tia
arruela e no bico 8, peio que o carretel é
supportado rotativamente na ..,base, fornecen-
do a connexã.o do dito pé coai a arruela e o
bico nu longa.suppoete evitando movimento
late aI com -a consequente inclinação do car-
retel e o contacto do mesmo contra a parede
interna do topo da base. Separam-se par-
tes da extremidade do pé para obtac-si; uni
par de dedos °opostos 13, com aberturas can-
contricas adjacentes ás extremidades.

Fixa-sa uma boaçadeira . tubular 11 pivotal-
mente entre os ditos dedos, como em 1.5
(fig. 4), á qual liga-se frouxamente unfre-
captai-oito de 'armada 16. Enfia-se- uma.
extremidade dos eonductoros em uma abar
tura 18 (fig. 4) no centro do carretel e passa-
se a mesma através do pá Uca 12, braçadeira
14 e liga-se com o receptaculo da lampada.
A extremidade livre do cabo passa por lua
cálido 18 na parede lateral da .basa o tem
unia chave de contacto ligada á mesma para
connexão com a fonte do corrente electrica.

A connexão pivotal da braçadeira permitta,
que a lampada• se ajuste em qualquer posicão
angular; uma manga 10, •dividida longitu'di-
nalmante, de m.ital elastico, de moidsr dia-
metro do que o pé, faz com qui , os dedos 43
fixem a braçadeira, mantellamn a 'Impada
em posição ajustada, e contribue pa a -aper-
tar os dedos juntos e contra a braçadeira; s

tana . extremidade da manga tecruina contra
a ext entidade do bico. 8, evitando que o pé e
o ca retal tenham ~intento axial. •	 .

Pa.supportar a tampada •nas Ço3tas...de
unia cadeira ou sernelhanra. celp..‘egarosse
meios contracteis ou elasticos; normalawnte
encerrados na base a cooparaaido cona: a
mesma, para servir de encaixe,' conastindo
em mu braçoi20, conformando-se substancial-
mente á forma dir base, tendo bobinas 21 ad-
jacentes a cada extremidade, para ticardm
contignas á parede interna dtr base e adju-
centos ao fundo com as extremidades eXten-
dendo-sa para baixo dos lados da base e. se-
auras na mesma.	 _

, Notar-se-ha que a parte anterior do braço is
curvada ou dobrada de tal modo, das partes
dobradas á extreiudade anterior

'
 que a frente

em posição normal se apoia contra a face , in-
terna do topo da base (fig. 1). As bobinas .21
são enroladas de modo a actuarem como
molas cuja tensão tenda. sempre a exer•cer
pressão contra a base, e quando supportadaa
nas costas de uma. cadeira, mantem à, base
firmemente em posição. —• •	 •	 f,

Para augmentar a qualidade , fixadora do
braço e evitar que esta se . solte aceidonlala
mente, pode-se cabril-o com-uru material' fi-
xador de fricção 22, caroolubo isola.dorolo

•borracha cercando o braço.
Para facilitar tirar o braço da base,na

dedo ou grampo 23, tendo uma abertura-24,

ai



•em mconnexão co raceptaculos para
perfume substanetalmente como se reivindica"
ram cru 1 e 2, uma. caixa formada com com-
partimentos, cada um feito de um tamanho
-para accomreadar um receptaculo, n a tampa

• da caixa trazendo uma indicação quanto a
côr, para mostrar quaes os perfumes existen-
tes em cada raceptaettlo colorido;

• a°, em um receptaculo para perfumes,
 substancialtaente como reivindicado em .4
e 2, formar o revestimento externo de
um material perfurado duro e a capsula

• interna de um material fiexivel macio,co-
• Inc gelatina ou borracha, podendo este ma-
terial ser facilmeete perfurado por um alfi-
neto

-
.

Rio de Janeiro, 22de junho de 1h4.—For
. procuração, Leclerc	 C°.

N. 9.264—Memorial descriptivo da invencrio
de «um systerna para occender e apagar a
distancia bicos de gaz», para que pretende
privilegia Jul ;am Prosper, domiciliado era
Cornes, França

A presente invenção tem pot' objecto um
svstema apparolhos de accender e apagar a
distancia bicos de um conducto de gaz. peecr

'aproveitamento de um augmento e de uma di-
rninuição de pressão instantaneos produzidos
no couducto no m .•mente desejado.

Na fig. 1 do desenho junto está represen-
tado o appaaelho do typo mais simples. As
figs. 2 e 3 representam Nariantes destinadas
a regulaa os augmentos ou diminuições de

•pressão accidentaes, por meio do proprio sys-
tema de accendimento.
• Na fig. '1 o aaparelho comprebende um re-
cipiente A atravessado verticannente por um
tubo T aparafusado pelo extremo inferior na
tomada de gaz o pelo extremo superior no
,t b o T 1 montado na tampa -B, e munido do
terneira R e de um pequeno tubo V, que
constitue uma lamparina.

..• No recipiente A está montada uma campa-
nula C por modo tal que os dons recipientes
communicain um com o outro pela parte in-
ferior,- O tubo T tem um furo D na parte su-

•pariri!' da ,campanuia C. Finalmente um pe-
: guano tubo E cujo extremo entra em uma
pequena cuba Et ou é curvado como anzol,
põe em communicação as- partes superiores

, dos dons reais) entes.
O apparelho fuacciona pelo modo seguinte:
Enche-se o recipiente A de liquido, até um

certo uivei n, e como os vasos communicam
um com o outro, o liquido sobe ao mesmo

• nivel na campanula C e no tubo T, porem
como o apparelho está montado na tomada
de gaz, o equilibio é destruido pela pressão
de gaz no liquido da campanula C. O uivei

, nt é portanto inferior a n na campanula Cl, e
,superior a n no recipente A. Além disto o
• iquido contido na pequena cuba Et por ser
comprimido por mesmo modo sobe no tubo Et.
'até uru certo uivei i, funcção da pressão
'exercida e dos dianietros respectivos da cuba
Et e do tubo E. E' a posição de repouso
corn effeito o .gaz pôde passar sómente pelo
_tubo T e pelo seu prolongamento TI para subir
pela lamparina V, sempre accesa.

Paraeaccender o bico de gaz, provoca-se no
conducto uma pressão complementar do peso

:da cohunna do liqüido no tubo E, á qual se
junta um coeficiente de capillaridade que é
funcção do diatnetro do tubo E • esta pressão
"complementar destro& o equilibrio, o nível
desce em C para tre , sobe, em A, e a agua clO
;tubo é expellida para a porta superior do rei,-
cipiente A o o gaz segue a agua, a pressão
torna-se normal, os :rivais passam para la

- 'abaixo da borda da cuba Et , e o gaz continua,
. a passar para a parte superior do A, atra-
vessa os tubos F e F 1, e accende-se pelo" coar
tacto com a lamparina V. E' a posição do-
tunecionamento.

está pivotalmente em connexão com o braço,
fica normalmente contiguo á face interna da
parede lateral da base quando o braço está
hm posição normal- (fig. 1.) e serve tambern
para pendurar a lampada em um gancho ou
prego, como se vê na fig. 5. Quando a tam-
pada é suspensa pelo dedo, afia se apoia
contra a beira do fundo da base, annullando
qualquer prossã,o exercida no braço pelas bo-
binas de mola 21, mantendo a lampada em
posição firme horizontal.

Para permittir supportar a lampada sobre
uma superficie plana inclinada, como um..
euadro de vidro -ou o espelho de um barbeiro
(fig. 3), provê-se um receptaculo de sucção 23
tendo um pé roscado 26 para segural-o ajus-
tavelmente a uma barra 27, supportada por
suas extremidades no ladosdo centro do carre-
tel (figs. 2 e 4). Este receptaculo é normal-
mente mantido em uma posição dentro do
contorno externo da base (figs. 2 e 4). Para
utilizar o receptacirlo de sucção, a barra 27

• Ode gyrar tirando o reeeptaculo do recesso
central, sendo a barra localizada de tal modo
e o receptaculo de tamanho tal que este se

•p aojectara para fera do centro, sufficiente-
mente além do contorno externo da base, per-
mittindo pressão do recoptaculo contra a
superficie com a consequente form•ação de
vacuo na mesma quando a pressão diminue,
e fixação da lampada. Ou pôde fixar-se a
barra e ajustar-se o receptaculo por meio da
sua connexão de rosca com a dita barra.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

°, um supporta portatil para lampada
electrica, comprehendendo uma base ôca, e
uma bobina dentro desta base tendo um pé

• tubular extendendo-se longitudinalmente ao
eixo da dita bobina, o dito pé extendnndo-se
por uma abertura na base para supportar
rotativamente a bobina na base e agindo
tambem corno um supporta para a lampada;

2°, partes da extremidade livre do pé sendo
separadas para formar um par de dedos
oppostos entre os quaes a lampada é suppor-
tada pivotalmente ;

3°, uma braçadeira tubular supportada pi-
votalmente entre os dedos do pé e com a
qual o supporta da larnpada está em con-
nexão para girar num eixo transversal ao
da bobina ;

4°, Meios para prender o pé para fixar
os dedos do mesmo contra a braçadeira e
evitar movimento axial da bobinp

5°, um braço contractil prendendo o pó
entre a base o a braçadeira para" fixar os
dedos contra a braçadeira e evitar movi-
monto axial da bobina

60, um bico projectando-se centralmente
da base, a união da base e do bico formando
uma séde annular e uma arruela ajustando-se
na dita séde, fornecendo um supporta longo
para o pé da bobina;•

70, um receptaculoele sucção trazido pela
bobina, adaptado a projectar-se além da base
quando 0111 posição operativa, mas occupando
normalmente uma posição dentro do con-
torno externo da base ; •

8°, um nucleo de bobina fendo um re-
eesso na extremidade em que O receptaculo
de sucção se ajusta normalmente

9°, um braço supportado por suas extre-
maldades no dito recesso da bobina, pelo qual

receptaculo de sucção é trazido',
10, um braço contractil fixado por suas

extremidades dentro da base e tendo tensão
tal que normalmente occupa uma posição

•dentro da base para ser encerrado na mesma
e adaptado a ser tirado da base para coope-
rar com ella como um encaixe ; •

- 11, prover o braço com um revestimento
.t de material fixador de fricção.

Rio de Janeiro, .17 de junho, de 1,91.6.-e
1 Por proeuraçÃo, Lectgrc g.

1V. Memorial deseriptivo da invenção
de ureceptaculos para perfumes», para que
pretende privilegio James Hils Hartridge,
domiciliado em Wimbledon Parle condado
de Surrey, Inglaterra

Esta invenção tem por objecto um arranjo
de capsula de material fragil, o maiôs de con-
duzir

-
, .	 , para couterperfumos.

Já é conhecida a fabricação de capsulas de
vidro para conter aanyl-akool e nutres medi- •
camentos, e de gelatina ou outro material
fiexivel, para serem apertadas ou quebradas,
mas a minha invenção consiste na combina-
ção de uma capsdla absolutamente impermea-

•vol aos perfumes facil de quebrar; com um
•revestimento barato, mas atractivo, o qual.
quando §,p quebra o vidra, evitará que entrem

•estilhaços na mão.
• A capsula pôde ser de qualquer fôrma
redonda, oval, quadrada, ou em fôrma de
frasco ; prefiro, porém, a que for mais com-
pacta e mais face de quebrar.

Formo as minhas capsulas de vidro fino,
por ser o mais facil de quebrar e ao mesmo
tempo perfeitamente impertueavel aos oleos

•volateis. Esto vidro pede ser revestido de ai-
godão ou outro material semelhante, colloca-
do em um sacco ou envolucro textil e atado
bom apertado com b rbante ou pede ser en-
volvido em uma tira e feltro ou material se-
melhante, cortada e uma fôrma adequada
para conter a capsul , e ser ainda amarrado
no topo, ou por barbantes passados pelo ma-
terial, e atados, ou eia alguns casos posso to-
mar as capsulas, humedecel-as com, uma so-
lução fraca de colla, gomma ou semelhante, e
então introduzil-as em saquinhos, pennugem
do algodão ou outra fibra curta semelhante,
até que sejam revestidas, o quando estiverem
seccas, pôde-se fazer a mesma operação de
novo uma ou mais vezes até formar-se uma
camada de material fibroso o colla suficiente-
monte espessa. Colloca-se uma série dessas
capsulas revestidas cru uma caixa tendo divie

•vôos de tamanho tal que ancoinmodani exa-
etamente as capsulas revestidas ou envolvidas.

•O revestimento externo da capsula poda ser
•de uma Or indicativa do perfume, como, por
exemplo rosa, heliotropo, violeta, ou pôde-se

•collocar uma lista na caixa externa, contendo
•por exemplo, doze das caixas divisorias, das
: cores indicativas do perfumo do cada uma.
Para usar a capsula, basta collocal-a no lenço

apertal-a. O perfuma escapa-se para o len-
ço e a, capsula quebrada, quando estiver quasi
exhausto do seu aroma, vido ser jogada
fera.	 • -

Caixas perfuradas de tecido de arame ou
semelhante podem ser usadas e quebradas do

•mesmo modo. ou si a capsula Rir de gelatina
ou semelhante, pôde ser furada com um 'al-
fineta.

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é tona vista
augmentada de um globulo fechado de per-
fume collocado no centro de uma almofada
de algodão ou uma tira de seda ou algodão
colorido ; a fig. 2 é o mesmo -arranjo -amar-
rado, prompto para uso ; a fig. 3, uma vista
em perspectiva de uma caixa para conduzir
capsulas ; a fig. 4, uma secção do uma cap-
sola revestida de camadas .de pennugem de
airada° com uns pouco de cedia.

Eu: resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1°, um recoptaculo para perfumes formado
de uma capsula de vidro fino ou outra, impor-
meava' aos perfumes, cercada por uma almo-
fada macia, de modo que um choque ordina-
rio não quebrará a capsula, mas esta pode
ser facilmente perfurada ou quebrada ;
' 2°, em arm receptaculo 'para- perfumes,
•snbstancialluentc comove reivindicou 'om -1,
•revestir o material macio na capaula de ura
'saca° ou envoltorio de uma cós' indicativa do
perfume respectivo;
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Para apagar, provoca-se uma lenressão
conducto, a pressão tende . a voltar para O, os
ei veis tendem para n, a cuba E enche-se, o
gaz'é cotado, e o bico apa ga-se. Deixa-se do
p evocar a depressão, a pre.ssã.o torna-so nor-
ma, . os uives voltam para	 na posição de
rePou -o.

Xs unic,as condições para assegurar o fun-
ecáonamento do aoparelho são. po . tanto: .

1°, rino.a pressão como:ementar introduzida
o conducto seja supe . ior ao peso da columna

de 'iquido contida no tubo E:
° mie o uivei hl seja inferior á borda da

tuS, vi
Pôde-se portanto regola r o apparelho pelo

co , inrimento do tubo E, dimensões da cuba El
e nivel o liquido. Pôde-se Lambem regular a
vessão •complem-nta • ou a depres-ão por
modo tal que se o . tenha o accendimento ou a
extMeeão parcial dos bicos montados em série
na canali ,ação geral.	 •

Finalmente, abrindo a torneira Il e fe-
chindo a torneira de pa aada das colomoas,
pó.la-se pôr a pressão em O, para verificar e
regula[.. os apparelhos, sem haver necessi lado
de Nunovo.. a tampa porta-bico, mas tirando
sórumite um bujão apara usado da tampa.

E' difTleil re gular as aberturas dos tubos e
e F. pôde portanto a combustão ser má, espe-
calmante si a p ressão não for rigoaosamente
constante na canalização.

dispositivo na fig. 2 por:nato tornar a
gloriai Jade de gaz que passa por E inversa-
momo proporcional á presaão.

Quando se introduz pressão complementar,
o ntve.1 vem collocar-se em ne , o cobre uma
série do furos E2 na pa....te superior curva do
tubo E.

Quando cessar a pressão complementar,
e liqn dn tendo a voltar aos uiveis n, e os
furos E2 descobrem-se uns após outros, e com-
pensam a d;minuição de vossão por um au-
gruma° proporc onal da quantidade de gaz
f l ue passa. Si a wessão variar, o numero de
furos E2 varia no sentido conveniente; quanto
mais diminuir a pressão, tanto mais augmen-
ta.-á a quantidade dc gaz, e inversamente.

Cnm o disposidro na fig. 3 obtem-se o
mosmo resultado. A cantara A está d:vidida
rlor uma antepara em duas cansaras A i , que

mmitiic c0111 a atmosphera, e A2 que
comi:Italica com o bico. Antes do golpe de
pressão, as duas camaras estão á pressa
atmospherica e ao nivel nt.

Depois do golpe de pressão e de ficar dos-
obs t ruido o tubo E. o nivel n2 desce a nivol
mais brixo em A2 do que em A t , devido

iressão do gaz. Si a pressão augmentar
arei imitalmente o nivel cedo em A2 , pois que
• recebo liquido, e portanto "o gaz póde ex-
pandir-se para maior volume. Ao corando,
se a pressão diminuir, a colomna de A redu-
zirá 'em At a capacidade offérecida ao gaz.
Ilaverá portanto compensação de nivel entre
At e A 2 e serão amortecidas as variações O*
pressão accidentaes.

Em resumo, revindico como pontos e cara-
cte res constitutivos da invenção:

1°, appare.lho para accen ler e apagar a
distancia bicos de gaz pela utilização do um
augrnento e do uma daninuição momentanea
de pressão na canalização, caracteri.ado polo
facto que o gaz passa para uma campanula
fechada hydraulicamente, com tubo de obtu-
ração hydrauliea independente por modo tal
flue pelo augmento de pressão este 'tubo se
esvasia o deixa passar gaz para o bico, em-
quanto que pela diininu ção dó pressão a agua
enche a cube, do tubo e o torna a fechar,
Sendo as condições exactas des tas operações
reguladas pela altura e pelo diametro deste
tubo ;

20 . cru um apparelho segundo a reivindica-
ção t, di i lir a ca mura de sahida do gaz eia
duas cantaras conimuumutes, uma aberta.

p ra -o ar, a outra para o combustor por
modo tal que as variações de pressão do gaz
selam amortecidas pelo balanço do uivei entre
estas duas capacidades

3°, em um appa relho segundo a reivindica-
ção 1, o prolongamento do tubo do sahida de
gaz .e a sua abertura na capacidade do expan-
são 'por diverso; furos sobre uma dobra em
forma de gancho por modo tal que segunde
augmentar ou diminuir a pressão do gaz fique
abe to um numero maiot ou menor destes
furos o deem ao gaz uma passagem inversa-
mente proporc . onal á pressão.

Rio de Janeiro, 29 de iulho de 1914. — Por
procuração, Leclere

•
N. 9.265 — Memorial descriptivo da invenção

de «aperfeiçoamentos em locomotivas», para
que pretende privilegio a Societá Anonima
Brevetti Caldaie a vapore, estabelecida em
Milão, Baba

Refere-se a invenção a um novo typo de
locomotiva a vapor que tom um estrado ri-
gido, um bogie motor ou dous bogies mo-
tores'articulados no estrado vigido, mas inde-
pendentes um do outro, em que as partes são
symotricas, por exemplo, o gerador de vapor
e o cinzeiro estão dispostos symetricamente
em relação ao eixo geometrico da locomotiva,
e bem assim os machinisjpos, reservatorios e
entras partes e tambor]] os membros que esta-
belecem a connexão articulada (se a houver)
entre o estrado rigido e os doas bogics mo-
to..es independentes.

A invenção tamboris se refere a uma valvula
de vapor para geradores de locomotiva e a um

-dispositivo de connexão oscillante applicavel a
locomotivas.

Nos desenhos juntos está representada uma
locomotiva a vapor construida segundo a in-
venção; esta locomotiva tem um unico bogie
motor, porém, todas as caracteristicas da in-
venção podem ser applieadas a uma locomoti-
va com dous bogies motores independentes
um do outro, porém, cada um deltas ligado
po,.. uma junta oscillante ao estrado rigido.

A.fig. fé uma vis ta exterior ge •.•al da loco-
motiva. A fig. 2 é uma planta. A fig. 3 é urna
secção transversal. A fig. 4 é unia vista de
frente. A fig. 5 é uma secção longitud;nal
schematica de um gerador symetrieo adequa-
do á locomotiva. A fig. 6 é unia secção pela
linha VI-VI da fig. 5. A fig. 7 é uma secção
pela linha VII-VII da fig. 5. A fig. 8 é uma
secção longitudinal schematica iple- uma va-
riante do gerador adequado á dita locomotiva.
A fig. 9 é uma secção pela linha IX-IX da
fig..8. A fig.-1O é uma secção pela linha X-X da
fig. 8. A fig . 11. é uma secçãb longitudinal
de um cinzeiro symetrico adequado á lo-
comotiva. A fig. 12 é urna planta do
mesmo. A fig. 13 é uma secção longitudi-
nal schematica de - um gerador munido
com a nova nivela do alimmtação de vapor.
As tigs. 1.4 e 15 são reápectivamonte urna
planta e uma secção transversal do dito ge-
rador. A fig. 16 é unia vista lateral de uma
loconntiva. A fig. 17 é uma planta da viga
arma& de supporte do gerador, construida
para ser ligada aos dons outros systemas de
supporte por meio de juntas oscillantes. A
fig. 19 é uma plana dos doas syste.tnas de
supporte independentes aos cmaes está ligado
um .terceiro po.. juntas oscillantes. As figs. 19
e e0 .são secções reciprocamente perpendi-
culares de uma junta oscillante. As figs. 21.
e 22. são duas vistas externas dtt dita junta
oscillante.

As figuras são schomaticas, pois que os de-
talhes da esteuctura variam em cada caso se-
gundo as condições especiaos.
• A propulsão elfrrtua-ae pua maio de dons
grupos iguaes de cyu laos de vapor 1, s tira-
dos seslasettvaioeutta nos ef.t.reuao3 da loco-._

motiva e representados nos chsenhos como
dous pares de cylindros internos; . as manive-
las .2 dos eixos motores estão chavetadas cada
unia em relação á outra por Rodo adequado
a neutralizar ou equilibrar o efibito do movi-
mento alternado das massas.

O gerador é symetrico e esti). representado
por linhas pontuadas na fig. 1, o por linhas
cheias na fig. 2. E' constituido por diversos
cascos metallicos, licrizontaes e symetricos
em relação ao eixo geometrico do gerador, o
em cada um dos quaes ha uma serie do tubos
clo fumo 45, fixados nos extremos das chapas
tubulares correspondentes 3 e 4 (figs. 5, 6
`.3 7).

As chapas tubulares 3 são adjacentes a
chaminé, e as chapas tubulares 4 constituem
duas das paredes oppostas com superficies de
calefacção directa do corpo =talhe° cantral
5, de paredes duplas, que contém a caixa de
fogo 6, commum aos dons cascos 16 ligados
pelos seus extremos ao corpo 5.

Esta caixa de fogo commtun, a que são con-
tiguos os cascos horizonta.es 16, pôde ter uma
chapa de tecto sem addicção de qualquer
outra superficie aquecida directamente, ou a
chapa 7 do tecto póde, como representam as
figs. 5 e 6, comprehender os extremos de urna
ou mais series de tubos descendentes de agua
8, do dilatação livre, fixados pelos seus ex-
tremos inferiores em uma ou mais camadas 9
em fórma de D, ás quaes se pôde obter accesso
por canos de visita 82.

A' cansara 11. acima da caixa do fogo Ode-
se obter accesso por uma porta do visita no
casco 12.

Pôr este imolo os tubos de agua 8 e a
catuara ou as camaras 9 ficam situados no
interior da cantara da caixa do fogo cornai=
6, com portas 17, emquanto que os conductos
de agua e de vapor, e o nivel 10 da agua
estão dispostos conforme a fôrma e as dimen-
sões dos cascos 16 e 12 que formam as paredes.
externas do gerador, com ou sem os cylindros
sobrepostos representados em 13 nos dese-
nhos.

Para reduzir os movimentos de massa li-
quida no ge:ador emprega-se um diaphragma
perfurado 14.

Nas figs. 8, 9 e 40 está representada uma
' variante de gerador. A caixa do fogo que é
commurn á; duas partes do gerador (que
pódem ser constituirias por mais de dons cas-
cos) tern uma chapa 46 de tecto cylindr s ca ou
de qualquer outra fôrma adequada. Na chapa
46 estão fixados por uns dos extremos tubos
de agua convergentes 47 e 48 fixados pelos
outros extremos em um casco 49 de secção
cylindrica (pôde haver mais de um casco O).

O tubo de agua 48, que tem diametro
maior do que os outros e serve como tubo de
visita, dirige-se para cima e chega ao casco
externo 49 em que está fixado. No prolonga-
mento do tubo de agua 48 entre as paredes 46
e 49 ha outras portas de visita, 50.

As partes 51 da chapa do tecto ern que
estão montados tubos 'de agua podem ser
lisas ou onduladas, ou podem ter rasgos 52
fechados por juntas metallicas dilataveis
fôrma de U ou de qualquer outra fóarna ade-
quada.

Na ba'e da caixa do fogo está suspenso o
cinzeiro, que tem fôrma syroetrica em ré:ação
ao eixo geometrico da locomotiva.

Estes c'lzeiros (figs. 11 e 12) são divididos
• div(irsos compartimentos adjacentes em
fôrma de moegas ou semelhantes, por eXV111-

plo em duas moegas 18 e 10, corno se vé nos
desenhos, para se obterem diversas faces
21, 22, 23, em direcção transversal á do movi-
mento do locomotiva, e cada uma de;tos
faces tem uma ou mais aberturas 24, 25. 26,
27, de admissão de ar com portas 28, 29, 30.
31, situadas a nivol wime -ior ao fundo do ein-
14240, eouvenientement0 actuadas por fias
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o alavancas 32 pelo pessoal de serviço da lo-
comotiva.

Nos lados das moegas 18, 19 pôde haver
mn certo numero de aberturas 33, acima do
fundo do cinzeiro, e munidos de registros 31,
actuados por meios adequados a abril-os ou a
fechai-os parcialmente, ou a mudar a sua di-
recção segundo a direcção do percurso da lo-
comotiva. Os fundos das moegas toem portas
35 que fecham as abertuaas 3a, para des-
carga das cinzas e semelhantes; estas portas
podem abrir-se automaticamente pelo peso
das cinzas accumuladas- e neste caso podem
levar contrapesos .ou molas adequadas, ou
podem ser actuadas pelo pessoal do serviço,
por meio de um system de ftisis 37..

Devido á symotria do gerador, e á dis-
posição symetrica das partes que consti-
tuem a maehina a vapor, tanques de agua e
depositos de carvão, a locomotiva, quer pa-
rada, quer em movimento, é facilmente acces-
sivel ao pessoal de serviço, e pode ser exami-
nada em cada parte e ser movida em qualquer
das duas direcções. Para haver communica-
aão directa entro a locomotiva e o trem e
para o serviço do gerador e da macbma,
quer ern parada, quer em movimento e para
que o machinista possa mudar de togar para
manobrar a locomotiva segundo a direcção da
marcha, conservando-se no extremo da loco-
motiva contiguo á dianteira do trem, e final-
mente para evitar que o machinista fique iso-
lado do pessoal de serviço da locomot va e do
trem, ha em toda a volta da locomot iva um
corredor continuo 38 (fig. 2) formado por pa-
redes -39 que cercam o contorno externo da
locomotiva.

Junto ás paredes 39 estão distribuidas sy-
metricamente em relação ao eixo geometrico
,da locomotiva caixas de combustivel 40, re-
presentadas nos desenhos em numero dó
quatro.

Portas 41 nos extremos servem para com-
um/tical com o tender e com os carros.
Volantes manuaes 42, ligados um ao outro
por machinismo connector, para governo do
conjuncto da locomotiva, estão situados nos
extremos, dispostos symetricamente junto ás
paredes 39.

No estrado e nos lados internos do corredor
ha portas 43 para inspecção dos orgãoa de
movimento situados abaixo do estrado.

Portas 4! e janelas 45 completam a estru-
ctura da peripheria 39.

Si a locomotiva for uma locomotiva-tanque,
os tanques de agua estarão Unhem situados
symetricamente sobre a machina, em relação
ao eixo geometria° e communicarão uns com
os outros.

Outro objecto da invençao é uma valvula
aperfeiçoada de alimentação de vapor, para
locomotivas.

Este aperfeiçoamento consiste (figs. 13, 1-1-
e 15) em um appavelho que compaebende uma
caixa metallica fechada hermeticamente, e
que contém a valvula de vapor, e fOrma por
Fi mesma um Momento ou pertence: a um ele-
mento que não é urna parte do gerador e está
separado da Garoara de vapor do gerador, e o
apparelho communica indirectamente com esta
carnara por tubos disp3stos convenientemente.

A ampara do vapor 11 do gerador está liga-
da por um tubo 54 á eamara 55 (represen-
tada nos desenhos corno sendo cylindrica)
adaptada a ser fechada hermeticamente e que
e independente do gerador, sobre que re-
pousa, por exemplo, em 56. Dentro da camara
ea lia mui tubo curvo 57, ligado directamente
á sabida de vapor 58, e o vapor sahe pelo
tubo 59 para ser empregado.

O extremo superior 60 do tubo curvo 57
fôrma a admissão de -vapor o a sede para o
membro movei 61 da valuta, governado do
exterior da camara 55 por alavancas 02, por
modo amiheeide•	

.

O vapor da camara 11 entra na miara 53
por pequenos orificios 63, 63, no tudo 64,
cujos extremos são fechados, e este tubo es-
tende-se por todo o comprimento da inerte su-
perior da aunara 11.

A camara 35 péde ter uma valvula do des-
carga, operando automaticamente, a uma
pressão dada, para descarga da agua que tiver
sido lavada pára a carriara 53 e se tiver con-
densado nesta camara.

Esta Valsada de descarga está indicada sebe-
ma.ticamente, em 65, como estando cru com-
municação com a amuara 53 pela • abar-
lura 66.

Em vez do ter uma camara 55, como re-
presentam os desenhos, o apparelho pôde
comprehender urna pluralidade de camará
ès o tubos Si, que as ligam á camara do
vapor 11 do gerador.

Outro objecto da invenção é um novo dis-
positivo oscillante para connsxão e supporta
ou suspensão, aNlicavel a locomotivas, inde-
pendente da connexão entre um systerna ri-
gido e deus systemas distinctos e indepen-
dentes que no seu conjuncto formam uma
unidade oscillante capaz de movimento ou
automatico ou transmittido.

Na fig. 16 está representado schematica-
mente o systema regido constituido por urna
viga armada 67 que 4ipporta o gerador 16,
representado eu -linhis pontuadas, a caixa
39 da locomotiva, e 03 deus systemas bole-
pendente,s consetuidos por estrados 68 e 69 e
.que no caso da locomotiva conjunctarnente
com as rodas e orgãos de transmissão de mo-
vimento (não representados) constituem os
deus bogies moto.'es independentes.

Na viga armada 67 estão fixadas as arma-
ções 70-70; e nos estrados independentes 68 e
09 estão fixadas as duas armações 71-71.

O supporta ou suspensão (no desenho está
representado um suppoate) da viga armada
rigida 67 nos dous estrados 68 e 69 etTectua-se
por meio de um membro intermedio elastico,
O a junta oscilante é obtida por dons perus
72, 72, que não supportam carga, e cuja parte
superior cylindrica 73 pôde ser fixada nas
armações 70-70, ou nas armações 71-71 (no
desenho está fixada nas armações 70-70) en-
quanto que a parte restante 74, que tem uma
superficie espherica, pôde estar fixada na ca-
lote 75 em que pOde gyrar, e que é feita de
duas ou mais peças com superficie espherica
inte:na, ene-manto que a sua superficie ex-
terna é cylindiaca e está introduz:da e é cor-
rediça na carrtara 76 das armações 70-70
OU 71-71.

Nas figs. 19 a 22 está representada schema-
ticamente uma .vias duas armações motalli-
eas 70-70, fixadas nos lados da viga 67, estas
armações 70-70, com as suas superficies 77 em
fórrna de sellas formam dons descansos para o
geea.dor 16. A superficie 78 constitue uma sui-
perficie de descanso e eseorregarnento 'para
a.s corredouras 79 (nos desenhos estão repre-
sentadas doas para cada armação 70). Do
cada corredoura 79 ha recessos 80 (no dese-
nho estão represeutados quatro para cada
Corredoura) em que estão applicadas buchas
81 cujo snperficie interna 82 é espherica ; e
a estas superfic'es espherica.s estão applicadas
as cabeças parcialmente esphericas de pernos
raetallicos 83 (no desenho estão representadas
dezeaeis com hastes c,ylindricas) que correm
facilmente em furos 84 das duas armações 71-
71. fixadas réepeativamente nos estrados
68,69.

Os extremos itiferiorea 85 dos pomos 83 são
supportados por estribos 86, opor cujas cabeças
87 é transmittida a carga ás moias 88 (o de-
senho representa dezeseis estribos e dezeseis
molas constituirias por um numero sufficiente
de discos metallicos elasticos). As molas 88
descansam (com ou sem intercalla,ção de ar-
ruelas ou semelhantes) em estribos 90 apara-

frisados nas armações 71-71, para permittir a
substituição rapida das molas 88.

A parte 73 dos perimia 72 (que no' desenho
está representada como cylindrica) está repre-
sentada corno sendo segura na cavidade da
armação 70-70 por um disco de pressão 91 o.
parafuso 92.

A sim perficie da calote 75 representada como-
cylindrica em 93 é corrediça na (aunara 76
das armações 71-71, com ou sem interposição
de peças ia atallicas de fricção.

Pôde-se obter um recipiente para lubrifica-
ção, tapando o vão 76 com uma tampa con--
cava internamente, 91.

No arranjo repreSentado, os rasgos 93 na.
parn espherica 74 dos parimos 72 permitlem a
passagem do lubrificante, quando o perna.
gira.

A forma, numero e posjção relativos das di-
versas partes podem variar sem propila() da.
invenção.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma locomotiva a vapor em que:
todas as partes são symetricas por si
mesmas, ou dispostas syme tricamente-
em relação ao eixo geometrico da loco-
motiva, substancialmente como se de-
screveu;

2', uma locomotiva a vapor em que e-
gerador é constituido por cascos dispos-
tos symetricamente em relação ao eixo.
geometrieo da locomotiva, e que con-
vergem para uma caixa de fogo commurr.
a que estão ligados, e cujas paredes me-
tallicas extremas constituem as chapas-
tubulares, substancialmente cOmo se-
descreveu;

3°, em urna locomotiva a i yapor, uma.
caixa de fogo com um teet.O commuma
para dous cascos convergentes do gera-
dor, e que constittrem a. chapa de que
ratão pendentes uma ou mais séries de-
-tubos de agua de dilatação livre, utili-
zados como uma parte dos esteios in--
ternos do gerador para reforçar o tecto-
-e fixados pelo extremo inferior em urna.
ou mais cornaras em fôrma de D cer-
cadas pela caixa de fogo;

4°, em uma locomotiva a vapor, um- .
gera-dor com dous ou mais cascos con-
vergentes, em que a caixa do fogo tem
tecto cylindrico ou de outra fôrma em
que estão applicados os extremos sapo-.
riores de urna ou mais séries de tubos.
de agua convergentes, cujos ,:xtmemo.,-;
inferiores estão fixados em um ou mais.
cascos cylindricos situados no interior de4.
caixa do fogo;

5°. em uma locomotiva a vapor; 1.101-.
gerador com cascos convergentes, um
casco cylindrico situado no interior da-
caixa do fogo-do qual se prolonga para.
cima um tubo de agua de maior diamea
tio que os outros tubos da mesma série!,
tendo o dito prolongamento portas de
vizita;

6", em urna locomotiva a vapor, uni,
gerador em que a chapa do tecto da
caixa do fogo é ondulada parcialmente,
ou tem rasgos fechados por juntas ele-
dilatação livre;

7°, em unia locomotiva a vapor, em-
que o cinzeiro fixado na base da cai va•
do fogo é feito de duas ou mai$ caixas.
independéntos, com paredes lateraes
perpendiculares á direcção do movi-
mento, que constituem diversas frentes-
munidas de aberturas de admissão do
ar e registros reguladores situados a nea.
vol superior ao fundo do cinzeiro, e ha-
vendo registros similares nas paredes
lateraes parallelas á direcção do movi-.
mento, e tendo o fundo das caixas por-,
tas de descarga das cinzas actuadas utà
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ANNUNCIOS

Companhia Força e Luz
Norte de S. Paulo

ASSEMBLÉA " GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas par,
uma reunião extraordinaria no dia 31 do çor-
rente, áa treze horas, na s.éde da Companhi
á rua S. Bento n. 16, spbrado, afim de de
borarom sobre uma proposta para forn
mento de força.	 I

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1916.
—.Luiz Dias Pereira, presidente.	 .	 •
— • - 	

ma nua lmente ,
peso das cinzas accumuladas, substan-
cialmente Como se descreveu;

80 , uma locomotiva a vapor com um
corredor continuo em toda a volta do ge-
rador„ sondo o dito corredor formado
por paredes que cercam a locomotiva e
que tem portas e janollas, substancial-
mente como se descreveu e para os fins
especificados;	 •

9°, uma locomotiva a vapor com um
uniço bógie motor, em 'que o apparelho
motor é oonstituido por dons grupos
iguaes de cylindros de vapor diapostos
symetricamente em relação ao eixo geo-
rnetrifb da locomotiva, que operam sobre
'dons eixos motores symetricos em rela-
ção ao dito eixo geometrico para com-
-pensar o ff eito das massas que se me-
iam tlivirnadamente.; substancialmentas
como se descreveu;

10, urna valvula de vapor para loco-
motivas, em titia - o 'membro movei e a
séde da valvula estão situados dentro de
uma camara ou caixa fechada hermeti
camente, separada da carriara de vapor
da caldeira e communicando com esta
camara;

11, urna valvula do vapor para locomotivas
munida de um tubo de sahida de vapor que
se dirige para cima na caixa e adaptada a le-
var a sede de membro movei da ulula no
sou extremo superior, e meios para aproxi-
mar' ou afastar este membro da séde;

1.2, uma valvula de vapor para locomotivas,
-edu que a caixa communica ,corn acamara de
vapor da caldei-a por meio do uru-tubo per-
furado situado nesta camara:

1.3, uma conneX,ão oscillante para supporta
,ou suspensão applteave/ a locomotivas, cara-
cterizada pelo facto que o systema rigido que
supporta, a superestructura do vehiculo é suío-
portado ou suspene em duas armações que o
supportam por. meio de supportes ou suspen-
sões elasticas, emquanto que a connexâo os-
cillante • é obtida gela interpos ição de um
pomo para cada armação, sendo o pomo fi-
xado na parte rigida e do fórma espheriea
ein um dos extremos, e girando esto extremo
em um alvado. cuja face interna é espherica
e cuja face externa é cylindrica para que
possa correr em um guia fixo na armação
escillante;	 .

14, um dispositivo oscillante do typo de-
scripto, em que o supporta ou suspensão elas-
tica do systema rigido nas armações de sup-
porta é obtido por meio de peritos elasticos
parallelos, podendo cada peruo correr verti-
calmente em um furo na armação de sup-
porta e podendo tomar qualquer direcção por

-.serem os seus extremos superiores de fórma
cspherica e situados em recessos ospheri-os de
alvados cuja superficie externa rectangular é
mantida em posição por superficies internas
identicas de corredoiras em que descansa e
Ode correr o systerna rigida.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1.914.— Por
procuração, Lécierc 4. c... • •

N. 9.407 -- alentaria/ descripeivo de uma
«cama-cadeira» para que pretende privile-
gio de invenção Thomaz Martins da Costa,
domiciliado nesta Capital. Federal

Referd-se a invenção a um movei que serve.
indistinetamente de cama e de cadeira o tem
por fim facilitar a economia de espaço tão
raro nas pequenas habitações hodiernas, com
vantagem para a comtuodidade e a hygiene.

Como se vè dos desenhos juntos, consiste
seno em uma cadeira em fátua de poltrona,
'de preferencia, podendo comtudo ter outra,
em que, pelas paredes lateraes do encosto, se
articulam as partes correspondentes de um

as" a cama. A
uma distancia conveniente da outra extremi-
dade deste chassis, articulam-se as pernas
destinadas a supportar o chassis .nesse ponto
erma são formarias de modo a assegurar a
resistencia e firmeza necessarias á cama. Para
maior segurança, todos os pontos de esforço
e de articulação terão as competentes ferra-
gens que maior clareza vão igualmente re-
presentadas em detalhe. Estando a cama ar-
maria, repousando sobre _ o assento.da poltro-
na e as pernas citadas, para desarmai-a basta
levantar-se o chassis fazendo-se-o gyrar sobre
o pino da articulação no encosto da cadeira,
ficando ela suspensa e assim presa por uni
engate ou aldabra, como se vê do desenho,
com as pernas cabidas sobre a parte inferior
da cama, .ficando livre a cadeira.

Para dsscol-a basta soltar o engate e pu-
char o chassis, vindo as pernas a sustentai-o
aii'omaticamente. Em baixo do assento da
cadeira corre um gavetão, indicado, para
guardar roupas e outros objectas, podendo
cointudo ser ornittido. O enxergão da cama
poderá ser. de qualquer material adequado,
por exemplo, tela de arame, palhinha ou es-
teisinha, ou ainda alcochoado. O assento da
cadeira deslisando abrirá uni espaço para a
guarda do travesseiro.

Em •sual°, reivindico como pontos cara-
ctedstic)s e essenciaes da invenção: uma
cama-caieira em que uma poltrona ou movei
sentei/tinte se combina com um chassis a alta
a ti-ulado eara baixar e levantar-se; nesse
chassis pernas de supporta a elle articuladas
e reun isas entre si: ferragens corresponden-
tes ás partes de articulação e de juncção; uns
engate com pino rara sustentar a cama eia
pos . ção levantada; na poltrona, assento dos-
lisante deixando um vacuo para guardar o
travesseiro; um gavetão guarda-roupas sob o
mesmo.

Tudo como substancialmente descripto o
demonstrado rios desenhos juntos e para os
fins indicados.

Rio do Janeiro, 27 de junho de 1010.—Thos
nzaz Martins da Costa.

N. 9.418 — Memorial descriptivo da invenção
de «uma carteira aperfeiçoada para acon-
dicionamento de cigarros», para que pre-
tendem privilegio Philomeno Gomes 4. Filho,
domiciliados em Fortaleza, Estado do Ceara

-
Refere:se á invenção a uma carteira aper-

feiçoada para acondicionamento de cigarros,
e tem por objecto fornecer uma carteira
que encerra assurnpto novo, uma vez que
das existentes nenhuma oferece o melha-
ramento nella introduzido; que' é 'a reunião
em um só envolucro do cigarros e phosphoros,
de modo 'queo consumidor, munido sómente
com a carteira, tem immediatainente ao seu
dispor cigarros o phosphoros, sem necessidade
de outro qualquer recurso fóra della, trazendo
commodidade e economia.

A cartaira Ode ser -constituida de qual-
quer material que se preste pára esse fira,
usando-se de preferencia papelão delgado ou
fino, devidamente recortado,- vinculado e do-
brado e coitado, a formar dous comparti-
mentos, e com tampa na parte seperior, sendo
um compartimenta para cigarros e outro para
phosphoros.	 •	 .....	 .

No desenho que acompanha o presente me-
modal, está representado (tom clareza a car-
teira de nossas • invençã,ia, sendo que, a fig. 4
indica a caixa ou carteir4 fechada; a fig. 13
indica a Mesma aberta, deixando ver no seu
intorior, o compártiménto contendo cigarros,
tendo lateralmente outro cornpartmento menor
ptra conter hastes ou palitos de phosphoros,
estando o mesmo fechado e isqLado dos cigarros,
por meio de paredès de papelão; a fig. C

indic. a sa la ou carteira aberta mostra
os phosphoros e os cigarros em seus logargo,
tendo a tampa que fecha o compartimento dop
phosphoros suspensa, deixando os mesmos
vista. A carteira terá do ambos as lados da
respectiva abertura, a lixa phosphftica, onde
são inflammados os phosphoros por melo de
attricto ou fricção, podendo a dita Massa
phosphorica ser fixada directimenta rias car-
teiras ou colladas por qualquer meio conIA-
cicio, estando as mesmas protegidas pela ce'ça
movei de abrir o fechar.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
watt res constitutivos da nossa enção.

Uma carteira aperfeiçoaria para acondicio-
namento de cigarros, coriStituida de 'Apeai)
delgado, fino ou material serne/hanta, devj-
damente recortada, vinculada, dobrada e ca-
lada, caracterizada por ter dons comparti-
mentos, destinados a conter cigarros o phqs-
phoros em numero suficiente ; tendo na
parte externa anterior, de ambos os lados a
lixa phosphorica, onde são infladninaqos os
phasphoros, por melo de attricto ou frfeção,
estando as ditas lixas prótegidás pela peça
movei de abrir e fechár, que é o fecho du

.tampa da carteira collocada na parto supe-
rior.

Tudo como substanciaimedte descripto e
representado para o fim especificado.

Rio do Janeiro, 29 de julho de 1910. es• Por
procuração, Joaquim Fernanda. de Souza;

Companhia de Tecidos de
Linho de Sa,popemlba

JUROS DE DEBENTURES
ESCRIPTORIO, RUA VISCONDE DE INIIAIMA If. adri

SOBRADO	 I

São convidados os Srs. debenturistas des
companhia a recebereiu das 13 ás 15 fora , 1
nos dias 0 a II do novembro proxime tutor,
e dessa data em deante, ás quintas-feiras, o i .
¡tiros de seus titulas, correspondentes !J.o k(k
mestre a vencer em 1 de novembro proxia1.9
futuro.	 .

Rio de Janeiro, 2'k de outubro de 190.t?:
A donio Fernandes dos Santos, presidente,: (s;

ALISTAMENTO. ELEITORAL' .fif
Lei IL. 3.139, de 2 de agosto 4fit'

1916. Prescreve ó • modo • por
deve ser feito e alistamentb
ral e dá outras providencias.

Decreto n. 12.193, de 6 de sei,
tembro de 1916 Dá regulamenkt
á lei sobre alistag lento

Acham-se á valida na éneeeurari
da Imprensa Naelonel em um v.
lume a	 $5

Collecção, itt) 1ei
Nmeg
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IMPRENSA NACI N

°IMAS OtT-E SE ACHAM A' VENDA

'Allstain&d° eleitoral (Lei n. 3.139, de
2 de agosto de 1916, e Doer. n. 12.193,
de g de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-

	

..,P ear • *** *** ..... • • • • * ju go,	 15000

Astronomia :(Traité d'),	 de
E. Liais • • • • . • p	 	 4	 0000

Alistamento de eleitores da • Republica
(instrucções para o). Doer. n. 6.391,
de 10 de dezembro do 1904.. 	 $500

Agrioultura (Créa, o Ministerio
Deer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 4_6 • • • le.•	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n, 628,
d,p 28 de outubro, e decreto n. 3.475, de
(de novembro de	 $300

Automoveis (Tabella para os preços
dos) 	  .......	 $200

Armazena gomes '(Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,

• de 21 de novembro de 1913... 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
• das taxas do consumo d'). Doer, nu-

era 11.521, de 10 de março de
II9115 • • ,:b. •	 . .....	 poo•

Bolsa dos Corretores "(Mercadorias e
navios). Deu. n. 8.249. de 22 de se-
tembro de 1910 (Crèa a). Doer. nu-
nutro 9.264, de 28 de dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento) o Regi-
anento interno 	 _	 15000

c
Oodigo Civil Brazileiro "(Lei It. 3.071, de

1 d.e janeiro de 1916), um vol. 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

,Projecto ,(Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
(( bi ) 	 	205000

•rrojeoto "(Commissão Especial do Se-
lado). 1* volume (M)	 85000

lléplicur do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do Projecto
ga Camara. sies Deputados
tt	 75000
rojeeto nOUVIÚSSãO 1pHi1 do Se..

„Ima W	 (N1).	 21000

:Projecto do Dr. Antonio Coelho no-
drigues 	 	 38000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por ufa magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo das Relações Ext 	 or ese s
( • M ) 	 	88000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ct° Federal, cai tonado 	 	 45000

Chrorographiu da Pr o vincia do
Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil, (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
esoripturação do). Decr. ii. 5.143, de

. 13 de março de 1897 	 	 18000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. (Iro-
okatt de Sá (M) 	  108000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo '(Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 ....,.. 	 	 28000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 do agosto
de 1912 	 	 $560

Carros (Tabellas para os pregos dos).
réis 	 	 8200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Deu. nu-
mero 9.285, do 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição da Republica 	 	 15000

Çompilação das Leis faderaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-

• deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello . ........	 28000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas • • . 	 • . • • . • • ••• • lb •-• •	 38000

Caixa de Amortização (Regulamento da);,,
Deer. 33.,, 6.71 1,de 7 de novembro de
1897 .•,.• ..... , b 	 -• • •	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Doer. a. 1.359, de 20 do
abril de 1883)	 $500

Conoessika de penas d'agua (Regula-
mento para as). Deu'. n. 3.056, de 24
de eutbra de 1898 	  	  , ;400

Consultas — Secção de Fazenda:

Annos de:

1856 — 1800 	 	 250001
1871 -- 1873 	 	 25000
1874 — 1876 	 	 18500,
1886	 1888 	 	 25000

Diecionario Bibliographico Brazileiro,
•pelo Dr. Augusto V. A. S. BlavR —
7 volumes 	  1580001

Diccionario Geographico das Minas do.
Brazil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 68000,

Docas, portos raaritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sore), por Caetano

• Junior (M) 	 	 125000'

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro do 1890 	
	

18000,
de março de 1890 	

	
28000,

de julho de 1890 	
	

25000,
de outubro de 1890 	

	
78200,

de novembro do 1890 	
	

48000
do dezembro de 1890 	

	
38000,

de janeiro de 1891 	
do fevereiro de 1891 ..... e 	 2$000,

Decisões do Governo Provisorio.

1° e 20 faseiculos 	 	 35000i
30 e ultimo ......... 	 	 280001
Additamento	 185003

Decisões do Governo (Collecções de)

de 1831 •	 	  .111.01,
	 350004

de 1832 :c t. 	
	

38000,
de 1833 • .. • ...	 35000,
de 1850.. 	

	
38000

de 1866	 .-.•-• • • • • • • •-. 	  •:
	 35000,

de 1867
	

35000'
de 1868,•$: 	

	
• 38000'

de 1869.. f• •.1 	 •	 	 ..
	 nom

de 1870. e"4".••".."•TÁ • 1- 	
	 ume.

de 1875..1 	
	

• moa
, de_ 1870i/21 I * •JJ	

	
•PM
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de 189 1 ..1..	 *	 •.•_•£!".

de

de	 Co:4 •	 O.0)

de	 .T, .4

do
do	 * - . ..... ..

de 1897 .. .. 	 . . ..... ..
do 1898 .. , ..

.....
-(k 1900 	 -
. do {9(U. 	
,de	 .. .
de 1903  .•	 . . , ...

•do	 ......
. do 1903 	 • 	 _-
do 1906-, 	
do 1 907.•-• •-... ....

.de 1908. 

Melegacias Fiscaes (Cr6a o Jogar de con-
tador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações por necessidade. ou
utilidade publica da União e do Dis-
tricto Federal (Lei e regulamento)..
Decretos ns. 1.021 e 4.956, do 26 de
agosto o 9 de setembro de 1913	 $500

E
"-liames parcelladoi Unstrucções para

os). Doer. n. 4.227, de 23 de novem-
bro•de 1901 	 	 15000

-Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 de
agosto de 1892 	 	 $500

"Expuls'ão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.741 	 -	 $200

_Exames de invalidez. Decreto numero
11 .437. 	 	 $500

:Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530,
do 18 de março de 1915,-,	 1$000

Hydrographie du Rant Saint Françols;
por Eram. Liais 	 	 15$000

Heranças. Decr. n.	 $500
Byglene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. n. 5.156. de 8 de março:
de 1904 	 	 0000

Historia Constitucional Brasileira, pelo
Dr. Aurelino Leal 	 	 5$000

o

Isenção de direitos aduaneiros '(Regula-
mento para as concessões de). De-
creto ri. 8.592, de 8 de março de
1911. .	 $500

Industrias e profissões (Regulamento),
réis . 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Conecto-
rias Federaes. Decr. n. 9.285, de 30
de dezembro de 1911 	 	 5$000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.417, de 20 de janeiro
do 1915 	 	 $500

Instituth Alilitares de Ensino (Regula-
mentos para os). Decr. n. 5.698, de
2 de autubro de 1905 	 A.	 25000

G

Jocelyn (Poema), de Afr. Lamar-
tine. .- 	 	 3$000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de novembro de 1891... 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãos):

de 1895  _	 25500

de 1826 .... • ..	 4$000

6$000

de
	

8$000

de 1899......	 95000

do 100 	 ---1	 9$000
Justiça do Districto Federal `(Reorga-

nização da). Doer. R. 9.263. de 28 de
, dezembro de 1911  - 	 -	 15800

1.4
Legislação eleitoral. Lei n. 1.269, de ia

de novembro de 1904 	 	 $500
Dicções de Physica, por Fran,cisco Xavier
• de Oliveira Menezes 	 .	 15000
Lista de eleitores do Districto Federal:

Da 1' a 15' Pretoria.„4-4. 4:	 $500
Deis :(Collecções de)1

de 1808 a	

▪ 	

2$500

• ;de 1810 a 1811..-Q--- - 	 .

•

	2$500
de 1812 a	 25000

:de 1816 a	 25000

,.(1e 1818 a	 25000

do 1820„.„-,.....U• —a: o: • .ff: '111_7!:	 25000

',4e
	

25000

de.	 2100e •

I823,. .. .
	 2$000

25000,

1825 • 41/	 fCt: 

▪ 

•	 25000
1826 	 - ...	 -	 --(

	
15500
25200

1832..-,  •	 • -- • .	 45000
1833..„„*,..., t.te o Aio Will

	
45600

1834 	 	

•	

--1	 3$200
1835 --. 2 volumes 	 	 4$000
1836 	  	 c	 35600

1837...., 	•	 .,•., 	 •	 3$000
1838 	 _	 25300
1839 .....	 •:•••: .. :•••••--ce	 454"
1810 	 	 25000

1811 	 	 15900

1842 	 	 35500

1843 	  ..	 114 	 	 2$500
25800

1845 	 	 2$300
1846 	 	 2$600
1847 	 	 25600

1.5800
3$400

1850 	 	 7$000
1852 — 2 volumes. 	 	 5$200
1855 	

•	

65600

1856 	 	 5$300
1857 — 2 volumes 	 	 5$600
1858 — 2 volumes 	 ft;	 65600,
1859 — 2 volumes 	

• 

5$500
1860	 3 volumes.,....., 05000;
1801 — 2 volumes 	 	 $$500'
1862 — 2 volumes 	 	 5$500.
1863 — 2 volumes. o. *.	 5$600
1861 — 2 volumes 	 	 55500,
1864 — Additamentos 	 ;	 $5001
1865 4..4 2 volumos.,,./ 	 1	 7$500í
1866	 2 volumes 	 ,1 7$600i
1867 -- 2 volumes	 :	 6$0004
1868 -. 2 voluMes  _ / ' 0$000i
1874 -- 3 volurres...	 0$000Ç
1875 -7, 3 volurnes.,...,	 05500:
1876 -- 3 volumes— ri-x, 19$000 I

1877. -- 8 volumes...:,-.,	 2$5901
1878 -- 2 volumes. . L.,4	41$0011,;
1879 -- 2 volumes 	 	 6$000i
1880 -- 2 volumes.....-_,4
4881 -- 3 volumes 	 -1; OPOR

1882 — 3 volumes,....i	à . 12500%

1883 -- 3 volumes,	 i0$0004
1884‘-, 2 Volumes.
1888 --	 vtdurnes...,	 05000',,

do 1887	 2 vcdurnesLaix., ; 15500‘

de 1889 .. 3 voluancLá..1c 00004
'da 1891 • ..‘,• ! uo o	 .2 oT4404-49, woocki

•• .	

▪ 	

oro oriNiA 4ROR

Litig

do 1909 	
- de 1910 	

de 1911 	

45500
4$000
25500
4$000

' 3$000
35000
35000
25000
3$500
35000
3$000
3$000
4000
45500
45500
4$500
5$600
55000
55000
65000
45000

ll'ebre amarella .(instrucções para o ser-
viço de propbylaxia especi-
fica). . 	 _. ..., 	 ,	 15000

-Xallericias (Leis sobre, N. 2.024, do 17
de dezembro de 1908 	 	 15000

Jacturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Deur. n. 1.103, de 21 de
novembro do 1903  -	 •	 15000

-racturas ou contas assignadas .(Regula-
;alento para a cobrança do sello sobre

!..4 , ,qs). Decr,. n, 11.527. de 17 de março
pie 1915.....-....• et tio o. •lr oCoIo• _e,	 $300

Xistoria dos tres grandes capitães da
• antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr i: Cesar Zama.s 300Q

H

do anno
,elo anuo
do anuo
do anno
do anuo
do anuo

de
de

,de
'de
,de
'de
'de
de
'de
de
de
de
de
do
de

de
de
de
de
do
'do
de
de
de

;
de
de
de

, de
de
de
de
de

de
de

Po
'de
de
id

e

'de
de

dO
.de
de
de
de

:de
de

•de
de
de
'de
de

jo • .1i:o:R
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12$000

85000

- 4500

tle 1897.	 10$000

de 1899 — 2 volumes 	  14$000

.09 -de 1900 — 2 volumes .	  12$000

de 1901 — 2 lume 	  10000

de 1902 — 2 volun-.,es 	  12$000

de 1903	 10$000

fle 1905	 . 	 g	 	 15$200

de 1900.... 	 	 15$200

de 1008.... 	 	 19$200

de 1909 — 2 volumes 	  23$000

do 1910 — 3 volumes 	  30$000

de 1911 — 4 volumes 	  45$000

de 1912 — 4 volumes 	  40$000

de 1913.. 	 	 40$000

de 191 ,1 — 5 volumes 	  405000

Leis de orçamento:

$500

de 1892	 $500
de 1889.. .	 	  ..

...,. 	 	

$500

de 1895
•de 1893:	 	

1:050000de 1897.
de 1808 	  ..	 1$200

de 1003.... 	 	 1$000

de 1905.	 1$000

de -	.	 	 13000

de 1907.... 	 	 1$52

de 1908. . 	

•	

15000

de 1909	 . 	 	 1$030

de 1911. 	 	 Imo

do 1912 	 . 	 	 15.13C0

de	 	  -	 . 4	 25000

de 1914.. 	 	 25000

	

volumes 	 	 25000
25000

1.,egislação Penal Comparada (O Brazil
na) . . 	  .	 35000

Leis Unia, da Republic-a, dos E. U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza

	

e Caetano Montenegro (M)... 	 105000

Lições de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Ituy Bar-
bosa.	 45000

Letra de Cambio (Conferencia interna-
cional de Haya) 	  ..	 2$000

Lotarias (Regula en to das) *. Decreto

	

n. 5.107, de Ode janeire de 1904	 $500

	

Lei sobre direitos autoraes, n. 496	 $500

'dei sobre tomadas de contas, n. 2.511, de
20 de dezembro de 1011 	 	 $500

foterlas (Regulamento das). Decreto

	

ÇOÀ10e n "1" -	 500

1V1.
do -Brazil (As) e sua législação,
Dr. Pandiá Calogeras (M):

.2° volume 	
3° volume 	

Marinha Mercante e Navegação
botagem. 	

Manual do Empregado de Fazenda:
Jonio 7° 	 	 2$000
Tomo 80 	 	 3$000
Torno 9° 	 	 33000
Tomo 100 	  MOO
Tomo 11° 	 	 3$000

' Tomo 140 	 	 33000
TOrnb 150  '	 33000

Modelo de Balanço 	 	 45500
Montepio dos Funccionarios Pubbcos

(Retrular-ento do). Decreto numero
8 904 	 	 $5GO.

Moratoria (Lei sobre). Deers. ns. 2.802,
2.866 e 9 .895 	 	 $5L0

Nova Luz sobre 'o passado 	  • IMOPO
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos d3 Ministerio
da3 Justiça (M) 	 	 63030

o
Orchidearum Novarum ((pias collegit

descripsit et iconibus jlIutravit C1e-
et speeies). Barbosa llodri-
	. 	 1$000

Prosadores e Poetas -Latinos, pelo De.
Cezar Zaina 	 	 53000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  10$000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os erirnes de). Doer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro 'de
1909 	 	 3500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (V volume) 	 	 33000

`. Pareceres do Consultor Geral da Re u-
Mica •(2° volume' 	  	 0

Pareceres do 'Consultor Geral da Repu-
Mica (3° volume) 	 	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias doq
Decr. n 11.505, de 1915 	 	 23000

R
lipertorio Juridico do Mineiro. 	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil. desde o anno de
1808 a 1889. por M. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal. • 	 	 1$000

Regimento de Custas da Justiça
Local	 . .... 	 	 45000

Sociedades Anony-

Regulamento das Comiam/lias de Se-
guros. 	 	 $500

$500

Regulamento dos Clubs de Merca-
Unias 	 	

$500
Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a concessão de licença

aos funccionarios publicos da União
(Civis e Militares). Doer. n. 2.756, de
10 de janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Deer. n. 10.037. do
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	 	 23000

Regulamento para os exames de invalidez
dos funccionarios Dublim da União;
réis. . 	 	 $500

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos. ... 	 	 $500

Stenographia Internacional, por A. Pfcil,
réis.	 1$000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908 	 	 $500

Syndicatos Agriculas (Regulamento dos.
Dí .er. II. 6.532. de 20 de junho do
1907. . 	 	 $500

ir

T
Terrenos de Marinha (Regulamento o-

bre). Doer. n. 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868) . 	  15000

Tilburys (Tabellas para os pré-
_ ços dos 	 	 $200
Tarifas das Alfandegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brazil. 	 	 15500
Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911) 	 	 $500
Transporte . (Regulairento para cobrança

e fiscalização do imposto de). Decre-
to n. 11.493, do 17 de fevereiro do
1915.	 . . 	 	 $500v.

Vida do Marquez de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	 	 45000

Vencimentos militares . (Lei numero
2.290). 	 	 5500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero (1.458, do 27 de janeiro de
1915. 	 ..	 5500

1891 — 2 volumes 	

1896...

de 1915 — 2
de 1910.. 	

Minas
pelo

6$000
65000

de Ca.
($000

nera
gues

. Regulamento • das

As vendas superiores a 100$ tem abati. -"-
mento de 15 •t• (art. 42 do regula-4
mento).

As obras que estão assignaladas cora uni
(M) — pertencem aos diversos Mi- ?

nisterios e não teein abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
toem o abatimento de 30 T. ean vir.
tude do officio do Alinisterio da Jus-
tiça, u. 1.204, de 8 do agosto de 1901.


